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O presente estudo foi realizado numa escola localizada na periferia de Lisboa (distrito de 
Lisboa) numa turma multicultural do 6.º ano de escolaridade do ensino básico. 
Trata-se de um estudo de etnografia crítica inserido no Projeto Vozes e consistiu no 
desenvolvimento de uma intervenção assente em experiências de educação intercultural com a 
turma referida. 
 
Algumas experiências, como as dinâmicas criadas na aplicação das entrevistas focus-group, as 
atividades de interação com outros alunos desenvolvidas na BE/CRE (biblioteca escolar), a 
comemoração de efemérides e os exercícios de auto reflexão da turma através da expressão 
escrita, como também da expressão gráfica, musical e dramática, entre outras, foram 
promovidas pela diretora de turma enquanto investigadora participante neste estudo e 
resultaram numa dinâmica interação grupal da turma com outros intervenientes do espaço 
escolar; as outras foram emergindo no seio da turma e dos seus envolventes – família dos 
alunos, comunidade educativa e comunidade local, como a Santa Casa da Misericórdia. As 
redes sociais foram utilizadas para comunicação entre os alunos da turma e exposição das 
suas atividades. 
 
O objetivo geral da investigação consistiu em compreender como as experiências de 
educação intercultural promovem a participação dos alunos no seu próprio processo de 
aprendizagem, nas atividades da turma e na vida escolar. 
 
Inerente ao processo metodológico escolhido, seguiu-se um processo cíclico e repetitivo de 
diagnóstico, reflexão e ação que foi acompanhado pelo registo sistemático dos 
acontecimentos, através do diário de bordo da investigadora, tendo também sido analisados os 
trabalhos produzidos pelos próprios alunos. 
 
Através da análise dos dados, essencialmente de modo qualitativo, verifica-se que após a 
implementação deste projeto de intervenção os alunos melhoraram o seu desempenho escolar 
e desenvolverem competências transversais, principalmente ao nível da comunicação, 
autonomia, criatividade e espírito de grupo e de solidariedade, para além das competências 
relativas aos métodos de trabalho e de estudo. 
 





This study was directed conducted in a school located on the suburbs of Lisbon (Lisbon district) 
in a multicultural sixth grade class, basic education. This is a study of critical ethnography 
inserted in a project called Projeto Vozes, which consisted in developing an intervention / action 
based on intercultural education experiences with the initial referred class. 
Some activities have been promoted and developed / implemented by the class tutor as 
participant in this study; other activities were developed including the class group emerged 
within the class group and other participants, such as the family and other, bigger, communities 
(Santa Casa, Social Networks...). 
The purpose of this research was to understand if and how the promotion of intercultural 
education experiences contributes to pupils' motivation towards school enthusiasm for school, 
and its contribution to enlarge their participation and for their knowledge recognition, as a class 
at school. 
Within the methodology chosen, a cyclical and repetitive diagnostic process was used, followed 
by a reflection and action systematically recorded in the logbook of the researcher as well as 
the works produced by the students themselves. 
After the implementation of this project a qualitative data analysis was applied to data collected. 
The analysis showed that students improved their scholar performance and developed 
transversal skills, especially in communication, autonomy, creativity, team spirit, solidarity and 
work and study methods. 
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Num momento em que a sociedade e a escola, enquanto instituição socializante, se encontram 
cada vez mais diversificadas culturalmente, torna-se fulcral gerir essa riqueza em prol de um 
sucesso global, que valorize a identidade individual e de grupo dos elementos envolvidos. 
É neste contexto que surge o presente trabalho – um estudo de etnografia crítica, cujo tema 
subjacente é a educação intercultural – desenvolvido com alunos do segundo ciclo de 
escolaridade, numa escola periférica de Lisboa, em que eu, enquanto investigadora, assumo 
um papel participante, ao nível da intervenção, da observação e da reflexão. 
 
A investigação realizada está inserida no Projeto Vozes, um projeto de investigação científica 
intitulado “Vozes em Diálogo para a Construção de Comunidades Interculturais” com o 
envolvimento do Instituto da Educação e da Unidade de Investigação da mesma instituição. O 
Projeto Vozes foi criado com o intuito de “contribuir para um melhor conhecimento e 
compreensão das realidades multiculturais e das dinâmicas educativas interculturais, segundo 
o ponto de vista das crianças e jovens, envolvendo-os em processos de reflexão, expressão e 
transformação dessas mesmas realidades, pelo diálogo, promovendo a construção de 
comunidades interculturais.” Citando o próprio projeto, acrescenta-se ainda que se pretende 
“potenciar o envolvimento das crianças e dos jovens na construção do seu quotidiano, como 
estudantes, no presente, e como cidadãos no futuro.” Em suma, pretende-se dar voz aos 
estudantes proporcionando-lhes a oportunidade de intervir no seu próprio processo educativo 
atribuindo-lhe diversos sentidos, tendo em vista a participação ativa, individual e de grupo, bem 
como estabelecer “experiências interativas em contextos educativos diversos, de educação não 
formal e formal, englobando projetos comunitários, agrupamentos de escolas...” – como consta 
na redação do Projeto Vozes. 
De acordo com a essência do Projeto Vozes, é fundamental atribuir aos alunos a oportunidade 
de se envolverem de modo ativo, e interventivo, no seu processo de escolarização e de 
socialização. Torna-se pertinente, face às exigências sociais da atualidade e das sociedades 
cada vez mais desiguais e diversificadas, que os alunos consigam traçar um ou mais eixos de 
significado que poderão refletir-se no futuro em objetivos profissionais e em formas de 
participação cívica de referência. 
 
Esta investigação surge do meu interesse, enquanto professora, em proporcionar condições 
para que a “voz” dos alunos se faça ouvir, enquanto intervenientes ativos no seu próprio 
processo de aprendizagem e de participação na vida escolar, estabelecendo um diálogo 
intercultural com membros da comunidade escolar e local, fomentando o crescimento integral 
dos alunos, tornando-os também cidadãos ativos, com responsabilidade cívica. 
Nesta linha de atuação, enquanto diretora de turma dos participantes neste estudo, pretendi 
desenvolver com estes alunos dinâmicas promotoras de uma educação intercultural que lhes 
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permitissem participar ativamente num espaço que é a escola que frequentam e no próprio 
meio local em que se inserem. Trata-se de uma turma do 6º ano, do 2º ciclo do ensino básico, 
um grupo heterogéneo do ponto de vista sociocultural e linguístico: portugueses, búlgaros e 
dos PALOP, provenientes de famílias com uma acentuada diferença a nível socioeconómico. 
Embora se trate de uma turma de sexto ano, as idades variam entre os onze e os quinze anos. 
O rendimento escolar também é distinto, podendo considerar-se, de modo geral, uma turma de 
nível insatisfatório. No início do ano letivo a que remonta este estudo (2011/12), a maioria “não 
gostava” da escola e pouco participava nela positivamente, no entanto era frequente o seu 
envolvimento em conflitos. No ano letivo anterior ao estudo, fora considerada a “pior” turma da 
escola, tanto a nível de aproveitamento escolar, como a nível de comportamento. Assim, no 
início deste ano letivo a que reporta o estudo, tanto os professores, como os funcionários e até 
os próprios alunos, tinham representações negativas acerca do seu desempenho. Eram 
notórias as fracas expectativas dos adultos face aos alunos da turma, em consonância com a 
baixa autoestima destes últimos. 
Na sequência do descrito, surge a questão de partida desta investigação: como a 
dinamização de experiências de educação intercultural, com os alunos da turma do 6ºB, 
pode contribuir para o reconhecimento de si e do outro, enquanto turma, promovendo a 
interação entre alunos de diferentes culturas de pertença, bem como pode incentivar 
uma maior participação de todos em grupo? 
 
Com a presente investigação pretende-se mostrar os resultados da implementação de 
experiências de educação intercultural, em que se realça o protagonismo dos alunos e o seu 
envolvimento na comunidade escolar e na comunidade local. Nesta ordem de ideias, 
predominaram três eixos de atuação: a nível curricular (mantendo o currículo escolar comum 
vigente), a nível interdisciplinar (com o entrosamento das várias áreas disciplinares) e a nível 
das competências transversais esperadas para os alunos desta faixa etária e neste nível de 
ensino, apostando na intervenção cívica e social. 
 
As estratégias implementadas foram alvo de observação e reflexão nesta investigação e foram 
surgindo de acordo com a condução do processo, feita por mim, enquanto diretora de turma, 
professora e investigadora, simultaneamente, tendo em conta as necessidades dos elementos 
envolvidos (alunos, professores, famílias e intervenientes locais com quem se estabeleceu 
comunicação…). Procurou-se conseguir mudanças de atuação e de atitudes dos alunos, que 
se traduzissem numa melhoria do desempenho escolar de cada indivíduo da turma e do grupo, 
no todo, bem como numa melhoria do relacionamento interpessoal e num maior entusiasmo 
pela escola por parte de todos, bem como no desenvolvimento das competências transversais 




Como objetivo geral temos: compreender como as experiências de educação intercultural, 
promovem a participação dos alunos no seu próprio processo de aprendizagem, nas 
atividades da turma e na vida escolar. 
Na valorização da pertinência desta investigação pretende-se não só mudar as expetativas dos 
alunos face à escola e levá-los a ser mais interventivos, no seu próprio processo escolar, e 
também no meio que os rodeia, bem como desenvolverem as competências transversais 
esperadas: organização e sentido de responsabilidade; capacidade de desenvolvimento de um 
método individual de estudo; capacidade de atenção e concentração; produção de informação 
de forma criativa; técnicas de pesquisa simples; técnicas de escrita de diversos tipos de texto; 
capacidade de expressão oral e escrita; capacidade de compreensão de ideias essenciais em 
diferentes situações; capacidade de mobilizar meios para ultrapassar obstáculos (autonomia); 
capacidade de reflexão individual sobre o erro; conhecimento e aceitação das regras básicas 
de convivência; espírito de grupo e de solidariedade. 
 
Como objetivos específicos pretende-se: melhorar as relações interpessoais na turma; 
promover a autonomia dos alunos da turma; incentivar a participação dos alunos na vida 
escolar e na vida cívica; motivar os alunos face à escola e promover o reconhecimento 
individual e do grupo-turma. 
 
O valor científico deste estudo reside no facto de analisar uma realidade, que embora limitada, 
poderá permitir o encaminhamento para outras pesquisas. 
Para compreender a realidade, que foi alvo de estudo e de observação constante, estipulou-se 
um quadro teórico de acordo com os conceitos chave de educação intercultural, diversidade 
cultural, aculturação, participação, expetativas/representações e interdisciplinaridade, 
contextualizando com a escola, a família e a sociedade – meios de atuação e intervenção 
desta investigação. 
Respeitando o fio condutor apresentado, esta dissertação divide-se em duas partes. Na 
primeira parte, no Capítulo I, destacam-se os principais temas da educação intercultural e que 
sustentam a fundamentação teórica e o estudo empírico. Na segunda parte apresenta-se o 
estudo empírico, no Capítulo II, destinado à metodologia utilizada, onde se faz a 
contextualização do estudo e dá-se forma ao modelo de intervenção e análise dos dados; no 
Capítulo III é feita a apresentação global das ações resultantes da intervenção no 6ºB, bem 
como a análise da evolução das competências transversais manifestadas pelos alunos e no 
Capítulo IV apresenta-se a análise e discussão dos resultados obtidos em conformidade com a 
linha metodológica do trabalho e previamente delineada através da questão de partida, do 
quadro teórico e dos objetivos traçados para esta investigação. Nas Considerações Finais 
faz-se uma reflexão sobre o processo investigativo realizado (observação participante, 
intervenção e reflexão constante) e sobre os resultados obtidos. 
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Por fim, após as referências bibliográficas que sustentaram todo este trabalho, nos anexos 
constam alguns instrumentos de recolha de dados, como sejam a ficha biográfica e 
socioeconómica e a análise dos dados obtidos na mesma. Constam, também, nesta secção as 
medidas de remediação aplicadas aos alunos com maiores necessidades de apoio 
intervencional, assim como os guiões das diversas entrevistas aplicadas e respetivas análises 
de conteúdo. Surgem, aqui, alguns textos dos alunos, relevantes para a mostragem de dados 
do estudo, o registo das notas de campo e as notícias da turma no jornal do agrupamento da 
escola. Considerou-se pertinente inserir os pareceres de algumas professoras participantes na 
atuação da turma, bem como das representantes dos encarregados de educação, do Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, com quem se estabeleceu intercâmbio. Refere-se, ainda, a 
participação da técnica de saúde que dinamizou as sessões de saúde. Incluiu-se a grelha de 
articulação das atividades do projeto curricular de turma, o relatório final da direção de turma e 



























CAPÍTULO I – As vozes dos alunos na Educação Intercultural 
 
No âmbito do enquadramento teórico que sustenta este estudo apresenta-se um quadro 
conceptual que o acompanha ao longo do seu desenvolvimento, de acordo com os objetivos 
pretendidos e apoiando a análise dos dados recolhidos. 
 
1. Educação Intercultural 
 
A preocupação pela educação multicultural remete-nos para a era da Segunda Guerra Mundial. 
Apresentam-se como fatores de crescimento do interesse do professor pela Educação 
Multicultural, na análise feita à realidade norte americana, o seguinte: a) a consciência de que 
os Estados Unidos da América são cada vez mais uma sociedade multicultural; b) o facto dos 
grupos minoritários serem, num futuro próximo, a maioria da população escolar; c) a 
necessidade crescente que as subculturas têm de se compreender umas às outras. 
“Porquê ensinar o Multiculturalismo?” é a questão que parece ter dado origem à análise da 
realidade norte-americana, salientada por Arends (1995). Por um lado, é preocupação de 
qualquer cidadão e educador contribuir para o bem público, tentando minorar os problemas; 
por outro, os americanos acreditam no poder da educação como o caminho para o sucesso 
futuro – económico, político e cultural. Segundo Arends (1995), na perspetiva de alguns 
educadores, a Educação Multicultural prende-se com o reconhecimento, a compreensão, a 
sensibilidade em relação a todos os grupos culturais e o desenvolvimento de competências 
para ensinar diferentes grupos de alunos. Contudo, para outros educadores, a Educação 
Multicultural deve distanciar-se no sentido de uma ação prática dirigida. A sociedade apresenta 
uma diversidade relativamente à língua, ao género, à classe social, à excecionalidade, à raça e 
à etnia. Ainda de acordo com o mesmo autor, “vivemos num mundo multicultural, e o nosso 
sistema escolar deveria espelhar este aspeto da vida moderna. Os alunos que frequentam a 
escola de hoje provêm de um amplo leque de meios familiares, línguas e competências. Para ir 
ao encontro das suas necessidades educativas, os professores terão de compreender e 
promover um ensino que seja multicultural.” (Arends, 1995, p.143) 
A filosofia subjacente à educação multicultural remete-nos para o pluralismo cultural. 
Secundando Arends (1995, p.144), “o pluralismo cultural rejeita tanto o racismo implícito na 
americanização como a conceção de uma cultura única emergente de um caldo de culturas. 
Enquanto reconhece a existência de uma cultura americana dominante, o pluralismo cultural 
também reconhece a força e a permanência das suas subculturas. (…) A metáfora do caldo de 
culturas, com as suas implicações de homogeneidade é substituída pela metáfora da salada, 
na qual cada elemento é distinto e vale por si próprio, ao mesmo tempo que contribui para o 
todo e se liga com um tempo comum que é a cultura dominante.” É no respeito e na 
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valorização deste “caldo de culturas” que se deve privilegiar uma Educação Intercultural, 
assente na partilha e na valorização da diversidade. 
 
Em consonância com a necessidade de valorização e implementação da Educação -
Intercultural, Díaz-Aguado e Martín (1997, p. 33) apresentam dez condições necessárias para a 
sua implementação: 
1) Para apoiar a igualdade de oportunidades com o direito à identidade cultural, a escola deve-
se ajustar ao estilo de ensino e aprendizagem e ao modelo de interação educativa da 
diversidade dos alunos, superando obstáculos que poderiam outra forma, levar à discriminação 
e garantindo que todos alcancem um nível suficiente de destaque da sua própria formação 
cultural. 
2) A realização do objetivo anterior requer também alterações no conteúdo e materiais 
educativos, incorporando conteúdo das culturas minoritárias e conceitos estimulantes e 
representações que incentivam a identidade tolerante. Deve-se notar, no entanto, que a 
integração do tal conteúdo não é uma condição suficiente para atingir os objetivos da educação 
intercultural. 
3) Para resolver alguns dos conflitos que envolvem implementar essa perspetiva intercultural, 
deve-se notar que este é um requisito para garantir o respeito pelos direitos humanos. E 
dependendo da interculturalidade não pode justificar graves violações dos direitos humanos 
cometidas por vezes devido a tradições culturais. Tradições que, tal como sucede com os 
indivíduos e as suas identidades, devem ser desenvolvidos para avançar para níveis mais 
elevados de justiça. 
4) É necessário alterar o processo a partir do qual se transmite e constrói o conhecimento e as 
regras que definem a cultura da escola, dando ao aluno um papel mais ativo nessa construção, 
ensinando-os a reconhecer o caráter positivo das dúvidas e conflitos como um motor de 
crescimento, e para superar os problemas causados pelo currículo oculto. 
5) Educar para a Paz exige incluir procedimentos que permitam aprender a compreender e 
resolver os conflitos sociais de forma construtiva. 
6) Para os alunos se adaptarem a uma sociedade multicultural devem adquirir complexas 
habilidades socio emocionais que devem ser ensinadas; habilidades que permitam, por 
exemplo, compreender e comunicar os próprios pensamentos e sentimentos, coordenar com o 
outro ou colaborar e negociar interesses conflituantes em contextos heterogêneos. 
7) É preciso promover a educação de desenvolvimento de uma identidade tolerante, 
compatível com o respeito pelos direitos humanos, e com a capacidade de lidar com altos 
níveis de incerteza que as mudanças sociais atuais representam. 
8) Para ensinar como viver em um mundo heterogéneo é preciso usar a heterogeneidade que 
existe na sala de aula; para que os alunos aprendam a lidar com os conflitos existentes e 
possam experimentá-la como algo positivo, como um motor de progresso e desenvolvimento. 
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9) A inovação educacional que se tem demonstrado mais eficaz na concretização das 
condições acima expostas é a aprendizagem cooperativa, procedimento que permite adaptar o 
ensino à diversidade dos alunos e distribuir oportunidades de liderança, mesmo em contextos 
altamente heterogéneos, dar aos alunos um papel mais ativo na sua própria aprendizagem, 
experimentar a heterogeneidade como algo construtivo, ensinar a resolução de conflitos e 
desenvolver a tolerância e a capacidade de comunicar e cooperar. 
10) Para implementar as condições acima referidas é necessário alterar substancialmente o 
papel tradicional do professor, para alguém disponível para facilitar o processo de construção 
dos conhecimentos e dos valores dos próprios alunos, em colaboração com os seus pares. Um 
dos principais obstáculos para essas mudanças parece ser a falta de programas eficazes de 
formação de professores que sejam ao mesmo tempo teóricos e práticos, e que facilitem a 
aquisição de ferramentas eficazes para adaptar o ensino à diversidade dos alunos e à 
cooperação entre os professores. 
 
 




A cultura foi definida como sendo a mudança da “natureza” que se deve ao trabalho de 
transmissão sobre essa mesma “natureza”, e cujo objetivo é desenvolver capacidades que 
devem estar em permanente atualização (Forquin e Paturet, 1999; cit. por Silva, 2008, p. 46). 
Para Taylor, a cultura ou civilização é um conjunto complexo, pois, envolve conhecimento, 
crença, arte, moral, direito, costume entre outros domínios e capacidades ou hábitos adquiridos 
pelo homem enquanto membro da sociedade (Silva, 2008, p. 46). 
Leach, por seu turno, vê a cultura como a expressão humana dentro de uma sociedade. A 
cultura é uma série de comportamentos apreendidos pelo homem (Leach, 1985; cit. por Silva, 
2008; p.46). 
Acrescendo às definições supra citadas, o psicólogo social Triandis (1977) distingue a cultura 
objetiva de cultura subjetiva. Definindo-se a primeira como os aspetos visíveis, como sejam a 
alimentação, o vestuário e os nomes que se dão às coisas; a segunda são os aspetos 
invisíveis, como por exemplo, os valores, as atitudes, as normas comportamentais, os papéis 
adotados e os segredos. 
Neste contexto, a cultura tem “uma função moduladora da personalidade dos seus membros 
para proporcionar um marco configurador através do qual as pessoas concretas são diferentes 
de outras pertencentes de culturas diversas” (Morin, 2000 cit. por Silva, 2008, p. 49). 
Em suma, como afirma Silva (2008) “não há sociedade humana, que não tenha cultura, mas 
cada cultura é singular. Assim, há sempre cultura nas culturas. Pois, a cultura não existe senão 
através das culturas”. Os valores e as normas comportamentais variam de cultura para cultura, 
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muitas vezes contrastando de uma sociedade para outra, como é o caso das sociedades 




Numa era de globalização, em que vivemos, é impossível não reconhecer a presença da 
diversidade cultural nas nossas sociedades. Esta mesma diversidade representa para a escola 
um novo desafio, que obrigará a uma gestão da própria diversidade. Por isso, a escola passou 
a desempenhar papéis que não lhe eram exigidos, por exemplo, na gestão de conflitos 
provenientes de choques culturais, visíveis nos estabelecimentos escolares e obrigando-se a 
redefinir as suas estratégias face a esse desafio.  
Apesar das distintas definições de cultura, podemos, talvez, apresentá-la como sendo um 
conjunto de marcas coerentes, que caracterizam um grupo socialmente. Ora, se um grupo 
sente essas marcas ameaçadas reage ou assimila novas marcas – daí haver diferentes modos 
de aculturação. Como testemunha Silva (2008, p.46) “a cultura ou civilização, entendida no seu 
sentido etnográfico amplo, é o conjunto complexo que inclui o conhecimento, as crenças, a 
arte, a moral, o direito, o costume e toda a demais capacidade o hábito adquiridos pelo homem 
enquanto membro de uma sociedade”. 
 
Na Convenção da UNESCO (Conselho da União Europeia, 2006) definiu-se que “diversidade 
cultural” se refere à “multiplicidade de formas em que se expressam as culturas dos grupos ou 
das sociedades. (...). A diversidade cultural manifesta-se não só nas grandes formas em que o 
património cultural da Humanidade se expressa, se enriquece e se transmite graças à 
variedade das expressões culturais, mas também através de diversos modos de criação 
artística, produção, divulgação e fruição de expressões culturais, independentemente dos 
meios e das tecnologias empregues.” 
 
Numa complexidade de culturas em que as sociedades, de modo geral, se encontram, 
respeitando a identidade individual e do grupo, cabe à Escola olhar para a diversidade, dando 
oportunidades de integração, sem imposição de práticas que não constituem, de modo algum, 
o padrão cultural de um grupo social. 
 
3. Identidade (alteridade) 
 
A identidade é um processo dinâmico, através do qual os outros interagem connosco. O mundo 
é constituído, pelas terceiras pessoas, aquelas de quem nada ou pouco sabemos e que, um 
dia, inesperadamente subvertem os nossos conceitos e influenciam as nossas vidas ou são por 
elas influenciadas. São as terceiras pessoas que, ao entrarem no mundo de cada um de nós, 
contribuem para o tornar mais relativo, múltiplo e plurifacetado na reconstrução da identidade 
pessoal. Tudo se completa quando há assimilação e integração das identificações 
fragmentárias que retiramos dos outros e quando estas dão origem à organização de um novo 
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todo, de uma nova unidade cultural com características únicas, que permitem distinguir um 
indivíduo dos outros. (Vieira, 2000, p.19). 
No entanto, este processo não se desenvolve nem de um modo uniforme, nem de um modo 
sempre pacífico. 
Nesta conceção da identidade podem distinguir-se dois tipos: a identidade coletiva e a 
identidade individual. Ora, quer a identidade seja coletiva ou individual, não se caracteriza pela 
permanência, mas sim pelas tensões entre a continuidade e a rutura. Assim, a identidade 
coletiva define-se como uma representação intersubjetiva, partilhada pela maioria dos membros 
de um povo. E a identidade de um povo remete para a sua cultura, o seu modo de sentir, de 
compreender e de atuar. (Andrade, 2006, cit. por Bitti, 2009, p.46). Trata-se de um processo 
progressivo, que se regula a si mesmo. 
Os indivíduos e o seu grupo de pertença desenvolvem preconceitos como instrumentos de 
defesa contra a angústia de enfrentar informações de situações novas. Procuram nesses 
instrumentos a segurança da nação e a estabilização do sentimento do seu valor próprio, em 
termos sociais.  
Dito isto, podemos entender a identidade como uma construção coletiva ou individual conforme 
as identidades sociais e culturais ou pessoais. Efetivamente, falar da identidade é falar da 
complexidade dialética, da construção dinâmica, de constante reestruturação, constante 
metamorfose para um novo todo. No entanto, esse todo não é uma mera soma de partes, como 
frisou Durkheim (Vieira, 2000, p.46).  
Efetivamente, a construção da identidade deve ser entendida como um processo flexível e 
dinâmico, ao qual estão inerentes transformações. O indivíduo recebe diversas influências e 
atua continuamente em diferentes contextos, integrando pertenças múltiplas e desempenhando 
variados papéis que coexistem e que se inter-relacionam.  
 
A identidade constrói-se por referência à alteridade, em relação ao outro que se perceciona e 
que nos dá a imagem de nós mesmos (Vieira, 2000, p.42). A identidade e alteridade constroem-
se no processo de interação em que o indivíduo percorre o caminho entre os nós e o outro, que 
vai descobrindo. Ele acede à consciência de si, por diferenciação dos outros e assimilando a 
identidade do grupo que designa e identifica como eu (Vieira, 2000, p.42). A alteridade, por sua 
vez, implica uma relação, uma consciência do reconhecimento do outro na sua diferença. Ela 
decorre da aprendizagem do encontro com o outro, do reconhecimento do outro enquanto 
sujeito singular e universal.  
Referindo Sacristán, (cit. Por Bitti, 2009:45), “a identidade é um constructo em que se 
combinam crenças, valores e sentimentos sobre o que cada um é, ou seja, é uma referência 




4. Representações e Expetativas 
 
De acordo cm as ideias de Amado (2005, p.143) “compreende-se assim que, como afirma Gilly 
(1980) a representação social constitua uma forma específica de saber – saber social, 
socialmente construído e partilhado; saber prático, orientador da nossa relação com os outros e 
um saber espontâneo, saber comum, que pode conduzir a categorizações demasiado 
redutoras. Deste modo, as representações que professores e alunos em interação constroem 
uns sobre os outros e sobre o conjunto de circunstâncias em que estão envolvidos (situações, 
regras, etc.), surgem como variáveis importantes na determinação e na compreensão das 
condutas de cada um.” Como tal, torna-se pertinente focar os aspetos associados às interações 
entre professor-aluno, de acordo com a escola em que se inserem, a família de pertença dos 
alunos e a sociedade de onde provém, na circunstância que todas estas frentes influenciam o 
comportamento de cada interveniente na relação pedagógica estabelecida e na construção do 
indivíduo em aprendizagem. 
 
4.1. A Escola 
 
Que expectativas, conscientes ou não, têm a sociedade da Escola? E os poderes públicos? As 
mudanças sociais “entram” necessariamente no espaço escolar e criam desafios a que é 
preciso estar atento. 
Roldão e outros (2005) apontam para a necessidade da escola adequar as práticas tendo 
presentes as mudanças sociais, pois segundo os autores de referência, as mudanças sociais, 
culturais e políticas da última década do século XX vieram confrontar os sistemas educativos 
com a necessidade de responder de forma diferente à diversidade de públicos, à expansão da 
escolaridade e à pressão social para um aumento de eficácia educativa. Estas mudanças têm 
necessariamente de repercutir-se, por seu turno, nas mudanças das políticas curriculares, 
nomeadamente numa gestão da ação curricular e educativa centrada nas escolas, mais 
autónoma, mais estratégica e mais adequada aos contextos sociais e culturais. 
Tendo em conta esta exigência, foram introduzidas nos textos legislativos as orientações que 
estas mudanças requeriam. Nesta linha, insere-se a Reorganização Curricular do Ensino 
Básico em Portugal, cujas orientações visam tornar os jovens ativos na sociedade 
“proporcionando-lhes as competências necessárias na vida diária e oferecendo-lhes uma 
formação nas áreas que correspondem às expectativas e às exigências sociais e de 
comunicação da vida adulta” (UNESCO, 1994, p. 35). De referir que nos artigos 73º e 74º da 
Constituição da República (2003, p.37) pode ler-se: “O estado promove a democratização da 
educação e as demais condições para que a educação, realizada através da escola, e de 
outros meios formativos contribua para a igualdade de oportunidades, a superação das 
desigualdades económicas, sociais e culturais, o desenvolvimento da personalidade e do 
espírito de tolerância, compreensão mútua, de solidariedade e de responsabilidade, para o 
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progresso social e para a participação democrática na vida coletiva. (...) Todos têm direito ao 
ensino com garantia de igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar”. 
O desenvolvimento das capacidades intelectuais, o aumento dos saberes e competências não 
dispensa a atenção ao apreço e atenção para os valores éticos e democráticos. Perrenoud 
(1997, p.140) refere “... a partir do momento em que se é mais instruído, tem-se mais 
oportunidades, incluindo a de não ser honesto, e de ter mais recursos para, a qualquer preço, 
ter sucesso na vida. As manipulações genéticas, a especulação imobiliária, a guerra, a tortura, 
o genocídio, o crime organizado, a delinquência económica, o sobrearmamento, as poluições 
industriais, a exterminação de certas espécies animais para fins lucrativos, a exploração do 
trabalho, a exclusão, a destruição da biosfera e algumas outras calamidades são da 
responsabilidade de pessoas com formação científica, gente com elevado nível de formação e 
que vende o seu saber a quem oferece mais”. Tendo em conta esta possibilidade, Ramiro 
Marques (1998, p.15) chama a atenção para o imperativo de a escola facultar “uma educação 
preocupada não apenas com o desenvolvimento do raciocínio moral dos alunos (a cognição 
moral), mas também com o desenvolvimento da imaginação moral e a procura de condutas 
morais respeitadoras dos valores básicos e dos princípios éticos universais”. Por seu lado, 
Sacristan (2003, p.239) afirma que “os ideais democráticos foram também transferidos para a 
educação; as características do cidadão, tão valiosas numa democracia, coincidem com as 
aspirações de liberdade e de autonomia que pretendemos que sejam alcançadas pelas crianças 
através das metodologias e estratégias educativas. As virtudes da tolerância, da colaboração e 
da solidariedade são ideais próprios da democracia e da educação; os valores intelectuais da 
sinceridade, transparência linguística, sujeição à vontade conhecida e submissão do 
conhecimento a um processo constante de avaliação crítica, denúncia de erros e falhas, são 
ainda valores essenciais a toda a sociedade racional, que se rege por procedimentos 
autoimpostos resultantes do conjunto de vontades intelectuais corretamente registadas e 
expressas em liberdade.” 
A Escola deve ter em atenção as notas caracterizadoras dos contextos sociais dos seus 
componentes (alunos e professor) e tomá-las como ponto de partida do projeto educativo, no 
respeito da mundividência e das necessidades de cada aluno bio-psico-sociologicamente 
situado. 
Zabalza (2003) foca a necessidade de ajustar as exigências escolares às necessidades de 
cada aluno, de acordo com as suas caraterísticas particulares, influenciadas pela família a que 
pertence e pela sociedade em que se insere “pensar em escolas cujos professores (e toda a 
comunidade educativa) se reúnam para traçar as linhas de trabalho formativo que vão 
desenvolver para criar a sua interpretação própria do Programa oficial que adeque os seus 
conteúdos e exigências às características dos alunos, da situação social e da própria instituição 
para priorizar as zonas de trabalho preferenciais num determinado ano letivo, ou para 
estabelecer as bases da articulação pai- escola-comunidade local, etc., não pode continuar a 
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ser um sonho ou uma utopia.” 
A Escola é uma rampa de lançamento para a descoberta de “novos territórios” e da aquisição 
(não da receção passiva) de conhecimentos e capacidades que permitam uma atitude 
responsável perante o mundo e os seus problemas. 
Segundo Cabral (1999, p.36) “uma educação para o século XXI tem de centrar-se não só no 
aluno, não só no professor, mas na prossecução do conhecimento. (...) Uma escola existe 
como um espaço de penetração no desconhecido. Uma escola existe como a possibilidade de 
se aprender o que se não conhece. Uma escola existe como a oportunidade, o direito e o dever 
de conhecer o mundo para o transformar”. O mesmo autor acrescenta ainda que “o 
conhecimento não se transmite, conquista-se. Daí que caiba aos professores da escola 
reinventada uma função muito mais complexa do que aquela a que estavam habituados na 
escola tradicional: de transmissores do conhecimento, os professores são hoje chamados a 
coordenadores de aprendizagens dos alunos e, de certo modo, das suas próprias.” 
A Escola não pode ignorar as expectativas que as famílias formulam, nomeadamente, tendo 
em conta, a conceção que tem da escola, a partir da experiência que viveram, enquanto 
alunos. No entanto têm a expectativa que a escola seja um fator decisivo para assegurar o 
sucesso dos seus filhos num mudo em mudança acelerada e contínua, cuja dinâmica escapa, 
muitas vezes, à sua compreensão.  
Cabral (1999, p.41) defende que “uma escola para o século XXI tem de considerar a família 
como parte integrante, não só da sua estrutura humana, mas também do seu processo 
curricular. O sucesso escolar dos alunos depende em grande medida do ambiente familiar e 
este, não haja dúvida, pode ser grandemente influenciado pela escola. É preciso não esquecer 
que os pais, formatados que foram na escola tradicional, guardam-na como referência principal 
com que avaliam e compreendem a escolaridade dos filhos. Por outro lado, muitos dos pais 
têm as mesmas dificuldades que nós temos em encontrar o sentido deste mundo novo. É 
mister, por conseguinte, que a escola desenvolva esforços para não só integrar os pais na vida 
escolar dos filhos, mas também para orientar os pais nos seus próprios projetos educativos”. 
 
4.2. A Família 
 
Como articular as representações e expetativas da família acerca da escola, no contexto social, 
marcado pela insegurança, pela mudança, por uma situação de crise que traz consigo tanta 
perplexidade e tanta apreensão acerca do futuro das crianças e acerca da preparação para a 
vida que seja a mais adequada? E como veem os professores a capacidade de assegurar aos 
seus filhos adequada preparação para a vida? 
Marques (2001, p.23) refere: “é preciso criar serviços de apoio às famílias e aos alunos num 
esforço de cooperação com as escolas. Neste caso, trata-se de reconstruir ambientes 
educativos, seguros e estimulantes, na escola, na família e nos bairros, capazes de 
proporcionarem o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças e jovens. (...) Está 
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suficientemente provado que uma das variáveis que mais influencia a aprendizagem e o 
sucesso educativo é o ambiente familiar. (...) O Estado pode facilitar a vida às famílias 
concedendo-lhes incentivos fiscais em troca de maiores responsabilidades com a educação.” 
Numa perspetiva semelhante, Marques (1994) refere que “as tradições culturais portuguesas 
tendem a encarar a escolaridade como uma questão profissional que deve ser conduzida por 
profissionais e os pais tendem a ver a escola como um mundo profissional onde só se dirigem 
quando existem problemas com o seu filho”. O mesmo autor refere ainda que alguns 
professores continuam a ter uma forma sobranceira de olhar para o envolvimento dos pais e 
não confiam neles. 
Uma atitude menos paternalista é expendida por outros autores. Defendem que é 
indispensável um diálogo, um mútuo conhecimento das expetativas e das representações, dos 
papéis e responsabilidades da família e da escola são fundamentais e complementares. Pedro 
Silva (2002, p.123) refere que “os pais, independentemente da sua profissão e da sua condição 
de classe e de género, são, antes de mais, educadores. A interação pais-professores situa-se 
na encruzilhada da educação escolar e da educação familiar”. 
Delors (2003, p.96) “um diálogo verdadeiro entre pais e professores é, pois, indispensável, 
porque o desenvolvimento harmonioso das crianças implica uma complementaridade entre 
educação escolar e educação familiar. Diga-se, a propósito, que as experiências de educação 
pré-escolar dirigidas a populações desfavorecidas mostraram que a sua eficácia se ficou a 
dever muito ao facto de as famílias terem ficado a conhecer melhor e a respeitar mais o 
sistema escolar.” 
Os papéis são complementares e constituem um fator decisivo para o êxito, não só na escola, 
mas também na vida. 
Com efeito, Marques (19979 defende que os efeitos positivos do envolvimento dos pais no 
aproveitamento escolar refletem-se em todos os graus de ensino e grupos sociais. 
Pourtois e outros (1994) defendem que a família determina o desenvolvimento da criança, e a 
boa qualidade deste desenvolvimento, ratificada pela escola, traduzindo-se nos resultados 
escolares das mesmas crianças, melhores ou piores, conforme o processo desenvolvido 
anteriormente por ambas as partes (escola e família). 
Lima (2002, p.143) refere que “a legitimidade da intervenção da família no interior da escola e 
da sala de aula é tanto mais evidente quanto mais olhamos para ela do ponto de vista de uma 
cidadania ativa, característica fundamental das sociedades democráticas que procuram 
aprofundar as formas de participação dos seus cidadãos nos assuntos públicos.” 
O desconhecimento ou a falta de atenção acerca das expetativas e das representações mútuas 
não é confirmada por investigações sobre esta hipótese. 
Davies (1989) afirma que “a diferença mais significativa entre as perspetivas dos pais e dos 
professores aparece nas suas opiniões relativamente ao grau de interesse pela educação. 
Muitos professores parecem pensar que estes pais estão pouco interessados na educação e 
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nas escolas, que são, de facto, indiferentes ou tão manietados pelos apertos da pobreza que 
não se importam muito com a educação dos filhos. Esta opinião não é corroborada pelas 
opiniões dos pais – que foram quase unânimes na vontade de manter os filhos na escola, na 
consciência dos benefícios da educação para os seus filhos (...) mostraram-se, em muitos 
casos desejosos de fazer mais para ajudar.” 
 
 
4.3. A Sociedade vs Escola 
 
Poderá afirmar-se com legitimidade que a escola tem grande responsabilidade nos problemas 
dramáticos que ocorrem no mundo, hoje? 
Perrenoud refere que “as sociedades desenvolvidas têm problemas, para já não falarmos nos 
problemas ainda mais graves da sociedade planetária: miséria, má nutrição, desigualdades, 
escravidão, exclusões e integrismos diversos, barbárie e regimes totalitários por toda a parte, 
guerras, tráfico de armas e drogas em larga escala, tráfico de mulheres e turismo sexual, 
poluição atmosférica, extinção dos recursos naturais. Diz-se, e ouve-se dizer, que tal não 
aconteceria se a escola desempenhasse o seu papel – educar as novas gerações, torná-las 
mais responsáveis, inculcar-lhes o sentido de comunidade e de partilha, restaurar o interdito da 
violência.” Por outro lado, Marques (2001, pp. 9-13) lembra que “as transformações sociais, 
nos últimos anos, foram profundas e são sobejamente conhecidas: o aumento das famílias 
monoparentais, com crianças em idade escolar; maior percentagem de crianças nascidas fora 
do matrimónio; fragmentação da família alargada constituída por pais, mães e avós; alunos 
cujos pais adotivos ou biológicos travam uma dura luta pela sobrevivência económica, não 
podendo oferecer aos filhos um ambiente facilitador de desenvolvimento e de aprendizagem; 
alunos que vivem em bairros social e culturalmente degradados onde impera a cultura da droga 
e da violência”. Contudo, não convoca a escola, nem para a condenar, nem para a absorver, 
não deixando de parte o facto dos desafios postos à escola se modificaram e se tornaram 
muito mais ambíguos. Segundo Estrela (1992), a presença cada vez maior, nas escolas, de 
alunos oriundos de meios sócio-culturais desfavorecidos assim como a presença crescente de 
minorias étnicas e culturais exigem que a escola tome em consideração as culturas que se 
afastam da cultura padrão que ela divulga e que seja sensível aos valores de outras culturas. O 
papel do professor deve ser, essencialmente, o de organizador da aprendizagem e de 
estimulador do desenvolvimento cognitivo e socioafetivo dos discentes. 
Será que as expetativas e representações que a sociedade formula acerca da escola, de um 
modo não consciente, nem explicitado, a levam a pedir-lhe uma responsabilidade que na 
realidade é excessiva? 
Segundo Ferreira (2005, p.170) “sempre que um problema se coloca à sociedade, esta volta-se 
para a escola, exigindo-lhe que faça educação para a cidadania, educação sexual, educação 
ambiental, educação para a saúde, prevenção rodoviária, prevenção da toxicodependência, da 
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sida... Mas, ao mesmo tempo, a escola continua a ser alvo de diversas críticas acerca da sua 
organização, do seu funcionamento, dos seus métodos, das práticas dos professores.” 
 
5. A Participação 
 
Citando Breiting (2008), o desenvolvimento do sentido de pertença é estimulado: a) se todos os 
envolvidos participarem na definição dos objetivos e na formulação das estratégias; b) se todos 
os participantes são vistos como parceiros iguais no processo; c) se todos tiverem um interesse 
direto nas mudanças; d) se todos os envolvidos contribuírem para o processo; e) se todos 
conseguirem encontrar a sua marca no produto final; f) se todos receberem algum do 
reconhecimento do seu contributo no processo. 
Ainda aludindo a Breiting (2008), a pertença mental é compreendida como um conceito que se 
refere à disposição mental combinando domínios afetivos e cognitivos de tal forma que estes 
se relacionem com uma situação específica ou com certas realizações. E é também a pertença 
psicológica um estado cognitivo afetivo que caracteriza a condição humana relacionada com 
propriedade, posse e pertença. 
Há uma relação direta entre a participação e a pertença mental, ou seja, quanto mais um 
indivíduo reconhecer que os produtos finais derivam da sua participação, maior será o nível de 
pertença mental. 
Silva (2005) aponta a avaliação/responsabilização e construtividade como medida promotora 
da participação do aluno. Salienta a importância do reforço da autoconfiança nos alunos, nas 
suas capacidades para aprender e desenvolver um espírito de entreajuda, visando a 
cooperação entre eles. Neste sentido citemos Amado (2000, p.37), que alerta para a 
“necessidade de ter em conta que a turma não é a mera soma de indivíduos, mas tem uma 
dinâmica e uma personalidade própria que é necessário reconhecer e com a qual é 
fundamental saber trabalhar”. O autor completa esta ideia referindo estudos realizados por 
Lewin (1975), que concluiu que “um bom clima de grupo é condição fundamental para bons 
desempenhos e para a satisfação pessoal de todos os seus membros, o que tem (ou pode ter) 
imensas repercussões na prática pedagógica” (Amado, 2000, p.37). 
Estrela (1992) defende que o clima da aula – de liberdade, tolerância e aceitação mútua – é a 
condição para o sucesso das estratégias de personalização que o professor pretende utilizar. 
A propósito da relação pedagógica na sala de aula Jesus (1996), citado por Caeiro (2005, p.38) 




6. A Interdisciplinaridade 
 
O conceito de interdisciplinaridade e conceitos afins  
 
Não é pacífico o conteúdo do conceito de interdisciplinaridade, mesmo na literatura 
especializada. 
Assim, Pombo e outros (1994) fazem apelo a distinções triádicas, isto é, estabelecem 
oposições e diferenças e distinções entre o conceito de interdisciplinaridade e dois outros 
conceitos, nomeadamente o de  “multidisciplinaridade” e “transdisciplinaridade”. O conceito de 
interdisciplinaridade ocupa nessas distinções triádicas uma posição intermédia (deve entender-
se como mais que a pluridisciplinaridade). Segundo (Resweber,1981, cit. Pombo, 1994) “a 
interdisciplinaridade ultrapassa a pluridisciplinaridade porque procura a elaboração a nível dos 
métodos, leis e aplicações, porque preconiza um regresso ao fundamento da disciplina, porque 
revela de que modo a identidade do objeto de estudo se complexifica através dos métodos das 
várias disciplinas e explicita a sua problematicidade e mútua relatividade. Segundo Piaget 
(1972, cit por Pombo, 1994) à “etapa das relações interdisciplinares”, sucede-se uma etapa 
superior que seria a transdisciplinaridade, a qual não só atingiria as interações entre 
investigações especializadas, mas também situaria estas relações no interior de um sistema 
total, sem fronteiras estáveis entre as disciplinas”. A proposta terminológica defendida por 
Pombo e outros (1994) assenta nas afirmações destes dois autores (Resweber e Piaget). A 
tese central é a de que os conceitos de pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade, enquanto conceitos caracterizadores de diversificadas práticas de ensino, 
devem ser entendidas como momentos de um mesmo contínuo, o processo progressivo de 
integração disciplinar, isto é, de qualquer forma de ensino que estabeleça uma qualquer 
articulação entre duas ou mais disciplinas. Na perspectiva dos autores. seria este o conteúdo 
do conceito que deve ser adoptado. Além de outros fundamentos, ela deve ser adoptada nesta 
perspectiva porque vai ao encontro  do sentido corrente e alargado com que a palavra 
interdisciplinaridade é utilizada no discurso dos professores enquanto polo dinamizador dos 
seus anseios de uma mais plena realização profissional. Não obstante não existir ainda, nem 
um conteúdo de conceito, nem uma estratégia de acção universalmente aceite, no que respeita 
à interculturalidade, é a palavra interdisciplinaridade que os professores utilizam para qualificar 
as suas experiências e as suas aspirações.  
 
Razões para a interdisciplinaridade 
 
Colocados em contexto escolar, perfila-se uma questão: como se explica o interesse que este 
tema suscita, que leva a que tantos professores façam tão grande investimento e desenvolvam 
tanto esforço para conseguirem esta meta estranha que não está ainda definida com clareza, 
sem outro intento de, sem apoios, sem modelos, definirem objetivos e desenvolverem 
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estratégias, baseadas somente na crença que estão a entender os novos desafios que se 
põem à educação e a tentar dar-lhes resposta? (Pombo, 1994) 
Na procura da resposta à questão levantada, os autores apresentam como razões principais 
deste interesse: a consciência da profunda rutura da escolaridade em função da crescente 
especialização e fragmentação do conhecimento científico. Esta situação cria no sistema 
escolar “ondas de choque” que não vêm sempre no mesmo sentido: rever os programas, criar 
novas disciplinas, contrair a carga horária das disciplinas ”antigas”, reformular o currículo. A 
“aspiração interdisciplinar” como “resposta” dos professores que a consideram uma estratégia 
adequada capaz de enfrentar o impacto desta “onda de choque” causada pelas razões 
indicadas, nomeadamente o alargamento dos programas e a compartimentação dos saberes; a 
convicção que um olhar holístico afasta o perigo de praticar um ensino totalmente disciplinar 
(cada professor unicamente interessado nos conteúdos da sua disciplina, além de não ser 
possível, traria grandes riscos ao desenvolvimento das capacidades dos alunos) e à validade 
dos conhecimentos a adquirir na disciplina; a compreensão cada vez mais presente na 
sociedade que a instituição escolar deve preparar para a vida, o que requer, mais que 
aquisição de saberes, a capacitação para os utilizar, face aos novos desafios que as 
transformações profundas e rápidas nos colocam. 
 
Dificuldades e perspetivas da interdisciplinaridade 
 
De referir que, à primeira vista, nada pareceria mais inesperado, no tecido escolar que a prática 
da interdisciplinaridade. Os conteúdos programáticos, o espaço físico, a distribuição dos 
tempos letivos e não letivos, estão rigorosamente identificados, compartimentados e 
distribuídos. A soma dos conteúdos, dos espaços, dos professores, não são sentidos como 
harmonizáveis, nem complementares; pelo contrário o aluno via-se confrontado com exigências 
pouco apelativas e de carácter formativo duvidoso. (Pombo, 19994) 
Entretanto, a promulgação do DL 286/89 – Reforma dos Planos Curriculares dos Ensinos 
Básico e Secundário – modifica esta situação. A reestruturação curricular evidencia como 
princípio orientador, uma forte tendência integradora que, hoje, se desenha como orientação 
educativa inequívoca, a partir de projetos diversificados (porque diferentes são também os 
recursos humanos e institucionais). Na medida em que este dispositivo legal, ou aqueles que o 
substituíram, permitiram reconhecer e assegurar a função cognitiva interdisciplinar que cabe à 
Escola, ter-se-á que reconhecer que foi assegurado um fator importante na integração dos 
saberes. A interdisciplinaridade não constituindo a solução única para os problemas e para os 
desafios que hoje se colocam à instituição escolar, é uma praxis de importância decisiva a ter 
em conta, na medida em que é uma resposta significativa, que, conjuntamente com outras 
inovações a introduzir no sistema educativo, pode ajudar a Escola a contrariar os efeitos 
perversos da fragmentação dos saberes na consciência dos alunos, assim como a 
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reequacionar as suas funções face à evolução da cultura, cultura em cuja construção a Escola 
encontra, justamente, a sua função mais significativa. 
 
Interdisciplinaridade e comunicação: articulação e potencialidades 
 
A especialização parece, hoje, ser uma das características e toda a atividade cognitiva, uma 
das condições essenciais do progresso do conhecimento. Cada área disciplinar tem o seu 
objeto formal e utiliza esquemas conceptuais e procedimentos metodológicos específicos e 
adequados aos objetivos que visa. Esta especificidade cria um isolamento que dificulta não 
apenas a permeabilidade dos saberes, mas, o que talvez seja mais grave, a uma incapacidade 
de comunicação que resulta da especificidade dos instrumentos conceptuais que utiliza. 
(Pombo, 1994). 
Não obstante as vantagens que a investigação em profundidade obriga, esta tendência tem os 
seus custos, no que respeita à compreensão do mundo, nomeadamente nas fases de 
desenvolvimento em que se encontram os alunos do Ensino Básico. 
A questão não está em voltar a uma unificação mas o que está em questão é a consciência de 
que as ciências, na sua globalidade, são aspetos fundamentais da formação de um projeto 
histórico e social que é, afinal, o projeto antropológico do homem da modernidade, daí a 
recorrência à interdisciplinaridade como forma de ultrapassar a divisão entre as diferentes 
áreas do Saber, constituintes da formação pessoal íntegra de cada indivíduo. 
Um dos maiores problemas na abordagem interdisciplinar é o da compreensão mútua entre as 
várias disciplinas, dado que cada disciplina usa linguagens e metodologias que não podem ser 
transpostas, automaticamente para outra disciplina. É indispensável, portanto, fazer a 
clarificação da linguagem e da metodologia, a fim de evitar uma utilização fora do contexto, 
recorrendo, sempre que possível à mediação da linguagem natural.  
 
 
7. Investigações em torno das Vozes dos alunos 
 
Esta investigação enquadra-se no Projeto Vozes – um projeto de investigação científica 
intitulado “Vozes em Diálogo para a Construção de Comunidades Interculturais”, com o 
envolvimento do Instituto da Educação e do Centro de Investigação da mesma instituição. 
Este projeto foi criado com o intuito de “contribuir para um melhor conhecimento e 
compreensão das realidades multiculturais e das dinâmicas educativas interculturais, segundo 
o ponto de vista das crianças e jovens, envolvendo-os em processos de reflexão, expressão e 
transformação dessas mesmas realidades, pelo diálogo, promovendo a construção de 
comunidades interculturais.”, como consta na matriz do próprio projeto. 
A sua conceção assentou no aprofundamento de alguns conceitos, através da interação entre 
diferentes agentes: interculturalidade; multiculturalidade; interculturalismo; multiculturalismo; 
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cultura; diversidade cultural; identidade e alteridade; educação multicultural; educação para a 
diversidade e educação intercultural. 
Acrescenta-se ainda que, como consta no projeto, pretende-se “potenciar o envolvimento das 
crianças e dos jovens na construção do seu quotidiano, como estudantes, no presente, e como 
cidadãos no futuro.” “Trata-se, pois, de uma síntese de perspetivas epistemológicas, teóricas e 
metodológicas, na confluência entre um paradigma interpretativo e crítico, pela criação de 
processos onde a recolha, análise e divulgação das vozes dos mais jovens vai confluir, por 
vezes, em processos participativos ainda mais implicados na transformação das suas 
realidades sociais e educativas, através de processos de investigação-ação que envolvam os 
diversos atores no terreno.” 
É dentro desta perspetiva que surge a presente investigação, bem como de outras, que deram 
voz aos alunos no contexto escolar em que foi desenvolvido. Procurou-se sempre dar 
oportunidade aos estudantes de intervir no seu próprio processo educativo atribuindo-lhe 
diversos sentidos, tendo em vista a participação ativa, individual e de grupo, bem como 
desenvolver relações interpessoais sustentadas na valorização da diversidade cultural. 
 
Temos consciência que as conceções determinam as atitudes e os comportamentos de um 
modo tão persistente que se torna, com frequência, muito difícil termos consciência que aquilo 
que afirmamos não está de acordo com o que praticamos. 
Uma Escola inclusiva é aquela em que cada voz conta, com a qual se conta, porque cada “voz” 
se sente no dever de se expressar e de, ao mesmo tempo e pelas mesmas razões, tem em 
conta a voz dos outros. 
 
De acordo com Correia e outros (2002), in Projeto de Promoção da Educação Inclusiva, 
referenciando Ainscow (1999), este projeto em torno das vozes dos alunos, trata de afrontar e 
defrontar renovadamente os processos e as práticas que vão erguendo barreiras que 
comprometem a participação de alguns estudantes sendo de evidenciar o que se relaciona 
com a participação e a ‘incorporação’ das pessoas, dos diferentes grupos que constituem uma 
comunidade educativa. Knight (cit. in Slee 2000), lembra que a inclusão deveria ser parte 
integrante duma teoria geral da Educação, em que fins e meios são inseparáveis. Para este 
autor, a Educação Inclusiva é uma indiscutível condição prévia de uma Educação Democrática: 
o princípio da ‘Inclusão’ torna-se um meio para atingir as finalidades definidas. A inclusão não é 
abordada como um fim em si mesma. O que propomos é uma teoria cognitiva da Educação 
que faz emergir a ‘educação inclusiva’ e a inclusão social do conjunto dos princípios 
epistemológicos gerais. 
O objetivo pretendido é que cada um dos alunos, tenha as características que tiver, se sinta 
reconhecido, em parte igual a qualquer outro, que se sinta efetivamente envolvido não apenas 
no direito de ter a sua opinião, mas de se sentir responsável nas decisões e mudanças a 
introduzir na escola. Hopkins, et al. (1994, ), cit Correia et. al., 2002) na medida em que cada 
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um sente que pode participar e que o seu contributo é considerado, vai empenhar-se e investir 
cada vez mais naquela que considera ser a ‘sua escola’. Nesta perspetiva, numa escola 
inclusiva, os alunos “tem voz” – podem dar a sua opinião face às inovações que são 
introduzidas –, cria-se um ambiente de responsabilidade partilhada, o que impedirá que, 
conscientemente ou não, se criem barreiras, resistências às mudanças introduzidas, impedindo 
as melhorias que as inovações, augurariam produzir.  
Os professores têm de estar disponíveis para introduzir mudanças que augurem melhores 
resultados. O imobilismo dos métodos de ensino-aprendizagem não é aconselhado; 
simplesmente a mudança tem de ser conhecida, aceite pelos alunos; para tanto, o feedback 
relativamente às mudanças introduzidas – a sua participação, a sua voz –, tem de ser um 
elemento constitutivo, presente no desenvolvimento do processo em curso. 
Face às investigações produzidas a partir deste paradigma, destaca-se o Projeto Promoção da 
Educação Inclusiva, desenvolvido pelo Instituto de Inovação Educacional entre 1999 e 2002. 
Este Projeto apoia o desenvolvimento de práticas de ensino-aprendizagem em sala de aula, 
com o objetivo de obter melhores resultados e de desenvolver escolas mais inclusivas (escolas 
que apoiam a participação e a aprendizagem de todos os alunos, e cuja cultura fomenta a 
colaboração e a parceria dentro da comunidade educativa). Em cada uma destas Escolas, tem-
se procurado  identificar as barreiras com o propósito de, destes contextos, os professores e os 
diferentes órgãos de gestão, bem como os restantes profissionais, irem trabalhado em 
colaboração para identificarem as barreiras à participação e aprendizagem, e definiram as 
estratégias de solução mais adequadas ao desenvolvimento das suas escolas. Como 
instrumento de trabalho utilizaram os indicadores de inclusão (Booth et al., 2000). Estes 
indicadores ou, num sentido mais operativo, metas no processo de desenvolvimento, incidem 
sobre três ‘dimensões’ da vida escolar, a saber: a) Culturais – esta dimensão tem sobretudo a 
ver com o facto de se considerar que a criação de uma cultura de colaboração na escola é 
considerada tão importante como a aquisição de conhecimentos e de competências;  b) 
Políticas – procura garantir que os princípios da inclusão estão no centro do desenvolvimento 
da escola, permeando todas as suas atividades e decisões, estando presentes em todos os 
aspetos do planeamento escolar; c) Práticas – procura manter a “cultura” e as “políticas” na 
praxis da escola, nomeadamente em assegurar que o desenvolvimento dos currículos 
encorajem e promovam a participação de todos os alunos. 
As dinâmicas desenvolvidas no âmbito do Projeto Promoção da Educação Inclusiva 
utilizaram os seguintes indicadores:  
 - Como promover práticas mais inclusivas nas escolas?  
 - Quais as estratégias desenvolvidas por cada escola, ao nível das práticas de sala de 
aula e ao nível da cultura e política da escola, que melhor parecem facilitar o processo de 
aprendizagem e de participação de todos os alunos?  
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 - Como apoiar os processos de desenvolvimento e aperfeiçoamento das escolas na 
promoção da educação inclusiva?  
Este projeto tem recebido supervisão do Instituto de Investigação Educacional e do Centre for 
Educational Needs, da Universidade de Manchester. Os professores das escolas em que 
decorre esta experiência têm participado em frequentes ações de formação, no âmbito 
específico deste Projeto. O processo de formação é sustentado pela realização de seminários 
intensivos, que incluem visitas às escolas, focalizadas em abordagens específicas do 


























CAPÍTULO II – Uma Investigação Etnográfica no 6º B 
(Metodologia de Investigação) 
 
 
1. Opções Metodológicas 
 
Trata-se de uma investigação de natureza qualitativa recorrendo à metodologia de etnografia 
crítica, havendo observação e participação do investigador e sucessivas reflexões sobre os 
dados recolhidos que permitem provocar novas ações que, por sua vez, vão ser alvo de 
análise. Todo este processo é um ciclo repetitivo que permite a construção de um percurso 
evolutivo e visível na interação entre os intervenientes e na construção de produtos desejáveis. 
Pretende-se conseguir uma mudança no âmbito da participação da turma enquanto todo e da 
atitude individual face à diversidade cultural. 
 
Um estudo de natureza qualitativa é caracterizado, essencialmente, por cinco aspetos, que 
poderão oscilar entre a predominância da sua incidência sobre uns, em detrimento dos outros. 
Assim, passaremos a identificar, recorrendo à opinião de Bogdan e Biklen (1994), a 
caracterização geral deste tipo de estudo. 
 
1) A fonte direta de dados é o ambiente natural e o investigador é o instrumento principal, daí 
que um dos instrumentos adotados seja a observação direta, realizada pela investigadora, 
que tanto recolhe os dados como observadora participante, como ela própria constitui um 
elemento ativo dos sujeitos intervenientes deste estudo. 
 
2) Os dados recolhidos são em forma de palavras ou imagens e não através de números, pelo 
que será uma investigação descritiva, recorrendo predominantemente a notas de campo e à 
construção de narrativas. 
 
3) O interesse por parte do investigador é focado, primordialmente, no processo mais do que 
simplesmente nos resultados ou nos produtos. Por conseguinte, preocupamo-nos em traçar 
metodologicamente um percurso que permita evoluções e mudanças de atitudes. Daí ser 
criado uma proposta de modelo de análise, que permite verificar a condução do processo 
em diferentes momentos, suscetível de sofrer alterações conforme a evolução do próprio 
processo de atuação dos participantes e/ou da própria investigação. 
 
4) A análise feita pelos investigadores tende a ser realizada de modo indutivo. Ou seja, as 
abstrações são construídas à medida que os dados particulares se vão agrupando. O 
quadro construir-se-á à medida que se recolhem os dados e os cruzamos com a 
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fundamentação teórica. Neste processo bilateral entre análise e atuação surgem novos 
pressupostos que, por sua vez, irão dar novos complementos à investigação. 
 
5) Os investigadores que fazem uso deste tipo de abordagem estão interessados no modo 
como as pessoas dão sentido às suas vidas. É importante relembrar que o interesse em 
efetuar um estudo interventivo sobre a problemática definida emergiu do facto de esta afetar 
a vida escolar, pessoal e emocional dos intervenientes escolhidos, com impacto nas 
representações dos agentes educativos sobre os mesmos. 
 
1.1. A Investigação com recurso à Etnografia Crítica 
 
O presente trabalho enquadra-se no paradigma da investigação educacional crítica (Cohen, 
Manion & Morrisson, 2007, sendo este inspirado por Marx, Kant, Hegel, Weber, teoristas da 
escola de Frankfurt e por teoristas sociais continentais, como Foucault, Habermas, e Derrida; 
assim como por pensadores latino americanos, como Paulo Freire, entre outros (Kincheloe & 
McLaren, 2005). A teoria crítica implica uma visão do que o comportamento numa democracia 
social deveria acarretar. A sua intenção não é meramente descrever a sociedade e o 
comportamento, mas promover uma sociedade baseada na igualdade e na democracia para 
todos os seus membros. Esta teoria procura a emancipação dos mais desfavorecidos, reparar 
as desigualdades e promover as liberdades individuais no interior de uma sociedade 
democrática. 
A investigação educacional crítica tem uma agenda definida. Por exemplo examinar e 
interrogar: as relações entre as escolas e a sociedade – como as escolas perpetuam ou 
reduzem a desigualdade; a construção social do conhecimento e dos curricula, quem define o 
conhecimento fundamental, que interesses ideológicos serve e como isto reproduz a 
desigualdade na sociedade; como o poder é produzido e reproduzido através da educação, 
entre outros (Cohen, Manion & Morrisson, 2007). 
O investigador crítico tenta usar o seu trabalho como uma forma de crítica social e cultural e 
aceita um conjunto de pressupostos básicos: todo o pensamento é, fundamentalmente, 
baseado em relações de poder que são constituídas social e historicamente; os factos nunca 
se podem isolar do domínio dos valores ou serem removidos da sua inscrição ideológica; a 
relação entre o conceito e o objeto e entre o significante e significado nunca é fixo ou estável e 
é, muitas vezes, mediado por relações sociais de produção e consumo capitalista; a linguagem 
é central para a formação da subjetividade; certos grupos são privilegiados em relação a outros 
(o que se deve, por vezes, à opressão que caracteriza as sociedades contemporâneas); as 
principais práticas de investigação estão, com frequência, implicadas, embora 
inconscientemente, na reprodução dos sistemas de opressão de classe, raça e género 
(Kincheloe & McLaren, 2005). 
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A etnografia é o estudo de padrões e perspetivas culturais dos participantes no seu ambiente 
natural. Esta metodologia envolve investigação prolongada de um fenómeno particular, numa 
tentativa de compreender o fenómeno num contexto significativo. O trabalho de campo 
etnográfico tem na sua origem a antropologia cultural, que se baseia, na maioria das vezes, 
numa observação participante intensiva. A participação pode variar quanto ao grau, procurando 
o investigador discernir padrões e regularidades do comportamento humano na atividade 
social. O objetivo da investigação etnográfica é descrever, analisar, e interpretar a cultura de 
um grupo, ao longo do tempo, em termos das crenças, comportamentos e linguagem 
partilhadas pelo mesmo (Gay, Mills, & Airasian, 2006). Assinalando as várias características da 
investigação etnográfica podemos apontar o facto de ser desenvolvida no meio natural dos 
participantes e o envolvimento de alguma intimidade e interação “cara-a-cara” com os 
participantes. Este tipo de investigação apresenta uma reflexão precisa das perspetivas e dos 
comportamentos dos participantes; usa a indução, a interatividade e um conjunto de dados não 
estruturados repetitivos, assim como estratégias analíticas para construir teorias culturais 
locais. Os dados são, principalmente, recolhidos, através de experiências, no local de estudo, 
havendo uma multiplicidade de métodos na recolha de dados, incluindo entrevistas, 
observação, revisão de documentos, artefactos e materiais visuais. Faz parte deste conjunto de 
características o enquadramento do comportamento e das crenças humanas num contexto 
sociopolítico e histórico. Nesta investigação o conceito de cultura é como uma lente, através da 
qual interpreta os resultados. A ênfase é colocada na exploração da natureza particular dos 
fenómenos sociais, investiga-se um número restrito de casos e, por vezes, apenas um caso em 
detalhe. Os seus procedimentos de análise de dados envolvem a interpretação explícita dos 
significados e funções das ações humanas. A investigação etnográfica requer, ainda, que o 
investigador reflita acerca do seu impacto no local de estudo e no grupo cultural; também 
oferece interpretações das ações e comportamentos do que as pessoas devem ser e do que as 
pessoas realmente fazem e das suas razões para o fazer. 
 
A etnografia pode dividir-se em vários ramos. No entanto, esta investigação tem por base um 
ramo emergente da etnografia que ressoa do paradigma crítico, a etnografia crítica. Cohen, 
Manion & Morrisson (2007) apontam um conjunto de premissas chave da etnografia crítica: a 
investigação e o pensamento são mediados por relações de poder (social e historicamente 
contextualizadas). Outros dos seus princípios são os de que os factos e os valores são 
inseparáveis, as relações entre objetos são fluidas e mediadas pelas relações sociais da 
produção. São, também, importantes os princípios de que a linguagem é central para a 
perceção e o facto de certos grupos na sociedade exercerem mais poder do que outros, assim 
como o facto da desigualdade e a opressão serem inerentes em relações capitalistas de 
produção e consumo. Fundamental nas premissas desta investigação é a evidência de que a 
ideologia dominante é mais forte quando os grupos oprimidos veem a sua situação como 
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natural, necessária e inevitável é, igualmente, importante o principio de que as formas de 
opressão se medeiam mutuamente e devem ser consideradas no seu conjunto. 
Mainardes e Marcondes (2011) defendem que a etnografia crítica pode contribuir de várias 
formas para o fortalecimento da investigação em educação. Em primeiro lugar, defendem a 
ligação do investigador à realidade estudada e uma busca permanente da sua compreensão na 
totalidade. A etnografia crítica pressupõe o emprego consciente e reflexivo de 
conceitos/categorias, tais como: igualdade/desigualdade, justiça social/injustiça, 
inclusão/exclusão, emancipação/submissão, seletividade/não seletividade, educação não 
sexista/educação sexista, antirracismo/racismo, entre outros conceitos que muitas vezes são 
usados de uma forma acrítica e descontextualizada. Na etnografia crítica estes conceitos 
precisam de ser vistos de uma forma dialética, problematizada, aprofundada e 
conscientemente explícita, pois promoverão o processo de análise e estabelecimento de 
relações no sistema social. Em segundo lugar, a etnografia crítica exige que se promovam 
relações colaborativas e dialógicas entre o investigador e os participantes envolvidos, 
contribuindo desta forma para o empoderamento destes e uma transformação possível da 
realidade investigada. Oliveira e Lima (2009, p.6) apontam este processo como a produção de 
conhecimento, relacionando três tendências: a reflexividade ou reflexão crítica, a colaboração e 
a democratização do processo de pesquisa. A reflexividade, como capacidade crítica sobre o 
processo de pesquisa, é uma competência científica que se define face à realidade em estudo 
em que o etnógrafo deve colocar-se no contexto da ação, participar na atividade social 
problematizando, assim, o carácter político dessas práticas, refletindo e criticando sobre as 
práticas rotineiras que se tornam invisíveis aos atores participantes pelo costume e frequência 
do seu acontecimento. “Nesse sentido, a etnografia crítica é um processo que busca o 
rompimento da domesticação dos sujeitos por meio da descrição interpretativa de suas práticas 
e do questionamento dos mecanismos de controle e de poder presentes nelas.” (Oliveira e 
Lima, 2009, p.7). Por outro lado, o processo colaborativo de pesquisa remete, segundo os 
autores referidos, para o facto do objeto de interesse da etnografia crítica ser a consciência 
crítica dos sujeitos. “Nesse contexto, a proposta de pesquisa etnográfica crítico-colaborativa 
compreende atividades de produção de conhecimento e de desenvolvimento profissional na 
medida em que são criadas as condições de reconciliação reflexiva de dois processos 
interligados simultaneamente: pesquisa sobre a prática e a formação contínua. Na pesquisa, 
solicita-se a colaboração dos sujeitos pesquisados para investigar um objeto em pauta. Na 
formação propõe-se a eles um aspeto de sua prática no que concerne ao desenvolvimento 
profissional ou aperfeiçoamento.” (Desgagnè, cit. por Oliveira e Lima, 2009, p.7) “A pesquisa 
etnográfica visa ao entendimento do significado das ações sociais (…) pois exige um 
envolvimento do pesquisador com o local da pesquisa e uma interação com os sujeitos 
participantes do estudo” (Erikson, cit. por Oliveira e Lima, 2009, p.8) 
 39
Mattos (1995) considera que na etnografia crítica de sala de aula é fundamental a colaboração 
entre o professor e o investigador para que ocorra um avanço na investigação educacional. 
Neste sentido, a interligação entre a investigação e o ensino é indispensável no processo de 
construção do conhecimento na sala de aula e a colaboração, uma prática que fomenta uma 
genuína ajuda mútua e o intercâmbio entre o trabalho de investigação e o ensino. 
“Da mesma forma que na etnografia convencional, a etnografia associada à visão crítica da 
conscientização (na perspetiva do desenvolvimento profissional docente) compartilha de 
processos interativos e emprega um conjunto de métodos diversos (observação participante, 
entrevistas, consulta documental, análise e produção de dados e escrita da etnografia), porém 
nessa segunda perspetiva, há o reconhecimento adicional da necessidade de diálogo como 
princípio almejado tornar visível para o outro o entendimento dos significados das suas ações.” 
(Oliveira e Lima, p.8) Esta ordem de ideias remonta-nos para a reciprocidade no trabalho com 
as crianças “até que ponto fazemos investigação para as crianças, promovendo o 
conhecimento dos nossos participantes sobre as suas posições sociais?” (Graue e Walsh, 
2003, p.104). Como investigadora procurei sempre que esta investigação contribuísse para um 
desenvolvimento global dos alunos da turma (sujeitos em estudo) e, do mesmo modo, que este 
trabalho se refletisse em progressos escolares por parte de todos os alunos, bem como da sua 
valorização pessoal e de grupo. 
 
O trabalho de campo observacional participante envolve não só uma longa e intensa 
participação no local de estudo; como também o registo cuidado do que acontece nesse local, 
através da escrita de notas de campo e a recolha de outro tipo de provas documentais. Há, 
também, lugar a uma subsequente reflexão analítica dos registos recolhidos no campo e o 
relato descritivo detalhado através do uso de textos narrativos, citações das entrevistas, entre 
outros. O trabalho de campo exige uma investigação extraordinariamente profunda e reflexiva 
que procura perceber e descrever os acontecimentos cotidianos que ocorrem no local de 
estudo e tenta identificar o significado das ações nos acontecimentos, tendo em conta os 
diversos pontos de vista dos próprios atores (Erickson, 1986). 
 
A investigação etnográfica, de cariz interpretativa, é intrinsecamente democrática e tem por 
base um envolvimento deliberado do investigador com o local e os participantes em estudo 
(Erickson, 1986). 
 
Através duma revisão da literatura sobre a temática, a investigação/ação desenvolvia-se com a 
colaboração de um investigador, recorrendo a técnicas de grupo; por sua vez, a etnografia 
crítica parte da iniciativa dos agentes envolvidos na ação que se auto organizam e 
constantemente alteram o planeado e constroem novas experiências, alvo de reflexão e 
alteração. Este tipo de investigação tem como finalidades compreender as lógicas das 
construções simbólicas elaboradas pelo grupo social, bem como permitir a aproximação entre 
os vários participantes. 
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Segundo Oliveira e Lima (2009, p.4) a etnografia baseada na teoria crítica é “um processo que 
implica a produção de uma reflexão tanto do fenómeno como da abordagem de pesquisa, o 
que exige fazer, inicialmente um ‘caminho mental’, de modo que situe o sujeito dentro da 
complexidade maior do conhecimento.” Isto implica a contextualização do indivíduo como um 
todo, na sua inserção em vários grupos de pertença e nas interações estabelecidas: “a 
importância de pensar a vida como um todo, como um conjunto de relações, como um amplo 
ecossistema, em constante e incessante inter-relação entre todas as partes, incluindo aí a 
vivência da cultura escolar como um sistema de energias, trocas e práticas simbólicas, o que 
exige a compreensão dessa realidade em redes, isto é, em teias e conexões.” (Oliveira e Lima, 
2009, p.4) As redes que envolvem o estudo foram estabelecidas em torno dos alunos do 6.ºB. 
Tratam-se de redes sociais presenciais (como o intercâmbio estabelecido com o meio local e 
os diferentes agentes da comunidade escolar), bem como as redes virtuais, através do 
facebook, modo pelo qual os alunos puderam expressar os seus desabafos quando não 
estando em contacto físico.  
 
A importância da fotografia num estudo etnográfico 
 
Boni e Moreschi (2007, pp.1-2) referem que “a fotografia tem sido gradativamente incorporada 
como fonte de pesquisa nos estudos etnográficos” e “… é uma forma de obter registos que 
servem como fonte documental”. Existem, também, variadas “vantagens e formas de executar 
um trabalho que utilize a imagem para representar o grupo em estudo e tenha caráter de 
documentação histórica e científica”. Nesta investigação recorri à utilização da imagem para 
representar o grupo em estudo como forma de documentação científica da descrição dos 
factos – os acontecimentos com o 6.ºB: as atividades realizadas, o modo como participaram e 
a quantidade de iniciativas escolares, e sociais, em que estiveram ativos. Os autores supra 
enunciados defendem “a utilização da imagem contributiva para o registo histórico das culturas 
e da sociedade”. Nesta ordem de ideias os alunos do 6.ºB utilizaram imagens (fotos) e 
publicaram-nas no facebook para representar as suas vivências e interações. Acrescente-se 
que “a etnografia estuda grupos da sociedade, suas características antropológicas, sociais e 
culturais. A fotografia é utilizada como instrumento principal na realização de um trabalho 
etnográfico. (...) A fotografia etnográfica pode estar inserida em trabalhos científicos, 
exposições ou diversos tipos de publicação. Pode ser caracterizada como objeto de estudo, 
pesquisa ou como mera ilustração. Esse tipo de trabalho contribui para que haja um resgate de 
informações relacionadas aos diferentes tipos de etnias. Além disso, compila dados de 
conhecimento, que podem servir como fonte de comparação anacrónica, posto que a cultura e 
os costumes das etnias estão sujeitos a transformações.” (Boni e Moreschi, 2007, p.2) 
Segundo Oliveira e Lima () “é necessário, pois, observar a realidade sociocultural escolar dos 
jovens e adultos como partes integrantes e sujeitos reflexivos de um todo maior, de uma 
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comunidade, de uma sociedade, em suas redes e múltiplas inter-relações.” Neste sentido, o 
cariz deste estudo prende-se com um processo dinâmico e repetitivo de provocar experiências 
e refletir sobre as mesmas e sobre os resultados das interações subsequentes. Continuando a 
citar Oliveira e Lima (2009) “compreender essa realidade, por meio da pesquisa, à luz desse 
pensamento ecológico ou holístico, é adentrar a um novo paradigma, que sinaliza um conjunto 
articulado de conhecimentos, valores, visões e utopias que redefinem o sentido de mundo, de 
ser humano, de sociedade, dos processos produtivos, das instituições (inclusive das escolares) 
e de cultura.” Assim, este estudo insere-se na metodologia de etnografia crítica, com o objetivo 
de avaliar o impacto de experiências de educação intercultural, promovidas e realizadas num 
contexto escolar e social com a participação de todos os agentes envolvidos. 
Com efeito, e de acordo com os autores anteriormente referidos, “esse novo paradigma projeta 
uma imagem de realidade que desafia a pesquisa em educação a pensar todas essas 
realidades, superando a fragmentação do conhecimento e, de modo fundamental, 
compreendendo o ser humano em sua totalidade, considerando o homem como sujeito de 
relações socioculturais, ético e sensível.” Como já foi referido, durante esta investigação houve 
preocupação em envolver todos os agentes que contactavam diretamente com os participantes 
do estudo no seu processo escolar, bem como de captar as diferentes realidades em que 
ocorreram essas interações. Voltando a citar Oliveira e Lima (2009) “passamos a entender a 
etnografia como um paradigma de construção do processo de pesquisa em educação. 
Paradigma, porque ela representa um conjunto articulado de conhecimentos capaz de captar, 
pelo seu processo descritivo-interpretativo, o modelo de pensamento, de ação e organização 
da vida dos sujeitos pesquisados.” Esta ideia representa um dos objetivos deste estudo, com 
vista a equacionar os processos desenvolvidos com os resultados escolares obtidos. 
Esta investigação compila dados da participação ativa na escola e na vida cívica, através da 
intervenção local, do grupo em estudo. Remetendo ainda para Boni e Moreschi (2007, p.2) “as 
pesquisas de campo e os critérios de análise e interpretação permitem que o pesquisador 
consiga traçar um perfil etnológico do grupo estudado. O objetivo de adotar e seguir esses 
critérios corresponde à conquista de credibilidade da ciência e seriedade no resultado final 
apresentado ao público. (…) A imagem, hoje, não pode mais estar separada do saber 
científico. A antropologia não dispensa os recursos visuais – e não são recursos apenas como 
um suporte de pesquisa, mas imagens que agem como um meio de comunicação e expressão 
do comportamento cultural.” Ora, as imagens do comportamento individual ou do grupo turma 
no contexto escolar e cívico (local) em que se insere o estudo são apresentadas de modo a 
representar, o mais fielmente possível, as vivências ocorridas, pois “a preocupação com a 
captação da imagem é um importante pré-requisito para quem irá gerar o material fotográfico, 
seja este realizado por um profissional de fotografia, por um etnólogo ou pesquisador que siga 
os preceitos antropológicos. Todos devem ter como ponto de partida o estudo da comunidade 
a ser retratada.” (Boni e Moreschi, 2007, p.3) A turma do 6.ºB e as suas interações são o grupo 
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em estudo. De qualquer modo, os rostos dos alunos foram sumidos para garantir o respeito 
ético pela entidade de cada interveniente captado. Os adultos permitiram a mostragem das 
fotos em que estavam inseridos. 
Não obstante o referido, “as fotografias no resultado final devem formar um todo. Por esta 
razão, uma obra que utilize a fotografia deverá ser construída com método, da mesma maneira 
que um filme, um texto ou uma dissertação.” (Boni e Moreschi, 2007, p.3)  
As fotografias são inseridas neste trabalho de investigação, ou em anexo, para elucidar os 
acontecimentos descritos, através de texto, relato dos participantes ou nos quadros descritores 
das atividades em que o 6º B participou. 
“Uma das vantagens do material fotoetnográfico é que ele expõe ao recetor a etnia em seu 
momento atual, bem como as suas aculturações. (…) a fotografia foi um dos inventos da 
modernidade que evolucionou a forma do homem se representar e se relacionar. (…) Trata-se 
da fotografia enquanto instrumento de pesquisa, prestando-se à descoberta, análise e 
interpretação da vida histórica.” (Boni e Moreschi, 2007, p.4) Nesta investigação não se 
pretende descobrir a vida histórica, mas conhecer e avaliar o impacto da introdução de 
atividades e a promoção de experiências interculturais num grupo de indivíduos, os 
participantes do estudo incluídos num contexto, a Escola, com interações com o local e a 
sociedade em que se inserem. 
Remetendo para a História da antropologia visual, destaca-se um trabalho de referência, 
executado pelos antropólogos Margaret Mead e Gregory Bateson, que resultou na obra 
Balinese Character (1942). “Realizado pela dupla durante dois anos, entre 1936 e 1938, em 
Bali e Nova Guiné, o trabalho tinha como objetivo recolher o máximo de informações culturais e 
antropológicas dos grupos em estudo. Segundo Achutti eles não foram os primeiros a levar a 
câmara para campo, mas talvez tenham sido os primeiros a utilizar os recursos visuais como 
principal ferramenta no trabalho de levantamento de dados etnográficos.” (Boni e Moreschi, 
2007, p.5) Continuando a ‘vaguear’ pela História “mundialmente reconhecido, Perre Édouard 
Léopold Verger, nascido em Paris no ano de 1902, teve seu primeiro contacto com a fotografia 
em 1932. A partir de então, viajou durante 15 anos pelo mundo em busca de civilizações em 
extinção e publicou diversos trabalhos em periódicos internacionais.” (Boni e Moreschi, 2007, 
p.5) Analogamente, o registo fotográfico, acompanhou o meu percurso de investigadora e 
através dele procurei retratar dinâmicas, acontecimentos espontâneos, atividades planeadas, 
enfim, um conjunto variado de circunstâncias que decorreram durante a investigação e 






1.2. Esquema geral da investigação 
 
Na inscrição deste trabalho numa metodologia de etnografia crítica apresenta-se um esquema 
do processo cíclico utilizado, tendo em vista o objetivo geral delineado para este estudo: 
compreender como as experiências de educação intercultural promovem a participação dos 
alunos no próprio processo de aprendizagem, nas atividades da turma e na vida escolar. 
 
Figura 1 – Esquema da metodologia utilizada 
 
 
O projeto de investigação deste estudo resultou do diagnóstico da situação da turma, na qual 
eu exercia o cargo de diretora de turma (6º B). Na sequência do projeto planeado e delineado 
concretizaram-se várias ações sujeitas a uma reflexão constante da minha parte, enquanto 
investigadora e participante interventiva, que por sua vez, levaram a mudar o diagnóstico ao 
longo do processo de investigação e a ajustar as práticas interventivas, repetindo o percurso 
ciclicamente. 
 
Na exequibilidade do esquema apresentado foram utilizados como instrumentos de recolha de 
dados a observação participante; entrevistas semiestruturadas; o diário de bordo, com notas de 
campo, registos diários e reflexões sobre as observações e tabelas de registo das atividades 
planeadas.  
Para tratamento de todos os dados recorremos, fundamentalmente à análise de conteúdo, quer 
tanto para as entrevistas, como para a análise das tabelas, do parecer dos diferentes membros 




De sublinhar que o método de observação participante, utilizado de um modo permanente, teve 
como efeitos não apenas ser um instrumento privilegiado de recolha de dados, mas também 
como ter sido promotor do desencadear de novas iniciativas que permitiram dar voz aos 
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alunos, em contexto escolar e fora dele, numa atitude cívica, participativa e coesa de um grupo 
intercultural. 
Segundo Afonso (2005, pp.91-92) “a observação é uma técnica de recolha de dados 
particularmente útil e fidedigna, na medida em que a informação obtida não se encontra 
condicionada pelas opiniões e pontos de vista dos sujeitos, como acontece nas entrevistas e 
nos questionários. Os produtos de observação tomam, geralmente, a forma de registos escritos 
pelo investigador, ou registos em vídeo realizados pelo investigador. (…) toda a observação é 
necessariamente estruturada na medida em que o seu ponto de partida é sempre um 
questionamento específico do contexto empírico e causa, orientado, ou seja, estruturado, a 
partir das questões de partida e dos eixos de análise da investigação.” Neste estudo a 
observação foi um recurso constante e participante, na medida em que a investigadora 
participou, sempre, ativamente nos contextos que analisou e estudou e estruturou a mesma 
observação no sentido de dar resposta à questão de partida e tendo em vista os objetivos do 
estudo. Procurei analisar os processos de atuação e de interação dos alunos do 6º B, bem 
como avaliar o impacto das experiências de educação intercultural, provocadas e surgidas no 
seio do estudo e das relações de vivência e convivência escolar e local que os alunos 
estabeleceram. Como modo de registo das mesmas observações foi essencial recorrer 
constantemente à fotografia e ao vídeo, bem como ao diário de bordo, evitando perder 
informação. 
 
Diário de bordo e notas de campo 
 
O diário de bordo trata-se de um registo livre de notas de campo, que acompanham o processo 
de investigação, dando conta da perspetiva do próprio investigador acerca dos contactos 
estabelecidos com os sujeitos. 
Não obstante, segundo Bogdan e Biklen (1994, p.150) as notas de campo são “o relato escrito 
daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e refletindo 
sobre os dados de um estudo qualitativo.” 
Seguindo a linha metodológica da etnografia crítica, enquanto investigadora, procurei ser 
objetiva na descrição dos fatos. Contudo, o meu envolvimento enquanto interveniente do 
estudo dificultou a objetividade, pois as situações remetiam para a expressão de sentimentos 
face aos sucessivos acontecimentos, surgidos do decorrer das ações conduzidas pro mim ou 
emergentes no seio de atuação de diferentes membros e diversas identidades (família, escola, 
comunidade). 
 
Segundo Beaud e Weber (2003, p.65) “o diário de campo é a principal ferramenta do etnógrafo, 
muitas vezes ignorado pelo sociólogo. É um diário de bordo no qual, dia após dia, anotam-se 
em estilo telegráfico os eventos da pesquisa e o processo da busca.” Os mesmos autores 
adiantam ainda “só o diário de campo transforma uma experiência social ordinária em 
experiência etnográfica, pois não só restitui os fatos marcantes que sua memória corre o risco 
 45
de isolar e de descontextualizar mas, especialmente, o desenrolar cronológico objetivo dos 
eventos. Constitui por esse facto algo como arquivos de si mesmo.” (Beaud e Weber, 2003, 
p.67) Porém as rotinas daquela turma foram evidenciadas pela minha reflexão constante e 
permitiram a promoção de novas experiências que possibilitaram não só a riqueza das ações 
do seu dia-a-dia, como também a geração de novos comportamentos que implicaram novas 
experiências. E assim foi correndo o circuito desta investigação, apresentado na figura 1: a 
partir da avaliação diagnóstica, feita constantemente, surgiram intenções, visando os objetivos 
desta investigação, que provocaram ações e, por sua vez, reflexões que proporcionaram novas 
atuações e novos diagnósticos, algo de novos planos de atuação. 
 
Entrevistas Semiestruturadas, focus-group e Informais 
 
No âmbito do Projeto Vozes foram aplicadas algumas entrevistas semiestruturadas focus 
group. 
As atividades desenvolvidas, embora respeitassem os trâmites do Projeto Vozes, foram 
adaptadas à turma com dinâmicas próprias. 
Quando não foi possível desenvolver uma dinâmica grupal de aplicação das entrevistas, foram 
aplicadas na mesma, com registo individual por escrito, que foi alvo posterior de análise de 
conteúdo – de acordo com o guião do Projeto Vozes, adaptado às caraterísticas da turma. É de 
salientar que tanto o guião da primeira parte, como o da segunda tiveram que ser repartidos 
em diferentes momento de aplicação para não entediar os alunos e criar espaço livre de 
resposta, de modo a melhor espelhar os sentimentos e as opiniões dos intervenientes, os 
alunos do 6º B. 
 
Os grupos focais são definidos, por Morgan (1997, cit. por Godim, 2003, p.151), como uma 
técnica de recolha de dados acerca de um tópico de investigação escolhido pelo investigador 
através das interações grupais. Esta técnica permite compreender o processo de construção 
das perceções, atitudes e representações sociais de um grupo. Os grupos focais têm por base 
o desenvolvimento de entrevistas de grupo, mas difere no papel do entrevistador e no tipo de 
abordagem. Nos grupos focais o entrevistador, apresenta uma função menos diretiva, 
assumindo o papel de moderador do grupo focal, posicionando-se como o facilitador do 
processo de investigação, realçando os processos psicossociais que sobressaem da 
discussão, ou seja, tentando compreender as interações que ocorrem e que condicionam a 
formação da opinião acerca de uma determinada temática. Pretende-se desta forma auscultar 
a opinião de todos, dando-se enfoque à opinião individual dentro de um grupo. Em termos de 
análise, a unidade é o próprio grupo. 
Os grupos focais podem assumir diferentes propósitos do ponto de vista da investigação. Os 
grupos focais exploratórios têm como objetivos a produção de novas ideias, a identificação das 
necessidades e expetativas e reconhecer aspetos comuns no grupo focal. Os grupos focais 
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clínicos pretendem a compreensão das crenças, sentimentos e comportamentos do grupo. Os 
grupos focais vivenciais visam a análise dos processos internos do grupo, compreendendo o 
impacto de determinadas tarefas ou programas nos indivíduos (Fern, 2001, cit. por Godim, 
2003, p. 152). 
 
Também foram aplicadas entrevistas informais a alguns alunos, em particular, que 
demonstraram interesse em relatar vivências interrelacionais com outras culturas, bem como 
aos professores e às representantes dos encarregados de educação, enquanto membros 
ativos neste projeto de intervenção. 
 
Análise e interpretação da informação 
 
Conforme descrito por Afonso (2005, p.118) “o material empírico é construído por textos de 
diversas origens, registos discursivos e dimensões (documentos, notas de campo, transcrições 
de entrevistas, respostas em questionários, …) que o investigador deve explorar e mapear a 
partir dos seus objetivos de pesquisa, mobilizando e testando estratégias produtoras de 
significados relevantes, transformando progressivamente os dados em elementos constitutivos 
de um novo texto, (…) portanto, uma leitura, uma construção interpretativa singular, resultante 
do contacto entre aquele contexto empírico particular e o olhar, também específico, daquele 
investigador concreto.” 
Nesta ordem de ideais procedi à análise de conteúdo dos dados recolhidos pelas distintas 
entrevistas aplicadas. Não obstante também recorri muito à interpretação da informação 
recolhida pela observação participante, pelos pareceres dos diferentes intervenientes e pelos 
resultados obtidos em diferentes contextos, através de gelhas de avaliação escolar e trabalhos 
produzidos pelos alunos, principalmente. 
Segundo Afonso (2005, p.116), “quando os dados são organizados e apresentados num registo 
interpretativo, a tónica do tratamento da informação centra-se na construção de significado, isto 
é, centra-se na produção de um texto argumentativo que atribui sentidos novos aos factos, 
situações e discursos dos atores, numa lógica compreensiva global.” 
 
A análise da informação poderá ser de índole quantitativa ou qualitativa. Enquanto que a 
análise quantitativa funda-se na frequência de aparição de determinados elementos da 
mensagem. A análise qualitativa apresenta certas características particulares. É válida, 
sobretudo, na elaboração das deduções específicas sobre um acontecimento ou uma variável 
de inferência precisa e não em inferências gerais. A compreensão exata do sentido é, neste 
caso, primordial na importância do contexto, não só da mensagem, mas também do contexto 
exterior a este (Bardin, 2011, p.141). 
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Em conclusão, pode dizer-se que o que caracteriza a análise qualitativa é o facto de a 
“inferência – sempre que é realizada – ser fundada na presença do índice (tema, palavra, 
personagem, etc), e não sobre a frequência da sua aparição, em cada comunicação individual”. 
 
Análise de conteúdo 
 
A análise de conteúdo, segundo Bardin (2011, p.121) deverá obedecer a uma organização que 
inclui três polos cronológicos: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos 
resultados e, por fim, a inferência e a interpretação dos mesmos. 
 
A pré-análise é a fase da organização propriamente dita. Tem por objetivo tornar operacionais 
e sistematizar as ideias iniciais, de modo a conduzir a um esquema preciso do 
desenvolvimento das operações sucessivas, num plano de análise. 
A pré-análise tem por objetivo a organização, embora ela própria seja composta por atividades 
não estruturadas: leitura “flutuante”, escolha dos documentos e formulação das hipóteses. 
A leitura “flutuante” permite estabelecer contacto com os documentos, deixando-se invadir por 
impressões e orientações. Pouco a pouco, a leitura vai-se tornando mais precisa. 
A escolha dos documentos deverá constituir um processo cuidadosos para escolher o universo 
dos documentos suscetíveis de fornecer informações sobre o problema levantado, obedecendo 
às regas de exaustividade, representatividade, amostragem, homogeneidade e pertinência. 
Por último, a formulação das hipóteses deverá ter em conta que uma hipótese é uma afirmação 
provisória que nos propomos verificar, trata-se de uma intuição que permanece em suspenso 
enquanto não for submetida à prova de dados seguros e dos objetivos, sendo a finalidade a 
que nos propomos. 
 
A exploração do material consiste essencialmente em operações de codificação, decomposição 
ou enumeração, em função das regras previamente formuladas (Bardin, 2011, p 127). 
 
Os resultados em bruto são tratados de modo a serem significantes e válidos. Operações 
estatísticas simples (percentagens) ou mais complexas que permitem estabelecer quadros de 
resultados, diagramas, figuras e modelos, os quais  condensam e põem em relevo as 
informações fornecidas pela análise. O analista, tendo à sua disposição resultados 
significativos e fiéis, pode então propor inferências e adiantar interpretações a propósito dos 
objetivos previstos. 
 
Relativamente à codificação é necessário saber a razão por que é que se analisa, e explicitá-lo 
de modo a que se possa saber como analisar. Daqui, a necessidade de se especificar 
hipóteses e de se enquadrar a técnica de se especificar hipóteses e de se enquadrar a técnica 
dentro de um quadro teórico. A codificação é o processo pelo qual os dados em bruto são 
transformados sistematicamente e agregados em unidades, as quais permitem uma descrição 
exata das características pertinentes do conteúdo. 
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Continuando a remeter para Bardin (2011, pp.130-134) a organização da codificação 
compreende, por sua vez, três escolhas: o recorte, a enumeração e a classificação. O recorte 
reporta para a escolha das unidades de registo – a unidade de significação a codificar e 
corresponde ao segmento de conteúdo a considerar como unidade de base, visando a 
categorização. A enumeração diz respeito à escolha das regras de contagem estabelecidas de 
acordo com os objetivos de investigação visados (regras de enumeração). Por sua vez, a 
classificação e a agregação reporta para a escolha das categorias.  
A categorização trata-se da divisão dos componentes das mensagens analisadas em rubricas 
ou categorias, contudo não é uma etapa obrigatória de toda e qualquer análise de conteúdo, 
mas a maioria dos procedimentos organiza-se, no entanto, em redor de um processo de 
categorização. Segundo Bardin (2011, p.147) a categorização é uma operação de classificação 
de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e, seguidamente, de 
reagrupamento segundo o género (a analogia), com os critérios previamente definidos (o 
critério de categorização pode ser: semântico. lexical, expressivo…). Ainda na linha da mesma 
autora, a categorização pode empregar dois processos inversos: por um é fornecido o sistema 
de categorias e os elementos distribuem-se por esse critério (caixas); por outro o sistema de 
categorias não é fornecido – procedimento por “acervo”. 
Existem boas e más categorias. As boas categorias devem possuir as seguintes qualidades: a 
exclusão mútua, a homogeneidade, a pertinência, a objetividade, a fidelidade e a produtividade. 
Foi com base neste princípios que procurei fazer a categorização nas deferentes entrevistas 
que analisei. 
A unidade de registo é a unidade de significação a codificar e corresponde ao segmento de 
conteúdo a considerar como unidade de base, visando a categorização e a contagem 
frequencial (pode ser a palavra; o tema; o referente; o personagem; o acontecimento ou o 
documento) enquanto que a unidade de contexto serve de unidade de compreensão para 
codificar a unidade de registo e corresponde ao segmento da mensagem, cujas dimensões, 
superiores às da unidade de registo possibilitam a compreensão do significado exato da 




2. Contextualização do Estudo 
 
O presente estudo empírico foi desenvolvido numa escola básica, situada na periferia de 
Lisboa. Por questões éticas, de modo a mantermos o anonimato da escola e dos alunos, 
passaremos a identificar os participantes como a turma do 6º B, da escola X. 
 
2.1. Caracterização do Meio 
 
A escola a que se reporta este estudo situa-se numa cidade com uma identidade muito própria, 
assim considerada no projeto educativo do agrupamento em causa. Situada a cerca de duas 
dezenas de quilómetros de Lisboa, mantém um ritmo de vida caracterizado pelas componentes 
urbana e rural. É considerada uma terra tradicionalmente ligada aos cavalos e aos touros. Foi 
elevada a cidade em 28/06/1984, com publicação no Diário da República, III Série de 
27/06/2001. Pertence ao distrito de Lisboa e compreende onze freguesias, com vastas 
planícies, que se perdem de vista, cortada pelo rio Tejo, que ali começa a alargar o seu 
estuário, centro por excelência da festa brava e pátria dos tradicionais campinos. Não é 
particularmente rica em edifícios ou monumentos de outras épocas, embora possua igrejas de 
considerável interesse arquitetónico e algumas outras antiguidades quinhentistas e 
renascentistas. É uma terra de tradições, com uma riqueza histórica considerável, sofreu 
ocupação romana até ao séc. IV, tornando-se uma importante influência comercial, ao 
estabelecer duas importantes vias, a terrestre e a fluvial. Passou depois pelo domínio Islâmico, 
tendo-lhe, mais tarde, sido concedido Foral pelo rei D. Sancho I. Já nos séculos XV e XVI, o 
Rio Tejo foi o ponto de partida da armada para Ceuta e também para a dobragem do Cabo das 
Tormentas por Bartolomeu Dias, tornando-se fulcral na época dos Descobrimentos. No séc. 
XIX, através das Linhas de Torres, serviu o país como ponto de defesa face às invasões 
francesas. 
 
A população do concelho, conforme os dados dos censos cresceu bastante entre 1801 (data 
dos primeiros censos oficiais) e 2011 (data dos últimos censos), como mostra o quadro 
seguinte. 
 
Quadro 1 – Evolução da população 1801 – 2011 
População do Concelho (1801 – 2011) 
1801 1849 1900 1930 1960 1981 1991 2001 2011 
3839 5202 15766 24053 40594 88193 103571 122908 136510 
 
Confirma-se um crescimento substancial, provavelmente devido à localização periférica de 
Lisboa, tornando-se muitas vezes num dormitório para a população que trabalha na área 
metropolitana. 
 
As populações que hoje habitam no concelho têm as mais diversas origens, resultantes dos 
primeiros pescadores migrantes que remontam ao século XIX, ou mesmo anteriormente. Os 
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pescadores, oriundos de Ovar, procuravam uma melhor ocupação laboral, ficando conhecidos 
por varinos. Passando da faina para a atividade comercial, os varinos acabam por se misturar 
com a população local, da qual fazem atualmente parte integrante. A partir de meados do 
século XX, chegou diferente população piscatória, proveniente da praia de Vieira de Leiria, 
conhecidos por avieiros. Aqui instalaram-se junto ao rio. Relativamente aos migrantes 
resultantes do desenvolvimento industrial, vieram de todas as regiões do país. A estes novos 
operários, viriam juntar-se, mais recentemente, os trabalhadores de serviços oriundos da 
capital. É, também, de acrescentar os emigrantes oriundos das ex-colónias portuguesas e os 
emigrantes de outros países, com relativa incidência dos países de leste, que, também, aqui se 
têm instalado.  
 
2.2. Caracterização da Escola 
 
A escola insere-se num meio rural, embora localizado na zona periférica do distrito de Lisboa, 
com uma predominante classe social pouco favorecida economicamente e com reduzidas 
habilitações escolares. 
Para consciencializar sobre problemas o tema do agrupamento, no ano letivo a que a 
investigação se reporta, foi a solidariedade, bebendo inspiração em Alves Redol, autor muito 
ligado à localidade referente: “eu não sou nada, os outros e mais eu é que somos alguma 
coisa.” Pretendeu-se fomentar relações de interligação em vários aspetos, tanto a nível do 
trabalho de parceria, como no de atuação na comunidade e na família. 
Nesta ordem de ideias, tanto o Projeto Educativo do Agrupamento como o Plano Anual de 
Atividades tiveram um objetivo comum, o conseguir um Agrupamento Solidário. As atividades 
propostas foram ao encontro desta máxima e fomentaram a participação dos alunos em 
atividades de envolvimento mútuo, como por exemplo “Diverte-te com as Ciências 
Experimentais”, destinadas a alunos desde o 1º ciclo até ao ensino secundário, também com a 
realização de um peddypaper envolvendo o agrupamento, com percurso pelo centro da 
localidade. Houve uma tentativa de associação temática ao Jogos Olímpicos e a outras 
problemáticas gerais da sociedade, como foram problemas de saúde e ambientais. 
Foi neste contexto que a turma do 6º B desenvolveu atividades e expandiu a sua dinamização. 
Pretendeu-se uma Interligação com as áreas curriculares, tendo em vista o desenvolvimento 
das competências transversais avaliadas pelo conselho de turma em cinco momentos: nas 
reuniões de avaliação intercalar, a meio do primeiro e segundo períodos, e em reuniões de 
avaliação no final de cada um dos três períodos letivos. 
O trabalho desenvolvido ao longo do ano com a turma do 6º B, integrada na escola e na 
comunidade social, foi protagonizado pelos alunos, sob a coordenação da diretora de turma em 
consonância com os vários elementos da comunidade escolar que contribuíram para a positiva 
prossecução do trabalho: professores, pessoal não docente, alunos doutros ciclos de 
escolaridade (primeiro ciclo e secundário), famílias e elementos da Santa Casa da Misericórdia. 
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A missão do Agrupamento de Escolas em que o estudo se insere está consignada no Decreto-
Lei Nº 75/2008 de 22 de Abril - missão de serviço público, que consiste em dotar todos e cada 
um dos cidadãos das competências e conhecimentos que lhes permitam explorar plenamente 
as suas capacidades, integrar-se ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida 
económica, social e cultural do País – e a partir dela foram definidas linhas orientadoras do 
Agrupamento: Instruir, Qualificar, Socializar. Estes princípios orientam a atividade e o 
compromisso de todos os elementos da comunidade educativa e a consecução desta missão 
exige que se adotem os valores identificados no esquema seguinte, tirado integralmente do 
Projeto Educativo. 
 
Figura 2 – Valores a seguir para conseguir as linhas orientadoras do agrupamento 
 
 
Os valores que sustentam as linhas metodológicas do agrupamento priorizam as relações 
interpessoais, a intervenção e o cumprimento no respeito por todos. 
 
De modo a acompanhar a evolução das organizações, o projeto educativo deste agrupamento 
contempla a visão inconfundível da missão, definindo parâmetros para um futuro próximo, 
dando coerência à ação coletiva e empreendendo as mudanças necessárias, por forma a 
alcançar as metas definidas. Assim apresenta-se um organigrama que expressa a visão deste 
agrupamento, retirado também integralmente do projeto educativo. 
 
Figura 3 – Esquema da visão do agrupamento para conseguir alcançar a missão. 
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A promoção do sucesso escolar dos alunos resulta da consonância entre um conjunto de 
estruturas que sustentam a escola, representados num esquema integralmente retirado do 
projeto educativo. 
É evidente a relação do sucesso escolar dos alunos com as estruturas atuantes na escola, que 
objetivam a massificação do sucesso e não a sua restrição. Como tal, é de valorizar a 
diversidade cultural dos alunos em benefício do sucesso de todos, para maior conhecimento 
adquirido, partilhado e, consequentemente, um desenvolvimento global e integral por parte de 
todos. 
 
Figura 4 – Esquema da organização pedagógica do agrupamento em torno do sucesso escolar 
 
 
Sendo um dos pilares da escola a multiculturalidade, torna-se por este facto, imperativa na 
orientação das atividades escolares e na formação dos jovens. Em consonância emergem 
outros pilares que se interrelacionam, como o respeito pelo Ambiente (Ecoescola), a Cidadania, 
o desporto, a saúde (PES) e a qualidade do ensino.  
 
Elencam-se seguidamente os pontos fortes e a oferta educativa formativa que o agrupamento 
identifica: a política de inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais; a oferta 
para os alunos com insucesso escolar repetido e risco de abandono escolar repetido e risco de 
abandono precoce; a boa implementação do plano tecnológico; a valorização do mérito 
escolar, através da atribuição de diplomas aos alunos pelo seu desempenho, com a 
designação de quadros de mérito e excelência; a atribuição de prémios a nível nacional e 
representação internacional, aos alunos do 3º ciclo e ensino secundário; o acompanhamento e 
monitorização das atividades; o programa de voluntariado de docentes em algumas escolas; a 
estabilidade do pessoal docente e não docente; a existência de todos os órgãos de 
administração e gestão legalmente constituídos e representados; uma política de gestão 
adequada dos recursos humanos, materiais e financeiros, que tem permitido assegurar as 
necessidades do agrupamento e contribuir para uma adequada organização escolar; a 
calendarização das reuniões de trabalho dos órgãos de administração e gestão e das 
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estruturas de modo a otimizar a articulação, gerir recursos, meios e planeamento de ações; um 
adequado apetrechamento das bibliotecas escolares/centro de recursos educativos; condições 
de trabalho adequadas para o pessoal docente e não docente; o usufruto de instalações 
específicas, como laboratórios de química, biologia, física, informática, fotografia, matemática; 
a qualificação dos espaços escolares; a manutenção e conservação dos espaços e 
equipamentos didáticos; higiene das instalações; segurança nos recintos escolares; circulação 
da informação; qualidade das refeições servidas; reforço alimentar aos alunos carenciados; 
horários de funcionamento dos diferentes serviços; disponibilidade dos meios e dos recursos 
existentes na escola-sede aos alunos e professores das diferentes escolas; parcerias com a 
comunidade; jornal escolar e realização de momentos de convívio.  
 
Apresentam-se, por outro lado, como pontos fracos: os resultados escolares dos alunos; as 
baixas expetativas escolares para um grande número de alunos; a ausência de hábitos de 
trabalho e de organização do trabalho por parte de um grande número de alunos; reduzido 
trabalho colaborativo entre pares; insuficiente número de assistentes operacionais; alguma 
fragilidade das práticas de articulação curricular (horizontal e vertical); existência de nível de 
ruído e de perturbação acima do desejável na escola-sede; aplicação diferenciada pelos 
agentes educativos das normas do regulamento interna; inexistência de horas para os 
docentes do pré-escolar e do 1º ciclo para trabalho colaborativo; insuficiência de horas para o 
apoio educativo aos alunos do 1º ciclo; reduzida participação dos encarregados de educação 
do 3º ciclo e do ensino secundário na vida escolar; inexistência de mecanismos de 
autorregulação; inexistência de programas de melhoria, que consolidem um planeamento 
estratégico sustentado; inexistência de um plano de formação para o pessoal docente e não 
docente, de forma a melhorar o serviço prestado; resposta insuficiente por parte do centro de 
formação às necessidades do pessoal docente e não docente; fragilidades no controle do 
processo de ensino-aprendizagem e no serviço de psicologia e orientação na orientação 
vocacional e no acompanhamento dos alunos, individualmente ou em grupo, ao longo do 
processo educativo; reduzido acompanhamento do gabinete do aluno, mesmo aos sinalizados 
com comportamentos desajustados; elevado número de participações de ocorrência de 
natureza disciplinar, nomeadamente, dentro da sala de aula; elevado número de 
procedimentos disciplinares com aplicação de medidas corretivas e sancionatórias, em 
particular, no 3º ciclo e ensino secundário; pouca eficácia dos programas de apoio educativo; 
reduzida oferta de atividades de enriquecimento curricular; elevado absentismo dos assistentes 
operacionais; reduzida consolidação das BE/CRE na promoção da leitura junto de toda a 
comunidade educativa; inexistência de formação interpares; alguma fragilidade das lideranças 
intermédias capazes de promover a iniciativa e o envolvimento de pares; ausência de 
estratégia, em algumas escolas, de ocupação dos recreios no 1º ciclo; reduzida utilização dos 
espaços educativos locais; insuficiente apetrechamento dos recreios nas escolas do 1º ciclo; 
reduzida articulação com as entidades que tutelam as crianças em risco.  
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Em contrapartida aos pontos fracos identificados, são consideradas como oportunidades 
proveitosas em benefício do funcionamento do agrupamento a existência de parcerias e 
protocolos com agentes da comunidade local; a intervenção realizada na escola básica; a 
existência de projetos inovadores, a nível local, nacional e internacional, que permitem novos 
processos de ensino e de aprendizagem com vista à melhoria de resultados escolares; a 
organização por ciclos, o que permite a sequencialidade das aprendizagens do pré-escolar ao 
ensino secundário e o reconhecimento do serviço educativo prestado. 
 
Não obstante o descrito, o agrupamento enfrenta ameaças/constrangimentos que dificultam o 
processo de prossecução dos meios para atingir as metas. Apontam-se como pertinentes a 
alteração frequente do quadro normativo, que regula o sistema de ensino e o funcionamento 
das escolas públicas; a falta de apoio por parte dos encarregados de educação dos alunos com 
comportamentos problemáticos, dificultando a colaboração na resolução de problemas e a 
melhoria de comportamentos; a situação socioeconómica atual das famílias; a desvalorização 
do estatuto profissional do pessoal docente e não docente; a dimensão do agrupamento e a 
agregação de agrupamentos. 
 
As estruturas de gestão do agrupamento apresentam cinco vetores estratégicos fundamentais 
como linhas de ação da missão estabelecida: 
a) promover o sucesso, valorizando o mérito e a excelência, reduzindo as retenções e o abandono 
escolar; 
b) promover a disciplina; 
c) reforçar a articulação curricular como fator de coesão e de sucesso; 
d) caminhar para uma organização escolar de excelência com uma gestão pedagógica de qualidade; 
e) promover a imagem do agrupamento. 
 
 
É apresentado um mapa estratégico, que cruza os cinco vetores estratégicos da linha de 
atuação com os meios e os intervenientes no contexto escolar. 
 
Quadro 2 – Mapa estratégico da linha de atuação do agrupamento ao nível dos clientes, da 
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Objetivo 1: Melhorar os resultados escolares; 
Objetivo 2: Reduzir o abandono escolar; 
Objetivo 3: Reduzir o absentismo escolar; 
Objetivo 4: Promover a melhoria da disciplina e dos comportamentos desajustados dos alunos; 
Objetivo 5: Valorizar os resultados escolares e as condutas de mérito; 
Objetivo 6: Aumentar a satisfação dos alunos; 
Objetivo 7: Aumentar a satisfação dos pais/encarregados de educação; 
Objetivo 8: Manter a oferta educativa diversificada; 
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Objetivo 16: Melhorar a articulação curricular das aprendizagens ao nível horizontal e vertical; 
Objetivo 17: Promover e valorizar o trabalho colaborativo e a partilha de saberes; 
Objetivo 18: Aumentar as competências do pessoal docente e não docente através da realização de ações 
de formação contínua e/ou melhoria das habilitações escolares/profissionais; 
Objetivo 19: Promover uma cultura interna de autoavaliação; 
Objetivo 20: Desenvolver sistemas eficazes de comunicação. 
 
Com base nestes objetivos é primordial envolver os alunos num processo de aprendizagem 
ativo e interventivo, na escola e na comunidade, a fim de estabeler comunicação com todos os 
tipos de intervenientes no seu processo de ensino aprendizagem. 
 
Em consonância com o que tem sido apresentado no projeto educativo do agrupamento como 
linhas de atuação, surge um quadro (adaptado) que estabelece a relação entre os objetivos 
desejados e as estratégias de melhoria na prossecução dos mesmos, apenas no que diz 
respeito ao âmbito educativo, sem relação financeira. 
 
Quadro 3 – Esquema objetivos-estratégias 
Objetivos Estratégias 
Melhorar os resultados escolares  
Reforçar a imagem do Agrupamento constituindo-o como uma 
referência ao nível concelhio;  
Fidelizar os alunos às escolas do Agrupamento.  
Promover a disciplina  Melhorar os resultados escolares  Melhorar o clima de escola  
Captar um maior número de 
alunos para as escolas do 
Agrupamento  
Reforçar a imagem do Agrupamento constituindo-o como uma 
referência ao nível concelhio;  
Fidelizar os alunos às escolas do Agrupamento.  
Fidelizar os alunos às escolas do 
Agrupamento  
Reforçar a imagem do Agrupamento constituindo-o como uma 
referência ao nível concelhio;  
Aumentar a satisfação dos alunos  
Melhorar os resultados escolares dos alunos; Reforçar a imagem do 
Agrupamento constituindo-o como uma referência ao nível concelhio;  
Fidelizar os alunos às escolas do Agrupamento.  
Aumentar a satisfação de 
Pais/Encarregados de Educação  
Reforçar a imagem do Agrupamento constituindo-o como uma 
referência ao nível concelhio  
Captar um maior número de alunos para as escolas do agrupamento  
Reforçar a imagem institucional 
do agrupamento  Captar um maior número de alunos para as escolas do agrupamento  
Melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem  Melhorar os resultados escolares dos alunos  
Melhorar o portal do agrupamento  
Aumentar a satisfação dos elementos da comunidade escolar  
Melhorar o desempenho da organização escolar  
Melhorar a articulação entre as diferentes estruturas e órgãos  
Reforçar a imagem do Agrupamento  
Refletir periodicamente sobre 
processos e resultados  
Melhorar os resultados escolares dos alunos  
Melhorar as práticas educativas  
Melhorar o desempenho da organização escolar 
Melhorar o desempenho da organização escolar  
Reforçar a implementação de 
diversas formas de articulação 
curricular entre níveis de ensino  
Melhorar os resultados escolares  
Melhorar a articulação das aprendizagens  
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Objetivos Estratégias 
Melhorar a articulação curricular 
das aprendizagens ao nível 
horizontal e vertical  
Melhorar os resultados escolares  
Melhorar o nível de satisfação dos elementos da comunidade 
educativa  
Melhorar o desempenho da organização escolar  
Desenvolver competências no 
pessoal docente e não docente 
promovendo ações de formação 
contínua  
Melhorar o desempenho profissional  
Melhorar o nível de satisfação dos elementos da comunidade 
educativa  
Promover o trabalho colaborativo 
e a partilha de saberes  
Melhorar as práticas educativas  
Melhorar a eficiência dos serviços  
Garantir algumas medidas de 
Apoio Social Escolar a alunos 
carenciados;  
Melhorar os resultados escolares  
Promover a inclusão educativa e social dos alunos  
Promover a inclusão educativa e 
social dos alunos  
Melhorar os resultados escolares  
Melhorar o clima da escola  
 
Analisando o descrito é notável a preocupação delineada com o sucesso escolar dos alunos, a 
promoção da imagem do agrupamento, a inclusão social dos alunos e, essencialmente, com a 
melhoria dos resultados escolares dos alunos bem como o nível de satisfação dos elementos 
da comunidade educativa. Como tal, atribui-se importância à reflexão, ao trabalho colaborativo, 
à articulação curricular e à formação contínua, valores sustentáveis deste estudo. 
 
2.3. Caracterização da turma:  
descrição dos sujeitos participantes no estudo 
 
2.3.1. Os alunos 
 
A turma participante nesta investigação é constituída por vinte alunos, onze do género feminino 
e nove do género masculino (gráfico 1) com idades compreendidas entre os onze e os quinze 
anos de idade (gráfico 2). 
A caracterização feita advém da informação recolhida a partir da análise do processo individual 
dos alunos da turma (análise documental), como também pela aplicação do questionário que 
constam em anexo “ficha biográfica e socioeconómica” (anexo I) para conhecer a opinião dos 
alunos sobre os seus gostos, a nível pessoal e escolar. 
 
Gráfico 1 – Género dos alunos da turma do 6º B 
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Gráfico 2 – Idade dos alunos da turma do 6.ºB 
 
 
Os alunos em causa constituem a turma do sexto ano da escola X, de um concelho periférico 
do distrito de Lisboa, provenientes de vários bairros circundantes à cidade, o que provoca 
alguns conflitos entre os alunos, por questões de natureza residencial – facilmente andavam 
envolvidos em conflitos de perseguição psicológica do tipo “ele está a gozar comigo”, “ela está 
a pensar mal de mim, foi sempre assim…” – estas situações já se repetiam desde o ensino pré-
escolar, tão depressa estavam amigos, como estavam com desconfianças. 
 
A maioria dos alunos da turma apresenta uma ou duas retenções ao longo da sua escolaridade 
e dois dos alunos encontram-se a repetir o sexto ano. Esta situação aumentou a falta de 
expetativas escolares dos alunos, bem como as suas representações negativas face à sua 
aprendizagem. 
 













Nº Ano de Escolaridade 








14 5.º e 6.º 
16 2.º e 4.º 
19 2.º e 6.º 
20 3.º e 5.º 
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Seis alunos estão abrangidos pelo Decreto-Lei 3/2008 de 7 de Janeiro, com necessidades 
educativas especiais (quadro 5), essencialmente com dificuldades ao nível da aprendizagem e 
da linguagem: dislexia, discalculia e disgrafia. Há, inclusive, um aluno que sofreu paralisia 
cerebral infantil, com implicações cognitivas, ao nível motor e da linguagem (quadro 5). Estas 
características afetavam os alunos no início do ano letivo, traduzindo-se numa elevada falta de 
auto estima ao nível pessoal e do seu desempenho escolar, tendo, também, condicionado o 
percurso escolar anterior, refletindo-se em retenções. Para colmatar essas dificuldades, no ano 
letivo anterior, na presente escola, treze alunos beneficiaram de apoios pedagógico a 
acrescidos, nomeadamente ao nível da psicologia e das áreas disciplinares de língua 
portuguesa, inglês, matemática, história e geografia de Portugal. 
 
Quadro 5 – Relação dos alunos com Necessidade Educativas Especiais e medidas educativas. 
 
Legenda (de acordo com o artigo 16º do DL nº3/2008 de 7 de janeiro): 
Adequação do processo de ensino e de aprendizagem 
a) Apoio pedagógico personalizado; 
b) Adequações curriculares individuais; 
c) Adequações no processo de matrícula; 
d) Adequações no processo de avaliação; 
e) Currículo específico individual; 




Quadro 6 – Problemas de saúde diagnosticados nos alunos da turma do 6º B 
Dificuldades Visuais Linguagem Motoras Auditivas 
N.º de alunos 5 6 1 1 
 
 
Metade dos alunos da turma gosta do ambiente da escola, mas a outra metade não, alegando 
para o seu descontentamento, haver muita confusão, muitas lutas e muitos alunos mal 
comportados. Um aluno referiu desagradar-lhe o facto de os blocos estarem pintados com  
“cores de crianças”. 
 
Nos seus tempos livres, os alunos da turma ocupam-se, preferencialmente, a ver televisão ou a 
utilizar o computador, alguns leem ou praticam modalidades desportivas, como a natação e o 
futebol. Estes gostos permitiram a inclusão dos alunos nas atividades de desporto escolar, nas 
modalidades de basquetebol (os alunos, do género masculino) e andebol (as alunas), bem 
como a sua participação ativa (tanto alunos do género masculino como feminino) nos clubes da 
escola – Clube da Horta Pedagógica e Clube de Expressão Dramática e Musical –havendo  
adesão às iniciativas desenvolvidas pela Professora Bibliotecária, como se verifica nas 
atividades em que participaram e noutras que dinamizaram, decorridas na BECRE (Biblioteca 




3 a) b) d) 
5 a) b) d) 
6 a) d) 
10 a) c) d) e) – CEI 
14 a) b) d) 
16 b) c) d) e) – CEI 
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Gráfico 3 – Ocupação dos tempos livres dos alunos da turma do 6º B 
 
 
Nem todos os alunos estudam diariamente em casa e assumem isso, mas os que estudam 
referem ter ajuda, o que demonstra a participação das famílias na vida escolar. É evidente o ao 
longo do ano letivo o envolvimento das famílias nas atividades desenvolvidas pela turma e 
principalmente na dinamização de outras. das famílias 
 
Quadro 7 – Hábitos de estudo dos alunos da turma 
Hábitos de Estudo Sim Não Não respondeu 
Estuda todos os dias 10 10 0 
Tem ajuda em casa 20 0 0 
 
 
O tempo dedicado ao estudo por parte dos alunos da turma varia entre trinta minutos a uma 
hora, não indo além disso. Este comportamento revela a falta de motivação por parte dos 
alunos (no início do ano letivo em que decorreu o estudo, visto estes dados terem sido 
recolhidos nessa data), que pode considerar-se, também, uma das causas do seu insucesso 
escolar, também apontado por parte dos professores: falta de hábitos de trabalho e de estudo. 
 
Quadro 8 – Tempo de estudo consecutivo por parte dos alunos da turma 
Horas de Estudo Depende 30 minutos 1 hora + de 1 hora 
5 5 10 0 
 
 
A maioria dos alunos alega como principais razões das suas dificuldades escolares quatro 
fatores: 
1º) falta de atenção (onze alunos); 2º) esquecimento fácil da matéria (oito alunos); 3º) falta de 
estudo (oito alunos); 4º) dificuldades em compreender a explicação do professor (sete alunos). 
Alguns alunos ainda apontaram outros fatores: rapidez no tratamento dos assuntos, por parte 
dos professores (quatro alunos); falta de ambiente de estudo fora da escola (quatro alunos); 
situação de indisciplina na aula (dois alunos) e necessidade de ajuda individual e não a ter 
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(também dois alunos). Perante as dificuldades em compreender um assunto ou fazer um 
trabalho, os alunos pedem ajuda em primeiro lugar aos familiares, em segundo aos professores 
e em terceiro aos colegas. Três alunos referiram também que para superar as dúvidas 
pesquisam sozinhos (por exemplo na biblioteca). 
 
Formação Cívica e Estudo Acompanhado 
 
Relativamente à área de formação cívica, dezoito alunos assumem que gostam desta área 
porque nas respetivas aulas fazem jogos, trabalhos manuais e “coisas giras”, citando os 
próprios. Consideram esta área importante para resolver problemas da turma. (como consta 
em anexo o questionário aplicado e o tratamento da respetiva informação). 
No que concerne à área de estudo acompanhado, a opinião dos alunos foi variando na medida 
em que uns lhe conferem importância para tirar dúvidas e colmatar as dificuldades, mas outros 
não gostam, por serem trabalhados conteúdos em que eles têm mais dificuldades (talvez se 
torne saturante). (Esta informação consta em anexo na caracterização da turma). 
 
Tipos de aulas preferidas pelos alunos 
 
Relativamente ao tipo de aulas preferidas pelos alunos da turma, oito preferem quando o 
professor lê o livro adotado e explica a matéria; outros oito alunos preferem as aulas em que o 
professor resume a matéria no quadro ou em fichas informativas/elaboração de mapas; outros 
oito preferem as aulas em que o professor explica a matéria mas ao mesmo tempo pede a 
participação dos alunos, não exigindo que escrevam ao mesmo tempo; enquanto que sete 
alunos preferem as aulas em que se faz trabalho em grupo; seis preferem as aulas que são 
orientadas por fichas de trabalho; apenas três alunos preferem as aulas em que são 
apresentados filmes, transparências ou diapositivos e também três alunos preferem as aulas 
em que participam em projetos e comunicam o resultado das suas pesquisas à turma. É de 
salientar que cada aluno tinha opção de várias respostas sobre o estilo preferido de aula, para 
sua melhor aprendizagem. 
 
Perspetivas de futuro 
 
Relativamente à perspetiva futura e aspirações escolares dos alunos da turma, seis desejam 
vir a ter profissões que exigem a ingressão no ensino superior, como educadora de infância, 
veterinária, engenheiro, médica e bióloga. Por outro lado, onze alunos desejam vir a ter 
profissões que não exigem a ingressão no ensino superior, como cantora, atriz, modelo 
fotográfica, bombeiro, tratorista, toureiro, futebolista, mecânico, cabeleireira e massagista. 
Duas alunas ainda não sabem o que pretendem escolher como profissão futura e também não 




Potencialidades, problemas da turma e medidas de intervenção 
 
Em meados do mês de outubro de dois mil e onze, após feitas algumas observações acerca do 
comportamento dos alunos, em contexto de sala de aula e no recreio e com base nos 
resultados das classificações dos testes diagnósticos realizados nas diferentes áreas 
curriculares disciplinares, foi feita uma caracterização da turma, posteriormente dada a 
conhecer aos encarregados de educação, numa reunião com a diretora de turma (a treze de 
outubro de dois mil e onze). 
Por outro lado, no final do 1º período (dezembro de dois mil e onze), aquando da elaboração do 
Projeto Curricular de Turma (PCT), foram identificados pelos professores ainda outros 
problemas, definiram-se estratégias diversificadas e medidas ajustadas às características de 
cada aluno, de modo a combater o insucesso. Foram, também, notificados os alunos 
merecedores de atenção especial no seu processo de ensino aprendizagem por diversos 
motivos, ou porque eram repetentes de sexto ano, ou porque tinham Necessidades Educativas 
Especiais ou, ainda, porque tinham perfil de evolução com uma intervenção pedagógica extra, 
como o usufruir de apoios conforme as dificuldades 
Em anexo (anexo 3) constam as medidas adotadas para cada um desses alunos. Em suma, 
constam sessões de apoio ao estudo a língua portuguesa, matemática, história e geografia de 
Portugal e educação visual e tecnológica; terapia da fala, acompanhamento pelo Serviço de 
Psicologia e Orientação da escola; acompanhamento pela docente de Educação Especial; 
apoio de língua portuguesa não materna; inserção em clubes, no desporto escolar e no projeto 
Poder (Es)Colher. 
 
Potencialidades da turma: diversidade cultural; assiduidade regular; alunos simpáticos que 
facilmente se entusiasmam com as novidades. 
 
Problemas da turma: rendimento escolar insatisfatório, falta de cumprimento das tarefas 
escolares; alunos pouco ou nada estudiosos, pouco ativos, pouco participativos na vida escolar 
e muito desmotivados relativamente à Escola. Associados a estes problemas, na data 
mencionada, evidenciavam-se as baixas representações que os agentes educativos tinham 
desta turma, bem como as fracas expetativas referentes à sua evolução e ao seu desempenho 
escolar. Numa reunião de conselho de turma, a vinte e oito de outubro, os professores 
avaliaram a maioria dos alunos da turma com menção “não satisfaz” nas competências 
transversais, nomeadamente nas ferramentas cognitivas e nas relações interpessoais. No final 
do 1º período os professores apontavam ainda apatia dos alunos, problemas de aprendizagem, 
falta de métodos de trabalho e de estudo, dificuldades no tratamento da informação, problemas 
de comunicação, falta de autonomia na realização de projetos e da mobilização de saberes, 
dificuldades de autorreflexão, bem como dificuldades de pesquisa e tratamento da informação. 
 
É no contexto apresentado que surge a necessidade da aplicação dum projeto de intervenção 
de índole interdisciplinar e multicultural, que permita o respeito pelas características individuais 
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dos alunos e pela identidade do grupo-turma invertendo as expetativas e as representações, 
quer dos próprios alunos, como também dos adultos face à turma. Como diretora de turma 
senti a necessidade de criar um ciclo interventivo que promovesse o protagonismo dos alunos, 
envolvendo a comunidade escolar e local, do mesmo modo que, simultaneamente, tivesse 
repercussões visíveis e positivas no processo de aprendizagem de cada um, como de evolução 
pessoal e do próprio grupo enquanto turma. 
 
2.3.2. As famílias 
 
Todos os alunos da turma referiram, no início do ano letivo em que decorreu o estudo, que os 
seus pais costumavam ir às reuniões de encarregados de educação para conhecer as suas 
classificações, mas não por se interessarem pelas atividades da turma (só sete alunos 
consideraram que os pais se interessam por esse aspeto da sua vida escolar) e também não 
vão por outros assuntos, segundo a opinião dos alunos. 
É relevante verificar ao longo da implementação do projeto de intervenção que os pais passam 
a ir à escola frequentemente para participar nas atividades dos seus educandos e algumas 
vezes para propor atividades para a turma ou em que a mesma seja reconhecida, como um 
painel fotográfico das atividades e projetos de intervenção escolar e social (como por exemplo 
criações a partir de material de desperdício, o intercâmbio com os idosos da Santa Casa da 
Misericórdia e com alunos das turmas do 1.º ciclo). 
 
 




Os pais dos alunos da turma, na sua maioria, têm idades compreendidas entre os trinta e os 
quarenta e nove anos. Contudo, muitos têm como habilitações literárias o primeiro ciclo e 
nenhum foi além do ensino secundário, sendo muito poucos os que conseguiram obtê-lo. É de 
referir que alguns manifestaram interesse, numa das minhas reuniões de final de período, em 
ingressar nos cursos das Novas Oportunidades a fim de aprofundar os seus conhecimentos e 
poderem acompanhar melhor, a nível intelectual, a evolução dos seus educandos. Por 
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dificuldades de horário poucos foram os que até ao final do ano estavam a concretizar o desejo 
referido, mas mesmo assim alguns conseguiram. 
 
 




Relativamente à sua ocupação remunerada, a maioria trabalhava por conta própria, isto na 
altura da aplicação do questionário (anexo I). No entanto, estes dados tenderam a alterar-se no 
decorrer do ano letivo com o acréscimo de desemprego e a precaridade de trabalho na 
sociedade atual. Não obstante as dificuldades sentidas, foram sempre famílias cooperantes 
com a escola, em qualquer situação de supervisão pedagógica, comparência na escola ou 
colaboração na realização de atividades práticas, como verificado em várias situações: na 
construção dos instrumentos musicais, na confeção dos fatos do desfile de trapos e 
desperdícios ou dos teatros do clube de Expressão Dramática e Musical, bem como nas 
roupas adequadas às danças regionais tradicionais). 
 
 





2.3.3. As competências transversais dos alunos 
 
Em todas as reuniões de conselho de turma, tidas como momentos de avaliação, foi feita a 
avaliação das competências transversais desenvolvidas por parte dos alunos da turma nos 
domínios de assiduidade/pontualidade; métodos de trabalho e de estudo; tratamento da 
informação; comunicação; estratégias cognitivas; relacionamento interpessoal e de grupo. 
Desde o início do preenchimento do quadro de avaliação das competências, na reunião 
intercalar do 1.º período, em outubro de 2011, houve alterações significativas até ao final do 
ano (quinto momento da mesma avaliação, pois antes tinham-se intercalado a reunião de final 
do 1.º período, a intercalar do 2.º período e do final do mesmo período). Portanto, é de salientar 
que não tendo havido problemas significativos, desde o início do ano, ao nível da assiduidade e 
pontualidade, o mesmo não aconteceu com a generalidade das outras competências, 
essencialmente ao nível do tratamento da informação e da comunicação. Isso é visivel a partir 
da análise do quadro 9, onde são predominantes as avaliações insatisfatórias, de um modo 
geral. De qualquer modo, fazendo uma leitura horizontal, destaca-se num grupo de vinte alunos 
uma menção de “suficiente” em todas as competências, não registando nenhum “insuficiente”, 
mas também não se regista qualquer “bom”. 
Ora, a partir deste diagnóstico foram propostas e criadas estratégias de modo a superar as 




Quadro 9 – Avaliação das competências transversais dos alunos da turma, 





































































































































































































































































































































1 S S I S I S I I I I I S S 
2 S I I I I I I I I I I S I 
3 S I I S I I I I I I S S S 
4 S S S S S S I I S S I S I 
5 S I I S I S I I I I I S S 
6 I I I I I I I I I I I I I 
7 S I S I I S I I S S S S S 
8 S I I I I I I I I S S S S 
9 S I I I I S I I I I I S I 
10 S I I I I I I I I I I I I 
11 S S S S S S S S S S S S S 
12 S S I S I S I I I I S S S 
13 S S S S I S I I S S S S S 
14 S I I I I I I I I I I S I 
15 S I I S I S I I I I I S I 
16 I I I I I I I I I I I I S 
17 S S I S I I I I S I I S S 
18 S S I S I I I I I I I S S 
19 I I I S I I I I I I I S I 
20 S I I I I I I I S I S S I 
 
Legenda: I – Insuficiente;  S – Suficiente;  B – Bom 
 
Não obstante o que foi analisado relativamente a um cenário muito negativo das competências 
desenvolvidas pelos alunos da turma, é notável que, de um modo geral, os alunos conhecem 
as regras de sala de aula e aceitam-nas, bem como alguns revelam espírito de grupo e de 
solidariedade, embora não sejam todos, tal como capacidade de atenção e de concentração. 
Contudo, as competências mais deficitárias por parte destes alunos são “técnicas de escrita de 
diversos tipos de texto”, “capacidade de expressão oral e escrita”, “produção de informação de 
forma criativa”, “capacidade de desenvolvimento de um método individual de estudo” e 
“autonomia – capacidade de mobilizar meios para ultrapassar obstáculos”. 
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3. O modelo de intervenção e análise 
 
Esta investigação tem por objeto de estudo as dinâmicas estabelecidas entre os alunos e entre 
estes e outros intervenientes da escola e da sociedade, de modo a valorizar o grupo-turma e a 
sua ação enquanto unidade com identidades individuais diversificadas a fim de responder á 
questão de partida que deu origem ao estudo: como a dinamização de experiências de 
educação intercultural, com os alunos da turma do 6ºB, pode contribuir para o reconhecimento 
de si e do outro, enquanto turma, promovendo a interação entre alunos de diferentes culturas 
de pertença, bem como pode incentivar uma maior participação de todos em grupo? 
O diretor de turma surge como sujeito participante e interventivo, numa atitude complementar 
entre a de implementação de estratégias de educação intercultural e a de mediador das 
iniciativas dos alunos, dos outros professores, da família e da sociedade. 
Foi criado um modelo de análise, no início desta investigação, a fim de concretizar os objetivos 
visados e de ser considerado na discussão final, no término do estudo para refletir sobre a 
relação entre o que foi planificado e o que foi conseguido. 
 




Com base no diagnóstico feito aos alunos (caraterísticas, gostos e avaliações), às famílias e à 
quilo que os professores avaliam e podem intervir, em partilha, união e de acordo com o 
Projeto Educativo do Agrupamento, em consonância com a comunidade e as possibilidades de 
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intervenção conjunta com a família, traçou-se um conjunto de objetivos, a nível do conselho de 
turma e eu, enquanto diretora de turma, criei um modelo de intervenção, inscrito nesta 
investigação de modo a conseguir, não só a prossecução da evolução da turma, como também 
os objetivos e as metas traçados. 
 
Na elaboração do Projeto Curricular de Turma, aquando da definição de uma estratégia geral 
para o 6º B, foram definidos durante o 1º período, na sequência da avaliação diagnóstica, os 
objetivos e as metas a cumprir com a turma, em concordância com o Projeto Educativo e o 
Regulamento Interno do Agrupamento. 
Os objetivos visados para a turma são parte integrante da missão do agrupamento enquanto 
instituição escolar, conforme apresentado nas figuras 2 e 3 desta tese, de acordo com os 
vetores estratégicos da linha de atuação do agrupamento (quadros 2 e 3): promover o sucesso, 
valorizando o mérito e a excelência, reduzindo as retenções e o abandono escolar; promover a 
disciplina; reforçar a articulação curricular como fator de coesão e de sucesso; caminhar para 
uma organização escolar de excelência com uma gestão pedagógica de qualidade e promover 
a imagem do agrupamento. Esta missão assenta em valores de integridade, respeito, 
responsabilidade, cooperação, participação, transparência, justiça, sustentabilidade, inovação e 
excelência. Nos pilares para conseguir o sucesso escolar aponta-se no Projeto Educativo 
(figura 4) a cidadania, o ensino de qualidade, projetos de solidariedade e serviço comunitário, 
educação ambiental e educação para a saúde, rigor intelectual, desporto para todos e uma 
escola multicultural. Na riqueza multicultural do público alvo (a turma do 6º B) aponta-se várias 
vertentes de atuação educativa e socialmente interventiva, a fim de conseguir as metas do 
agrupamento (novamente realçadas). 
 
a) Objetivo geral 
A melhoria do desempenho nas áreas da Matemática, Língua Portuguesa e Inglês, cujos 
indicadores de avaliação deverão apresentar, no final do ensino básico (isto é final do 9º ano) 
e face à situação de referência, uma evolução positiva e sustentada. 
 
Sendo assim, este objetivo só deverá ser avaliado definitivamente no final do nono ano de 
escolaridade. De qualquer modo, deverá ser sempre considerado antes tendo em vista o 
desenvolvimento das competências essenciais nas áreas disciplinares referidas para munir os 
alunos de metodologia de trabalho e de pré-requisitos exigidos em cada ano nos domínios de 
avaliação das disciplinas em causa. 
 
b) Objetivos específicos 
 
Domínio pedagógico-didático 
 Promover o sucesso escolar; 
 Desenvolver o gosto pelo saber, pelo trabalho e pelo estudo; 
 Avaliar com carácter sistemático, formativo, objetivo e consistente, todo o processo de 
ensino/ aprendizagem; 
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 Diversificar a oferta curricular e a utilização de práticas pedagógicas diferenciadas para 
permitir que as matérias sejam adequadamente apreendidas por todos os alunos. 
 
Neste domínio pretende-se que os alunos da turma, tendo em vista conseguir atingir o objetivo 
geral a longo prazo (no nono ano), através de práticas diversificadas, desenvolvam interesse 
pelos diferentes saberes, bem como as devidas competências específicas das áreas 
científicas, literárias, da informação e das expressões. 
 
Domínio institucional-organizacional 
 Assegurar aos alunos com Necessidades Educativas Especiais, condições adequadas ao 
desenvolvimento e aproveitamento das suas capacidades; 
 Disseminar as boas práticas, em toda a comunidade educativa, dando-lhes visibilidade 
interna e externa; 
 Otimizar as parcerias para que as respostas aos problemas sejam mais céleres. 
 
A fim de promover um ensino para todos, com respeito e integridade pessoal e escolar, 
pretende-se criar as condições propícias ao desenvolvimento integral por parte de todos os 
alunos da turma, também caraterizados por uma grande heterogeneidade, a nível 
comportamental, cognitivo e emocional. 
 
Domínio relacional 
 Promover o respeito e a valorização da diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às 
suas pertenças e opções, fomentando a entreajuda e partilha de conhecimentos; 
 Prevenir e resolver problemas de carácter disciplinar; 
 Participar na vida da escola de forma livre, responsável, solidária e crítica. 
 
Continuando na perspetiva de conseguir um ensino para todos, respeitando as caraterísticas 
de cada um e conseguindo uma relação grupal na turma enquanto unidade e riqueza 
heterogénea, valorizando o contributo de cada um para o todo, pretende-se desenvolver as 
competências interrelacionais e o espírito de grupo e de solidariedade. 
 
c) Metas 
 Aumentar o nível de desempenho da turma verificado nos testes diagnósticos em todas as 
áreas disciplinares; 
 Aumentar o índice de concentração e empenho da turma nas tarefas escolares; 
 Promover o desenvolvimento das estratégias cognitivas; 
 Promover a inclusão dos alunos com Necessidades Educativas Especiais; 
 Promover um maior envolvimento e responsabilização dos Encarregados de Educação no 
processo de ensino e aprendizagem. 
 
Em suma, através de práticas diversificadas, tendo em conta as estratégias promotoras do 
desenvolvimento dos domínios pedagógico, organizacional e relacional, pretende-se conseguir 
o sucesso escolar por parte de todos os alunos e o desenvolvimento integral das competências 
transversais. 
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CAPÍTULO III – A intervenção com o 6.ºB 
 
1. Apresentação global da ação do 6.ºB 
 
Tendo em conta a diversidade do grupo turma e respeitando a identidade individual de cada 
um, foram implementadas estratégias, bem como fomentado o surgimento de novas propostas 
para implementação (umas da iniciativa dos alunos e outras das famílias) de modo a 
estabelecer dinâmicas de auto conhecimento (individual e do grupo-turma), de coesão e de 
sociabilidade, assente na partilha de saberes e práticas culturais. Assim, com o contributo ativo 
dos distintos intervenientes (alunos, família, escola, comunidade local e investigadora) foi 
conseguido um conjunto de ações que proporcionou o enriquecimento pessoal, social e de 
saberes por parte de todos. 
 
O início… 
Quando foi dada a conhecer a caraterização da turma aos encarregados de educação, numa 
reunião a treze de outubro, também foram propostas variadas atividades de envolvimento dos 
alunos no espaço escolar com os agentes educativos habituais, bem como com outros 
intervenientes. Foram logo propostas visitas de estudo (no âmbito das áreas de educação 
física, história e geografia de Portugal e formação cívica), bem com sessões de esclarecimento 
com técnicos de saúde. 
Após a apresentação dos problemas da turma aos encarregados de educação, imediatamente 
no dia seguinte da referida reunião, as representantes dos encarregados de educação 
solicitaram nova reunião comigo, enquanto diretora de turma, para propor novas atividades e 
até um projeto de intervenção da sua parte, com o intuito de promover a participação dos seus 
educandos na vida escolar e cívica. Elas pretendiam, essencialmente, desenvolver hábitos de 
trabalho e de relação interpessoal, bem como criar novos materiais a partir de desperdício e 
fazer visitas à Santa Casa da Misericórdia, onde funciona um centro de dia e um lar de idosos. 
Agradou-me logo a predisposição das encarregadas de educação, assim como o plano já 
concebido, com visível contacto entre os diferentes encarregados de educação. Disponibilizei-
me para viabilizar as propostas no âmbito burocrático e procurei o envolvimento de outros 
professores. Com esta articulação conseguiu-se um trabalho interdisciplinar para o mesmo fim 
– um encontro intercultural, de índole solidária, em consonância com o tema do agrupamento – 
uma experiência fulcral para mudar a auto representação dos alunos e as expetativas dos 
outros em relação a eles. Sendo assim, tendo em vista a alteração do disgnóstico negativo 
efetuado face às aptidões escolares dos alunos, à sua fraca participação na vida escolar e ao 
fraco interesse pela sua própria aprendizagem, começou a aplicação de vários planos de 
intervenção. o das famílias, o do agrupamento (projeto educativo), o do conselho de turma 
(pelo PCT) e o meu, enquanto diretora de turma. 
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A articulação destes planos culminou com o desenvolvimento do projeto desta investigação, do 
mesmo modo que contribuiu para uma evolução positiva por parte dos alunos, com o 
desenvolvimento das competências transversais pretendidas para esta faixa etária, tal como 
permitiu o sucesso escolar por parte de todos os alunos da turma, com exceção de um que, no 
final do ano letivo, ficou retido. Contudo, mesmo esse aluno envolveu-se ativamente no 
processo de integração e socialização, apenas não se empenhou tanto no estudo. Todos os 
alunos da turma foram assíduos à escola e participativos nas atividades planeadas ao longo do 
ano e realizadas. 
 
De modo a promover o respeito mútuo e a identificação dos gostos e das caraterísticas 
individuais dos alunos da turma foram planeadas e realizadas variadas atividades de 
apresentação e autoconhecimento; expressão livre e expressão dramática e artística, como é 
evidente nos quadros que se seguem. A partir das atividades enumeradas foi possível 
desenvolver gradualmente as competências transversais que a maioria dos alunos da turma 
tinham em défice, como apresentado no quadro 9, bem como conseguir atingir os objetivos 
delineados no PCT, no final do 1.º período, como também cumprir os objetivos do moledo de 
intervenção desta investigação (apresentado na figura 5). 
As atividades foram surgindo no âmbito de diferentes planificações orientadas de modo a 
desenvolver nos alunos as competências transversais (pelo menos algumas) e a melhorar os 
seus resultados escolares na sequência uma aprendizagem sustentada pela experiência, pela 
observação e pelo exercício prático constante. Assim, os quadros que se seguem resultam do 
cruzamento das atividades propostas de acordo com o Projeto Educativo do Agrupamento, no 
Plano Anual de Atividades da Escola (para todas as turmas do 6º ano de escolaridade, no 
âmbito das várias áreas curriculares e da BE/CRE), no PCT (apenas para a turma do 6º B com 
o envolvimento de várias áreas curriculares), no Projeto de Educação Sexual, na aplicação da 
legislação e monitorizado pela diretora de turma, envolvendo ao máximo as diferentes 
disciplinas e no plano das encarregadas de educação que, aproveitando o meu incentivo 
procuraram não só serem colaboradoras participativas como essencialmente dinamizadoras 
ativas. 
Com o intuito de visivelmente verificarmos as atividades realizadas e o impacto no 
desenvolvimento global dos alunos, avaliado pelas competências transversais em causa, são 
apresentados quadros de dupla entrada que cruzam as duas variáveis. Para sustentar a 
informação dos quadros constam notas de campo e registos dos diferentes intervenientes 
neste processo (alunos, professores, famílias, técnicos de saúde e Santa Casa da 
Misericórdia), bem como registos fotográficos de modo a elucidar sobre os acontecimentos e a 
participação ativa dos alunos em todas as atividades. 
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1.1. Apresentação e autoconhecimento 
 
Desde o início do ano letivo até ao final foram desenvolvidas atividades de autoconhecimento 
por parte dos alunos tendo em vista o desenvolvimento da sua auto estima, individual e de 
grupo, bem como as competências de comunicação e relacionamento interpessoal. 
 
Quadro 10 – Relação das atividades de apresentação e autoconhecimento 





















































































































































































































































































































































































LP - “Descreve o teu herói” – escrita de um texto criativo apresentando o herói pessoal com respetiva justificação. X  X    X  X  X  
FC 
LP 
- “Apresentação a uma rede social” – 1.ª questão da entrevista focus-
group (I Parte) – expressão escrita e oral/dinâmica de grupo. X  X    X  X  X X 
- “Desabafo” – expressão escrita livre a partir do tema dado. X  X    X   X X  
- “Qualidades e Defeitos” – auto reflexão e expressão escrita sobre o 
título dado. X  X    X   X X  
- “Conhece-te a ti mesmo” (I Parte) – autorreflexão e expressão escrita 
do que se gosta e não se gosta na própria pessoa e das suas 
capacidades. 
X  X    X   X X  
- “Conhece-te a ti mesmo” (II Parte) – autorreflexão sobre as atitudes 
pessoais para com os outros, ao nível da solidariedade, da cidadania e 
das relações interpessoais no trabalho e de amizade. 
X  X    X   X X  
- “O melhor de mim”: Construção de esquemas publicitários e de textos 
enfatizando as caraterísticas dos alunos. X  X   X X   X X X 
- Carta de apresentação: apresentação auto pessoal através da escrita. X  X    X   X X  
- “Receita da Felicidade”: apresentação de uma proposta de receita de 
felicidade com ingredientes e modo de preparação – apresentação à 
turma e divulgação de algumas no jornal do Agrupamento. 
X  X X  X X  X  X  
FC, LP 
EVT 
- “Eu e os Outros” – composição gráfica sobre o tema dado e expressão 
escrita sobre o trabalho obtido. X  X X   X    X  
 
Legenda: LP – língua portuguesa; FC – formação cívica; EVT – educação visual e tecnológica. 
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Embora constem no quadro 10 atividades de carater mais transversal, na sua maioria tendem a 
desenvolver as competências de organização e sentido de responsabilidade, capacidade de 
atenção e concentração, capacidade de expressão oral e escrita, capacidade de reflexão 
individual sobre o erro, conhecimento e aceitação das regras básicas de convivência. 
 
Atividade “descreve o teu Herói” 
 
Num exercício de expressão escrita do teste de língua portuguesa, os alunos deveriam 
escrever um texto sobre o seu herói. Com muita frequência os alunos remeteram para os seus 
familiares, como o pai, a mãe, o irmão mais velho ou um primo com quem têm maior afinidade. 
Contudo, houve um aluno (D.S.), o de naturalidade búlgara, de quem eu já tinha sido diretora 
de turma dois anos antes, quando ele frequentava apenas o 5º no de escolaridade e ficou 
retido, que me escolheu a mim, enquanto sua diretora de turma e professora, como a sua 
heroína por continuar a dedicar-me aos alunos (anexo 17). Este comentário deixou-me muito 
agradada com a admiração e o reconhecimento do meu trabalho por parte de algum aluno. 
Pois para meu agrado não ficou por aqui, uma aluna que me conheceu neste ano a que reporta 
o estudo pela primeira vez, também me referenciou e me descreveu física e psicologicamente 
como sendo “magra, bonita, forte, modesta e bondosa” (A.C., 9.02.2012, vide anexo 17). Foi 
contraditório o seu discurso mas entendi uma admiração da sua parte por mim e isso deixou-
me reconhecida pela dedicação que sempre depositei no meu trabalho com a turma, tendo em 
vista os objetivos traçados, essencialmente no PCT e neste projeto de investigação. 
 
Apresentação numa rede social (1.ª questão da focus-group – 1.ª parte) 
 
Esta questão da entrevista focus-group, em que pedia para os alunos se apresentarem numa 
rede social, sem dizer o seu nome, fez evidenciar a nível pessoal as caraterísticas que cada 
um dá mais importância para se apresentar para o exterior (vide anexo 4, guião da entrevista). 
Para realização desta atividade eu, enquanto diretora de turma e dinamizadora da entrevista, 
criei uma dinâmica de grupo através de “mesa redonda” de modo a permitir que todos tivessem 
visibilidade para os outros e ninguém ficasse oculto no grupo (vide anexo 5, imagens da 
dinâmica estabelecida). Cada um recebeu um papel branco e teve doze minutos para escrever 
o que pretendeu ou para desenhar, no caso do aluno vítima de paralisia cerebral que não 
consegue escrever mas representou um coelho com cenouras, o seu animal preferido, 
conseguiu representar uma das suas caraterísticas (vide anexo 5, com excertos de alguns 
escritos dos alunos). Terminado o tempo, foram dobrados os papéis, todos iguais em quatro 
partes e inseridos num saco, depois misturados e cada aluno tirou um papel ao acaso e leu em 
voz alta para os outros adivinharem quem era o seu autor, quase sempre conseguiram 
adivinhar mas não à primeira tentativa, quando não adivinharam o aluno acusou-se. Foi 
interessante identificar as caraterísticas que os alunos da turma conheciam uns dos outros, 
situação reveladora da construção da identidade do grupo. 
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Pretendi obter a resposta dos alunos relativamente à sua apresentação como também 
desenvolver competências sociais e de grupo, que estavam em défice no início do ano letivo. 
Esta atividade, e a dinâmica em que foi realizada, permitiram também que todos se sentissem 
à vontade a expor parte da sua identidade aos colegas. 
 
“Qualidades e defeitos” 
 
Foi aplicada uma ficha (da minha autoria, de acordo com o que se salientava das necessidades 
da turma no momento) (anexo 19) onde se pretendia que os alunos identificassem e 
registassem as suas principais qualidades e defeitos. Pretendia-se que os alunos melhorassem 
a sua auto estima, bem como o reconhecimento auto pessoal e a valorização das suas 
qualidades, individuais e de grupo, pois a ficha permitia a reflexão por parte dos alunos de que 
as qualidades se sobrepunham aos defeitos. Pretendia-se também que os alunos 
desenvolvessem as relações interpessoais e diminuíssem os conflitos e as intrigas, 
caraterísticas de alunos adolescentes, o que se foi conseguindo ao longo dos tempos, 
refletindo-se na evolução das competências transversais, avaliadas em cada conselho de 
turma de avaliação. 
 
“Conhece-te a ti mesmo” (I parte e II parte) 
 
Na sequência da implementação dos diferentes exercícios de auto reflexão e auto valorização, 
nas aulas de formação cívica foram implementadas por duas partes a atividade (criada por mim 
na sequência das necessidades da turma, como resultado da observação participante 
constante, enquanto instrumento metodológico) “conhece-te a ti mesmo” (vide anexo 20). Num 
primeiro momento pedia aos alunos para identificarem o que gostam em si, o que não gostam 
e porque são especiais. A partir das respostas deles, criei uma nova ficha em que o enunciado 
tinha sido construído a partir da análise e reflexão das respostas deles – um processo inerente 
à metodologia de investigação escolhida. Nesta sequência numa aula posterior à primeira em 
que descreveram os seus agrados e desagrados pessoais, implementei outra ficha para darem 
continuidade escrita ao início das frases dadas, como por exemplo “sou capaz de falar com …”, 
“sou capaz de trabalhar com…”, “respeito a opinião…”, “sou amigo dos outros porque…”. Com 
estes exercícios os alunos puderam desenvolver não só a capacidade reflexiva sobre as suas 
atitudes, como também a comunicação escrita e a capacidade auto reflexão sobe o erro e as 
suas atitudes. 
 
Atividade “O melhor de mim” 
 
Conforme a proposta de atividade para o primeiro dia de aulas do ano letivo (dezasseis de 
setembro de dois mil e onze), resultante da minha iniciativa, de modo a colmatar as 
representações e expetativas negativas instituídas no ano anterior acerca da turma, os alunos 
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criaram um logotipo para se apresentarem, à turma e à escola, visto que o resultado do 
trabalho realizado ficou exposto, ao longo de todo o ano letivo, numa sala de aula da escola 
(aquela onde a turma tinha mais aulas mas que também era partilhada por outras turmas). A 
tarefa foi demorada porque os alunos tiveram alguma resistência em se expressar sobre o seu 
melhor, como foi registado nas notas de campo. 
“Logo no início do ano letivo, na sequência das representações negativas que os 
professores tinham da turma, conforme os resultados do ano anterior, pensei propor uma 
atividade intitulada ‘o melhor de mim’, como forma de apresentação e de expressão 
individual para o grupo. Primeiro foi pedido aos alunos para escolherem individualmente um 
adjetivo que os caraterizasse sendo o melhor deles. Depois, deveriam escrever essa 
palavra num desenho feito por eles, que também os caraterizasse. Foi-lhes dado então um 
pedaço de papel colorido em forma de retângulo para realizar a atividade.” 
(N.C., 21.09.2011) 
 
Após concluída a tarefa eu recolhi os papéis e alguns alunos da turma, numa das suas horas 
de almoço terminaram a tarefa e fizeram o painel que consta na imagem1, como registado nas 
notas de campo respetivas. 
 
“Posteriormente à aula, após concluída a atividade, dois ou três alunos da turma, na 
biblioteca escolar, autonomamente e livremente, colaram todos os papéis numa cartolina, 
que eu lhes tinha entregue previamente e escreveram o título “o melhor de mim” – cartolina 
essa afixada no placard de corticite da sala de aula 10, junto ao calendário afixado 
previamente. Nesse dia pensei “o placard vai-se preenchendo’.” (NC, 21.09.2011) 
 
Imagem 1 – Placard de apresentação “O melhor de mim” – trabalho coletivo 
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Observando a fotografia do painel obtido, é notável o facto dos alunos associarem a sua 
identificação não propriamente às suas qualidades (nesta altura, logo no início do ano letivo), 
salvo alguns casos, mas maioritariamente ao seu número de aluno na turma (4, 6, 13, 15 e 18) 
ou aos seus gostos, conseguindo um pleonasmo entre a escrita e o desenho, sem a 
identificação da qualidade (moda, música, leitura). O adjetivo predominante é “divertido”. Nesta 
atividade (realizada no início do ano letivo) ainda não é reveladora a capacidade criativa dos 
alunos, daí serem propostas posteriormente outras (que constam nos diferentes quadros) para 
mobilizar e desenvolver esta capacidade. (ver a incidência das atividades com este propósito 
nos quadros 11, 12, 14, 15 e 17). Como foi registado nas notas de campo dessa atividade, foi 
uma tarefa difícil pela dificuldade de expressão positiva dos alunos em relação a si próprios. 
 
“Esta tarefa foi difícil de realizar porque insistiam em encontrar palavras autodestrutivas. 
Tive que lhes lembrar, mais de uma vez, de que o título da atividade era ‘o melhor de mim’ e 
não o pior e, depois exemplifiquei o exercício cumprido por mim – a palavra sorridente 
inscrita numa lapiseira, porque eu gostava muito de escrever e considerava-me sorridente. 
Nesta sequência de ideias remeti para 6.ºB de bons, e de belos; mas como líder da turma 
(enquanto diretora de turma) pretendia que no final do ano fosse 6.ºB de belíssimos. 
Naquele momento os alunos mostraram-se apreensivos e atentos. No mesmo dia, no 
recreio, eles chamaram-me (estavam vários elementos da turma juntos) e esclareceram-me 
de que já tinham mudado a designação de 6.ºB de bons para 6.ºB de Boss!” 
(N.C., 21.09.2011) 
 
Como já foi referido, terminada a tarefa, o painel teve lugar no placard da sala 10, onde os 
alunos geralmente tinham aulas e uma certa relação de pertença da sala. A ocupação deste 
placard da sala com trabalhos dos alunos começou logo no início do ano letivo, pela minha 
parte com afixação do mapa das datas de aniversário, como meio de evidência da importância 
de cada um, como consta nas notas de campo relativas a essa iniciativa. 
 
“começou por ser apenas um retângulo de corticite ao fundo da sala 10 do bloco da escola 
onde a turma do 6º B tem predominantemente aulas. (…) sendo assim, eu, enquanto 
diretora de turma pensei em iniciar a representação daqueles alunos naquela sala. Então, 
peguei num calendário anual, correspondente ao ano letivo de tamanho A3 e registei o 
nome dos alunos nas datas correspondentes aos seus aniversários – eles mostraram-se 
agradados com o produto final. (NC, 19.09.2011) 
 
Antes do produto final houve um período correspondente ao processo, onde eu dialoguei com 
os alunos sobre a minha intenção, pois o diálogo, e o feedback mútuo, sempre foram uma 
prioridade na minha relação com eles. 
 
“… eu já tinha anunciado a alguns esta intenção e tinham concordado, apenas 
questionando (no momento em que anunciei a ideia): e depois quando os outros alunos 
virem vão gozar connosco! Assim todos da escola vão saber quando nós fazemos anos. Eu 
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expliquei: eu não vou pôr título, vai ser só um código nosso, só irão saber o que representa 
o vosso nome naquela data se vocês quiserem! E assim foi – quando afixei o cartaz não 
havia registo explícito dos aniversários – era um código só nosso!” (N.C., 19.09.2011) 
 
Imagem 2 – O calendário dos aniversários no placard da sala 10 
 
 
A fotografia do placard mostra a sinalização nas datas respetivas dos alunos aniversariantes, 
sem denúncia da celebração, como combinado com os alunos, e registado nas notas de 
campo. 
 
“E assim foi – quando afixei o cartaz não havia registo explícito dos aniversários – era um 
código só nosso! Tempos depois os alunos informaram-me de que a professora de HGP tinha 
lá assinalado a marcação do teste da sua área disciplinar porque pensou ser para esse efeito. 
Eu esclareci que também poderia ser para esse efeito – o cartaz era da turma e deveria ser 
usado para o que entendessem.” (N.C., 19.09.2011) 
 
Ainda não terminada a atividade “o melhor de mim”, pois a mesma atravessou diferentes fases: 
a primeira foi o registo publicitário, a segunda a construção do painel e respetiva afixação na 
sala de aula (sala 10) e, posteriormente, a redação de um texto do agrado dos alunos, poético, 
narrativo ou acróstico que espelhasse a sua opinião pessoal e individual sobre si próprio. A 
maioria optou pelo estilo acróstico (partindo de dois dos seus nomes) evidenciando as suas 
caraterísticas mais proeminentes ou que gostariam de ser partilhadas ao grupo-turma, pois no 
fim esses textos foram corrigidos pela professora de língua portuguesa e lidos oralmente para a 
turma, pelo seu próprio autor. Constam alguns exemplares nas imagens 3, 4 e 5. 
Esta fase final da atividade pareceu-me mais fácil para os alunos porque já começavam a 
interiorizar de que não tinham só defeitos e enquanto membros de um grupo “6º B de Boss”, 
como eles tinham dito terminada a compilação publicitária (tarefa dificultada pelas suas 
representações negativas), deveriam expor-se como tal (um grupo Boss). 
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Imagem 3 – “O melhor de mim” de Jéssica Lopes 
 
 
A imagem 3 mostra o trabalho duma aluna que conjuga a prosa com o acróstico. Trata-se 
duma aluna com gosto para a escrita e aproveitou a atividade para pôr essas aptidões em 
prática. 
 
Imagem 4 – “O melhor de mim” de Carlos Félix 
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Imagem 5 – “O melhor de mim” de Marcelo Monteiro 
 
Torna-se evidente o auto reconhecimento por parte dos alunos das suas capacidades de 
socialização, como “sorridente”, “amiga”, “otimista”, “satisfeito”, “engraçado” e “carinhoso”, 
como também de “inteligente”, “estudioso”, “imaginativa” e “curiosa”, o que revela uma vontade 
extraordinária em evoluir, tanto em termos relacionais como de aprendizagem escolar. 
Esta atividade data de dezasseis de setembro (exatamente a começar o ano letivo) e no 
terceiro período propus outra atividade para verificar o reconhecimento pessoal dos alunos 
nesse momento, como pós-teste – “uma carta de apresentação”. 
 
Carta de Apresentação 
A escrita duma carta de apresentação por parte dos alunos permitia-lhes evidenciarem as suas 
qualidades e possibilitava-me verificar as suas representações após a intervenção de vários 
planos com o intuito de desenvolverem as suas competências pessoais, sociais e de 
aprendizagem. 
Constam em anexo alguns excertos (vide anexo 18) que evidenciam a auto caraterização dos 
alunos numa perspetiva de se apresentarem a solicitar emprego, por exemplo.  
Comparando os resultados deste exercício com “o melhor de mim”, feito no início do ano letivo 
pode verificar-se que houve uma evolução na medida em que nesta altura os alunos não 
tiveram dificuldade em dizer o que gostariam de fazer e, espontaneamente, evidenciaram as 
expressões “tenho muito talento”, “sou super criativo”, “tenho uma boa apresentação”, entre 
outras que revelavam uma auto estima muito maior do que os alunos tinham no início do ano 
letivo. 
 
Receita da Felicidade 
Na mesma linha de atuação e implementação de atividades com vista à melhoria da auto 
estima e ao desenvolvimento das competências pessoais, sociais e interrelacionais, propôs-se 
no terceiro período que os alunos escrevessem uma receita para ser feliz – iniciativa minha e 
da professora de língua portuguesa, de acordo com os conteúdos programáticos da área 
lecionados. 
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Este exercício permitiu através da expressão escrita criativa, a aplicação de vários saberes ao 
nível das porções da receita e da expressão emocional e dos seus valores mais considerados. 
O resultado final proporcionou um artigo para o jornal do agrupamento. 
 
Imagem 6 – Excerto da notícia de jornal do agrupamento 
 
 
Foram publicadas no jornal da escola duas notícias redigidas pelos alunos no âmbito da 
proposta “Receita da Felicidade”. As receitas selecionadas foram ilustradas com um desenho 
feito por um colega com necessidades educativas especiais, com muito gosto pelo desenho. É 
interessante, como espontaneamente, o autor do desenho expressou o respeito pela 
multiculturalidade. 
Em anexo constam outros exemplares das receitas de outros alunos. 
Segundo o parecer da professora de língua portuguesa, esta foi uma atividade reveladora da 
evolução da comunicação escrita e de forma criativa por parte dos alunos (vide anexo 24). 
 
“Com o decorrer do ano letivo os alunos foram-se mostrando mais interessados e motivados 
e a sua evolução foi-se evidenciando gradualmente, inclusive e principalmente os alunos 
com necessidades educativas especiais. Uma das atividades onde mais se evidenciou essa 
motivação e evolução foi na criação de uma receita da felicidade.”  
(Professora Joana Correia) 
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“Eu e os Outros” 
 
Esta atividade foi implementada numa aula de formação cívica, pensava por mim previamente 
tendo em conta os propósitos do projeto de intervenção e as competências sociais que se 
pretendiam desenvolver nos alunos, bem como a capacidade de reflexão sobre o erro. Então, 
proporcionou-se aos alunos a expressão gráfica e escrita da sua relação com os outros 
(constam alguns exemplares no anexo 21). Antes da primeira aula destinada à atividade (pois 
foram necessárias duas com um intervalo de uma semana) dispus todas as mesas da sala de 
aula formando “mesa redonda” com revistas e jornais espalhados e folhas de diversas cores no 
centro, bom como tesoura e cola (eu sabia que os alunos faziam-se acompanhar de canetas e 
lápis nem sempre de material de recorte e colagem). Quando os alunos entraram na sala de 
aula ficaram muito curiosos, foram informados dos procedimentos da atividade e escolheram 
não só as imagens como também as folhas onde iriam colar as “ideias” gráficas sobre o título 
“eu e os outros”. Cada um pode expressar-se livremente. No final da aula recolhi os trabalhos e 
na semana seguinte devolvi, bem como uma folha de linhas onde os alunos podiam expressar 
pela escrita o que tinham sentido na caraterização gráfica feita anteriormente. 
Os trabalhos conseguidos mostraram não só criatividade, como essencialmente diferenciação 
entre os alunos o que revela a expressão da identidade individual de cada um, ou apenas parte 
dela. 
Enquanto que uns alunos centraram-se no olhar do coletivo, outros pensaram na gratidão para 
com aqueles de quem precisam. Em suma, todos revelaram refletir sobre o eu inserido num 




Com o objetivo de implementar atividades, que se caraterizassem por ações com vista á 
mudança, foram feitas variadas comemorações de efemérides, de modo a dar voz aos alunos 
em contextos diferenciados, e com intervenientes distintos – a diretora de turma, alguns 
professores das diferentes áreas disciplinares, a professora bibliotecária, os encarregados de 
educação, de modo geral, com maior participação por parte das representantes. 
 
 
1.2. Comemoração de efemérides 
 
A comemoração de efemérides foi uma forma dos alunos realizarem trabalhos criativos e 
envolverem-se enquanto grupo na comemoração de dias festivos, o que proporcionou o 
























































































































































































































































































































































































- Comemoração do St. Valentine’s Day: escrita de 
textos em prosa e em verso, decoração de postais e 
troca dos mesmos entre diferentes alunos 




- Realização e dinamização de atividades na BE com 
preparação prévia e exploração temática (ex: 
decoração de postais dos Correios, dinamização de 
construção de marcadores de livros com os alunos do 
1.ºciclo, declamação de poesia alusiva ao S. 
Martinho, decoração de coroas de Natal…). 
X  X    X X X  X X 
BE 
- Mês da Leitura: “Poesia a Metro” (comemoração do 
Dia Mundial da Poesia) e “Dia do Alfarrabista” (troca 
de livros usados entre alunos, docente e pessoal não 
docente). 
X X X     X X  X X 
- Centenário do nascimento de Alves Redol: 
exposição “Alves Redol – Vida e Obra” e palestra. X  X  X  X    X  
- Concurso “Em busca do livro perdido” e “de que livro 
é esta página?” (comemoração do Dia Mundial do 
livro) 
X    X   X X  X  
- “A biblioteca abre as suas portas…”; - Feira do livro. 
- Clube de leitura. X  X        X X 
- Concurso de escrita criativa. X X X X  X X  X  X X 
 
Legenda: Ing. – inglês; EA – estudo acompanhado; FC – formação cívica; BE – biblioteca escolar. 
 
Comemoração do St. Valentine’s Day 
 
O St. Valentine’s Day foi comemorado pela turma do 6º B com dois propósitos: um pela 
essência da abordagem na língua inglesa e outro pelo “Dia dos Afetos”, com uma interação 
solidária com os idosos da Santa Casa da Misericórdia local (quadro 13). No primeiro propósito 
os alunos escreveram poemas ou prosas líricas e ilustraram cartazes com corações expostos 
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pela escola. Foi uma atividade que lhes permitiu desenvolver o gosto pela língua, como refere a 
professora da respetiva área (inglês) no seu parecer (vide Anexo 24). 
 
“Tratando-se de uma turma com tantos alunos com necessidades educativas especiais, 
motivá-los para aprendizagem de uma língua estrangeira da qual não têm boas 
experiências, não é tarefa fácil, talvez por isto, a evolução da turma não foi tão acentuada 
como na língua portuguesa, no entanto penso tê-los pelo menos desmistificado a sua 
opinião pessoal sobre a língua inglesa e em determinadas ocasiões, como por exemplo na 
atividade do S. Valentim, ter-lhes aguçado o interesse pela musicalidade da língua 
motivando-os para o estudo e aprendizagem da mesma. Foi uma tarefa impossível que se 
transformou num resultado positivo e gratificante.” (Professora Joana Correia) 
 
“Comemoração do Dia dos Correios – decoração de postais” 
 
Esta atividade decorreu de acordo com a programação da BE/CRE, conforme descreve a 
professora bibliotecária no seu parecer (vide anexo 24). 
 
“… faço a gestão da Biblioteca Escolar dentro do quadro do Agrupamento e segundo as 
diretrizes da RBE, otimizando-a pedagogicamente de modo a favorecer o trabalho escolar 
de professores e alunos. Assim sendo, a BE desempenha no seio do Agrupamento um 
papel central no desenvolvimento das literacias, no suporte à aprendizagem, na aquisição 
de competências de informação e na formação de leitores. 
No seguimento do trabalho desenvolvido no ano letivo 2011/2012 e dentro do Plano Anual 
das Atividades da BE e dos PCT das várias turmas do 2.ºciclo,assinalo o trabalho ativo 
realizado na generalidade com professores, alunos e respetivos pais/encarregados de 
educação, nomeadamente a turma B do 6.ºano e a sua diretora de turma, a professora 
Susana Vassalo, que sempre comigo colaborou e participou nas atividades que foram 
desenvolvidas na e pela BE. (Professora Adília Real) 
 
A preparação da atividade por parte dos alunos do 6º B decorreu como descrito nas notas de 
campo respetivas: 
 
“No âmbito das efemérides comemoradas na BE/CRE (Biblioteca Escolar e Centro de 
Recursos) foi proposta a decoração, de forma livre e criativa, para concurso, de postais vale 
correio na comemoração do Dia Mundial dos Correios – 10 de outubro. 
Inicialmente os alunos ficaram muito entusiasmados com a proposta feita pela professora 
bibliotecária, quatro dias antes do dia comemorado, até disseram logo “a nossa turma vai 
ganhar! Depois foram-se esquecendo de comprar os vales postais mesmo prometendo que 
o fariam até ao fecho dos correios da sexta-feira antes. Eu, prudentemente, enquanto DT 
(assumidamente líder daquela turma) fui comprar oito postais na segunda-feira antes de ir 
para a escola, temendo que alguns alunos não tivessem feito a atividade por falta de postal 
e na esperança de eu ainda poder utilizar alguns e também poder participar na atividade. 
Qual não foi o meu espanto quando às 10h da manhã, numa aula que tive com eles, me 
deparo com o facto de só um aluno ter feito o postal e mais nenhum o tinha comprado. 
Vendi os meus oito postais e, ao fim do dia, fui comprar mais para mim. Os alunos alegaram 
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“esqueci-me completamente” – fator problema muito comum na turma, com efeitos nefastos 
no aproveitamento escolar em várias áreas disciplinares. Fiquei muito dececionada com 
eles, pois mostraram-se irresponsáveis – tal como as representações negativas dadas 
sobre a turma.  
Então, os alunos interessados (que me compraram os postais) levaram-nos para casa para 
decorar. No dia seguinte foram entregá-los à BE/CRE para exposição, como se previa. 
Fiquei muito feliz quando vi no estendal de postais na BE/CRE predominava o 6.ºB e com 
produções criativas que lhes valeu os primeiros lugares no concurso.” (NC, 10.10.2011) 
 
Nesta atividade participaram alunos de outras turmas, embora os trabalhos do 6º B se 
destacassem pelo mostruário alargado com representações da maioria dos alunos da turma, 
daí haver um envelope de identificação feita pela delegada da turma, como é visível na figura 7 
que retrata a exposição integral na BE/CRE. 
 




Ao mesmo tempo que decoraram os postais, os alunos do 6º B também ilustraram um 
envelope identificando a turma para ser mais explícito a sua presença no placard da BE/CRE, 
visto ter sido um concurso aberto à comunidades escolar. Esta atitude é reveladora da sua 
necessidade de identificação e distinção. Nesta data (outubro/2011) já havia sinais de 
preocupação pela coesão do grupo-turma e afirmação do mesmo. 
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Imagem 8 – Alunos da turma a receberem os primeiros prémios do concurso 
 
 
Os alunos autores dos dois melhores prémios receberam da professora bibliotecária um prémio 
simbólico (umas faixas representativas e umas bolsas para os telemóveis). 
É de salientar que o primeiro prémio foi atribuído ao postal feito por um aluno de necessidade 
educativas especiais, o que sofreu de paralisia cerebral na infância. 
 
Imagem 9 – Postal vencedor 
 
 
O postal que mereceu o 2º lugar também foi decorado por uma aluna do 6º B e representava 
valores de solidariedade. Desde já mostra a preocupação pela temática, que levou os alunos a 
práticas de muita solidariedade, com todas as pessoas em geral e não só com os utentes da 
Santa Casa da Misericórdia. 
 
Imagem 10 – Postal classificado em 2.º lugar 
i  
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O segundo lugar foi atribuído a um postal decorado por uma aluna muito dedicada às artes 
mas com avaliações menos satisfatórias nas áreas disciplinares científicas. Era uma aluna com 
muito baixa auto estima, na sequência do seu percurso escolar, marcado pelo rótulo “aluna 
muito fraquinha” com base nos resultados a língua portuguesa e a matemática. Esta atividade 
foi uma motivação para a sua participação nas atividades da escola e, em especial, nas 
atividades da BE/CRE, onde passou a participar sempre e com muito entusiasmo, como referiu 
numa das entrevistas acerca da mudança da relação dos alunos com escola “gosto muito da 
biblioteca, o que antes não gostava” (A4) (vide Anexo 15). 
Esta expressividade revela a maior inserção dos alunos no contexto escolar, bem como nos 
diversos espaços, assumindo um papel ativo. 
 
Construção de marcadores de livros 
 
A “construção de marcadores de livros” foi uma atividade da turma para a comunidade escolar, 
dinamizada na BE/CRE, com a participação especial dos alunos do 1º ciclo que realizaram as 
tarefas monitorizadas pelos alunos do 6º B. 
Os preparativos por parte dos dinamizadores, os alunos do 6º B, estão descritos nas notas de 
campo correspondentes: 
 
“Como modo de iniciar a comemoração da Semana das Bibliotecas agendei com a 
professora bibliotecária um workshop de marcadores de livros dinamizado pelo 6.ºB para a 
comunidade escolar na hora de almoço, no dia 24 de outubro de 2011 – escolhi esta 
atividade concretizando o interesse já manifestado anteriormente pelos alunos da turma. 
Então, acordada/planeada a atividade anunciei à turma com duas semanas de antecedência 
e, desde esse dia, eles trouxeram várias aplicações para os marcadores a fim de haver 
material para vários participantes. Também fizeram um cartaz de divulgação – tamanho A4, 
cortaram cartões de várias cores e arranjaram recipientes diversos para guardar as 
aplicações e poder distribuir por várias mesas.” (NC, 24.10.2011)  
 
A propósito da evolução dos alunos cito o parecer da professora bibliotecária (vide anexo 24): 
 
“E foi com grande orgulho que verifiquei o crescimento interior destes alunos ao longo desse 
ano letivo e do contributo das atividades da BE que contribuíram para fazer destes jovens 
cidadãos mais conscientes, ativos e participativos na vida de todos os dias.” 
(Professora Adília Real) 
 
É notório o agrado por parte dos elementos observadores e colaboradores da e com a turma. 
 
A descrição da ocorrente atividade consta nas notas de campo redigidas a propósito, na altura 
dos acontecimentos: 
 
“No dia da atividade houve a participação de alunos do 2º ciclo, de professores (pelo menos 
da professora de Educação Musical, da Professora bibliotecária e outras não dando aulas à 
turma do 6.ºB desempenhou o papel de tutoria, cada aluno da turma acompanhou um aluno 
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diferente (da turma do 1.º ciclo) de modo a que cada um construísse um marcador diferente. 
No fim fotografámos os alunos com os marcadores e todos ficaram muito satisfeitos. O 6.ºB 
adorou ter proporcionado momentos de produção artística a outros alunos. Os alunos da 
turma começam a dinamizar atividades com visibilidade exterior à turma, para a 
comunidade escolar, dando a sua voz e dando voz a outros alunos, de turmas diferentes e 
até com faixa etária mais baixa.” (NC, 24.10.2011) 
 
Imagem 11 – Construção de marcadores de livros com os alunos do 1º ciclo 
 
 
A construção de marcadores de livros permitiu não só a realização de uma atividade em 
grande grupo (toda a turma) como a interação com outros intervenientes da escola. A atividade 
realizou-se na BECRE, com divulgação prévia para participação de qualquer elemento da 
Comunidade Escolar – estavam todos convidados. Apareceram algumas professoras, dois ou 
três alunos de várias turmas e uma turma de 1.º ciclo, que mostrou bastante entusiasmo com a 
atividade. 
Como é evidente na imagem 11, a atividade ocupou todo o espaço da BE/CRE e os alunos do 
6ºB distribuíram-se de modo a orientar os trabalhos, com os materiais que tinham preparado 
previamente – foi uma atividade com muito sucesso que preencheu o tempo livre dos alunos e 
o seu ego, pois sentiram-se úteis e dinâmicos. Os reflexos positivos tiveram maior visibilidade 
na dinamização futura de outras atividades para a Comunidade Escolar e em parceria com a 
BE/CRE, como a comemoração do S. Martinho e do Halloween e, as atividades lúdicas e 
pedagógicas de carater solidário com os utentes da Santa Casa da Misericórdia da zona. 
 
Voltando a citar o parecer da professora bibliotecária: 
 
“Eis alguns exemplos de atividades em que a turma acima referida participou de forma ativa, 
fazendo destes alunos mais participativos e conscientes da vida na escola e na sociedade 
que os rodeia: participação em vários Workshops (marcadores, origami, coroas de 
natal,…),no concurso promovido pela BE sobre o melhor postal, visita ao lar da terceira 
idade e respetivo convite aos seus utentes para virem à escola tomar um chá, ouvir umas 
canções e ouvir ler poemas, ler histórias para os meninos do 1.ºciclo, criar ligações entre a 
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matéria dada em Ciências da Natureza e a poesia, aprender como se faz e como se 
apresenta um trabalho escrito, entre outras atividades. No âmbito da segurança na net, 
aprenderam a proteger-se e a desenvolver a sua própria opinião, promovendo a formação 
de cidadãos esclarecidos e críticos face aos media e ao ecossistema mediático.” 
(Professora Adília Real 
 
Os alunos exibiam no ar com ar muito feliz e satisfeito os marcadores construídos. 
 
Imagem 12 – Alguns alunos do 1.º ciclo com os marcadores de livros feitos 
 
 
Durante a construção dos marcadores, os alunos dispunham de vários materiais preparados 
previamente pelo 6º B e dispostos pelas mesas: diferentes papéis e cartões; material de 
decoração feito em feltro, cartolina, missangas, botões, fitas, lã, lápis de cor, lápis de cera, 
marcadores, colas, tesouras e afins. 
 
Imagem 13 – Processo de construção de alguns marcadores de livros 
   
 
O processo de construção dos marcadores proporcionou um trabalho criativo por parte de 
todos, tanto alunos do 1º ciclo como alunos do 6º B e exigiu dos últimos um papel de monitores 
que permitiu aumentar a autoestima como, essencialmente, o sentido de responsabilidade e 
cumprimento de tarefas (e projetos, como era este caso). 
Para a BE/CRE foi uma atividade interativa que decorreu durante hora e meia com muito 
dinamismo e execução de tarefas, ficando alguns marcadores em exposição. 
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Construção de coroas de Natal 
 
A “construção de coroas de natal” foi uma atividade da iniciativa da professora bibliotecária, 
realizada na BE/CRE, como comemoração da época natalícia com produções criativas através 
de material de desperdício. Mais uma vez há a articulação entre diferentes áreas do Saber Ser 
e do Saber Fazer. Pretendia-se com esta atividade, em simultâneo, a comemoração de uma 
efeméride, o reaproveitamento de materiais (preocupação ambiental), a produção criativa e a 
dinamização de um espaço com interação entre os participantes e os diferentes intervenientes, 
a BE/CRE. 
 
Imagem 14 – Construção de coroas de Natal na BE/CRE 
 
 
As coroas foram conseguidas integralmente pelo trabalho dos alunos através de material de 
desperdício. Os arcos foram feitos em cartão de caixas reaproveitadas, entregues antes na 
BE/CRE por algumas pessoas, conforme solicitação da professora bibliotecária, e foram 
preenchidas com diversos materiais reaproveitados, à semelhança do que tinha acontecido 
com a atividade que a turma realizou “a construção de marcadores de livros”. A imagem 14 foi 
retirada de um vídeo publicado no facebook no grupo da turma, o que revela a importância que 
atribuíram à atividade. 
 
Para além das atividades descritas no quadro 11, cabe referir: a) a constatação de mudanças 
no comportamento por parte dos alunos, b) a realização de atividades da sua iniciativa, como a 
comemoração do Halloween e S. Martinho, com lanche para a comunidade escolar, jogos 




O Halloween não foi uma das maiores comemorações da turma do 6º B, de qualquer modo, pelo descrito 
nas notas de campo redigidas no momento, o facto do resultado final não corresponder ao previsto por 
parte dos alunos, fê-los refletir e, posteriormente, agirem e organizarem-se mais para sucesso do 
planeado. Sendo assim, esta experiência constituiu um contributo significativo no processo participativo 
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da turma na escola, na medida em que fê-los perceber que não basta pensar, como é obrigatoriamente 
necessário um trabalho prático e de coordenação que acompanhe essas ideias e permita a 
concretização das mesmas. 
 
“Quando se lembraram da comemoração do Halloween andavam os alunos da turma a 
preparar o workshop de marcadores de livros para 24 de outubro. Nessa altura decidiram 
que também queriam fazer a comemoração desta efeméride e foram, espontaneamente, 
perguntar à professora bibliotecária se poderiam fazer lá a festa – pedido aceite de 
imediato! Então elas fizeram grandes planos mas sem organização definida no que resultou 
apenas em pinturas faciais e roupas adequadas por parte de algumas alunas – verificou-se 
uma certa tristeza em não terem conseguido melhores resultados. Eu desenhei morcegos e 
aranhas nos rostos deles, tal como combinado previamente, e ainda pediram aos 
professores de EVT para lhes aperfeiçoar as pinturas faciais. Na aula de estudo 
acompanhado eu propus que completassem um texto poético alusivo ao dia, assim como 
preenchessem alguns labirintos com aranhas e caveiras. Enfim, o dia foi comemorado – de 
um modo geral, os alunos da turma pareceram-me surpreendidos com as minhas propostas 
mas um pouco dececionados pela falta de dinamização que eles pretendiam promover na 





O S. Martinho, não era uma data comemorada pelos alunos, pelo que percebi na véspera, 
numa aula de formação cívica, como registado nas notas de campo da altura: 
 
“Na quinta-feira, 10 de novembro, numa aula de formação cívica, falei da comemoração do 
S. Martinho e, pelo que percebi, os alunos da turma, não estavam habituados a comemorar 
esta efeméride, do mesmo modo que desconheciam a ‘Freira do Cavalo’ na Golegã. Tudo 
isto foi abordado nessa aula, bem como o significado do ‘magusto’ – os alunos até 
desenharam fogueiras com castanhas a assar, a partir de uma representação que fiz no 
quadro e sugeri que, em casa, pesquisassem poemas e/ou versos alusivos à temática.”  
(N.C., 11.11.2011) 
 
No âmbito de formação cívica e em articulação com as diferentes áreas do Saber, tendo em 
vista o desenvolvimento global e integral de todos os alunos, como previamente planificado 
após avaliação diagnóstica dos alunos, procurei em cada aula diversificar as abordagens o 
mais possível de modo a munir os alunos de recursos para evoluírem no seu processo de 
construção pessoal, social e das aprendizagens realizadas. Nesta ordem de ideais, no dia 
quem que falei do S. Martinho também trabalhei a temática da coesão do grupo-turma, como 
descrito nas notas de campo: 
 
“Nessa mesma aula mostrei em powerpoint uma história para debate, intitulada ‘uma equipa 
na selva’ em que retratava uma equipa de futebol com diversos animais que ganhou muito 
com o aproveitamento das potencialidades de cada um, mas no início foi complicado 
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aprenderem a relacionarem-se com respeito e sem violência e competição. Esta história foi 
escolhida para eu lhes mostrar precisamente na sequência de vários acontecimentos de 
conflito entre os alunos da turma ocorridos na semana anterior. Os alunos participaram 
ativamente na exploração das imagens, conforme era descrita a história e foram opinando 
que o melhor para uma equipa funcionar bem é haver respeito mútuo entre todos e boa 
convivência. Para exploração da história eu ia solicitando a leitura por parte de diferentes 
alunos e ia questionando todos sobre o significado das expressões (numa realidade 
personificada) – ao que eles faziam espontaneamente associações com eles. No final do 
debate todos escreveram no caderno (a meu pedido) a conclusão a que tinham chegado: 
‘para que haja união nos grupos, na família, na escola e na sociedade é necessário que 
cada um de nós assuma o compromisso de colaborar para que haja união entre todos!’” 
(N.C., 11.11.2011) 
 
Pelo descrito, no momento os alunos revelaram manifestavam vontade de ser mais unidos para 
concretizar mais projetos juntos e no da seguinte pude constatar a interiorização desta mesma 
mensagem, explorada no powerpoint visionado: 
 
“No dia 11 de novembro (sexta-feira), sou surpreendida com os sacos de frutos secos e de 
sumos que alguns alunos da turma tinham trazido – na véspera à tarde, posteriormente à 
aula de formação cívica, encontraram-se no facebook e combinaram dinamizar uma festa 
de S. Martinho para a comunidade escolar: recolheram poemas para declamar na BECRE, 
pensaram em jogos tradicionais e adaptaram-nos ao S. Martinho, como por exemplo o jogo 
do lenço. Trouxeram todo o material necessário, de acordo com o que planearam, foram 
pedir autorização à coordenadora da escola, puseram a mesa no bar para estar disponível 
para os outros alunos poderem usufruir, pediram o leitor de CDs e o respetivo CD com 
música tradicional portuguesa, que tinham aprendido a dançar nas aulas de educação 
física. Preocuparam-se em expor a comida, a dança e os jogos ao meio dia, quando já 
haviam turmas livres, na hora de almoço, e eles também já não tinham aulas. Fiquei 
fascinada com toda esta concretização. Pareceu-me ser a auto recompensa da turma pela 
desilusão da sua programada festa de Halloween que não aconteceu. Desta vez, tinham 
pensado em tudo e em pouco tempo. Afinal parece que não precisavam de muito tempo de 
antecedência para fazer os preparativos mas era fundamental que a iniciativa partisse da 
sua parte – do 6.ºB. os alunos revelaram iniciativa e autonomia, algumas competências 
transversais, antes em défice estavam a ser melhoradas/desenvolvidas.” (N.C., 11.11.2011) 
 
Conforme o descrito, de acordo com o que eu tinha sentido pelo sentimento de fracasso da 
turma na comemoração do Halloween, os alunos cresceram com essa experiência e 
reportaram as suas energias e a vontade de intervir enquanto grupo coeso para esta 
comemoração (onze dias depois) e para as seguintes. A partir daqui, a turma sentiu a diferença 
entre o desgosto da desilusão e o prazer da concretização, juntamente com a recompensa 
social associada, pois os adultos (professores e auxiliares) estavam positivamente 
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impressionados e surpreendidos com as atitudes do 6º B e os alunos das outras turmas 
mostravam-se agradados com as oferendas. 
 
Durante o intervalo os alunos declamaram poesia alusiva ao S. Martinho na BE/CRE e, 
assim que tocou, os alunos das outras turmas (que assistiram à declamação da poesia) 
foram para as suas aulas e o 6.ºB distribuíram-se em atitudes solidárias: uns foram distribuir 
nozes pelas salas de aula, vistos já terem sidos disponibilizadas castanhas assadas pela 
escola para todos os alunos, outros foram dar castanhas que eles trouxeram de casa às 
funcionárias e outros foram convidar professores para assistir às suas atuações: a dança 
(ver quadro 11 – danças tradicionais de diferentes culturas) e os jogos tradicionais (com 
lenços, copos…).enquanto atuavam havia uma mesa com bolos, sumos e frutos secos e 
amendoins salgados, dos quais uma turma de 5.ºano se regalava. Depois da festa, os 
alunos do 6º B limparam tudo e mostravam um grande sorriso pela iniciativa e pelo 
resultado. Eu estava muito surpreendida e bem impressionada, tal como os adultos 
(professores e funcionários) que assistiam a tudo proferindo a mesma expressão ‘quem 
diria?!’” (N.C., 11.11.2011) 
 
Não obstante a opinião dos intervenientes na escola face a esta iniciativa da turma, as 
encarregadas de educação ansiavam pelo resultado da atividade: por um lado estavam 
surpreendidas com a dinâmica da turma, por outro desejavam e colaboravam diariamente para 
uma mudança positiva por parte dos seus educandos face à sua intervenção na escola e ao 
interesse e empenho pelo seu percurso escolar e pelas aprendizagens (a todos os níveis – 
intelectual, da expressão artística, motora e da atuação cívica). 
Cito das notas de campo sobre o referido: 
 
“Por outro lado, as mães esperavam ao portão da escola para saber feedback pois 
pasmavam pela iniciativa e organização dos alunos – nomeadamente as mães dos rapazes 
ficaram atónitas com a ansiedade dos filhos na véspera.” (N.C., 11.11.2011) 
 
 
1.3. Expressão artística, musical e motora 
 
Na concretização do trabalho planeado a nível do desenvolvimento das competências 
transversais, em concordância com o currículo escolar de cada área disciplinar, foram 
planeadas e propostas no plano anual de atividades variadas atividades que implicaram um 
trabalho interdisciplinar e um impacto não só na comunidade escolar (como os concertos 
musicais e as atividades desportivas), como também local, como foi a exposição no rio Tejo de 
“peixes” (construídos em esferovite). 
 92
Quadro 12 – Relação das atividades de expressão artística, musical e motora 




















































































































































































































































































































































































- Feirinha de Natal. 
- Decoração da escola alusivo ao Natal. X  X     X X X X X 
- Exposição de Final de ano (escola). X  X      X  X X 
- Construção de esculturas de peixes feitos em 
esferovite e exposição junto ao passeio ribeirinho  
intitulada “Peixes esquisitos boiam no Tejo” e 
ainda exposição de outros no GART (Galeria de 
Artistas). 
X X X X    X X X X X 
EM 
- Concerto de Natal; 
- Concerto de Primavera; 
- Concerto Final. 
X X X     X X X X X 
- Concurso de Flauta de Bisel. X X X       X X  
EF 
- Visita de estudo ao Jamor, subordinado ao tema 
“Semana Olímpica”. X       X   X X 
- Corta-mato. X  X      X  X  
- “Mesa Redonda” para conhecer alguns atletas 
olímpicos. X  X    X X   X  






- Comemoração do Dia Mundial da Criança – 
realização de diferentes atividades das áreas 
envolvidas. 
X  X     X X  X X 
 
Legenda: EVT – educação visual e tecnológica; EM – educação Musical; EF – educação física; 
CN – ciências da natureza; Mat. – matemática. 
 
Feirinha de Natal 
 
A “feirinha de Natal” foi uma atividade no âmbito de educação visual e tecnológica com o intuito 
de expor os trabalhos realizados durante o 1º período nessa disciplina e angariar algum 
dinheiro para comprar outros materiais para trabalharem nos períodos seguintes, a fim de 
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poupar despesa às famílias, não sendo estas muito bastadas como diagnosticado na 
caraterização dos participantes e familiares (capítulo II da tese). 
 
“A última semana do 1º Período foi muito intensa com atividades extra curriculares diárias, 
intercaladas com algumas aulas. Começou com a ‘feirinha de Natal’, dinamizada pelos 
professores de EVT, com a venda de trabalhos feitos por todos os alunos do 2º ciclo, 5º e 6º 
anos. A turma do 6ºB fez bonecos de neve em esferovite – verificaram-se ainda alguns por 
acabar – um problema da turma, que embora já estivesse menos acentuado ainda persistia, 
os alunos não concretizarem os seus planos.” (16.12.2011) 
 
“Concerto de Natal” 
 
O concerto de Natal foi uma das atividades de educação musical, pertencentes ao plano anual 
de atividades, com participação de todos as turmas de 2º ciclo da escola, como habitualmente 
se processa na escola (anualmente, por esta época festiva). Contudo, neste ano letivo, a 
novidade foi a integração do clube de expressão dramática e musical, com apresentação da 
peça trabalhada antes, no final do concerto (como referenciado no quadro 14). 
 
Imagem 15 – Apresentação da turma na atuação no Concerto de Natal 
 
 
Os alunos da turma apresentaram um arranjo instrumental Orff “Kum Ba Yah”. 
 
Imagem 16 – Atuação dos alunos no Concerto de Natal 
 
 
A turma fez uma atuação com sucesso de acordo com as aprensizagesn adquiridas nas aulas 
de educação musical, mostraram empenho, gosto e entusiasmo epleo que estavam a fazer. 
O concerto decorreu conforme descrito nas notas de campo escritas no momento. 
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 “Na última sexta-feira do período foi o concerto de Natal, com a participação de todas as 
turmas do 2º ciclo, que rodavam entre o palco e a assistência conforme fosse a sua vez de 
atuação ou de ver os outros atuarem. Embora tenha havido muito barulho e poucas 
condições para assistir a um concerto musical, os alunos do 6ºB mostraram-se muito 
responsáveis e concretizaram os seus papéis conforme desejado. Foram a única turma que 
atuou com uma peça instrumental, as outras turmas tocaram apenas flauta ou cantaram à 
capela. Quando estavam a assistir, os alnos do 6ºB, foram respeitadores do trabalho dos 
colegas e assumiram a postura desejável para o contexto.” (N.C., 17.12.2011) 
 
“Concerto de Primavera” 
 
No final do 2º período decorreu o “Concerto de Primavera” – um acontecimento inovador neste 
ano letivo nesta escola, uma vez que nos anos anteriores decorria o concerto do final do 2º 
período, à semelhança do “Concerto de Natal”. Este decorreu em moldes diferentes, marcado 
para o fim da tarde dum dia de Primavera da última semana no 2º período (mas não como 
término do mesmo) com a comparência dos encarregados de educação conforme convidados, 
e apenas destinado aos alunos das turmas do 6º ano de escolaridade. 
As encarregadas de educação ficaram tão entusiasmadas e agradas com o convite que, de 
acordo com a temática do evento, apareceram na escola com três arranjos florais da sua 
autoria, com flores naturais silvestres colhidas no meio envolvente em que os vasos eram feitos 
de material de esperdício, pois concluído o concerto agendava-se o desfile do “Trapos e 
Desperdícios” e, como tal, cuidadosamente estas mães pensaram em todos os pormenores e 
decoraram o palco para o concerto de modo a combinar com o desfile seguinte. Esta ação 
revela nitidamente a integração das famílias nas atividades, bem como o respeito pelas 
temáticas e o cumprimento com sucesso das atividades planeadas pelos professores, de 
acordo com as potencialidades dos alunos da turma, os seus interesses e também as suas 
propostas. 
Imagem 17 – Arranjos de flores silvestres 
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Neste concerto os alunos tocaram apenas flauta uma vez que no concerto anterior tinham 
tocado uma peça instrumental. Esta peça serviu posteriormente para uma aluna da turma, na 
sua interpretação vencer o “concurso de flauta de bisel”. 
 
Imagem 18 – Alunos da turma interpretando uma peça instrumental “Tangorff” 
 
 
“Concerto Final de Ano” 
 
O concerto de final de ano concluiu as festividades e as atividades desse ano letivo. Os alunos 
interpretaram apenas uma peça instrumental e outra com flauta. 
 
Imagem 19 – Alguns alunos em palco na peça instrumental do concerto final de ano 
 
 
No final do concerto a professora de educação musical e eu acompanhámos os alunos da 
turma que tinham participado no concurso de flauta de bisel, realizado antes deste, mas 
também durante o 3º período numa peça interpretada por um dos alunos no respetivo concurso 
“Titanic”. Esta atitude da nossa parte (enquanto professoras) foi uma maneira, não só de 
valorizar as participações dos alunos nas diferentes atividades, como também de os 
acompanhar com deferentes expressões do Saber, valorizando as artes, o Saber Fazer e o 
Saber Estar. Os alunos mostraram satisfeitos com a nossa colaboração. 
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Imagem 20 – A diretora de turma e a professora de educação musical com os dois participantes 
da turma no concurso a interpretar a peça “Titanic” 
 
 
“Concurso de Flauta de Bisel” 
 
O “Concurso de Flauta de Biesel” decorreu como prática anual da escola. No entanto, houve 
uma participação maciça dos alunos do 5º ano, em comparação com os anos anteriores. Pelo 
sexto ano só participaram dois alunos, os quais pertenciam à turma do 6º B. A fraca adesão 
dos alunos do 6º ano foi justificada pelos mesmos pela exigente peça de interpretação 
obrigatória no concurso. Sendo assim, fiquei muito aprazida com a ousadia dos alunos 
participantes do 6º B, bem como pela sua belíssima exibição. Esta atitude era reveladora da 
autonomia dos alunos, em simultâneo com a responsabilidade e a concentração na realização 
das atividades – competências desenvolvidas ao longo do ano. 
 
Imagem 21 – Participantes no concurso de flauta de bisel 
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A imagem 21 mostra os participantes no “concurso de flauta de biesel”, sendo que os alunos do 
6º B estão destacados. Como só houve dois participantes do 6.º ano, os alunos em causa 
obtiveram os dois primeiros lugares (1.º e 2.º) mas não foi por isso que tocaram pior, pois as 
notas de ambos no final do 3.º período foram 5 e 4 a educação musical. 
Os jurados do concurso foram os dois professores de educação musical da escola e eu, já 
convidada no ano anterior. Os alunos receberam todos um diploma e ainda alguns artigos de 
índole musical – livros, DVDs e CDs. 
 
Construção de esculturas de peixes feitos em esferovite e exposição 
junto ao passeio ribeirinho intitulada “Peixes esquisitos boiam no Tejo” 
 
A construção de peixes a partir da criação e da implementação de um projeto foi um trabalho 
que atravessou os dois últimos períodos do ano letivo no âmbito da disciplina de educação 
visual e tecnológica, com o desenvolvimento de várias competências específicas da área bem 
como outras transversais, como organização e sentido de responsabilidade, capacidade de 
atenção e de concentração, compreensão de ideias essenciais em diferentes situações e 
mobilização dos conhecimentos em diferentes contextos, bem como espírito de grupo e de 
solidariedade, na medida em que houve interajuda de pares e partilha de materiais. 
Esta iniciativa procurou articular a escola com o meio, de acordo com o enunciado no Projeto 
Educativo do Agrupamento como já presentado nesta tese, de acordo com os pilares do 
sucesso escolar dos alunos. Como tal procurou-se na maior parte das áreas curriculares, 
estabelecer uma parceria Escola-Família-Meio, interação essa também prevista no meu projeto 
de investigação, pois são vertentes intrinsecamente ligadas aos alunos que ao interagiram para 
o mesmo fim, melhor se obtém a prossecução dos objetivos relacionados com o sucesso 
escolar dos alunos e o seu desenvolvimento global, enquanto seres íntegros inseridos numa 
sociedade, dotados de um espírito crítico com conhecimentos sustentados nos diferentes 
Saberes. 
Dos sete peixes construídos pelas turmas do 6.º ano, três deles foram da autoria da turma do 
6º B, o que revela o entusiasmo dos alunos da turma para as artes, bem como a sua 
participação ativa nas atividades extra curriculares de evidência escolar para a comunidade. 
Todos estes peixes ficaram durante algumas semanas expostos a boiar no rio. Durante a sua 
execução, os alunos ficaram várias vezes na escola, após término das aulas para concluir os 
trabalhos. 
As imagens seguintes mostram os peixes da sua autoria, expostos no rio. Os nomes atribuídos 
foram escolhidos pelos alunos na execução do projeto, de acordo com as caraterísticas 
traçadas para o objeto. 
É notável as diferenças significativas nos peixes construídos pela turma, variando as temáticas 
e expressando uma criatividade substancial em cada um, com evidência dos pormenores que 
elucidam o nome do respetivo peixe. 
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Imagem 22 – Peixe Lápis 
 
 
Imagem 23 – Peixe Iguana 
 
 
Imagem 24 – Peixe Drácula 
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Visita de estudo ao Jamor subordinado ao tema “semana olímpica” 
 
No âmbito das atividades de educação física, a professora da área disciplinar propôs a visita de 
estudo à “Semana Olímpica” no Jamor de modo a incentivar os alunos pelas modalidades 
desportivas, bem como pela prática das mesmas a fim de fomentar um crescimento 
equilibrado, associando uma alimentação equilibrada e variada à prática regular de exercício 
físico. 
A atividade realizou-se como descrito nas notas de campo correspondentes: 
 
“A Semana Olímpica foi dinamizada no Jamor com visita à exposição sobre os Jogos 
Olímpicos e a experimentação de algumas modalidades. Foram poucas as turmas da escola 
mas umas das escolhidas foi o 6ºB. A visita realizou-se no dia 26 de outubro (…) Eu e a 
professora de educação física acompanhámo-los. Posteriormente, os alunos da turma 
realizaram um texto sobre a visita.” (N.C., 26.10.2011) 
 
Imagem 25 – Alunos da turma com a professora de educação física no Jamor. 
 
 
Os alunos observavam tudo com muita atenção, visto ser a sua primeira saída da escola e o 
local da visita ser completamente novidade, mas simultaneamente muito do seu interesse. 
 
Imagem 26 – Cartaz da Semana Olímpica de 2011, no Jamor 
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Os alunos realizaram diferentes modalidades (vide fotos do anexo 31): atletismo, salto em 
comprimento, ciclismo e judo. Além disso, visitaram uma exposição com fatos, medalhas e 
imagens dos diferentes jogos olímpicos passados, bem como tiveram oportunidade de 
conhecer alguns atletas olímpicos premiados, com quem conversaram agradavelmente e 
esclareceram dúvidas com muito sentido de oportunidade e curiosidade. 
Atendendo ao descrito, justifica-se que, na opinião de alguns alunos, conforme consta na 
análise de conteúdo da entrevista de final de ano (anexo 15), esta foi uma das atividades de 
maior agrado: 
“Gostei das visitas de estudo, principalmente ao estádio nacional de Jamor. Tivemos a ver 
atletas, também podemos fazer as mesmas atividades que eles, quer dizer eu não fiz 
algumas atividades porque estava com vergonha mas enfim acabou por ser muito 
divertido.” (A3) 
 
“Quando fomos ao Jamor á Semana olímpica, porque eu adoro o desporto, até hoje foi a 
que mais gostei (atividade), e que gostaria que se repetisse.” (A4) 
 
“Gostei muito da visita de estudo ao Jamor, foi muito divertido.” (A5) 
 
“Gostei quando fomos ao estádio do Jamor, saltar para a caixa de areia. Estes dias foram 
o máximo.” (A8) 
 
“A visita ao estádio do Jamor, gostei de tudo.” (A10) 
 
“Gostei muito de ir ao Jamor. Tivemos muitas atividades, foi super bom e aprendi muitas 
coisas novas.” (A11) 
 
A partir das expressões dos alunos é notável, tal como registei nas notas de campo desse dia, 
o empenho e o agrado manifestados por todos os alunos. 
 





De acordo com o Projeto Curricula de Turma e o Projeto Educativo do Agrupamento, em 
articulação com as propostas das representantes dos encarregados de educação (na 
sequência das comunicações estabelecias entre todos os membros), procurou-se implementar 
na turma experiências multiculturais de índole solidária. 
Em consonância com o tema do agrupamento “Agrupamento Solidário” surgiu o “6º B Solidário” 
com atividades de solidariedade, não só com os outros membros da comunidade escolar, como 
também com outros da comunidade local, estabelecendo um intercâmbio com os utentes da 
Santa Casa da Misericórdia. Este intercâmbio permitiu a demonstração de diferentes Saberes 
adquiridos em sala de aula, nas diferentes áreas disciplinares; com a realização de atividades e 
a apresentação de trabalhos elaborados em contexto escolar e em contexto familiar, com o 
mesmo intuito – mobilizar saberes e aplicá-los em diferentes meios e situações; bem como o 
desenvolvimento das competências transversais pretendidas e referenciadas no quadro 13. 
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- Interação com a Santa Casa da Misericórdia de 
VFX: 
Alunos – apresentação de trabalhos, jogos 
matemáticos, oferta de presentes criados pelos 
alunos, professores e encarregados de 
educação, apresentação de peças musicais e 
danças, preparação de bufets, divulgação no 
jornal do Agrupamento. 
Utentes – receção dos alunos nos lares (I e II), 
visita à escola, apresentação de canções, poema 
em inglês e oferta de presentes elaborados por 
eles. 
X  X X   X X X  X X 
FC e 
LP 
- Magusto na escola – preparação de lanche 
adequado à efeméride para a população escolar 
e declamação de poesia alusiva à temática. 
X  X     X X  X X 
- Escrita de cartas para os utentes da Santa 
Casa da Misericórdia de VFX que tinha visitado a 
escola (na comemoração do Dia dos Afetos) e 
envio para o lar em que se encontravam. 
X  X    X     X 
 
Legenda: FC – formação cívica; EA – estudo acompanhado; EM – educação Musical; Ing. – inglês; 
EF – educação física; Mat. – matemática.; LP – língua portuguesa. 
 
 
1.ª Visita à Santa Casa da Misericórdia – Final do 1.º Período 
 
O intercâmbio presencial com a Santa Casa da Misericórdia começou com a visita antes do 
Natal, no final do 1º Período, em que os alunos saíram da escola acompanhados pelas 
representantes das encarregadas de educação, por algumas professoras e com muitas 
oferendas na bagagem (cestas artesanais construídas atempadamente com broas, também 




“Na terça-feira da última semana de aulas do 1.ºPeríodo foi o dia muito desejado por alunos, 
pais e outros – o dia destinado a visitar os idosos da Santa Casa da Misericórdia da cidade. 
A proposta tinha sido feita pelas encarregadas de educação, e já há muito, desde outubro, 
que se trabalhava para este dia, sob várias perspetivas. As representantes das 
encarregadas de educação desde que tiveram aprovação da iniciativa começaram a 
construir sextas a partir de garrafas de água com alguns alunos em casa, reunindo-se aos 
fins de semana decoraram as sextas e fizeram broas para lhes colocar dentro. (…) 
Em matemática preparam três jogos diferentes para jogar com os idosos: o ‘Ouri’, o ‘Hex’ e 
o ‘Semáforo’.” (NC, 17.12.2011) 
 
Esta visita permitiu os alunos partilharem os seus conhecimentos dos jogos matemáticos 
propostos para o 8º Concurso Nacional, para o qual os alunos se preparavam para vencer no 
Campeonato Inter Turmas que decorreria no 2º período. Assim, poderiam pôr em prática o seu 
treino e ensinar a outras pessoas que desconheciam estes jogos de estratégia, o que lhes 
exigia a capacidade de concentração e mobilização de saberes, bem como o desenvolvimento 
da comunicação e das competências interrelacionais. 
 
Imagem 27 – Atividades dos alunos com os idosos da Santa Casa da Misericórdia – jogo do Ouri 
  
 
Imagem 28 –Alunos com os idosos da Santa Casa da Misericórdia – jogo do Semáforo 
 
 
“Nos jogos os alunos tomaram o papel de professor e ensinavam os idosos a jogar, em 
díades – os idosos sentiram-se muito acarinhados e os alunos sentiram-se muito 
importantes.” (NC, 17.12.2011) 
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Além os jogos matemáticos, os alunos interpretaram algumas canções natalícias, estudadas 
nas aulas de educação musical e inglês, bem como também apresentaram uma dança, 
trabalhada em educação física (vide fotos no anexo 31), como descrito nas notas de campo 
respetivas. 
 
“Nas aulas de Educação Física tinham preparado uma dança tradicional portuguesa – 
folclore – e em casa, com as famílias, procuraram roupas típicas adequadas à dança. Em 
Educação Musical preparam duas canções ‘O Trenó do Pai Natal’ e ‘O Rep dos Reis 
Magos’. Nas aulas de inglês preparam a canção ‘Silent Night’; em estudo acompanhado 
fizeram caixas estreladas em origami, decoraram-nas e encheram-nas com bombons e 
rebuçados. Todos os alunos participaram ativamente.” (NC, 17.12.2011) 
 
Imagem 29 – Alunos a cantar para os idosos da Santa Casa 
 
 
Imagem 30 – Interação entre alunos, professores e utentes da Santa Casa 
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Além das atividades práticas realizadas, interagindo diretamente com os utentes da Santa 
Casa, os alunos ainda fizeram ofertas (como já foi referido nas notas de campo) e receberam 
um aprazível lanche por parte da Santa Casa. É de salientar o envolvimento de todos os 
intervenientes para o mesmo fim, o acolhimento de todos e um momento de grande partilha. 
 
“Fizeram cartões de Natal para todos os idosos. Houve uma grande interação dos alunos 
com os idosos, muito notável na dança e nos jogos. A dança primeiro foi feita por eles, 
depois foi repetida com diferentes pares: um aluno com um adulto, fosse ele idoso, 
funcionário do centro, professor ou mãe acompanhante que estava a assistir. Era visível a 
alegria de todos! No final, os alunos foram convidados pelos idosos a voltar (depois das 
funcionárias muito lhes agradecer a visita) e ficou a promessa deles também irem à escola 
visitar os alunos. Por várias vezes foi pedido para os alunos irem lá cantar ‘As Janeiras’. No 
fim lancharam todos, os alunos distribuíram broas e doces. As funcionárias do centro (da 
Santa Casa) tinham preparado um pequeno lanche para os alunos. Era evidente a alegria 
no rosto de todos – os idosos diziam repetidamente ‘deveria ser assim todos os dias!’” 
(NC, 17.12.2011) 
 
Imagem 31 – Auxiliares, professoras, mães e idosos a assistir à atuação dos alunos 
 
 
Através da análise da imagem 31, complementando o registado nas notas de campo, é 
transparente a alegria dos expetadores (auxiliares, professoras e mães) e a satisfação dos 
idosos. 
 
Imagem 32 – Alunos com os idosos durante o lanche a ofertar as broas 
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Através da imagem 32 verificamos os cuidados dos alunos com os idosos durante o lanche, 
bem como o convívio estabelecido. Foi uma experiência muito significativa, como eles foram 
referindo ao longo do ano e ficou registado numa das entrevistas de final de ano referente às 
atividades de maior agrado (vide Anexo 15): 
 
“As atividades que eu gostei mais foi ir ao lar porque os idosos ficaram contentes por nós 
irmos cantar, por nós termos jogado com eles e por nós termos dançado com eles.” (A2) 
 
“A nossa visita à Santa Casa da Misericórdia.” (A10) 
 
“Eu adorei muito, muito, irmos aos idosos porque foi muito bom os alunos terem uma 
relação de amizade com os idosos.” (A11) 
 
“Também gostei de ir à Santa Casa da Misericórdia, pois pude conversar com certas 
pessoas mais velhas e fiquei muito contente pela cara das pessoas quando lá chegámos.” 
(A12) 
 
“Irmos com a DT ao lar porque convivemos muito e assim percebemos o quanto eles 
gostam de ter companhia quanto estão mal.” (A14) 
 
“A Ida à Santa Casa da Misericórdia foi a saída que eu mais gostei porque eu gosto de 





“6.ºB Solidário” foi o título atribuído ao placard construído a partir da primeira interação dos 
alunos com os utentes da Santa Casa da Misericórdia e foi uma proposta das representantes 
dos encarregados de educação, tal como a concretização foi conseguida por elas juntamente 
com a minha colaboração e a de alguns alunos, como consta nas notas de campo 
correspondentes: 
 
“A partir da visita à Santa Casa da Misericórdia, no dia imediatamente a seguir, as mães 
representantes das encarregadas de educação propuseram-me, enquanto diretora de 
turma, expor as fotos tiradas na véspera para divulgação da atividade, numa primeira fase 
na escola e posteriormente na Santa Casa. Eu fiquei muito agradada com a ideia e 
encaminhei-as para pedir autorização à coordenadora de estabelecimento da escola. No 
final do 1.º Período, após conclusão das aulas conseguiram autorização e quando iniciou o 
2.º Período reuniram-se na escola numa sexta-feira à tarde e montaram um painel com fotos 
que foi afixado na vitrine da entrada do bloco do bar, do refeitório e da papelaria da escola 
(isto concretizou-se na primeira semana do período – início de janeiro). Quando houve a 
reunião com os encarregados de educação de toda a turma já o placard das fotos estava 
exposto e foi com alegria que todos viram as fotos. Além disso durante a reunião, enquanto 
diretora de turma passei as fotos das atividades realizadas pelos alunos durante o 1.º 




Imagem 33 – Placard “6º B Solidário” 
 
 
A iniciativa de dar a conhecer ao Agrupamento o trabalho dos alunos no âmbito da 
solidariedade, indo ao encontro do tema do Agrupamento não ficou pela mostrarem de fotos e 
continuou com um artigo para o jornal do Agrupamento (como consta nas notas de campo 
seguintes e no registo do artigo de jornal, incluído no Anexo 23). 
 
“A fotografia do placard foi ilustrar o texto qua as representantes dos encarregados de 
educação escreveram para o jornal do Agrupamento intitulado “6.ºB Solidário” a descrever 
as atividades dos alunos neste intercâmbio com os idosos da Santa Casa – isto após o 
segundo convívio entre ambas as partes, quando os idosos da Santa Casa visitaram os 
alunos no dia 14 de fevereiro para comemorar no ‘Dia dos Afetos’.” (NC, 16.02.2012) 
 
2.ª Visita à Santa Casa da Misericórdia – final de janeiro 
 
Aquando da primeira visita à Santa Casa da Misericórdia surgiu logo a intenção de realizar uma 
segunda, a partir do convite feito pelos auxiliares para irmos lá “Cantar as Janeiras” e dos 
desabafos dos idosos “venham mais vezes”, que cativaram não só os alunos, como também as 
mães e todas as professoras acompanhantes. Assim se procedeu à preparação da segunda 
visita, de acordo com o registado nas notas de campo: 
 
“Na sequência da primeira visita à Santa Casa da Misericórdia, ficou o convite aos alunos 
do 6ºB, por parte dos utentes e auxiliares da Santa Casa para eles irem lá cantarem ‘as 
Janeiras’. Os alunos ficaram agradados com a ideia e as mães acompanhantes muito 
entusiasmadas e, como tal, insistiram comigo para eu convencer os outros professores na 
medida em que seria mais uma participação extra local dos alunos. Então eu combinei com 
as professoras de educação musical e de educação física para preparem novas peças e 
danças com eles a fim de não só preparar a visita de modo a ser diferente, como também a 
enriquecer os conhecimentos dos alunos, assim estavam a progredir a nível social e das 
aprendizagens escolares.” (N.C., 31.01.2012) 
 
 107
A concretização da atividade decorreu com sucesso, constituindo mais um marco significativo 
para a turma no seu processo de evolução relativamente à sua participação cívica, 
concretização de projetos, interesse pela escola e pelas atividades enriquecedoras da sua 
aprendizagem e, consequentemente, aumento da autoestima individual e de grupo-turma. 
A visita decorreu de acordo com o descrito nas notas de campo correspondentes: 
 
“Na última semana de janeiro concretizou-se a visita. Os alunos foram cantar as Janeiras a 
um dos lares da Santa Casa, não o mesmo que tinham ido pelo Natal, e levaram caixinhas 
em origami com guloseimas dentro. Foi uma tarde animada e do agrado de todos. Nessa 
visita os idosos expressaram a vontade de vir à escola visitar os alunos. Quando chegaram 
à escola, no regresso da atividade as mães acompanhantes disseram-me logo ‘temos que 
trazer os idosos à escola’. Foi ai que começámos a pensar na comemoração do Dia dos 
Afetos (14 de fevereiro) e assim fomos continuando o intercâmbio.” (N.C., 31, 01, 2012) 
 
Imagem 34 – Sr. Provedor da Santa Casa a agradecer aos alunos irem cantar “as Janeiras” ao lar 
 
 
A imagem 34 mostra o Sr. Provedor da Santa Casa da Misericórdia a agradecer aos alunos do 
6º B a dedicação deles na interação com os utentes dos dois lares, pois esta visita foi feita ao 
lar nº 2 e a primeira ao lar nº 1, de modo a poderem dar atenção a todos aqueles que não 
conseguiam deslocar-se. Os que conseguiram mobilizar-se assistiram às duas visitas, os 
outros receberam os mimos dos nossos alunos pela vez que eles visitaram o lar onde estavam 
acamados. Mesmo assim, foi a maneira encontrada para que todos pudessem conhecer a 
turma e interagir com os alunos, embora uns mais do que outros. Como tal, o Sr. Provedor 
agradeceu bastante e valorizou muito esta iniciativa nomeadamente pela criação de laços entre 
elementos de idades extremas, como registou numa mensagem eletrónica (por mail) que me 
enviou (vide Anexo) na sequência do meu agradecimento pelo acolhimento que sempre nos 
fizeram: 
 
“A Santa Casa agradece reconhecidamente as suas amáveis palavras, entendidas no 
espectro da construção de uma melhor sociedade, mais solidária e racionalizada, onde 
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existem papéis importantes para todos os “atores”; da nossa parte partilhamos convosco o 
bom resultado das iniciativas, podendo contar com o nosso apoio.” (Provedor Carlos Dias) 
 
“Dia dos Afetos” 
 
Na sequência do convite feito pelos membros da Santa Casa da Misericórdia aquando da 
última visita e oficializado por mail pelo Sr. Provedor (vide Anexo 26) o Dia dos Afetos (14 de 
fevereiro) foi comemorado pela turma com a receção dos idosos na escola: 
 
“A Santa Casa ao longo dos anos tem vindo a receber várias Escolas do Concelho nas 
nossas Atividades de Animação, o que é uma mais valia para os nossos Utentes, porque é 
importante estes encontro intergeracionais para combater a solidão e o isolamento dos 
Idosos. 
Vimos por este meio demonstrar o nosso interesse em realizar uma Atividade no Dia dos 
Afetos (14 de Fevereiro de 2012) na vossa Escola.” (Provedor Carlos Dias) 
 
Desde o primeiro convite os alunos do 6º B, os pais e os professores começaram logo a 
preparar a receção dos idosos na escola com o pretexto de comemorar o “Dia dos Afetos”. 
As comemorações do dia iniciaram-se conforme descrito nas notas de campo: 
 
“No dia 14 de fevereiro os idosos da Santa Casa foram visitar os alunos à escola num 
programa organizado pelos alunos intitulado comemoração do “Dia dos Afetos”. Os idosos 
foram chegando à escola pelas 13h30m, como ainda não estavam todos porque a carrinha 
da Santa Casa teve que fazer vários trajetos para transportar todos os idosos (dezasseis 
juntamente com as auxiliares e a animadora).” (NC, 14.02.2012) 
 
Neste dia os alunos do 6º B apresentaram uma dança diferente das já conhecidas pelos idosos 
nas atuações anteriores feitas pelos alunos e tocaram na flauta de bisel a peça “Titanic”; 
distribuíram flores, feitas de material de desperdício em educação visual e tecnológica e 
postais construídos em origami, nas aulas de estudo acompanhado e, por fim, exibiram um 
bufet como lanche, preparado previamente pelos alunos com colaboração dos familiares, do 
qual os idosos exclamavam “parece um casamento”. 
Em contrapartida, os utentes da Santa Casa cantaram várias canções tradicionais e populares, 
como também recitaram poesia, uma dela em inglês e ofereceram cestinhas artesanais, 
construídos por si, recheadas de ovinhos de chocolate, também confecionados na cozinha da 
Santa Casa por alguns utentes. 
Em suma, mais uma vez se verificou a riqueza da interação entre estes dois grupos (alunos e 
idosos) na medida em que se proporcionam convivências sociais que culminam em laços 
afetuosos, como se desenvolvem diferentes competências em todos os intervenientes e 
possibilita-se a partilha a vários níveis: concreto, social e intelectual. 
Neste dia o convívio prolongou-se pela tarde mas, mesmo assim, os intervenientes não se 




Imagem 35 – Alunos a interagir com os utentes da Santa Casa. 
 
 
Imagem 36 – Aluno a distribuir flores pelos utentes da Santa Casa, 
na companhia da professora de Educação Especial 
 
 
A imagem 36 mostra alguns utentes já com os corações feitos em origami pelos alunos do 6º B, 
tal como evidencia a distribuição das flores, também feitas por si. 
 
Cito ainda o mail que enviei ao Sr. Provedor a agradecer todas as ofertas, bem como os 
convívios proporcionados (vide Anexo 26): 
 
“Venho por este meio, ainda como Diretora de Turma do 6º B, manifestar em nome próprio, 
de todos os Professores, Alunos e Encarregados de Educação a gratidão e o agrado em 
conviver com os vossos utentes, técnicas e auxiliares – agradecemos toda a vossa 
disponibilidade, toda a colaboração e prontidão neste intercâmbio que fez crescer bastante 
os nossos alunos e que, visivelmente encheu o coração de todos os convidados.” 
 
Continuar a interação com os utentes da Santa Casa foi uma das propostas da maioria dos 
alunos, quando inquiridos no final do ano, sobre uma das propostas da continuação do projeto 
de multiculturalidade, com expressões do género: “Gostaria para o ano primeiro ter os meus amigos 
e voltar à Santa Casa da Misericórdia.” (A 2); “Para o ano gostaria de voltar á Santa Casa da 
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Misericórdia para ver como estão os idosos que estavam doentes e também os que não estavam 
doentes.” (A 8); “eu queria mesmo muito ir outras vezes ao lar. Lá podemos fazer muitos amigos.” (A 14); 
“ir à santa casa da misericórdia porque foi muito divertido, porque eu gostei muito dos idosos.” (A 15);  
 
6.ºB no facebook 
 
Além da concretização das atividades enunciadas nos quadros, os alunos criaram um espaço 
de partilha e identidade no facebook, onde publicaram algumas fotografias das atividades 
realizadas, como foi o caso da comemoração do “Dia dos Afetos”, bem como filmes de 
momentos no recreio ou de produções conseguidas, como a construção de coroas de natal 
(atividade realizada na BE/CRE), proezas com o skate, outras acrobacias ou simplesmente 
momentos de relaxe e convivência entre o grupo-turma. O “Dia dos Afetos” constituiu uma 
riqueza tão grande que incentivou à publicação de algumas fotos com alunos da turma e a 
utente maestrina do grupo de idosos da Santa Casa. 
 
Imagem 37 – Utente da Santa Casa (maestrina) com alunos da turma – foto publicada no facebook 
 
 
Respeitando os trâmites do Projeto Vozes, no qual se insere esta investigação, foi criado pelos 
alunos um grupo no facebook com o espaço da turma para partilha de fotos e de mensagens 
comuns, com o seguinte endereço: http://www.facebook.com/groups/445963402090083/. 
Através desta rede social os alunos interagem entre eles quando não estão na escola, 
publicam fotos, fazem arranjos fotográficos e escrevem desabafos. 
 
Imagem 38 – Logotipo do 6º B no facebook 
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Eis alguns desabafos retirados da página do grupo da turma do facebook: 
“Amo-vos a todos. Nossos momentos, nossas m****, nossas conversas, nossas visitas.. 
GRANDE ANO. AMEI TODOS OS NOSSOS MOMENTOS.” (D.A., 9.07.2012) 
 
“Todos falavam mal., mas fomos uma das melhores turmas passamos todos menos o ….. 
mas gostei muito de todos, como amigos, adorei estar nesta turma foi bom, e muito melhor 
do que o outro ano.” (D.A., 9.07.2012) 
 
“ADORO.VOS 6ºB” (D.A., 9.07.2012) 
 
“Apesar de uma pessoa ter gritado algumas vezes e ralhado connosco, essas coisas nos 
fizeram bem, essa pessoa sim ensinou-nos muito e a ela lhe dou os muitos parabéns por ter 
lidado com a turma o ano todo e ter a maior paciência ....... Obrigado DT, foi importante para 
todos nós a sua presença.” (C.F., 9.07.2012) 
 
“Com saudades dos alunos da turma e também da melhor DT do mundo nunca vos vou 
esquecer :D” (C.S., 1.09.2012) 
 
Foi com grande satisfação que li os desabafos dos alunos supracitados. Tornou-se 
reconhecedor o esforço da minha parte em liderar o grupo tendo em vista o sucesso escolar e 
dos objetivos visados com esta investigação. 
Imagem 39 – Alunos da turma com uma das utentes no “Dia dos Afetos” na escola 
 
 
Imagem 40 – Alunos da turma no recinto da escola 
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A última imagem mostra a coesão do grupo em termos de interculturalidade, trata-se de um 
grupo de alunos que nem sempre andava junto, com diferenças no país de origem das suas 
famílias, bem como do contexto social de que provinham. Isto revela que, desde o 1º período, a 
turma constituía apenas uma unidade e, aleatoriamente, alguns alunos correspondiam à fração 
de um todo – o 6º B. Este todo foi-se enriquecendo mutuamente nas suas interações com o 
exterior e na partilha entre todos. 
 
Ainda relativamente ao uso das tecnologias no encontro intercultural, os alunos sugeriram o 
facebook para continuarem a comunicar após o término do ano letivo, como registado numa 
entrevista focus group do final do ano letivo (vide Anexo 13): 
 
“Por que é que não temos uma página e um facebook?” (D.A.) 
“Professora um grupo no facebook é melhor. É que estamos todos e podemos falar todos ao 
mesmo tempo e podemos publicar as coisas.” (J.J.) 
“Eu acho que era bom fazermos um grupo ou uma página, o que preferirem, para não nos 
estarmos a separar e para convivermos.” (C.F.) 
“Vamos publicar as coisas que fazemos no dia-a-dia para os outros saberem.” (J.J) 
 
Escrita de cartas aos idosos 
 
A interação estabelecida com os alunos da turma com os idosos da Santa Casa continuou no 
terceiro período, não realizada por meio presencial mas via correspondência postal com o 
envio de cartas escrita pelos alunos para todos os idosos que os visitaram (na escola) no Dia 
dos Afetos (14 de fevereiro). A escrita foi um trabalho individual mas decorreu em sala de aula, 
com partilha de ideias entre os alunos, eu e a professora de língua portuguesa, nas aulas de 
estudo acompanhado. Este recurso (a carta) permitiu abordar e trabalhar os conteúdos do 
funcionamento da língua e da expressão escrita, como também veio dar continuidade ao 
intercâmbio concretizado nos períodos anteriores, pelo que os alunos ficaram muito agradados 
na medida em que estabeleceram um vínculo afetivo com aquelas pessoas. Aliás, a publicação 
no facebook das fotos com os utentes foi mais um dos sinais evidentes do afeto e da 
consideração que estes alunos adquiram por eles. 
Esta atividade particular, a escrita de cartas não só foi do agrado de todos como possibilitou a 
preparação para o exame nacional de português, uma vez que coincidiu com o final do ano 
letivo e através deste exercício os alunos deveriam aplicar os conhecimentos gramaticais, 
como também a produção de texto, daí ter sido uma atividade marcante para a professora da 
disciplina, como refere no seu parecer (vide Anexo 24). 
 
“Algumas das atividades promovidas pela diretora de turma deles, Susana Vassalo, 
permitiram-me interagir com eles a um nível mais descontraído onde me foi possível cativá-
los e conquistá-los, atividades como a interação com a Santa Casa e posteriormente o envio 
de cartas aos idosos do da Santa Casa.” (Professora Joana Correia) 
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1.5. Expressão Livre 
 
As atividades de expressão livre resultaram na articulação de diferentes áreas do Saber com o 
mesmo fim: o sucesso escolar dos alunos, com uma maior participação na vida escolar e na 
vida cívica. Neste leque de atividades incluem-se clubes de expressão artística, índole cívico 
social (clube UNESCO) e de natureza ambiental (clube da horta pedagógica). 
 






















































































































































































































































































































































































EF e BE - Peddypaper. X  X      X  X X 
EM, LP e 
Ing. 
- Exploração de textos na língua portuguesa e na língua 
inglesa. X X X   X X  X  X  
EF e FC - Danças tradicionais de diferentes culturas. X  X      X  X X 
HGP, EM, 
EF, FC e 
Ed. Sexual 
- “A utilização do leque ao longo dos tempos”: construção 
de leques em origami, estudo e interpretação da 
linguagem do leque ao longo dos tempos; 
- Dança de uma pavana e apresentação à Comunidade 
Escolar. 




- Cultivo de produtos hortícolas no recinto escolar. X  X      X  X X 
Clube 
UNESCO 
- Dinâmicas de grupo com a participação de dois 
representantes da turma. X  X    X X X X X X 
- Sessão de formação no âmbito da literacia da 




e Musical e 
BE 
- Dramatização da peça “O Natal das Bruxas” de Ana 
Maria Magalhães e Isabel Alçada. X X X    X X X  X X 
- Dramatização de uma peça, com texto original da 
professora bibliotecária e encenação criada a propósito 
pela professora dinamizadora do clube, intitulada “O 
Mistério da Batuta D’Ouro”. 
X X X    X X X  X X 
 
Legenda: EF – educação física; BE – biblioteca escolar; EM – educação Musical; Ing. – inglês; 






O peddypaper foi uma atividade de carater lúdico, desportivo e interdisciplinar que permitiu não 
só a articulação entre áreas como também entre alunos de diferentes ciclos do mesmo 
Agrupamento, como descrito nas notas de campo: 
 
“Na última quinta-feira do período realizou-se o peddypaper, promovido pela turma de 11º 
ano do Curso Técnico Profissional de Desporto do Agrupamento, com a participação de 
oito alunos da turma (era o limite máximo de alunos por equipa) comigo como 
acompanhante.” (N.C., 15.12.2011) 
 
Os alunos circularam pelas ruas da vila e interagiram com as pessoas do local, bem como os 
elementos das outras equipas. 
 




Imagem 42 – Alunos da turma durante uma prova do peddypaper 
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Imagem 43 – Alunos da turma a realizar uma prova do peddypaper na biblioteca local 
   
 
Os alunos revelaram-se muito atentos, responsáveis e empenhados em todas as provas e 
conseguimos ser os primeiros a chegar à meta (estação final), embora não tenhamos ganho 
por errar algumas das questões teóricas sobre os Jogos Olímpicos (temática do peddypaper) e 
outras sobre a localidade, do desconhecimento dos alunos e também meu. 
 
Imagem 44 – Equipa do peddypaper (6º B) com a Diretora de Turma (professora acompanhante) 
 
 




No final do ano letivo, numa das entrevistas finais, os alunos referenciaram esta atividade como 
uma das suas preferidas e em que sentiram maior participação (vide Anexo 15). 
 
“Quando fomos ao peddypaper gostei muito porque corremos bastante, foi muito bom, 
especialmente quem nos acompanhou, que foi a DT.” (A11) 
 
“No peddypaper, pois estivemos a correr e a descobrir ‘quebra-cabeças’ e eu adorei isso, 
fomos até à vila e custou pouco (o caminho), fizemos muitas atividades e fomos os 
primeiros a chegar ao final – sabem que perdemos e no final dos cálculos não ficámos a 
perder – mas diverti-me imenso e era isso que precisávamos.” (A12) 
 
Os alunos aprenderam bastante com esta atividade (como em todas as que realizaram com 
vista ao desenvolvimento de competências transversais e ao sucesso escolar global). 
 
Danças tradicionais de diferentes culturas 
 
As danças tradicionais de diferentes culturas foram trabalhadas nas aulas de educação física, 
de acordo com os interesses dos alunos e apresentadas sempre aos idosos em cada um dos 
seus encontros, o que proporcionou a mobilização dos conhecimentos apreendidos e a 
aplicação de diferentes saberes. 
 
Imagem 46 – Alunos a dançar o “vira” para os idosos 
  
 
Os alunos vestiram-se de acordo com a dança tradicional que dançavam. A imagem mostra 
alunos diferentes mas com roupas iguais, que pediram emprestadas ao Rancho Folclórico. 
Na segunda visita, quando foram cantar as Janeiras os alunos dançaram “o Merengue” e 
também escolheram roupas a condizer uns com os outros. 
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Imagem 47 – Alunos a dançar com a professora quando foram cantar as Janeiras à Santa Casa 
  
 
Imagem 48 – Alunos a dançar o Merengue para os idosos quando os receberam no Dia dos Afetos 
 
 
Quando os alunos receberam os utentes da Santa Casa na escola, voltaram a apresentar uma 
dança e a vestir roupa de acordo com a temática do encontro “Dia dos Afetos” (no Dia do S. 
Valentim). 
 
A linguagem do leque ao longo dos tempos 
 
No âmbito do projeto de educação sexual, inserido no Projeto Curricular de Turma, os alunos 
estudaram a linguagem do leque ao longo dos tempos, essencialmente no âmbito das 
disciplinas de história e geografia de Portugal e de educação musical. Em articulação com as 
áreas já mencionadas os alunos confecionaram leques com papel de desperdício (revista, 
cartão…) nas aulas de estudo acompanhado e memorizaram, com muito entusiasmo, os 
diferentes modos de utilizar o leque no seculo XVIII, de acordo com a mensagem que se 
pretendia transmitir. Assim a atividade permitiu a articulação de diferentes áreas e, mais uma 
vez, os alunos de espontânea vontade quiseram disponibilizá-los em palco no dia do concerto 
final para oferecer aos outros alunos, após a dança da mesma época que todos os alunos do 
6.ºano andaram a ensaiar com a professora de educação musical, a “Pavana”. 
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No final da dança cada um dos participantes, das várias turmas de 6.º ano, recolheu um leque 
para recordação e guardaram-no na plateia até final do concerto. 
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Imagem 51 – Aluna da turma com o leque na plateia do concerto musical de final de ano 
 
 




A “pavana” é uma dança originária da Itália, provavelmente de Pádua, muito apreciada pelos 
nobres dos séculos XVII e XVIII, com movimentos lentos, com passos para trás e para frente. 
Segunda a professora de educação musical que ensaiou a dança, a origem da mesma remonta 
ao século XVI, de caráter solene com passo arrastado com ritmo binário ou quaternário. 
Enquadra-se na época das cortes e é muito propícia à aplicação dum padrão matemático 
repetitivo que leva os alunos a apreenderem os conhecimentos de diferentes áreas como 
também a treinar a concentração e a postura em palco. Entre os séculos referidos, a dança 
sofreu alterações, com introdução de passos que deu origem a outras com passos mais 
rápidos. 
 
Imagem 52 – Alunas e professora a dançar a “Pavana” 
 
 
Caraterístico da dança anunciada, os alunos (dois representantes por cada turma de sexto 





Clube de Expressão Dramática e Musical 
 
O Clube de Expressão Dramática e Musical surgiu com o intuito de permitir a expressão dos 
alunos através de diversas modalidades artísticas, dinamizado pela professora de educação 
musical, com a livre inscrição e participação ativa de seis alunos da turma interagindo com 
outros do 6º A. Nas palavras da professora dinamizadora, citando o seu parecer, o balanço foi 
muito positivo: 
 
“Os alunos evoluíram de forma bastante satisfatória, ultrapassando algumas dificuldades ao 
nível da expressividade e da dicção. Verificou-se uma interação positiva com os alunos do 
6º A, que completavam o clube. Revelaram uma enorme capacidade de trabalho de equipa, 
bem com espírito crítico e de interajuda. A turma 6º B assistiu aos espetáculos dos colegas. 
Regista-se a importância do apoio e da colaboração da diretora de turma, a professora 
Susana Vassalo.” (Professora Paula Figueira) 
 
De acordo com o registado nas notas de campo recolhidas durante a prossecução dos 
trabalhos do Clube, os alunos além de preparem duas peças de teatro, também realizaram 
exercícios que lhes permite trabalhar a apresentação ao público e a dramatização: 
 
“Durante o 1º Período as sessões decorreram com exercícios de dicção, respiração e 
colocação da voz, bem como ensaiaram a peça ‘O Natal das Bruxas’ de Ana Maria 
Magalhães e Isabel Alçada para apresentar no Concerto de Natal.” (N.C., 16.12.2011) 
 
Por outro lado um dos alunos referenciou o clube como atividade em que sentiu maior 
participação numa das entrevistas de final de ano: “Estive mais ativo no clube de teatro, a DT 
diz que eu sou bom para o teatro.” (A10) 
 
 
“O Natal das Bruxas” de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada 
 
 
“No final, terminado o concerto, ocorreu a representação da peça de teatro “O Natal das 
Bruxas” de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, preparada nas sessões do clube de 
expressão dramática e musical. Os alunos participantes eram das turmas do 6ºA e do 6ºB. 
os papéis principais foram atribuídos aos alunos do 6ºB (o Pai Natal e as três bruxas). Os 
alunos de ambas as turmas interagiram bastante. Em palco o 6ºB brilhou e cativou. Esta 
atividade foi um grande contributo para aumentar a autoestima destes alunos e a vontade 










Imagem 54 – O Pai Natal e as três bruxas – alunos da turma 
 
 
Imagem 55 – A encenadora com o grupo de teatro em palco 
 
 
A imagem mostra a professora dinamizadora do clube, com os alunos da turma pertencentes 
mas também com outros elementos doutra turma, que formaram a equipa de teatro, ainda em 
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palco, no final da peça, com a assistência a aplaudir (alunos doutras turmas) e professores da 
escola. 
 
“O Mistério da Batuta D’Ouro” 
 
De acordo com as notas de campo, como registo da evolução dos acontecimento surge “O 
Mistério da Batuta D’Ouro”: 
 
“No início do 2º Período o clube continuou com os exercícios de expressão dramática e 
procedeu-se a uma fase de pesquisa de uma nova peça para dramatização até que a 
professora bibliotecária escreveu uma peça da sua autoria ‘O Mistério da Batuta d’Ouro’ 
para encenação da professora dinamizadora do clube.” (N.C., 8.6.2012) 
 
Chegado o final do ano letivo era muito desejado o momento de mostrar a toda a comunidade 
escolar o produto do trabalho realizado no clube de expressão dramática. Foram conseguidas 
duas exibições, a primeira para os familiares e colegas de turma e a segunda para todos os 
alunos da escola. 
 
Imagem 56 – Convite para a estreia da peça “O Mistério da Batuta D’ Ouro” 
 
 








1.6. Proteção Ambiental 
 
A proteção Ambiental constitui um tema de abordagem transversal e transdisciplinar que, neste 
contexto permitiu a realização de vários trabalhos interdisciplinares, com impacto nas práticas 
dos alunos e dos seus familiares, como foi apresentado à comunidade escolar através de 
desfiles com reutilização de materiais através de produções criativas. 
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materiais para um 
Desenvolvimento 
Sustentável 
EM e CN - Construção de instrumentos musicais, com 
material de desperdício X X X X X   X X  X X 
EM, CN, FC 
- “Trapos e Desperdícios” - construção de fatos 
de Carnaval através de desperdícios e 
dinamização de um concurso. 
X X X X X   X X  X X 
Ciências CN e Mat 
- “Diverte-te com as Ciências Experimentais” – 
dinamização de atividades experimentais e de 
jogos matemáticos; 
- Visita à escola sede para realização de 
diferentes atividades práticas (laboratoriais, 
experimentais e lúdicas. 
X  X     X X  X X 
 
Legenda: EM – educação musical; CN – ciências da natureza; FC – formação cívica; Mat. – matemática. 
 
 
Construção de Instrumentos Musicais a partir de desperdício 
 
Os alunos construíram instrumentos musicais a partir de material de desperdício. Foi uma das 
articulações entre educação musical e ciências da natureza. 
 





“Trapos e Desperdícios” 
 
A atividade “Trapos e Desperdícios” foi uma iniciativa da professora de educação musical em 
articulação com as áreas curriculares que eu lecionava à turma: ciências da natureza, estudo 
acompanhado e formação cívica.  
 
“A ideia surgiu no final do 1º período, quando eu e a professora de educação musical 
pensávamos na articulação entre as nossas áreas disciplinares. Era 16 de dezembro, último 
dia do 1.º período, tinha-se realizado o Concerto de Natal, era altura de começar já a 
preparar o Carnaval. Então pensámos na construção de fatos com material reutilizável para 
fazer um desfile.” (N.C., 16.12.2011) 
 
Na opinião da professora de educação musical, no seu parecer,  
“No âmbito das disciplinas de ciências da natureza e educação musical, desenvolveu-se 
uma atividade ecológica e criativa que culminou em três desfiles designados por “Trapos e 
Desperdícios”. Os alunos elaboraram fatos a partir de materiais de desperdício com a 
colaboração dos (as) encarregados (as) de educação dos mesmos. A turma envolveu-se 
empenhadamente na apresentação das suas criações e os eventos escolares onde 
participaram tiveram uma recetividade calorosa por parte da assistência. Foi também muito 
importante o apoio da diretora de turma, professora Susana Vassalo, e das representantes 




“(…)  eu a professora de educação musical, começámos a incentivar os alunos para 
selecionarem material e pensarem nos fatos para o desfile, a realizar no Carnaval. A maioria 
dos alunos já tinha essa prática de lavar as embalagens e guardá-las em casa desde o 1º 
período, pela construção de instrumentos musicais e de cestas artesanais para levar as 
broas aos idosos. Essa atitude, incentivada por mim e pela professora de educação musical, 
levou os alunos a generaliza-la e recriar com material de desperdício, incutindo também 
essa prática nos pais, segundo contaram as encarregadas de educação. Soube também 
que as decorações de Natal feitas em casa de cada uma resultaram desta prática. 
 
Contudo, o tempo passou, o Carnaval chegou rapidamente e os preparativos não tinham 
sido devidamente concluídos, o que nos deixava numa grande ansiedade perante o 
resultado da atividade. Então, falámos com os alunos, e alguns ainda não tinham começado 
os seus fatos mas todos andavam a guardar material, e propusemos adiar o acontecimento 
para o final do 2º período, o que deixou os alunos muito entusiasmados porque não queriam 
abdicar duma atividade interventiva na Comunidade Escolar – agora que eram muito falados 
na escola pelo seu dinamismo não estavam interessados em desistir. 
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Tempos depois, após reuniões intercalares, pensámos na integração do desfile no Concerto 
de Primavera e comunicámos aos alunos. Nessa sequência alguns deles pensaram nos 
fatos de acordo com a época e criaram adereços, ou o fato completo, alusivo à Primavera e 
ao tema campestre, falaram uns com os outros para articular dinâmicas de desfile e partilhar 
materiais. Na semana do desfile certificámo-nos de que estava tudo preparado e foi um 
sucesso, para quem desfilou, que se desinibiu e para quem assistiu, que ficou fascinado. 
(N.C., 23.03.2012) 
 
Imagem 60 – Alunos a desfilar com dinâmicas criadas por si 
    
 
É evidente a descontração em palco dos alunos e a sua iniciativa durante o desfile. É 
importante salientar que houve apenas um ensaio de manhã. 
 
Imagem 61 – O menino de cartão 
 
 
Este aluno optou por coser, juntamente com a sua, segundo me contou a própria, várias caixas 
de papelão de cereais que foi guardando. Este desfile não só fomentou os benefícios de 
práticas de reutilização e recriação (com criatividade) como também permitiu reforçar a prática 
da reciclagem. 
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Imagem 62 – A Deusa da Natureza 
    
 
Esta aluna pensou no fato imaginando-se uma deusa da natureza. Fez o seu fato com plástico 
verde e cozeu folhas de hera que tirou de ramos que pediu a outra colega de turma. 
 
Imagem 63 – A noiva 
 
 
É pertinente o enquadramento feito à época. Esta aluna pensou vestir-se de noiva, fez o seu 
fato todo com plástico e trouxe o ramo com flores naturais. Uma vez que este desfile decorreu 
no final do Conserto de Primavera, o palco estava também decorado flores campestres, 
trazidas pelas encarregadas de educação da turma, em vasos feitos com garrafões de água 
envolvidos em plástico, tudo preparado antes pelas representantes dos encarregados de 
educação. 
Todos os encarregados de educação da turma puderam assistir, bem como os familiares dos 
restantes alunos de 6.º ano que tinha ido assistir ao Conserto de Primavera. Todos se 
manifestaram bastante agradados e daqui surgiu a intenção de fazer um novo desfile. 
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Imagem 64 – A Menina Primavera 
 
 
Esta aluna vestiu um fato de plástico, cuja saia foi cuidadosamente costurada com sacos 
recolhidos na vizinhança mantendo um padrão repetitivo de acordo com o seu agrado. Para 
combinar com o fato costurou pregadeiras e ganchos para o cabelo, como é visível na imagem, 
bem como flores a condizer para oferecer aos professores que estavam presentes a assistir ao 
concerto – todos receberam uma, mesmo não dando aulas à turma, o que provocou uma boa 
impressão – tal como às auxiliares de ação educativa. No outro dia foi um agrado ver as flores 
distribuídas pelos vários pontos estratégicos da escola: receção, sala de professores, 
secretaria… 
Esta foi uma atividade que criou um impacto muito positivo na escola, o que provocou uma 
maior autoestima por parte dos alunos e uma vontade de participar mais ativamente na, e para 
a comunidade escolar. 
 
Imagem 65 – Alunos em palco na parte final do desfile com a professora de educação 
musical 
 
Através da imagem é visível a predominância do plástico. No entanto, alguns recorreram ao 




“O sucesso do primeiro desfile fez os alunos, as mães e as respetivas professoras (eu e a 
professora de educação musical) pensarem numa nova versão. Para estimular os alunos a 
pensarem em novas figuras e a criarem novos fatos pensámos (eu e a professora de 
educação musical) num desfile para comemorar o Dia da Criança e finalizar o Concerto de 
final de ano com um adereço obrigatório, um chapéu-de-chuva velho reaproveitado. 
Estávamos no início da primavera, quando tivemos esta ideia e corriam as chuvas de abril, 
em que vários chapéus eram deixados junto dos caixotes do lixo com varetas partidas. 
Então, na verdadeira essência da ideia original desta atividade todos os alunos deveriam 
aproveitar, pelo menos um chapéu estragado e reaproveitá-lo para o desfile. A tarefa foi 
cumprida de tal modo que no dia do desfile sobravam chapéus e nem todos percorreram o 
palco e alguns dos que desfilaram com os alunos tiveram que ir fechados por falta de 
espaço do palco. Eu e a professora de educação musical avaliámos a atividade, pois 
apenas um aluno da turma não foi cumpridor, precisamente o aluno que no final reprovou o 
ano. Isto revela que na totalidade da turma, apenas um aluno não conseguiu superar todos 
os obstáculos ao desenvolvimento integral das competências transversais e à progressão 
académica.” (N.C., 8.06.2012) 
 
 
O 2.º desfile do “Trapos e Desperdícios” teve duas exibições, uma no dia da receção aos 
alunos de 4.º ano das escolas do 1.º ciclo, no dia 1 de junho, na comemoração do Dia da 
Criança, e outra no final do ano letivo, no término do concerto de Natal, a 8 de junho, para 
todos os alunos e professores presentes a assistir ao termo do ano para os sextos anos de 
escolaridade, pois iriam entrar em fase de preparação dos exames nacionais e no período de 
realização dos mesmos. A primeira exibição foi digna de todas as preparações e do 
acompanhamento das representantes das encarregadas de educação, a segunda foi a 
repetição da primeira – os fatos até ficaram na escola, na sala que serviu de bastidores entre 
as udas datas, exatamente uma semana. 
 
Imagem 66 – Preparação do desfile 
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Imagem 67 – A diretora de turma a compor os alunos 
  
 
Antes do desfile eu, enquanto diretora de turma disponibilizei-me atempadamente para ajudar 
os alunos a terminarem os fatos ou compô-los assim que vestidos, como mostra a imagem. 
Reunimo-nos duas horas antes do desfile  
 
Imagem 68 – Um aluno vestido de pasteleiro 
  
 
O fato de pasteleiro foi criado pelo aluno, com a ajuda da sua tia, como ele confessou. Os 
bolos representados na imagem, com os quais o aluno desfilou, eram todos confecionados com 
restos de tecido. Uma vez mais é notável o cumprimento da essência da atividade – 
reaproveitar. 
 




Na fase de preparação do desfile os alunos continuaram com um espírito de cooperação entre 
si e muito satisfeitos com o desenrolar das atividades e dos preparativos. 
 
Imagem 70 – Representante das encarregadas de educação a preparar as alunas 
 
É evidente a colaboração e o envolvimento das encarregadas de educação na preparação das 
atividades. Algumas ajudaram a vestir, a pentear e a maquilhar as alunas. 
 
Imagem 71 – Alunas com fatos de plástico 
       
 
É visível na imagem a reutilização do plástico. Uma delas recorreu também às tampinhas das 




Imagem 72 – Alunos em palco durante o desfile 
    
 
Na programação deste desfile pensou-se, eu enquanto professora de ciências, a professora de 
educação musical e os alunos em manter um adereço caraterístico do desfile e escolheu-se os 
chapéus-de-chuva já usados. Todos os alunos trouxeram os chapéus para a aula mas nem 
todos usaram em palco por se verificar muito chapéu para o reduzido espaço. Então, optou-se 
por escolher os que tinham sido forrados pelos alunos e que combinavam com a roupa 
escolhida. 
 
Imagem 73 – Alunos em palco com a diretora de turma no fim do desfile de cada um 
  
 
A diretora de turma participou ativamente no desfile juntamente com a professora de educação 
musical, com fatos confecionados previamente com material de desperdício também, 
respeitando a essência da atividade. 




A professora de educação musical também levou o seu chapéu-de-chuva decorado com notas 
musicais e claves de sol. Contudo, não o vemos na imagem por falta de espaço do palco. 
 
“Diverte-te com as Ciências Experimentais” 
 
“Diverte-te com as Ciências Experimentais” é o título dum dia repleto de atividades 
experimentais na escola em que o estudo se insere. Trata-se dum dia no final do 2.º período 
com atividades de matemática (nomeadamente jogos mas também origami), de ciências 
naturais (com várias atividades laboratoriais e de microscopia), bem como jogos tradicionais 
(dinamizados pelo grupo de educação física), atividades de leitura na BE/CRE (da iniciativa da 
professora bibliotecária) e exposição dos trabalhos realizados antes em educação visual e 
tecnológica. Ora, esta foi uma das atividades, na sua globalidade, de maior agrado pro parte de 
alguns alunos da turma, pelo que consta na análise de conteúdo duma das entrevistas de final 
de ano (vide Anexo 15) por que “as nossas encarregadas de educação vieram cá à escola 
celebrar esse dia”; porque “recebemos os miúdos de outras escolas, porque também tinha de 
andar de um lado para o outro” e “quando os alunos do 4.º ano vieram cá à escola, porque 
todos os colegas que estavam no meu grupo tiveram uma ação muito boa”. Estas respostas 
remontam todas para a mesma atividade e revelam o agrado dos alunos da turma em receber 
os seus encarregados de educação para os acompanhar nas atividades (isso aconteceu 
durante a amanhã desse dia) mas também foi entusiasmante receber os alunos do 4.º ano do 
1.º ciclo e acompanhá-los na realização das atividades. 
 
De qualquer modo, a par desta atividade, inserida no Plano Anual de Atividades, os alunos, 
pelas respostas dadas a uma das entrevistas do final de ano, expressaram o seu agrado pelas 
distintas atividades laboratoriais realizadas ao longo do ano letivo: “principalmente as 
experiências porque vimos como é o peixe e o que tem por dentro”; “atividades em que fizemos 
experiências”; “eu gostei muito das experiências de Ciências, porque aprendemos mais”; “as 
atividades mais favoritas foram as salas de ciências”; “o que eu gostei mais foi a experiência de 
mexer num carapau, foi muito fixe, também gostei muito da experiência que tivemos de mexer 
num pulmão” e “laboratório” foram as respostas de alguns alunos no que respeita às atividades 
de maior agrado. 
 
Visita à Escola Secundária (sede do Agrupamento) – Atividades experimentais 
 
Na mesma semana do dia “Diverte-te com as Ciências Experimentais” os alunos foram à 
escola sede do agrupamento, onde estudam os alunos do 7.º ao 12º ano realizar atividades de 
matemática, biologia, química, física, geologia, informática e robótica com os alunos mais 
velhos. Em suma, numa mesma semana os alunos do 6.ºB desempenharam diferentes papéis, 
num dia o de monitores (dos pais e dos alunos de 1.ºciclo) e noutro o de intervenientes 
orientados por colegas mis velhos. 
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Imagem 75 – Alunos do 6º B atentos ao procedimento de execução duma experiência de Biologia 
 
 
Imagem 76 – Alunos da turma a fazer “pega-monstros”, com alunos mais velhos 
 
 
A imagem mostra o entusiasmo e a atenção dos alunos a realizar experiências laboratoriais 
com orientação dos alunos do ensino secundário. 
 
Quando questionados sobre as atividades de maior agrado realizadas ao longo do ano letivo, 
os alunos elegeram a ida à escola sede do agrupamento, pela diversidades de experiências 
realizadas no diferentes laboratórios, como consta na análise de conteúdo duma das entrevista 
de final de ano (Anexo) “gostei de quando fomos a escola sede, porque aprendi muita coisa lá”; 
“gostei muito de ir à escola sede, diverti-me muito e gostei de todas as experiências que vi”; 
“quando fomos a escola sede fazer as experiências e conhecer a escola”. É de salientar que 
nestas atividades maioritariamente os monitores eram os alunos do secundário, o que aliciou a 
participação dos alunos, pois ficaram mais desinibidos e sentiram-se num contexto mesmo 
formal do que se fosse com professores estranhos a monitorizar as atividades, daí ser também 




No âmbito da temática da saúde foram propostas variadas atividades, com caráter 
interdisciplinar.
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- Construção da roda dos alimentos – trabalho 
de grupo. X X X X X   X X  X X 
- Aplicação de um questionário sobre o tema, 
análise, tratamento de dados e interpretação da 
informação. 
X X X    X  X  X  
- Redação de textos e exposição à turma. X X  X  X X X X X X  
- Comemoração do Dia da Alimentação: 
construção de cartazes, jogos, filmes… X X X X X X X X X  X X 
- Comparação da pirâmide alimentar com a 
pirâmide cultural. X  X    X X   X  
- Sessão de Sensibilização para a Saúde 
intitulada “Higiene Oral” – pesquisa adicional por 
parte dos alunos. 
X  X  X     X X X 
- Sessão de Sensibilização para a Saúde 
intitulada “O Mundo dos Micróbios” e pesquisa 
complementar. 
X  X  X     X X X 
Tabagismo CN, EA 
- Comemoração do Dia Nacional do Não 
Fumador – trabalho de pesquisa, elaboração e 
exposição de trabalhos e jogos lúdicos. 






- Representação e interpretação de dados 
(construção de tabelas de frequências e 
gráficos) 
X  X X    X X  X  
- Estudo das percentagens. X  X     X   X  






- Exploração de powerpoints, visionamento de 
imagens e filmes e sua interpretação sobre “O 
Corpo em Transformação” e “Reprodução 
Humana e Crescimento”. 
X X X     X   X  
CN, EA 
- Sessão de Sensibilização para a Saúde 
“Métodos Contracetivos/Infeções Sexualmente 
Transmissíveis”. 
X  X  X     X X X 
EVT, CN - Estudo da forma e imagem do corpo humano. X X X  X   X X  X  
LP e EA - Leitura e interpretação de poemas; 
- Escrita criativa em poesia. X X X X X X X X X  X  
CN, LP, 
FC 
- Discussão de ideias; 
- Exploração de powerpoints alusivos ao tema 
“Transformações na Adolescência” – construção 
de outros powerpoints. 
X  X  X  X X   X  
 
Legenda: CN – ciências da natureza; Mat. – matemática; EVT – educação visual e tecnológica; EF – 
educação física; EA – estudo Acompanhado; LP – língua portuguesa; FC – formação cívica. 
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As atividades distribuíram-se pelo ano letivo, desde o primeiro ao terceiro período, evoluindo de 
acordo com a pertinência do programa curricular de ciências naturais.  
Começou-se com a temática da alimentação, passou-se para a higiene oral, depois para o 
tabagismo, com as comemorações do Dia do Não Fumador e abordaram-se os perigos dos 




Semana da Alimentação 
 
Como é hábito, no âmbito do currículo de ciências da natureza de 6.º ano (nutrição e saúde) a 
escola comemorou mais uma vez o Dia da Alimentação (16 de outubro) com atividades durante 
a semana seguinte e assim se intitulou a atividade, inserida no Plano Anual de Atividades do 
Agrupamento. Deste modo foram previamente planeadas atividades, em articulação com várias 
disciplinas e, foram concretizadas distintas atividades, conforme descrito nas notas de campo 
do dia 20 de novembro. 
 
“A comemoração da Semana da Alimentação realizou-se na semana seguinte ao dia 16 de 
outubro – Dia Mundial da Alimentação – e foi dinamizada pelos professores de matemática 
e de ciências da natureza, em articulação com os de educação física e de educação visual e 
tecnológica. Os alunos da turma fizeram alguns trabalhos. Contudo, muitos deles não 
cumpriram os prazos estipulados para a entrega e os que fizeram apresentaram-nos com 
algumas lacunas ao nível da apresentação, bem como no tratamento da informação. Por 
outro lado, tinha sido proposto nas aulas de EVT a construção de um cartaz alusivo ao tema 
– demoraram tanto tempo a realizar a tarefa que não foi possível expô-los como previsto 
anteriormente – já decorria o mês de novembro e os alunos ainda não tinham os cartazes 
feitos tornando a atividade apenas num esboço de cartaz. Contudo, os alunos recortaram 
vários modelos de “quantos queres” (origami) sobre hábitos alimentares e, nessa semana, 
precisamente na segunda-feira após o dia 16 de outubro, circularam pela escola e aplicaram 
o jogo a alunos, a professores e a funcionários. Estas atitudes por parte da turma revelam 
que eles nesta data (outubro/novembro) eram capazes de executar tarefas objetivamente 
delineadas mas tinham dificuldades em concretizar tarefas criativas em que cada um deles 
teria de traçar o seu plano de trabalho. Neste momento é evidente que executam, mas não 
criam!” (NC, 20.11.2011) 
 
Sessões de Saúde 
 
As sessões de saúde foram dinamizadas na escola para comemorar o dia da alimentação e no 
contexto do currículo de ciências de 6.º ano de escolaridade para esclarecimento sobre os 
micróbios a fim de incentivar os alunos a adquiri hábitos de higiene que lhes permitisse evitar 
doenças possíveis de prevenir desse modo. 
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Assim, conforme registado na nota de campo de 21 d novembro a atividade decorreu com a 
participação ativa de técnicos de saúde e dos próprios alunos da turma. 
 
“Foram dinamizadas sessões de saúde na escola com a participação de técnicos de saúde 
alusivas aos temas “Higiene Oral”, no dia 24 de outubro e “O Mundo dos Micróbios”, no dia 
21 de novembro. Os alunos assistiram com entusiasmo e atenção. A primeira foi 
dinamizada apenas pela Enfermeira Ana Rita e a segunda pela mesma enfermeira e 
também pelo Enfermeiro Daniel.” (NC, 21.11.2011) 
 
Segundo a opinião da Enfermeira Ana Rita, escrita no seu parecer (vide Anexo 27) “os alunos 
da turma do 6ºB apresentaram uma postura adequada, mantendo-se sempre atentos e 
cooperativos durante o decorrer da sessão. Demonstraram interesse e alguns conhecimentos 
do tema, fazendo sempre ligação com matérias já lecionadas em sala de aula. Este facto 
proporcionou que a sessão fosse mais produtiva, pois existiu um intercâmbio de informação e 
interesse por parte dos alunos.” 
Esta opinião de alguém exterior à investigação dá-nos um feedback da participação ativa dos 
alunos em diferentes contextos. 
A Enfermeira Ana Rita adiantou ainda que “na fase de discussão do tema, a maioria dos alunos 
demostrou interesse em corrigir alguns dos seus hábitos, menos adequados, relativos à sua 
higiene oral, confrontando-me com questões bastante pertinentes. A maioria das questões 
tinha por base o local onde se podiam adquirir alguns produtos e qual o preço desses mesmos 
produtos.” Esta atitude por parte dos alunos revela um interesse em melhorar os seus hábitos e 
em praticar os conselhos de técnicos especializados. 
 
 
Dia Nacional do Não Fumador 
 
O “Dia do Não Fumador” é uma efeméride comemorada na escola há vários anos através de 
jogos com o intuito de incentivar os alunos a nunca fumarem. Por isso os jogos chamam-se 
“abaixo os cigarros”, “cigarros no lixo”… de modo a valorizar a destruição dos mesmos. 
 
“…os alunos criaram um slogan – ‘cigarros são assassinos que viajam em pacotes’ – 
concurso em que participaram todas as turmas do 2.º ciclo e realizaram também alguns 
jogos…” (NC, 17,11,2011) 
 
A propósito, foi uma das atividades eleita por alguns alunos da turma, como registado na 
análise de conteúdo (vide Anexo 15) a uma das entrevistas de final de ano quando 
questionados sobre a sua atividade favorita “gostei muito da atividade do dia do Não Fumador”; 
“no Dia do Não Fumador, um jogo muito divertido”. 
Do mesmo modo houve alunos que consideram uma das atividades em que se sentiram mais 
ativos ao longo do ano “no Dia do Não Fumador, porque naquele jogo de acertar nos cigarros 
eu acertei duas vezes seguidas depois noutro jogo tínhamos de encontrar com os olhos 
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vendados uma caixa de tabaco” e “foi no jogo Abaixo o Cigarro das comemorações do Não 
Fumador”. 
 
Imagem 77 – Jogo “Abaixo os cigarros” 
 
 
A imagem mostra exatamente um dos jogos preferidos dos alunos, bem como uma das 
atividades em que eles se sentiram mais participativos. 
Opinião dos alunos dada na entrevista de final de ano a propósito das atividades em que 
sentiram maior participação da sua parte “No Dia do Não Fumador, porque naquele jogo de 
acertar nos cigarros eu acertei duas vezes seguidas depois noutro jogo tínhamos de encontrar 
com os olhos vendados uma caixa de tabaco” (A7) e “Foi no jogo Abaixo os Cigarros das 
comemorações do Não Fumador” (A17) (vide Anexo 15). 
 
 
1.8. Resolução de Problemas 
 
A resolução de problemas é uma das competências essenciais de ser desenvolvidas nos 
alunos para os preparar para a vida ativa em diferentes contextos. Contudo esta competência, 
na faixa etária dos alunos participantes no estudo é mais treinada na área da matemática. 
Contudo, esse treino poderá ser articulado com outras disciplinas, como foi o caso das 
atividades propostas para ingressarem no Projeto Curricular da Turma do 6.ºB, como está 




































































































































































































































































































































































































- Treino de jogos matemáticos. 
- Concurso nacional de Jogos 
Matemáticos. 









- Construção, e exposição na 
escola, de padrões e frisos. 
- Análise dos tipos de simetrias e 
de isometrias presentes. 





- Atividades em origami – trabalho 





- Resolução de exercícios que 
envolvam frações e números 
fracionários. 
- Exercícios rítmicos, explorando o 
valor das figuras musicais – 
trabalho de grupo/turma. 
X X X X   X X X X X X 
 
Legenda: Mat. – matemática; EA – estudo Acompanhado; EVT – educação visual e tecnológica; 
  CN – ciências da natureza; EM – educação musical. 
 
A partir das manifestações dos alunos na entrevista sobre as atividades de maior agrado por 
parte dos alunos, há referência aos jogos matemáticos, aliás o gosto dos alunos foi tanto que 
jogaram com os idosos numa das visitas que lhes fizeram. 
 
Origami na sala de aula 
 
O origami sempre foi um recurso utilizado para, simultaneamente, cativar os alunos e incentivá-
los às explorações matemáticas no âmbito da geometria e dos números fracionários. 
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Além disso, recorremos a esta técnica para oferecer presentes aos utentes da santa casa, 
como caixas, postais, corações. 
 
Imagem 78 – Modelos construídos em origami pelos alunos 
     
 
Imagem 79 – Caixas feitas em origami com rebuçados dentro para oferecer aos idosos 
da Santa Casa 
  
 
Os alunos elegeram o origami como uma das práticas de maior agrado ao longo do ano letivo, 
como consta na análise de conteúdo da entrevista de final de ano, através das expressões “Os 
origamis que às vezes a DT propunha” ou “Eu gostei de todas, mas principalmente dos 






2. As competências transversais desenvolvidas pelos alunos do 6º B 
 
Apresentação da evolução das competências transversais 
 
A partir do diagnóstico das competências transversais desenvolvidas pelos alunos até ao início 
do ano letivo a que reporta o estudo, em outubro de 2011, (quadro 9), na medida em que 
predominavam as avaliações “insuficientes”, verificaram-se várias competências em défice por 
parte de toda a turma, com exceção duma aluna. Desde então, ao longo do ano letivo, foram 
implementadas diferentes atividades, de carácter interdisciplinar, de modo a superar as 
dificuldades encontradas nos alunos e, de acordo com o Projeto Educativo do Agrupamento, 
articulando com o meio local. 
Sendo assim, após várias avaliações das mesmas competências em cada conselho de turma 
(final do 1º período, intercalar e final do 2º período) de modo a ajustar as práticas para 
proporcionar uma maior evolução por parte de todos os alunos da turma, conseguiu-se, através 
de um trabalho colaborativo entre os diferentes intervenientes na escola, as famílias dos alunos 
e o meio local (sociedade em que os participantes se inseriam), a superação das dificuldades 
por parte de todos os alunos com três exceções, os alunos nº 8, nº 10 e nº 16, sendo três 
casos especiais, em que o primeiro referido não transitou de ano e os outros dois padeciam de 
deficiências cognitivas que dificultaram todo o processo de evolução. Contudo, houve uma 
melhoria por parte de todos, bem como o desenvolvimento integral por parte de todos os 
membros da turma de três competências, como é visível no quadro 18: capacidade de atenção 
e concentração; capacidade de compreensão de ideias essenciais em diferentes situações; 
espírito de grupo e de solidariedade. 
É de salientar que os alunos referenciados antes com deficiência cognitiva que dificultou o 
processo de evolução (nº 10 e nº 16) foram encaminhados para novos percursos escolares, 
com disciplinas mais adequadas aos seus gostos e às suas potencialidades, o que levou um 
deles a ingressar numa escola técnico-profissional de jardinagem, fora da área de residência 
mas com compatibilidade de transporte e, atendendo à idade do aluno e à necessidade de o 
integrar na sociedade, com o reconhecimento e a valorização das suas potencialidades. 
Todos os outros alunos transitaram para o sétimo ano de escolaridade e mudaram-se para a 
escola secundário, pertencendo ao mesmo Agrupamento. 
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Quadro 18 – Avaliação das competências transversais dos alunos da turma, 





































































































































































































































































































































1 Aluna transferida em 28-12-2012 
2 S S S S S S S S S S S S S 
3 B S S S S S S S S S S B B 
4 S S S S B S S S B B S S B 
5 B S S S S S S S S S S S B 
6 S S S S S S S S S S I S S 
7 B S S S S S S S S B B B B 
8 I I S S S S S S S S S I S 
9 Aluno transferida em 28-12-2012 
10 S I I S I I I I S I I I S 
11 B S B S S S S S S B S S B 
12 B S S S S S S S S S S B B 
13 B S B B S S S S S B B B B 
14 S S S B S S S S S S B B B 
15 B S S S S S S S S S S B B 
16 I I I S S S I S S S S S S 
17 S S S S S B S S S S S S B 
18 B B B B S S S S S B B B B 
19 S S S S S S S S S S S B B 
20 S S S S S S B B S B S S S 
 
Legenda: I – Insuficiente;  S – Suficiente;  B – Bom 
 
Na sequência do projeto de intervenção, em consonância com o tema do Agrupamento, as 
orientações curriculares e um trabalho interdisciplinar concretizado na turma, apresenta-se a 
evolução do desenvolvimento das competências transversais. Assim, construiu-se um quadro 
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síntese espelhando a evolução identificada pelos professores do conselho de turma em cada 
momento de avaliação. 
 
 










desenvolvimento de um 
método individual 
de estudo 
Capacidade de atenção e 
concentração 
1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 
Insuficiente 13 8 6 6 3 16 7 4 4 2 9 5 2 2 1 
Suficiente 7 9 11 11 14 4 11 13 13 13 11 12 14 14 14 







Produção de Informação 
de Forma Criativa 
Técnicas de pesquisa 
simples 
Técnica de escrita de 
diversos tipos de texto 
1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 
Insuficiente 18 6 4 4 0 11 7 3 3 1 19 9 8 8 2 
Suficiente 2 13 13 13 17 9 13 15 15 16 1 11 9 9 15 







Capacidade de expressão 
oral e escrita 
Capacidade de 
compreensão de ideias 
essenciais em diferentes 
situações 
Autonomia – capacidade 
de mobilizar meios para 
ultrapassar obstáculos 
1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 
Insuficiente 19 9 6 6 1 14 2 0 0 0 15 2 2 2 1 
Suficiente 1 11 11 11 16 6 17 17 17 17 5 15 12 12 11 







Capacidade de reflexão 
individual sobre o erro 
Conhecimento e aceitação 
das regras básicas de 
convivência 
Espírito de grupo e de 
solidariedade. 
1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 1I 1F 2I 2F 3F 
Insuficiente 13 5 3 3 2 3 3 3 3 2 9 2 4 4 0 
Suficiente 7 14 14 14 12 17 9 8 8 8 11 11 9 9 6 
Bom 0 1 1 1 4 0 8 7 7 8 0 7 5 5 12 
 
Legenda: 
I – Reunião intercalar do 1.º Período – momento inicial do preenchimento da tabela (out./2011) 
1F – Final do 1.º Período;   2I – Reunião intercalar do 2.º Período 
2F – Final do 2.º Período;   3F – Final do 3.º Período 
 
Nota: A partir do 2.º Período a turma deixou de ser constituída por 20 alunos e passou a ter apenas 18, 
na sequência da transferência de dois alunos a 28 de dezembro de 2012. 
 
Análise crítica da evolução das competências transversais 
 
Em primeiro lugar, a partir da análise do quadro 19, podemos anotar as competências onde se verifica 
uma mudança simétrica a nível positivo, desde a avaliação diagnóstica das competências até à 
avaliação final, no término do ano escolar: 
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a) Capacidade de desenvolvimento de um método individual de estudo, onde dezasseis insuficientes no 
início do ano deram lugar a treze suficientes e três bons no final do ano. 
 
b) Promoção de informação de forma criativa, onde dezoito insuficientes deram lugar a dezassete 
suficientes e um bom. Esta alteração revela nitidamente o sucesso da implementação das atividades de 
índole criativa, nomeadamente as de comemoração de efemérides, expressão artística e expressão livre, 
sendo que era uma das competências mais deficitárias por parte da turma e que obteve uma evolução 
muito significativa. 
 
c) Técnicas de escrita de diversos tipos de texto, onde dezanove insuficientes deram lugar a quinze 
suficientes e um bom. Para tal mudança contribuíram não só as atividades de língua portuguesa, como 
também as de outras áreas curriculares com os trabalhos produzidos, como estudo acompanhado, 
formação cívica, ciências da natureza, história e geografia de Portugal, educação física, educação 
musical e até os clubes, pois em todas as áreas mencionadas foi exigido aos alunos produção escrita. 
 
d) Capacidade de expressão oral e escrita, onde também figuravam dezanove insuficientes no início do 
ano, que deram lugar a dezasseis suficientes e um bom. Neste retrato também interferiu 
substancialmente o clube de expressão dramática e musical, bem como as atividades na BE/CRE e o 
intercâmbio com os idosos da Santa Casa da Misericórdia. 
 
e) Autonomia – capacidade de mobilizar meios para ultrapassar obstáculos, onde quinze insuficientes no 
início do ano se transformaram em onze suficientes e seis bons, resultado de todo o trabalho 
interdisciplinar estabelecido e de todas as atividades extracurriculares em que os alunos se envolveram 
e nas quais participaram ativamente com distinção. 
 
Por outro lado, consideremos as competências em que embora não fossem avaliadas no início do ano 
maciçamente com insuficiente mas que, por sua vez o número de insuficientes foi superado pela 
correspondência em suficientes no final do ano: 
 
a) Capacidade de compreensão de ideias essenciais em diferentes situações, em que catorze 
insuficientes no início deram lugar a dezassete suficientes e um bom. 
 
b) Capacidade de reflexão individual sobre o erro, para o qual muito contribuíram s aulas de formação 
cívica, em que treze insuficientes no início deram lugar a doze suficientes e quatro bons no final do ano. 
Por outro lado toda a envolvência das atividades e a colaboração da família e da comunidade escolar 
permitiram uma maior coesão e, consequentemente, a evolução da capacidade de autorreflexão por 
parte de cada um. 
 
c) Espírito de grupo e de solidariedade, em que nove insuficientes no início do ano letivo foram 
substituídos no fim por doze bons, na sequência evidentemente do projeto “6º B Solidário”. 
 
Em evolução constam algumas competências, ainda com um ou outro registo de menção insuficiente no 
final do ano letivo: 
 
a) Organização e sentido de responsabilidade, em que treze insuficientes deram lugar a catorze 
suficientes. Embora tenha sido realizado um trabalho incessante visando uma maior evolução desta 
competência não se obteve melhores resultados, constando ainda três insuficientes. 
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b) Capacidade de atenção e concentração, em que nove insuficientes deram lugar a catorze suficientes 
e três bons, mas a registar ainda no final um insuficiente. Não ter sido conseguido um sucesso total 
nesta competência resulta sobretudo dos pré-requisitos da turma, que advém do percurso escolar 
anterior. 
 
c) Técnicas de pesquisa simples, em que onze insuficientes deram lugar no final do ano a seis 
suficientes e um bom, mas a registar ainda um insuficiente. Embora não fossem muitas as atividades 
referidas nos quadros que promovessem o desenvolvimento desta competência, foi acordado num dos 
conselhos de turma intercalares que, de acordo com as metas e objetivos do Projeto Curricular de 
Turma, fossem propostos trabalhos de pesquisa em todas as áreas disciplinares. Como tal, em história e 
geografia de Portugal, de acordo com o programa curricular da disciplina, os alunos pesquisaram sobre 
os descobrimentos, as viagens ilustres dos antepassados, as atividades económicas e outras temáticas 
idênticas com a regularidade de pesquisas semanais. Em ciências da natureza os alunos pesquisaram 
sobre distúrbios alimentares, consequências do tabagismo, problemas cardiovasculares e ainda efeitos 
da poluição do ar, da água e sonora. Em educação física também pesquisaram sobre os efeitos nefastos 
dos erros alimentares e da associação à falta de prática de exercício físico. Em língua portuguesa e em 
inglês efetuaram algumas pesquisas sobre os autores estudados, assim como em educação musical 
pesquisaram sobre a vida e obra de um compositor e apresentaram o bilhete de identidade respetivo, de 
acordo com as informações, para afixar em exposição no auditório onde decorreram nesse tempo o 
concurso de flauta e o concerto de final de ano. Por fim, a saber que na área de educação visual e 
tecnológica foi concretizada um pesquisa intensiva e morosa antes da concretização individual por parte 
de cada aluno do projeto do seu “peixe”, desenvolvendo em simultâneo a capacidade criativa e 
transformadora. 
 
Não obstante o referido, o conhecimento e as regras básicas de convivência foi uma competência em 
que inicialmente os alunos obtiveram logo, maioritariamente, suficiente. De qualquer modo notou-se uma 
mudança positiva, pois não se registava nenhum bom na avaliação diagnóstica desta competência e no 








As Experiências de Educação Intercultural 
e o Reconhecimento de Si e do Outro 
(síntese global e considerações finais) 
 
Neste momento de apresentação de todo o trabalho conseguido, pretende-se discutir o 
resultado do cruzamento dos diferentes eixos de análise e de intervenção. 
 
Pretende-se verificar a exequibilidade das metas propostas ao nível da intervenção desta 
investigação, bem como das propostas estabelecidas no Projeto Curricular de Turma e 
analisar, de acordo com o modelo de intervenção traçado inicialmente, o cumprimento das 
dinâmicas estabelecidas e dos resultados obtidos. Para isso, elaborou-se um modelo de 
discussão dos resultados de modo a ser mais legível essa leitura (figura 6). Não obstante, 
estabelecer-se-ão alguns elos de ligação ao enquadramento teórico, de modo a sustentar a 
discussão dos resultados obtidos, bem como verificar-se-á a resposta obtida através do 
trabalho empírico à questão de partida desta investigação, que constituiu o núcleo motor de 
todo o processo interventivo: como a dinamização de experiências de educação intercultural, 
com os alunos da turma do 6ºB, pode contribuir para o reconhecimento de si e do outro, 
enquanto turma, promovendo a interação entre alunos de diferentes culturas de pertença, bem 
como pode incentivar uma maior participação de todos em grupo? 
Figura 6 – Modelo de discussão dos resultados 
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Após a análise dos dados recolhidos, estudando as dinâmicas estabelecidas entre os alunos e 
entre estes e outros intervenientes da escola e da sociedade, é notável que foi possível dar voz 
ao grupo-turma e à sua participação enquanto unidade com identidades individuais 
diversificadas, obtendo resultados muito positivos nas diferentes vertentes do saber: Saber Ser, 
Saber Estar e Saber Fazer. 
De acordo com a evolução obtida é relevante analisar a influência no desempenho dos alunos 
na escola, das expetativas e representações dos professores sobre eles. Citando Amado 
(2005, pp. 139-140) “um dos equívocos seria pensar, como diz Roy Nash (1978), que a turma é 
um quadro virgem que aguarda passivamente que o professor escreva a sua vontade sobre 
ele; pelo contrário, ela é todo um sistema social em marcha com expetativas muito concretas 
sobre o comportamento apropriado do professor. Se estas não se confirmam, os alunos irão 
protestar e as normas renegociadas do comportamento não serão forçosamente as que o 
professor pretende.” Ora, a interação entre professor e alunos é reciproca com consequências 
para ambas as partes, condicionadas, em parte, pelas representações criadas, também, por 
ambas as partes. Trata-se de um jogo interativo e dinâmico que envolve diferentes vertentes: 
pedagógica, social e inter-relacional. Dada a sequência, conforme for a polaridade (positiva ou 
negativa) da representação do professor (a pessoa com mais poder vista exteriormente como 
tal), mais provável será o comportamento de resposta dos alunos. Segundo Amado (2005, 
p.143) “as representações têm um papel ativo preparando e antecipando as futuras relações 
entre grupos e, até mesmo, entre indivíduos”. Nesta ordem de ideias, com base nas 
representações gerais dos membros da escola onde se desenvolveu o estudo, sobre os alunos 
com baixo rendimento escolar e indisciplinados, constituiu-se a turma do 6º B. 
Referenciando novamente Amado (2005, p.143), “as representações que professores e alunos 
em interação constroem uns sobre os outros e sobre o conjunto de circunstâncias em que 
estão envolvidos (situações, regras, etc.), surgem como variáveis importantes na determinação 
e na compressão das condutas de cada um.” Nesta ordem de ideias, os alunos davam 
continuidade ao comportamento esperado pelos adultos. Parte deles tinham sido castigados no 
ano anterior por comportamentos incorretos através de procedimentos disciplinares e de 
privação de atividades de saída do espaço escolar; os restantes estavam rotulados por falta de 
conhecimentos, com um desempenho escolar marcado pelo insucesso. Ambas as 
representações, embora tenham sido criadas a partir da generalização de comportamentos dos 
alunos, influenciavam os mesmos nas suas atitudes. Como neste ano letivo, em intervenção 
com a turma e todos os colaboradores, procurámos inverter essas representações, verificou-se 
um processo evolutivo cíclico que culminou nos bons resultados escolares e na prossecução 
dos objetivos visados. Nesta ordem de ideias, verificou-se a relevância do papel do diretor de 
turma na condução do processo, surgindo assim como sujeito participante e interventivo, numa 
atitude complementar entre a de implementação de estratégias de educação intercultural e a 
de mediador das iniciativas dos alunos, dos outros professores, da família e da sociedade. 
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O estudo satisfaz, assim, a questão de partida que problematizou toda a situação e da qual 
resultou toda a intervenção e reflexão constante sobre a mesma, num processo dialético 
permanente. Como tal, através da evolução das competências e de todos os registos 
resultantes do trabalho de campo compreendemos como a dinamização de experiências de 
educação intercultural, com os alunos da turma do 6º B, contribuiu para o reconhecimento de si 
e do outro, enquanto turma, promovendo a interação entre alunos de diferentes culturas de 
pertença, bem como pode incentivar uma maior participação de todos em grupo. 
 
Os resultados obtidos são o fruto dos procedimentos com base na intervenção implementada a 
partir dos fundamentos teóricos que fundamentam este estudo, como refere Arends (1995, 
p.143). Tendo em vista ir ao encontro das suas necessidades educativas, os professores terão 
de compreender e promover um ensino que seja multicultural. Foi o que eu pretendi promover, 
em articulação com todos os participantes do estudo e os agentes interligados a eles 
 
A partir da análise dos quadros que mostram a relação entre as atividades realizadas e as 
competências desenvolvidas, bem como da análise de conteúdo da entrevista sobre as 
atividades de maior agrado e com maior participação, constatamos que a turma conseguiu 
melhorar as relações interpessoais, não só na turma como também com os outros, a saber: 
alunos do 1º ciclo; alunos de outras turmas, professores e funcionários nas atividades da 
BE/CRE e naquelas que a turma dinamizou de espontânea vontade para a Comunidade 
Escolar: comemoração do S. Martinho e Desfile “Trapos e Desperdícios”, por exemplo; alunos 
e professores da escola secundária (escola sede) nas atividades das Ciências Experimentais. 
 
Para a concretização dos objetivos iniciais (do PCT) e desta investigação, notável no registo 
das atividades realizadas, os alunos adquiriram maior autonomia e iniciativa de intervenção, 
tanto na escola como na comunidade, como também é visível na grelha de competências do 3º 
período, na avaliação individual da autonomia de cada um. 
 
A participação dos alunos na vida escolar e na vida cívica esteve intrinsecamente relacionada 
com o desenvolvimento das competências transversais por parte dos alunos, bem como 
permitiu à turma uma maior autonomia, tanto a nível individual, como a nível de grupo, o que 
possibilitou também melhorar o rendimento escolar dos alunos, a sua motivação para a escola 
(não houve registo de faltas injustificadas por parte dos alunos da turma e eram muito 
assíduos), a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento das competências transversais, 
em défice no início do ano letivo e muito desenvolvidas no final do ano. 
 
Pelo que já foi descrito, e com base nos dados recolhidos e apresentados, através dos 
quadros, das notas de campo, dos diferentes pareceres (professores, Santa Casa) e textos dos 
alunos/respostas às entrevistas, das fotografias, é evidente que ao longo do ano letivo foi 
crescendo a motivação dos alunos para a escola, juntamente com o seu espírito de intervenção 
e participação na vida escolar e social. Em resultado de todo o processo apresentado (a nível 
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de concretizações e evoluções), a turma passou a ser reconhecida, tanto em grupo, como 
individualmente. 
 
Remetendo para a estratégia geral definida no 1.º período, no PCT, para a turma, passamos a 
analisar a concretização dos objetivos (geral e específicos), bem como das metas traçadas. 
 
Relativamente ao objetivo geral do PCT, através da ficha de avaliação dos resultados (pauta) 
do final do ano letivo (3.º Período) verifica-se a melhoria de desempenho nas áreas de 
matemática, língua portuguesa e inglês em que a maioria dos alunos da turma obteve nível 
positivo nestas áreas. 
 
A nível dos objetivos específicos, no que concerne ao domínio pedagógico-didático, foi possível 
promover o sucesso escolar dos alunos da turma (só um ficou retido no 6.º ano) e desenvolver 
o gosto pelo saber, pelo trabalho e pelo estudo. Não obstante foi possível ao longo do ano 
letivo avaliar com carácter sistemático, formativo, objetivo e consistente, todo o processo de 
ensino/ aprendizagem; bem como diversificar a oferta curricular e a utilização de práticas 
pedagógicas diferenciadas para permitir que as matérias sejam adequadamente apreendidas 
por todos os alunos. 
A nível institucional-organizacional conseguiu-se assegurar aos alunos com necessidades 
educativas especiais condições adequadas ao desenvolvimento e aproveitamento das suas 
capacidades, notável em cada uma das avaliações de final de período e como é visível nas 
fotografias do facebook, que mostram a integração destes alunos, não só nas atividades como 
na turma. Conseguiu-se também disseminar as boas práticas letivas em toda a comunidade 
educativa, dando-lhes visibilidade interna e externa, reconhecidas pela Santa Casa (mail do 
provedor) e visível nas atividades implementadas em articulação com os programas 
curriculares de cada área disciplinar (em que foram cumpridos integralmente, com exceção da 
área de inglês por falta de professor durante um longo período de tempo). Evidentemente que 
foi graças à interdisciplinaridade conseguida bem como as parcerias efetuadas (1.º ciclo, 
BECRE, escola sede, famílias…) que foi muito positivo este projeto de intervenção, bem como 
a execução dos objetivos iniciais PCT, que deram resposta aos problemas mais céleres 
diagnosticados no início do ano letivo. 
No domínio relacional também foi conseguido o respeito e a valorização da diversidade dos 
indivíduos e dos grupos quanto às suas pertenças e opções, fomentando a entreajuda e 
partilha de conhecimentos; a prevenção de problemas de carácter disciplinar e a resolução de 
outros; assim como a participação na vida escolar de forma livre, responsável, solidária e 
crítica, também evidente na realização das atividades conseguidas. 
 
Relativamente às metas do PCT, conseguiu-se aumentar o nível de desempenho da turma 
verificado nos testes diagnósticos em todas as áreas disciplinares; aumentar o índice de 
concentração e empenho da turma nas tarefas escolares; desenvolver as estratégias cognitivas 
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(visível através do quadro das competências do 3.º período); a inclusão dos alunos com 
necessidades educativas especiais e um maior envolvimento e responsabilização dos 
encarregados de educação no processo de ensino e aprendizagem, com uma participação 
muito ativa e positivamente interventiva. De acordo com o mencionado, cito o parecer das 
encarregadas de educação (vide Anexo 25) no entusiasmo e dedicação com que participaram 
nas múltiplas atividades realizadas: “participámos em algumas atividades, assim como 
colaborámos ativamente na preparação de trabalhos apresentados nas mesmas atividades (…) 
na nossa opinião foi fantástico todo este envolvimento com professores e alunos, sentimos que 
foi muito proveitoso a nossa colaboração pois os alunos mostraram muito interesse e 
entusiasmo, tornando-se mais participativos na vida escolar e cívica. Não podemos deixar de 
manifestar o quanto consideramos importante o convívio que houve entre idosos e alunos, foi 
uma das atividades que, na nossa opinião, contribuiu para que as nossas crianças se 
tornassem bem mais solidárias. O nosso agradecimento à oportunidade que nos foi dada e 
aproveitada com muito gosto.” 
 
Este estudo abre a oportunidade para que uma investigação mais profunda seja efetuada 
posteriormente. 
 
Repensando no modelo de intervenção e análise, verificamos que os objetivos foram 
conseguidos, pois através das dinâmicas estabelecidas entre a turma do 6.ºB, a escola, a 
família e a comunidade conseguiu-se melhorar as relações interpessoais na turma, 
desenvolver uma maior autonomia nos alunos, conseguir uma maior participação dos alunos 
na vida escolar e cívica, tal como a sua motivação face à escola e o reconhecimento individual 
e do grupo-turma. 
 
Em suma, pode-se concluir que a implementação de experiências de educação intercultural 
permitiu não só a construção da identidade do grupo, bem como a valorização da identidade 
individual de cada um, contribuindo simultaneamente para o desenvolvimento global de todos, 
não só no meio escolar, como também enquanto indivíduos cívicos, inseridos numa 
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Anexo I – Ficha Biográfica e Socioeconómica 
 
1. A  TUA  IDENTIFICAÇÃO 
 
• O teu  nome  completo: ______________________________   Idade ( em 15/9 ): ________   
• Data  de  Nascimento: ___ /___/____   Naturalidade:__________  Nacionalidade: 
______________  
• Morada: _________________________________________  Código Postal ______ - _____  
• Localidade:______________________________________________  
Concelho:______________________ 
• Telemóvel  do(a) aluno(a): ___________________________ 
 
 
2. COMPOSIÇÃO  DO   TEU  AGREGADO   FAMILIAR 
 
 
Grau  de 
Parentesco Nome Idade 
1    
2    
3    
4    
5    
6    
 
 
3. INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR  
 
Nome  do pai: ___________________________  Idade _____  Profissão __________________ 
Situação profissional: Trabalhador por conta de outrem (   ) /  
por conta própria com empregados (  )/por conta própria isolado (  ); Desempregado (  ); 
Reformado (  ). 
Grau de escolaridade:1º Ciclo (  ); 2º Ciclo (   );3º Ciclo (  ); Secundário(   ); Bacharelato (  ); 
Licenciatura (    ) 
Morada: _______________________________________________  Código Postal _____ - ____  
Localidade:____________________________________________  
Concelho:____________________ 
Contactos: Telefone  Fixo: _______________________ Telemóvel: _______________________ 
    
Nome da mãe: ____________________________ Idade _____ Profissão __________________ 
Situação profissional: Trabalhador por conta de outrem (    )/ 
por conta própria com empregados (  )/por conta própria isolado (  ); Desempregado (  ); 
Reformado (  ). 
Grau de escolaridade:1º Ciclo (  ); 2º Ciclo (   );3º Ciclo (  ); Secundário(   ); Bacharelato (  ); 
Licenciatura (    ) 
Morada: _________________________________________  Código Postal _____ - ____  
Localidade:____________________________________________  
Concelho:____________________ 
Contactos: Telefone  Fixo: ____________________        Telemóvel: ______________________ 
 
4 
Se o Encarregado de Educação não for nenhuma das pessoas anteriores, preenche o 
quadro seguinte: 
Nome: ____________________________________ Idade _____  Profissão ________________ 
Situação profissional: Trabalhador por conta de outrem (  ) /      por conta própria com 
empregados (  ) /   por conta própria isolado (  );     Desempregado (  );    Reformado (  ). 
Grau de escolaridade:1º Ciclo (  ); 2º Ciclo (   );3º Ciclo (  ); Secundário(   ); Bacharelato (  ); 
Licenciatura (  )    
 
Morada: ______________________________________________  Código Postal _____ - ____  
Localidade:_______________________________________  Concelho:____________________ 
Contactos: Telefone  Fixo: ___________________               Telemóvel: ___________________ 
 
• Número  de  irmãos: _____   Idades:  (masculino) _________   (feminino) ______________ 
• Se  não  vives  com  os  teus  pais,  indica  com  quem  vives ( grau de parentesco): _______ 
 





• A  tua  casa  é: Apartamento (    ) /  Moradia (     ) / Outro tipo de habitação (     )  
• Quantos  quartos  e  salas  tem  a  tua  casa ?   Tem  ______  quartos    e  _______  salas. 
• Qual  é  a  divisão  da  casa  onde  habitualmente  estudas ? ________________________ 
• Tens  um  quarto  só  para  ti ?  S/N                                   Tens  televisão  no  quarto ?  S / N 
• Tens  computador  em  casa ? S / N                                      E  impressora?  S / N 




• Tens  dificuldades :  Visuais (      );  Auditivas (     );  Motoras (     );   De  linguagem (      ); 
Outras (     )   Quais ?_________________________________________________________ 
• Em  caso afirmativo,  qual ?___________________________________________________ 
• És  alérgico/a a algum medicamento ? S / N   Em  caso  afirmativo,  qual ?_______________ 
• Tens outras alergias ? S / N    Em  caso  afirmativo,  qual ?___________________________ 
• Necessitas  de  alguns  cuidados  especiais  em  termos  de  saúde ? S / N  
• Em caso afirmativo, qual ?____________________________________________________ 
• Qual  é  o  teu  número  de  utente  (  cartão  magnético  azul ) :_______________________ 
• E  o  nome  do  médico  de  família ? ____________________________________________ 
• Pessoa  a  contactar  em  caso  de  urgência : _____________________________________ 
• Telefone  dessa  pessoa: ____________________________________________________ 
  
 
6. HÁBITOS DE VIDA 
 
• Durante  o  período  escolar,  a  que  horas  costumas  deitar-te ? __________ 
• Quantas  horas  dormes  por  noite  (em média)?  7(    ); 8(   ); 9(   ); 10 (   ); mais de 10 (   ) 
• Costumas  tomar  o  pequeno  almoço ? _______ 
• Costumas comer a meio da manhã ? S / N  Em caso afirmativo, o quê? _________________ 
__________________________________________________________________________ 
• Que  bebida  tomas  habitualmente  às  refeições ? _________________________________ 
• Quantas  refeições  fazes  por  dia ? ________  Costumas  comer  sopa  às  principais  







• Que meio de  transporte te  leva até à escola? Transporte público (     ); Particular (     ); Vens 
a pé para a escola (     ). 
 
 
8. OCUPAÇÃO  DOS  TEMPOS  LIVRES 
 
• Diariamente e depois  das aulas,  ocupas  o  teu  tempo  livre com : Televisão (    ),  Livros (    
);  Coleções (    ); Jornais  e  revistas (    ); Futebol (    ); Música (     ); Computador (     );   
Ballet / Patinagem  Artística (     ); Natação (      );   Artes  Marciais (      );  Outros (     ) 
_______________________ 
 
• Estudas  em casa  com que frequência ?   
• Todos os dias (    ) 
• De dois em dois dias (    ) 
• Só ao fim de semana  (    ) 
• Raramente (    ) 
 
• Quanto  tempo, aproximadamente ?  30 minutos (    )           1 hora (    )            Mais de uma 
hora (     ) 
 
• Alguém acompanha o teu estudo em casa, dando-te ajuda quando necessário? Em  caso 
afirmativo,  
       quem ? ___________________________________________________________________ 
 
 
9. A ESCOLA 
 








• Os teus pais costumam vir à escola: 
 
MOTIVO ↓ Sim Não Às vezes 
1. Às reuniões de encarregados de educação     
2. À hora de atendimento do diretor de turma    
3. Para conhecerem as tuas classificações    
4. Por se interessarem pelas atividades da turma    
5. Por outros motivos    
 
 
• No ano passado tiveste algum tipo de apoio?  ______. Se respondeste Sim, indica com uma 
cruz o tipo de apoio de que beneficiaste: 
 
a. Aulas de  recuperação (  ). A que disciplinas?_________________________________ 
b. Tutoria (    ) 
c. Apoio individualizado na sala de aula (  ). Em que disciplinas? _____________________ 





•  Assinala com uma cruz as principais razões a que atribuis as tuas dificuldades escolares: 
 
a. Dificuldade em compreender a explicação do professor (     ). 
b. Falta de atenção (    ). 
c. Esquecimento fácil da matéria (    ). 
d. Demasiada rapidez no tratamento dos assuntos (    ). 
e. Falta de estudo (    ). 
f. Situação de indisciplina na aula (    ).          
g. Necessidade de ajuda individual e não a ter (    ) 
h. Falta de ambiente de estudo fora da escola (    ) 
i. Razões familiares (    ). 
j. Outras (  ). Quais? _______________________________________________________ 
 
 
• Quando tens dificuldade em compreender um assunto ou fazer um trabalho, a quem pedes 
ajuda? 
 
a. Aos meus professores (     ). 
b. Aos meus colegas (    ). 
c. Aos meus familiares (     ). 
d. A um professor fora da minha escola (    ). 
e. A ninguém. Tento informar-me pesquisando sozinho, por exemplo na biblioteca (     ). 
f. A outra pessoa (  ).Quem? _________________________________________________ 
 
 
• Na sala de aula aprendes mais quando: 
 
a. O professor lê o livro adotado e explica a matéria (     ). 
b. O professor resume a matéria no quadro ou em fichas informativas ou elabora mapas (    ). 
c. O professor explica a matéria mas ao mesmo tempo pede a participação dos alunos, não 
exigindo que escrevam ao mesmo tempo (    ). 
d. São apresentados filmes, transparências ou diapositivos (    ). 
e. Se faz trabalho em grupo (     ). 
f. As aulas são orientadas por fichas de trabalho (    ). 
g. Participas em projetos e comunicas o resultado das tuas pesquisas à turma (    ).  
 
 


















OBRIGADO PELA TUA COLABORAÇÃO 
Anexo II – Análise das respostas ao questionário intitulado “Ficha Biográfica e Socioeconómica” 












































do em sala de 
aula 
d) Apoio SPO 
1 SIM Tem muita gente simpática Sim Às vezes Sim Não Não Sim Mat., HGP, LP    
2 não Há muitas lutas entre os alunos e não há convívio Às vezes não sim não não Não     
3 não Há muita confusão nos recreios sim sim sim Não não sim    X 
4 sim Tem boas condições depois das obras Às vezes sim sim Às vezes Às 
vezes 
sim    Por dificuldades 
5 não A escola tem muitos alunos maus e há 
muita confusão sim Às vezes sim sim sim sim 
Mat. HGP, 
LP    
6 Às vezes fazemos “porcarias nos outros” Às vezes Às vezes sim Às vezes sim sim    X 
7 não Os blocos têm cores de criança sim Às vezes sim não não sim    Dificuldade LPNM 
8 sim Tem muitos alunos novos sim Às vezes Às vezes Às vezes não Não     
9 sim Tem bons amigos e bons profs sim sim sim não sim Não     
10 não Tem meninos mal comportados sim sim Às vezes sim Sim sim   X  
11 + ou - Não gosta turma PCA e outros que desestabilizam sim Às vezes sim sim não Não     
12 Às vezes Os alunos arranjam confusão e são indelicados c funcionárias sim Às vezes sim sim sim sim Ing, Mat    
13 sim Tem bastante espaço e uma BE Às vezes não sim Às vezes Às 
vezes 
sim HGP    
14 sim É colorida e tem os meus amigos sim Às vezes Às vezes Às vezes Às 
vezes 
sim Quase todas X Quase todas 
Porque não 
consigo aprender 
15 sim Tem amigos sim sim sim sim sim sim Ing., Mat    
16 sim Gosto de estar c colegas, profs e funcionários sim Às vezes Às vezes sim sim sim Mat  Ing. É fixe 
17 sim É agradável e tem bons amigos sim Às vezes Não Às vezes às vezes Não     
18 sim Tem muito espaço livre sim Às vezes Às vezes sim sim Não     
19 sim É onde aprendemos e fazemos mais 
amigos e amigas sim sim sim não não sim 
LP, Ing., 
Mat    
20 não Tem muitas pessoas mal criadas sim Às vezes não não sim não     
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Caracterização da turma – 6ºB 
 
N.º 




























não a ter 





familiares J) Outras 
1 X X   X      
2  X X    X    
3  
   X      
4  
 X        
5 X 
      
   
6  X  X  X     
7  X         
8  X   X      
9  
  X X      
10 X X X X X  X X   
11  X    X     
12  
      
   
13  X X  X      
14 X X   X   X   
15 X 
      
   
16 X X X     X   
17  X   X   X   
18  
 X X       
19  
 X        
20 X 
 X        




Caracterização da turma – 6ºB 
 
N.º 
Quando tens dificuldades em compreender um assunto ou fazer um trabalho, a quem pedes ajuda? 
a) Aos meus 
professores 
b) Aos meus 
colegas 
c) Aos meus 
familiares 
d) A um 
professor fora 
da minha escola 
e) A ninguém. Tento 
informar-se 
pesquisando sozinho, 
por exemplo na 
biblioteca 
f) A outra pessoa 
1 X X X    
2  
 (mãe)    
3  
 X    
4  
 X    
5  
 X    
6 X X X X   
7 X 
     
8 X 
 X    
9 X 
 X  X  
10  X X  X  
11 X X X    
12 X 
 X    
13 X 
 X    
14 X X X    
15 X X X    
16 X X X  X X (professora Carla) 
17 X 
 X    
18 X 
 X    
19  X     
20  X X    
Total 13 9 18 1 3 1 
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Caracterização da turma – 6ºB 
 
N.º 
Na sala de aula aprendes mais quando 
a) O professor lê 
o livro adoptado 
e explica a 
matéria. 
b) O professor 
resume a 
matéria no 




c) O professor 
explica a matéria 
mas ao mesmo 











e) Se faz 
trabalho em 
grupo. 








tuas pesquisas à 
turma. 
1 X 
      
2  
  X X X  
3  X      
4  X X     
5 X 
      
6  
  X X   
7 X 
      
8  X X   X  
9 X X  X X   
10  
   X X X 
11  
 X    X 
12 X 
      
13  X X   X  
14 X 
      
15 X 
      
16 X X X  X X X 
17  X X     
18  X X  X X  
19  
 X     
20 X 
   X   
Total 8 8 8 3 7 6 3 
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Caracterização da turma – 6ºB 
 
N.º Opinião sobre Formação Cívica Opinião sobre Estudo Acompanhado Profissão desejada 
1 Gosto, porque fazemos muita coisa, geralmente trabalhos 
manuais. Gosto porque fazemos coisas giras. 
Gosto porque fazemos fichas de 
trabalho e isso é bom para 
aprendermos. Ainda não sabe. 
2 É uma disciplina divertida. Gosto porque fazemos atividades para melhorar as notas. Ainda não sabe. 
3 -------- ------- Cantora e atriz. 
4 É importante para resolver os problema da turma. Gosto porque fazemos coisas interessantes. Professor de equitação. 
5 Gosto muito e acho importante para a turma. Interessante e muito divertido. Educadora de Infância. 
6 Podemos falar dos problemas da escola e da rua. Podemos fazer os TPCs das outras disciplinas. Veterinária. 
7 Ajuda muito porque serve para falarmos dos problemas. Ajuda-nos a estudar e a melhorar a escrita. Bombeiro. 
8 É muito fixe porque fazemos jogos. Não gosto muito por causa do Inglês. Engenheiro. 
9 É fixe porque a stora arranja jogos para nós. Não gosto muito por causa do inglês. Operador de máquinas agrícolas ou toureiro. 
10 Não gosto porque tenho muitos trabalhos. Não gosto porque tenho muitos trabalhos. Tratorista 
11 --------- Não gosto nem desgosto – gosto dos jogos matemáticos. Estilismo (ou fotografa). 
12 Gosto porque é muito interessante. Gosto porque ter aulas com 2 professores é mais giro. Modelo fotográfica ou médica. 
13 Gosto. Gosto. Jogador de futebol. 
14 É muito boa. É fixe, aprendo mais. Veterinária, bióloga ou trabalhar c 
animais. 
15 Gosto. Gosto porque podemos dizer as nossas dificuldades. Futebolista. 
16 É ter dificuldades em ler e escrever. É em escrever. Mecânico de automóveis. 
17 Gosto muito porque é uma aula divertida. É fixe, gosto. Empreiteiro de construção. 
18 Gosto porque é para falarmos dos assuntos. Gosto porque é importante para nós aprendermos. Médica. 
19 Porque nas aulas podemos estudar. Gosto porque podemos tirar dúvidas. Cabeleireira. 
20 
Gosto porque às vezes fazemos coisas giras. Só não gosto 




Anexo III – Medidas de apoio aplicadas aos alunos 
merecedores de atenção 
 
 Planos de Acompanhamento 
(ao abrigo do Despacho Normativo nº50/2005 de 9 de novembro) – alunos a repetir o 6.º ano 
 
• N.º4 
- SPO,  
- Apoio de matemática, em sala de aula com a professora Susana Vassalo às quartas feira, das 11h 
às 11h45m; 
- Apoio de história e geografia de Portugal; 
- Clube de Expressão Dramática e Musical. 
 
• N.º19 
- SPO,  
- Apoio de matemática, em sala de aula com a professora Susana Vassalo às quartas feira, das 11h 
às 11h45m; 
- Apoio de história e geografia de Portugal; 
- Clube da Horta Pedagógica. 
 
      Programas Educativos Individuais 
(ao abrigo do Dec. Lei nº3/2008, 7 de janeiro) – alunos com Necessidades Educativas Especiais 
 
• N.º3 
- Tutoria - intervenção em sala de aula com a professora Eugénia Neto, às quartas feiras das 
10h15m às 11h (aula de matemática). 
- Terapia da Fala; 
- Acompanhamento indireto da docente de Educação Especial; 
- Apoio Psicológico semanal, no âmbito do projeto Poder (Es)Colher; 
- Apoio de educação visual e tecnológica, às sextas feiras das 15h15m às 16h45m. 
 
• N.º5 
- Apoio de matemática, em sala de aula com a professora Susana Vassalo às sextas feira, das 
10h15m às 11h; 
- Terapia da Fala; 
- Acompanhamento indireto docente Educação Especial. 
 
• N.º6 
- Tutoria - intervenção em sala de aula com a professora Eugénia Neto, às quartas-feiras das 
10h15m às 11h (aula de matemática); 
- Terapia da Fala; 
- Acompanhamento indireto docente Educação Especial; 
      - ATL, Grupo de Raparigas e Liga (Es)Colhas no âmbito do projeto Poder (Es)Colher. 
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• N.º10 
- Terapia da Fala; 
- Acompanhamento direto da docente de Educação Especial. 
 
• N.º14 
- Apoio de matemática, em sala de aula com a professora Susana Vassalo às sextas feira, das 
10h15m às 11h; 
- SPO; 
- Terapia da Fala; 
- Acompanhamento indireto docente Educação Especial. 
 
• N.º16 
- Terapia da Fala; 
- Acompanhamento direto docente Educação Especial; 
- SPO; 





- Apoio de língua portuguesa não materna – o aluno foi proposto para este acompanhamento e 
avaliado no final do primeiro período, não usufruindo de apoio e, segundo conversas informais com a 
avaliadora do processo o seu caso será encerrado; 
- Clube de Expressão Dramática e Musical; 
- Clube UNESCO. 
 
• N.º12 
- Apoio de educação visual e tecnológica, às sextas feiras das 15h15m às 16h45m; 
- Clube de Expressão Dramática e Musical. 
 
• N.º17 
- Apoio de educação visual e tecnológica, às sextas feiras das 15h15m às 16h45m. 
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Anexo IV – Guião da Entrevista Focus-Group (1ª parte) 
(Apresentação) 
(aplicada no 1º Período) 
 
Entrevistados: alunos da turma do 6ºB. 
 
Tema: O eu e o nós nos contextos multiculturais em que os jovens participam. 
 




Motivar os entrevistados 
Contextualizar a entrevista 
Agradecer a colaboração dos entrevistados 
Distribuir papel e explicar o funcionamento da 




pessoal e familiar 
dos 
entrevistados 
Levar os entrevistados a refletir 
sobre si próprios e as suas 
origens e a partilhar com os 
outros essas reflexões. 
Que importância tem para vocês a amizade? 
(os participantes escrevem um texto) 
Recolher informações que 
contribuam para a construção 
de identidades no grupo. 
Depois de todos escreverem os seus textos, 
colocam as folhas dobradas com os textos 
num saco, que se baralham. Depois tira-se um 
papel de cada vez, o investigador lê em voz 
alta o texto e desafia os participantes a 




Permitir a liberdade de 
expressão. 
Gostariam de abordar mais algum aspeto que 
não tenha sido contemplado nesta entrevista 
sobre esta temática? 
Assegurar o anonimato das 
repostas 
Obrigada pela disponibilidade. 
Relembro que as respostas serão 
confidenciais e mantêm-se anónimas. 
Agradecer a participação dos 
entrevistados 






Anexo V – Registo da Entrevista Focus-Group (1ª parte) 







































Dinâmica de grupo da Entrevista Focus-Group (1ª Parte) – Apresentação 
 








Imagem 3 – Distribuição dos papéis aleatoriamente para serem lidos ao grupo. 
 
 
Nota: O guião da entrevista foi respeitado exceto na leitura dos textos escritos, que em vez de 
ser feita pela investigadora, foi feita, também aleatoriamente pelos alunos. A dinâmica permitiu 
a desinibição dos alunos e um melhor conhecimento da identidade de todos. 
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Anexo VI – Guião da Entrevista Focus-Group (1ª parte) 
(aplicada no início do 2º Período) 
 
Entrevistados: alunos da turma do 6ºB. 
 
Tema: O eu e o nós nos contextos multiculturais em que os jovens participam. 
 




Motivar os entrevistados 
Contextualizar a entrevista 
Agradecer a colaboração dos 
entrevistados 
Distribuir papel e explicar o funcionamento 
da dinâmica de resposta por escrito 




(B1) Identificar os 
contextos multiculturais 
onde os alunos do 6.ºB 
participam. 
1 – Que importância tem para vocês a 
amizade? 
(B2) Perceber a 
importância dos afetos e 
das interações culturais. 
2 – Que vivências quereis partilhar? 
C 
Fecho da entrevista 
Permitir a liberdade de 
expressão. 
Gostariam de abordar mais algum aspeto 
que não tenha sido contemplado nesta 
entrevista sobre esta temática? 
Assegurar o anonimato 
das repostas 
Obrigada pela disponibilidade. 
Relembro que as respostas serão 
confidenciais e mantêm-se anónimas. 
Agradecer a participação 
dos entrevistados 
Grata pela vossa colaboração e 
sinceridade nas respostas. 
 
Anexo VII – Análise de Conteúdo da Entrevista Focus-Group (1ª parte) 
Entrevistados: alunos da turma do 6ºB.           Data da realização: 06/01/2012 
Tema: O eu e o nós nos contextos multiculturais em que os jovens participam. 
 
Categoria: Contextos multiculturais onde os alunos do 6ºB participam 
Subcategorias Unidades de registo 
Alunos 
D.A. M.P. M.D. L.F. A.C. V.F. 
Importância 
da Amizade 
Amizade Os amigos são importantes X    X  
Convívio 
Para Conviver.  X     
é sempre bom conviver       
Estão na escola, falo com eles, brinco com eles     X  
Para mim a amizade é importante… para brincar.   X    
Interajuda 
Para sentirmo-nos melhor…são eles que me vão ajudar a perceber o que nós queremos. X      
Os amigos ajudam-me em várias coisas.      X  
Eu acho que os amigos são importantes porque me fazem sentir feliz quando estou triste.      X 
Desabafo Para mim a amizade é importante… para desabafar   X    Ter alguém com quem desabafar… quando temos problemas.  X     
 
Categoria: Importância dos afetos e das interações culturais 
Subcategorias Unidades de registo 
Alunos 





- Como nós fazemos quase todos os anos. 
- É mais ou menos o bairro todo e ainda vêm amigos de fora. 
X               
- Eram à volta de quarenta pessoas búlgaras e eram vinte/trinta 
portugueses, e havia comida portuguesa e búlgara. 
         X      
- Dormiram todos em casa do meu tio. Uns ficaram cá na vila, 
outros foram para um barracão para o bairro social. 
         X      
- Eu passei com o meu tio e fomos a uma festa na Associação. 
…as pessoas tinham a nossa idade e mais velhas. 
             X  
- Eu passei com a Cristiana, em casa dela. Fui com os pais mas 
depois a mãe teve que ir trabalhar (na Santa Casa). 
   X            
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Categoria: Importância dos afetos e das interações culturais – festa de passagem de ano 
Subc. Unidades de registo 
Alunos 
D.A. M.P. M.D. L.F. A.C. V.F. J.J. R.P. E.G. D.S. C.F. R.M. A.C. W.C. M.C. 
Convívio 
familiar 
- Passei em casa com a minha família.      X          
- Passei com a minha mãe, avó e irmã.     X           
- Passei na minha irmã e foi mais familiar.       X         
- Fomos para casa duns amigos dos meus pais.         X        
- Jantei, fiquei com a família, havia a minha prima da minha idade.  X              
- Passei com o meu pai e era mais família.         X       
- Passei com a família da minha madrinha. 
- Havia meninos mais pequenos, maiores… 
          X     
- Eu fui passar a casa da minha avó.             X    
- Passei o ano em casa da minha avó, com a minha tia e as minhas primas.   X             
Cozinha/ 
culinária 
- Eu fiz coscorões com a minha avó, eu tinha que pôr açúcar, que ficava nos 
dedos e eu lambia. 
  X             
- Eu não fiz nada, elas é que fizeram tudo (mãe e avó), bolos…             X    
- Comi muitas broas fantásticas como levámos para os idosos.    X            
- A minha mãe e a minha avó foram para a cozinha.             X   
- Comi … tivemos a dar comida ao cão…        X         
Música 
- Fizemos cenas bué fixes. Tivemos a fazer karaoke. 
        X       
- Também tive à noite (Karaoke). 
 X              
- Também houve karaoke. 
          X     
Dança 
- Dançámos.           X     
- Fui a uma discoteca que a minha mãe fez em casa.             X   
- Dançámos muito.              X  
- Chegou uma altura em que começámos a dançar. X               
- Conversámos, brincámos…    X            
- Eu e a minha irmã fomos para o quarto jogar computador.     X           
- Fiquei a jogar o “i”, a jogar “pingpong” e a jogar computador. 
  X             
TV 
- Vimos televisão.    X            
- Fiquei em casa, a ver televisão.               X 
- Vimos o “secret story”. 
          X     
- Tivemos a votar no “secret story”. 
      X         
Bebida 
- Eu bebi três shots.         X       
- O meu pai saiu, eu aproveitei o tempo estava sozinho com uns amigos que 
moram por cima (também búlgaros). 
         X      
- Alguns começaram com um sorriso alcoólico até que um colega nosso 
começou a dançar com uma garrafa de vinho ao pé dos caixotes do lixo. 
X               
- Bebi três copos de qualquer coisa, já não me lembro…  X              
- Bebi um copo de champanhe para a minha idade.  X              
- Eu só bebi uma bebida que eles lá fizeram.           X     
- Bebi só sumo.       X         
 
Anexo VIII – Entrevista Informal ao aluno D. S. 
 
Tema: Contextos multiculturais onde os alunos do 6ºB participam. 
Data: 6 de janeiro após a entrevista focus-group. 
Questões Unidades de registo 
- Conta como foi a passagem de ano. 
- Havia no máximo 10, 20, trinta portugueses, a outra metade 
eram búlgaros conhecidos por mim e pelos meus familiares. 
Não vivam na Bulgária comigo mas são amigos cá de Portugal.  
Conheci-os aqui. Aconteceu por casualidade. As outras 
pessoas já estavam a combinar a festa e depois chamaram o 
meu pai e os meus familiares. 
Juntámo-nos numa garagem atrás do Intermarché. 
Uns viviam cá outros vieram de fora… Lisboa, Carregado… 
- Como festejaram? Que tipos de 
comida? 
- Havia comida portuguesa, bolo rei, bolos e havia outros bolos 
típicos da Bulgária que algumas senhoras fizeram. 
- O que é que a tua mãe fez? - A minha mãe fez uma sopa portuguesa e uma sopa búlgara. 
- O que tu gostarias de fazer cá na 
escola para divulgar melhor a cultura 
búlgara? 
- Trazer receitas. 
- Fazer com que conhecessem a minha tradição. 
- Que tradições é que gostarias de dar 
a conhecer? 
- Agora na Páscoa vem uma tradição que eu gosto, a minha 
mãe compra ovos cozidos e depois pinta os ovos com umas 
tintas especiais que não se encontram cá em Portugal. Enfeita-
se e depois parte-se o ovo, por dentro é normal. 
- No Natal comemos no chão, no dia 24 e não se pode comer 
carne, coisas fritas. Come-se peixe. Come-se bolos especiais. 
- A passagem de ano lá também se 
comemora? Como? - Sim. É basicamente o mesmo, o ano novo é a mesma coisa. 
- Estás cá há quanto tempo? - O meu pai está há onze anos e eu há dez (vim depois com a 
minha mãe. 
- Do que tu tens mais saudades da 
Bulgária? 
- Da neve. Dos avós não porque eles estão cá há um ano. 
Vieram no ano passado e vão embora agora em fevereiro, em 
março ou abril.  
- Eles falam português ou não? - Falam um bocado português. Eles moram cá em cima em 
casa dos meus tios. 
- Tens cá muitos tios? - Eu já tenho dois tios cá. 
- O que te custa mais nos costumes 
portugueses? 
- A escrita. A escrita porque eu estou cá há dez anos e sei 
escrever melhor búlgaro do que português e nunca andei na 
escola búlgara. 
- Além da neve, outra coisa que 
tenhas saudades da Bulgária? - Dos meus avós paternos. 
- Porque esses já não os vês há muito 
tempo? - Já não vejo há cinco anos. 
- Qual é que foi o último ano em que 
foste à Bulgária? - Foi no ano de 2010. 
- E agora quando é que pensas ir? - Ou agora na Páscoa ou nas férias de Verão. 
- No teu futuro, faz de conta que agora 
tinhas 20 anos, independentemente 
onde estiverem os teus pais e os teus 
avós, qual o teu país de eleição, 
Bulgária ou Portugal? 
- Portugal. 
- Porquê Portugal? - Porque na Bulgária eu não conheço ninguém e conheço cá 
mais pessoas. Gosto de morar aqui. 
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Anexo IX – Texto livre do aluno D. S. 
 
Composição sobre a passagem de ano 2011/2012 
 
No dia 31 de janeiro de 2011 eu, e a minha família fomos passar a passagem de ano com uns 
amigos, numa garagem. 
Havia 20 ou 30 búlgaros e 10 ou 20 portugueses. Estava muito bom, tinha de tudo um pouco 
de dança, karaoke, jogos, etc… 
Na festa comeu-se tanto da comida portuguesa e tanto de comida búlgara. 
Os portugueses trouxeram bolo rei, bolos, doces… 
A minha mãe decidiu trazer dos dois tipos de comida, uma sopa portuguesa e um bolo salgado 
que tem fiambre e queijo. 
Os portugueses acharam estranho a comida búlgara, uns acharam graça, outros tinham medo 
de provar. 
Nós, os búlgaros, achamos um pouco estranho comer peixe no Natal. Os búlgaros puseram-se 
a falar sobre isto. Depois chegou a meia noite. Todos começaram a abrir as garrafas de 
champanhe, a lançar foguetes e assim continuámos até às 6 ou 6 e meia da manhã. 
D. S. (9 de janeiro de 2012) 
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Anexo X – Entrevista Informal à aluna D. A. 
 
Tema: Contextos multiculturais onde os alunos do 6ºB participam. 
Data: 6 de janeiro após a entrevista focus-group. 
 
Questões Unidades de registo 
- Falaste muito empolgada da tua festa de passagem de 
ano, o que é que tu mais gostaste? 
- Da música, das pessoas que estavam lá… 
- Que tipo de pessoas? Com que idades? - Amigos, dos doze aos trinta e dois, acho 
eu. 
- Tu disseste que era uma festa de bairro. - Yah. 
- Então o que é que a festa tinha além de música e 
dessas pessoas? 
- Jogos. 
- Que jogos? - Não sei o nome. 
- Jogos de mesa? - Yah. 
- Como por exemplo… 
- Havia cartas, damas e outro jogo que eu 
agora não me estou a lembrar. Comida e 
não sei o quê. Acho que não é mais nada. 
- E o que havia mais? Comida? Tu levaste comida? - Yah. 
- O que é que tu levaste? - Eu levei um bolo de chocolate, uma coca-
cola e uns rissóis. 
- E o que tu gostaste mais da festa? - Dos jogos e de dançar e de convivermos todos. 
- Estavam lá pessoas que tu costumas estar todos os 
dias e outras que tu já não víamos há muito, ou não? 
- Yah. E duas pessoas que eu não conhecia. 
- E tu gostaste de conhecer? - Yah. 
- Com que idades? - Ele tinha dezasseis e a rapariga tinha dezassete. 
- Do que é que tu falas com essas pessoas? Que tipo de 
conversas têm? Do que é que fala? Dos vossos gostos? 
- Não. Falamos da escola, do que nós 
fazemos, do que não fazemos. 
- Gostas de conhecer pessoas? - Yah. 
- Gostas de conhecer pessoas parecidas contigo ou 
diferentes de ti? 
- As duas coisas. 
- Porquê? 
- Porque não sou racista, né? E porque eu 
também gosto de saber mais coisas do que 
aquelas que faço. 
- E havia pessoas de cor? - Yah. 
- E tu conviveste com todas? - Yah. 
- Se tu tivesses oportunidade de repetir a festa, repetias? - Yah. 
- E mudavas alguma coisa? - Mudava. Juntava mais pessoas. 
- Quantas pessoas estavam? 
- No início da festa estavam para aí umas 
quarenta, cinquenta. Depois mais à noite, 
tipo na hora de jantar estavam menos, ai 
umas vinte, trinta. Depois é que tiveram 
mais… mais pessoas. 
- A festa começou a que horas? - Eram sete e tal. Já estava escuro. 
- Houve fogo de artifício? - Yah. 
- Então foi uma festa muito bem organizada! Foi a 
primeira vez que foste a uma festa destas? 
- Não! 
- Já fostes noutros anos na passagem de ano ou noutras 
épocas? 
- Já tive na passagem de ano e noutras 
épocas. 
- Como por exemplo, a festejar o quê? - Fizemos duas festas de natal, festa de 
anos, a Páscoa. 
- E vão sempre para esse quintal? - Não. 
- Mas são sempre as pessoas do bairro? - Sim, e de Vialonga. 
- Porque são sempre conhecidos? - Yah. 
- E é sempre lá no bairro? - Sim. Algumas em que todas as pessoas 
não vão são fora. 
- E tu já foste às festas doutros bairros? - Yah. 
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- Depois no fim há o cruzamento de outros bairros? - Yah. 
- E tu achas isso bom? - Yah. 
- Para conheceres outras pessoas? - Yah. 
- Vou pedir-te para escreveres sobre o que tu quiseres 
sobre o que falámos. Pode ser? 
- Yah. 
- Queres contar-me mais alguma coisa? 
- Houve lá uma coisa, que um colega meu já 
era assim uma beca de noite e ele já estava 
um pouco bêbado e ele é assim maluco que 
estava a dançar com mua garrafa de 
champanhe ao pé dos caixotes do lixo. 
- E tu bebeste muito? 
- Não. Primeiro porque não gosto de beber, 
né? E porque as pessoas, alguns rapazes e 
raparigas que eu conheço não me deixavam 
beber. 
- Por seres mais nova? - Yah. 
- E tu foste com quem? Com o teu irmão ou só com os 
amigos de bairro? 









Eu não gosto de racismo, eu tenho muitos amigos de cor, e gosto de ser amiga deles. 
No meu bairro tenho muito mais de cor e eu gosto de conviver com eles, gostei muito de 
conhecê-los, há muitas pessoas que não gostam de pessoas de cor. 
Eu tanto gosto de ter amigos de cor ou não e se eu vir outra pessoa a falar mal ou outra coisa 
do género não gosto que os pretos falem mal dos brancos e eu não admito que eles falem mal 
deles como também não admito que os brancos falem mal dos pretos e isso é que é o mau 
racismo. 
Pare o racismo e não gosto de racismo!!!” 




Anexo XII – Guião da Entrevista Focus-Group (2ª parte) 
(aplicada no final do ano letivo) 
 
Entrevistados: alunos da turma do 6ºB. 
Tema: O eu e o nós nos contextos multiculturais em que os jovens participam. 




Motivar os entrevistados 
Contextualizar a entrevista 
Agradecer a colaboração dos entrevistados 
Distribuir papel e explicar o funcionamento da 







(B1) Identificar relações entre 
a escola e as comunidade 
em que atuam. 
1 – Que ações é que gostariam desenvolver 
no PCT (Multiculturalidade) que envolvesse 
pessoas de fora (bairro, outras escolas…)? O 
que acham que poderiam desenvolver? 
(B2) Identificar propostas 
para promover a 
interculturalidade na escola. 
2 – O que poderia a escola fazer para 
trabalhar mais a interculturalidade? (Atividades 








(C3) Identificar atividades que 
julgam valorizar as 
diferentes culturas. 
3 – No vosso dia-a-dia, como é que o uso das 
novas tecnologias contribui para o contacto 
com pessoas de outras culturas? 
Podem falar de alguma experiência que tenha 
sido interessante para vocês! 
(C4) Saber como utilizam as 
novas tecnologias com o 
intuito de promover o diálogo 
intercultural. 
4 – Qual a vossa opinião sobre a criação de 
um espaço do projeto multicultural (da turma) 
no “facebook”? 
4.1 – Que contributos trouxe? (poderia trazer?) 
(C5) Saber como utilizam as 
expressões artísticas com o 
intuito de promover o diálogo 
intercultural. 
5 – Como veem a utilização da arte neste 
projeto de multiculturalidade para contactar 
com outras pessoas? 
D 
Avaliação do 
impacto do Projeto 
Multicultural 
desenvolvido pela 
turma do 6.ºB 
(D6) Conhecer os contributos 
do trabalho realizado no 
projeto multicultural. 
6 – Que contributos as atividades realizadas 
trouxeram para o grupo turma? 
E para a escola, em geral? 
Quem mais beneficiou com o trabalho que 




Permitir a liberdade de 
expressão. 
Gostariam de abordar mais algum aspeto que 
não tenha sido contemplado nesta entrevista 
sobre esta temática? 
Assegurar o anonimato das 
repostas 
Obrigada pela disponibilidade. 
Relembro que as respostas serão 
confidenciais e mantêm-se anónimas. 
Agradecer a participação dos 
entrevistados 
Grata pela vossa colaboração e sinceridade 
nas respostas. 
Anexo XIII – Análise de Conteúdo da Entrevista Focus-Group (2ª parte) 
 
Entrevistados: alunos da turma do 6ºB .          Data da realização: 08/06/2012 
Tema: O eu e o nós nos contextos multiculturais em que os jovens participam. 
 
Categorias Subcategorias Unidades de registo Alunos 







Relações entre a Escola e a 
Comunidade 
- Fazermos uma atividade com pessoas doutras escolas, como fizemos com os idosos mas desta vez com 
alunos da nossa idade. Um intercâmbio! X     
Promoção da 
interculturalidade 
- Convivermos mais. Trazer mais comidas diferentes.  X    
- Pode ser só a nossa turma mas pode ser toda a escola, cada turma trazia uma receita e havia troca de 
pratos     X 
- O Magusto até correu bem? X     
Promoção da 
interdisciplinaridade 
- Cantar músicas em inglês (como quando fomos aos idosos). X     
- Fazer na escola pintura de azulejos, pintar em EVT com desenhos de todas as disciplinas. Um painel 
histórico.  X    
- Poderíamos ter feito um teatro com portugueses e ingleses que ensinavam uns aos outros.     X 







Valorização das diferentes 
culturas com uso das TIC 
- Há vários sites em que dá para falar com outras pessoas e vê-las. E jogos, também há certos jogos em que 
nós falamos e jogam bem, eu chego a falar com pessoas brasileiras, inglesas e assim… X     
Criação de um espaço no 
facebook para a turma 
- Até era bom stora. Por que é que não temos uma página e um facebook?  X    
- Professora um grupo no facebook é melhor. É que estamos todos e podemos falar todos ao mesmo tempo 
e podemos publicar as coisas. X     
- Eu acho que era bom fazermos um grupo ou uma página, o que preferirem, para não nos estarmos a 
separar e para convivermos.     X 
- Uns vão para uma escola, outros para outra e assim…    X  
- Vamos estar sempre a falar na mesma.  X    
- Vamos publicar as coisas que fazemos no dia a dia para os outros saberem. X     
Utilização das artes na 
promoção do diálogo 
intercultural 
- Fazer trabalhos com pastel e assim. X     
- Eu estava a pensar na música e na dança. 







pela turma do 
6ºB 
Contributos do trabalho 
realizado no Projeto 
Multicultural 
- Acho que os idosos gostaram.    X  
- Por um lado sim mas por outro muitas pessoas criticam. Tudo bem que fizemos um bom trabalho e somos 
melhores do que muita gente (e do que eramos) mas há pessoas que não quiseram colaborar. Não estou a 
dizer na turma, na turma todos quiseram, todos ajudaram, todos juntaram para ter, mas há muitas pessoas 
aqui na escola, que eu não vou dar nomes que não quiseram muito. Também não são só alunos, stora. 
 X    
- Às vezes há contínuas e tudo que parecem ficar com má vontade em ajudar. Parece que é para elas 
limparem e para ter trabalho e não é, nós deixamos tudo direito! X     
- Eu não recebi nenhuma queixa porque acho que nós fizemos um bom trabalho ao longo do ano, toda a 
gente tem dito que os nossos desfiles foram ótimos, gostaram do nosso empenho, dos nossos fatos… 
gostaram de tudo! Pelo menos, eu ainda não recebi nenhuma queixa! 
    X 
Evolução da turma 
- No ano passado criticavam muito a nossa turma porque eramos os piores e fazíamos só porcaria. Este ano 
evoluímos muito! Fizemos muito mais coisas… convivemos, soubemos estar!  X    
- Eu gostei mais deste ano pelas razões que já foram ditas mas por outro lado no ano passado conhecemo-
nos e começámos uma amizade. X     
Anexo XIV – Guião da Entrevista Final 
(aplicada no final do ano, com resposta individual) 
 
Entrevistados: alunos da turma do 6ºB. 
Tema: A participação dos alunos do 6º B no Projeto Multicultural na escola. 
 




Motivar os entrevistados 
Contextualizar a entrevista 
Agradecer a colaboração dos entrevistados 
Distribuir papel e explicar o funcionamento da 





alunos com a 
Escola 
(B1) Conhecer a mudança da 
relação dos alunos com a escola 
1 – O que mudou na vossa relação com a 
escola? 
(B2) Conhecer as causas da 
mudança da relação dos alunos 
com a escola. 
2 – O que aconteceu na turma que tenha 







(C3) Identificar as atividades de 
maior agrado por parte dos alunos 
da turma. 
3 – Quais as atividades realizadas na turma ao 
longo do ano de que mais gostaram? 
(C4) Identificar as atividades em 
que os alunos sentiram maior 
participação. 









e dos alunos na 
escola 
(D5) Conhecer a opinião dos 
alunos sobre o projeto de 
multiculturalidade. 
5 – Gostariam de continuar o PCT (vertente 
multiculturalidade)? Em que aspetos? Porquê? 
(D6) Conhecer a perspetiva futura 
sobre a continuação do projeto, e 
em que vertente. 
6 – O que gostariam de fazer com o projeto e 
para a escola de forma a contribuir para as 
mudanças desejadas? Que iniciativas 




Permitir a liberdade de expressão. 
Gostariam de abordar mais algum aspeto que 
não tenha sido contemplado nesta entrevista 
sobre esta temática? 
Assegurar o anonimato das 
repostas 
Obrigada pela disponibilidade. 
Relembro que as respostas serão 
confidenciais e mantêm-se anónimas. 
Agradecer a participação dos 
entrevistados 
Grata pela vossa colaboração e sinceridade 
nas respostas. 
Anexo XV – Análise de Conteúdo da Entrevista de Final de Ano 
Entrevistados: alunos da turma do 6ºB.            Data da realização: 24/05/2012 
Tema: A participação dos alunos do 6º B no Projeto Multicultural na escola. 











- Passei a gostar mais da escola e comecei a obter boas notas, gosto dos intervalos e às vezes das aulas. A5 
- Eu passei a gostar da escola porque é fixe de brincar com os colegas e com as mesas de ping-pong. A6 
- Mudou muito com … o refeitório, as cozinheiras do refeitório, com o almoço. A8 
- Melhorou no refeitório e o espaço para fazer educação física. A12 
- Agora eu gosto mais da escola, porque acho que a escola é mais fixe, este ano do que o ano passado. A16 
- Espaço do bar. A17 
- Agora eu gosto mais da escola, porque acho que a escola é mais fixe, este ano do que o ano passado. A16 
- Já conheço bem a escola. A4 
- Gosto dos intervalos e às vezes das aulas. A5 
- Mudou muita coisa, dou-me melhor com os professores.  
- Gosto muito da biblioteca, o que antes não gostava. A4 
Professores 
- Atitude com os professores. A2 
- Mudou muita coisa, dou-me melhor com os professores. A4 
- Mudou muito, aprendi coisas novas com professores. A13 
- Passei a gostar da professora Joana Correia ensina melhor do que a professora Isabel Carapeto. A10 
- Mudou algumas coisas. A relação com os professores. A11 
- Mudou a atitude da Diretora de Turma, passou a ser uma das melhores da Escola para mim. A2 
Colegas 
- O convívio com os meus colegas. A1 
- Eu passei a gostar da escola porque é fixe brincar com os colegas. A6 
- Tudo, como por exemplo sinto mais à vontade com os meus colegas de turma, consigo expressar melhor as minhas dúvidas… A9 
- Atitudes dos amigos. A2 
- Mudou alguma coisa, a relação com os funcionários. A11 
- Mudou muito, aprendi coisas novas, com os meus amigos. A13 
Auxiliares 
- Convívio com auxiliares da Escola. A1 
- Mudou muita coisa, dou-me melhor com as funcionárias. A4 
- Mudou muito com as funcionárias, o refeitório, as cozinheiras do refeitório, com o almoço. A8 
- Mudou algumas coisas. A relação com os funcionários. A11 
Atitude 
- Eu mudei. Este ano vou portar-me bem. A6 
- Mudou muito porque dantes não fazia quase nada e agora faço mais do que aquilo que fazia. Agora ando a comportar-me bem na 
escola e já não faço muita maldade. 
A7 
- Comecei a ter boas notas. A5 
- Passei coisas boas e más, foi mais uma etapa da minha vida de estudante. A13 
- Já não faço muita maldade. A7 
Ajudamos mais os outros, somos por muitas vezes pacientes, etc… percebemos mais, pensamos nas consequências. A14 
- Somos muitas vezes pacientes, percebemos mais, pensamos nas consequências. A14 
- Mudou a minha vida e eu do 4.º ano não gostava de língua portuguesa desde que fui para 5.ºano comecei a gostar. A15 
Negativa 
- Deixei de gostar muito desta escola porque a escola tem 1.º ciclo e não devia de ter, devia ser só 2.º e 3.º ciclo. A3 
- Não mudou muito, continuo a não gostar muito desta escola, 1.º tem primária o que é um pouco difícil concentrarmo-nos nas aulas 














- Todos da turma percebemos que temos de ser amigos, simpáticos. A1 
- A turma passou ser mais unida, mais amigos uns dos outros. A diretora de turma contribuiu imenso para se realizar. A2 
- A união entre os alunos da turma, conheço pessoas novas o que me fez muito bem. A4 
- Foi que a turma muito bastante porque acho qua a turma fez novos colegas e novos amigos. A6 
- Temos andado mais unidos, tem havido menos conflitos. A7 
- Um bom relacionamento com a turma. A8 
- Mostraram-me que podia confiar neles, que sabiam guardar um segredo e mostraram-me que não eram o que pareciam ser. A9 
- No meu aspeto de ver foi que ficámos todos mais amigos. Ficamos mais unidos. A11 
- Agora a turma acho que está mais unida, trabalhamos todos em conjunto e brincamos todos juntos. A16 
- Todos da turma percebemos que temos de nos ajudar uns aos outros. A1 
- Tentamos perceber as coisas dos outros. Sermos unidos sempre. Tentamos ouvir os outros. A14 
- Passámos a estar mais vezes juntos a brincar, a jogar, a falar. A5 
- A amizade de cada um como por exemplo brincar, contar anedotas, cantar, rir. A15 
- Passámos a conviver todos. A5 
Aproveita-
mento 
- Andamos a tirar melhores notas. A7 
- A aprendizagem. A8 
- Alguns passaram a obter melhores notas e passámos a portar melhor, assim agora podemos aprender melhor. A13 
- Andamos mais concentrados naquilo que fazemos. A7 
Compor-
tamento 
- O comportamento da turma. A8 
- A turma começou a portar-se melhor. A13 
Negativas - Eu acho que a turma não contribuiu em nada para a mudança da escola, porque não somos nós que decidimos se a escola tem 1.º 








Visita à Escola Sede do 
Agrupamento 
- Gostei de quando fomos a escola sede, porque aprendi muita coisa lá. A4 
- Gostei muito de ir à escola sede, diverti-me muito e gostei de todas as experiências que vi. A9 
- Foi quando fomos a escola sede fazer as experiências e conhecer a escola. A13 
- Gostei muito quando fomos à escola sede fazer experiências. A16 
Atividades laboratoriais 
e experimentais (aulas 
de ciências da 
natureza). 
- Principalmente as experiências porque vimos como é o peixe e o que tem por dentro. A1 
- Atividades em que fizemos experiências. A3 
- Eu gostei muito das experiências de Ciências, porque aprendemos mais. A5 
- As atividades mais favoritas foram as salas de ciências. A15 
- O que eu gostei mais foi a experiência de mexer num carapau, foi muito fixe, também gostei muito da experiência que tivemos de 
mexer num pulmão. A16 
- Laboratório. A17 
Visita dos EE à escola - “Dia das Ciências Experimentais”, as nossas encarregadas de educação vieram cá à escola celebrar esse dia. A7 
Receção aos alunos do 
1.º ciclo 
- Também gostei dos jogos matemáticos que apresentámos para as turmas do 1.º ciclo. A2 
- Adorei a atividade em que eu e mais colegas meus ficámos cá na escola a uma quarta-feira. A4 
- Também gostei na atividade que os alunos do 4.º ano fizeram cá na escola, principalmente o jogo de deitar os cigarros a baixo. Nesse 
dia divertimo-nos muito. A8 
- Também gostei muito quando os meninos da 4.ª classe vieram conhecer a nossa escola e fizeram atividades com a ajuda de alguns 
alunos. A13 
BECRE - Adorei muito ler (na Biblioteca Escolar) para os pequenos (alunos do 1.º ciclo) mais alguns dos meus colegas. A1 
EVT - Eu gostei das aulas e dos professores de EVT. A6 
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- Também gostei quando a professora mandou fazer o que nos eramos, desenharmos e depois escrever o nome dentro. (“o melhor de mim”) A11 
- Adorei quando fomos ao peddypaper e podemos trabalhar em conjunto. A11 
- Gosto quando estamos na sala de aula a rir e a falar, gosto da minha turma como ela é, gosto muito de fazer estas atividades por muitas vezes. A14 
- Gostei muito de todas as atividades. A16 
- As atividades que fiz ao longo do ano letivo foram fantásticas. Gostei muito das atividades porque gosto de as fazer. A9 
Origamis - Eu gostei de todas, mas principalmente dos origamis que fizemos com a DT. A9 
- Os origamis que às vezes a DT propunha. A10 
Ida à Santa 
Casa da 
Misericórdia 
- As atividades que eu gostei mais foi ir ao lar porque os idosos ficaram contentes por nós irmos cantar ‘as janeiras’, por nós termos jogado com eles 
e por nós termos dançado com eles. A2 
- A nossa visita à Santa Casa da Misericórdia. A10 
- Eu adorei muito, muito irmos aos idosos porque foi muito bom os alunos terem uma relação de amizade com os idosos. A11 
- Também gostei de ir à Santa Casa da Misericórdia, pois pude conversar com certas pessoas mais velhas e fiquei muito contente pela cara das 
pessoas quando lá chegámos. A12 
- Irmos com a DT ao lar porque convivemos muito e assim percebemos o quanto eles gostam de ter companhia quanto estão mal. A14 




Santa Casa da 
Misericórdia 
- Gostei muito quando os idosos da Santa Casa da Misericórdia vieram à minha escola, eu adorei a dança que fizemos com os idosos. A5 
- Foi quando os idosos da Santa Casa da Misericórdia vieram à escola, e que nos ofereceram os bolinhos, os corações, mas especialmente aquelas 
músicas lindas que cantaram no Dia dos Afetos. A8 
- Gostei da visita dos idosos à nossa escola. A10 
- Adorei mesmo muito quando os idosos do lar da Santa Casa vieram cantar e lanchar na nossa escola. A13 
Jogos 
matemáticos 
- Gostei dos jogos matemáticos. A3 
- Gostei muito da atividade ‘Dia dos Jogos Matemáticos’, foi muito divertido. A7 
- Gostei mais dos jogos matemáticos porque fiquei em 3.º lugar de toda a escola. A12 
Atividades do 
Não Fumador 
- Atividades do dia mundial do não fumador. A3 
- Gostei muito da atividade do Dia do Não Fumador. A7 
- No dia do não fumador, um jogo muito divertido. A10 
- Também jogámos os jogos do Dia do Não Fumador. A15 
“Trapos e 
Desperdícios” 
- Foi o desfile de trapos e desperdícios. Porque ai ao menos todos os pais puderam-nos ver. A3 
- Também gostei da atividade dos trapos e desperdícios. A13 
- Atividades com a professora de música (Paula Figueira). A14 
Visitas de 
estudo 
- Visitas de estudo porque ficámos a conhecer mais zonas do país. A1 
- Visitas de estudo. A3 
- Gostei muito quando fomos às linhas do Forte da Casa, Sobralinho, etc.. fomos a muitas linhas. A3 
- Também gostei muito das visitas de estudo. A5 
- As nossas visitas de estudo. A10 




- Gostei das visitas de estudo, principalmente ao estádio nacional de Jamor. Tivemos a ver atletas, também podemos fazer as mesmas atividades 
que eles, quer dizer eu não fiz algumas atividades porque estava com vergonha mas enfim acabou por ser muito divertido. A3 
- Quando fomos ao Jamor á Semana olímpica, porque eu adoro o desporto, até hoje foi a que mais gostei, e que gostaria que se repetisse. A4 
- Gostei muito da visita de estudo ao Jamor, foi muito divertido. A5 
- Gostei quando fomos ao estádio do Jamor, saltar para a caixa de areia. Estes dias foram o máximo. A8 
- A visita ao estádio do Jamor, gostei de tudo. A10 
- Gostei muito de ir ao Jamor. Tivemos muitas atividades, foi super bom e aprendi muitas coisas novas. A11 
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Categorias Subcategorias Unidades de registo Alunos 
D 
Atividades 










os idosos da 
Santa Casa da 
Misericórdia 
- Quando fomos ao lar, senti-me mais ativo porque tivemos a dançar para os idosos e também tocámos flauta. A2 
- Acho que tivemos um papel mais ativo nas atividades da Santa Casa da Misericórdia. Apesar de estarem todos com 
vergonha, nós conseguimo-nos soltar mais e dançar para os idosos e também tivemos a capacidade de lhes ensinar os jogos 
matemáticos, que aprendemos ao longo do período. 
A3 
- Quando os idosos da Santa Casa estiveram cá, porque a minha e eu tentámos representar a escola. A8 
- Atividades com a Santa Casa da Misericórdia, porque fiz dança e até dei lanche aos idosos. A15 
Receção aos 
alunos 1º ciclo 
na escola 
- Na atividade da escola quando recebemos os miúdos de outras escolas, porque também tinha de andar de um lado para o 
outro. A4 
- Quando os alunos do 4.º ano vieram cá à escola, porque todos os colegas que estavam no meu grupo tiveram uma ação 
muito boa. A8 
Visita à Escola 
Secundária - Na atividade em que fomos à escola sede. A16 
Peddypaper 
- Quando fomos ao peddypaper gostei muito porque corremos bastante, foi muito bom, especialmente quem nos acompanhou, 
que foi a DT. A11 
- No peddypaper pois estivemos a correr e a descobrir ‘quebra-cabeças’ e eu adorei isso, fomos até à vila e custou pouco (o 
caminho), fizemos muitas atividades e fomos os primeiros a chegar ao final –  sabem que perdemos e no final dos cálculos não 




Corta mato - Senti um papel ativo no corta mato porque não podíamos parar. A4 
Visita ao Jamor - Atividade do Jamor, porque tínhamos de correr, saltar… A4 









- Estive mais ativo no clube de teatro, a DT diz que eu sou bom para o teatro. A10 
Jogos do Não 
Fumador 
- No Dia do Não Fumador, porque naquele jogo de acertar nos cigarros eu acertei duas vezes seguidas depois noutro jogo 
tínhamos de encontrar com os olhos vendados uma caixa de tabaco. A7 
- Foi no jogo Abaixo o Cigarro das comemorações do Não Fumador. A17 
Atividades curriculares 
- Nas experiências, porque fiz algumas experiências com os meus colegas. A1 
- Uma vez na aula de língua portuguesa a professora pediu-me para ler um poema e quando acabei de ler os meus colegas - 
bateram palmas e disseram que li muito bem. A5 
- Eu tive um papel mais ativo nas aulas. A6 
- Às vezes também sou ativa nas aulas, quando sei a resposta de alguma pergunta ou quando fazemos atividades divertidas. A9 
- Em algumas aulas, porque eu quando quero fazer. A14 
- Atividades na Biblioteca escolar. A14 
Recreio/intervalos 
- Nos recreios. A6 
- Nos intervalos porque é quando estou com as minhas amigas e aí sou mais ativa, porque estou sempre pronta para as 
brincadeiras divertidas. A9 
- Também estive mais ativo com os meus amigos a brincar com eles. A10 












“intercâmbio com os idosos” A4 
“gostaria de continuar para ser solidário com os idosos da santa casa da misericórdia, com os velhotes” A10 
“na solidariedade” A1 
“antes não sabia o que significava solidariedade e a minha diretora de turma e as representantes de encarregados de educação ensinaram-
me, não só a mim mas também aos meus colegas e gostaria de continuar a fazer solidariedade.” A2 
“porque fazemos muitas atividades divertidas como ser solidário.” A5 
“este ano foi tudo muito diferente de quando estávamos no 5.ano. nós mudámos e conquistámos a solidariedade.” A7 
“gostaria de continuar o PCT na solidariedade” A8 
“Na solidariedade porque devemos ser solidários com toda a gente” A9 
“Eu gostei do aspeto da solidariedade porque assim ajudamos crianças, idosos, adultos. Eles sentem-se bem e nós também, eu gosto muito 
de ajudar outras pessoas, sinto-me mais feliz” A11 
“Gostei muito da maneira como todos somos solidários, uns mais, outros menos, passamos muitos momentos em que fomos todos solidários 
e não só a metade da turma.” A13 
“Gostaria de continuar a solidariedade.” A16 
“Visitar o parque dos pequeninos.” A17 
Dança 
“Na dança.” A1 
“Gostei muito da dança de educação física.” A13 
“Gostaria de continuar a fazer a dança.” A16 
Diferentes 
aspetos 
“Trapos e Desperdícios”. A4 
“ Gostaria de continuar o projeto da sexualidade porque cada vez nós vamo-nos desenvolver mais, e acho que precisamos de saber muitas 
mais coisas para a nossa idade, o que devemos ou não fazer.” A3 
“Na educação sexual, porque temos que aprender isso para no futuro fazermos tudo bem.” A9 
“Gostaria de continuar a aprender educação sexual.” A16 
“Gostaria de continuar o PCT em todos os aspetos, porque acho que é bonito o que temos feito ao longo do ano letivo.” A4 
“Porque gosto do PCT na escola.” A6 
“As aulas de formação cívica já não são as mesmas do que no ano passado, tivemos mais atividades este ano do que no ano passado, e os 
colegas.” A8 
“Os poemas e as atividades de formação cívica porque eu acho que foi os anos melhores.” A15 
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Categorias Unidades de registo Alunos 
F 
Propostas de atividades 
futuras para a continuação 
do projeto de 
multiculturalidade 
“Gostaria de voltar à Santa Casa da Misericórdia.” A1 
“Gostaria para o ano primeiro ter os meus amigos e voltar à Santa Casa da Misericórdia.” A2 
“Voltar á Santa Casa da Misericórdia.” A4 
“”gostaria que os senhores da santa casa da misericórdia viessem cá à minha escola.” A5 
“Gostaria de voltar à Santa Casa da Misericórdia e aprender mais para o ano se passar para o 7.º ano.” A7 
“Para o ano gostaria de voltar á Santa Casa da Misericórdia para ver como estão os idosos que estavam doentes e também 
os que não estavam doentes.” A8 
“voltar a ser solidário para ir ter com os velhotes à santa casa da misericórdia para lhes dar flores como nos deram 
corações.” A10 
“eu gostaria de voltar à santa casa da misericórdia.” A11 
“gostaria de voltar a ir à santa casa da misericórdia.” A13 
“eu queria mesmo muito ir outras vezes ao lar. Lá podemos fazer muitos amigos.” A14 
“ir à santa casa da misericórdia porque foi muito divertido, porque eu gostei muito dos idosos.” A15 
“voltar à santa casa da misericórdia.” A16 
“mais experiências.” A1 
“eu gostaria de fazer mais coisas novas.” A3 
“Voltar ao Jamor” A4 
“voltar a ir ao Jamor para voltarmos a fazer aquelas atividades.” A13 
“Continuar as danças” A4 
“gostava de fazer mais danças.” A5 
“continuar a fazer danças.” A16 
“Gostava que a professora Manuela pusesse o jogo dos matraquilhos.” A6 
“Tudo para melhorar o meu aproveitamento, porque não cheguei a fazer todos os TPCs.” A9 
“Gostava de voltar a fazer o peddypaper porque adorei a experiência.” A12 
“Quero fazer mais coisas e também tudo de novo” A14 
 
 
Anexo XVI – Registo das Notas de Campo / Diário de Bordo 
 
Atividade Registo Data 
O Placard 
Começou por ser apenas um retângulo de corticite ao fundo da sala 10 do bloco da escola onde a turma do 6ºB tê predominantemente 
aulas. É uma sala situada no primeiro andar, com janelas para o recinto escolar – espaço ocupado pelos alunos do 2º ciclo, quando não 
têm aulas ou nos intervalos; isto porque a escola no presente ano letivo também recebeu alunos do 1º ciclo, do 3º e do 4º ano de 
escolaridade. Têm um bloco só para eles, bem como um recinto para brincarem, podendo serem observados de algumas sala usadas pelos 
alnos do 2º ciclo, o que não é o caso desta, tipicamente pertencente aos alunos do 6ºB. sendo assim, eu, enquanto diretora de turma 
pensei em iniciar a representação daqueles alunos naquela sala. Então, peguei num calendário anual, correspondente ao ano letivo de 
tamanho A3 e registei o nome dos alunos nas datas correspondentes aos seus aniversários – eles mostraram-se agradados com o produto 
final – eu já tinha anunciado a alguns esta intenção e tinham concordado, apenas questionando (no momento em que anunciei a ideia): e 
depois quando os outros alunos virem vão gozar connosco! – Assim todos da escola vão saber quando nós fazemos anos. Eu expliquei: eu 
não vou por título, vai ser só um código nosso, só irão saber o que representa o vosso nome naquela data se vocês quiserem! E assim foi 
quando afixei o cartaz não havia registo explícito dos aniversários – era um código só nosso! Tempos depois os alunos informaram-me de 
que a professora de HGP tinha lá assinalado a marcação do teste da sua área disciplinar porque pensou ser para esse efeito. Eu esclareci 




Logo no início do ano letivo, na sequência das representações negativas que os professores tinham da turma, conforme os resultados do 
ano anterior, pensei propor uma atividade intitulada ‘o melhor de mim’, como forma de apresentação e de expressão individual para o grupo. 
Primeiro foi pedido aos alunos para escolherem individualmente um adjetivo que os caraterizasse sendo o melhor deles. Depois, deveriam 
escrever essa palavra num desenho feito por eles, que também os caraterizasse. Foi-lhes dado então um pedaço de papel colorido em 
forma de retângulo para realizar a atividade. 
Esta tarefa foi difícil de realizar porque insistiam em encontrar palavras autodestrutivas. Tive que lhes lembrar, mais de uma vez, de que o 
título da atividade era ‘o melhor de mim’ e não o pior e, depois exemplifiquei o exercício cumprido por mim – a palavra sorridente inscrita 
numa lapiseira, porque eu gostava muito de escrever e considerava-me sorridente. Nesta sequência de ideias remeti para 6ºB de Bons, e 
de Belos; mas como líder da turma (enquanto diretora de turma) pretendia que no final do ano fosse 6.ºB de belíssimos. Naquele momento 
os alunos mostraram-se apreensivos e atentos. No mesmo dia, no recreio, eles chamaram-me (estavam vários elementos da turma juntos) 
e esclareceram-me de que já tinham mudado a designação de 6ºB de bons para 6ºB de Boss! 
Posteriormente à aula, após concluída a atividade, dois ou três alunos da turma, na biblioteca escolar, autonomamente e livremente, 
colaram todos os papéis numa cartolina, que eu lhes tinha entregue previamente e escreveram o título ‘o melhor de mim’ – cartolina essa 





Atividade Registo Data 
Comemoração 
do “Dia dos 
Correios” 
No âmbito das efemérides comemoradas na BE/CRE (Biblioteca Escolar e Centro de Recursos) foi proposta a decoração, de forma livre e 
criativa, para concurso, de postais vale correio na comemoração do Dia Mundial dos Correios – 10 de outubro. 
Inicialmente os alunos ficaram muito entusiasmados com a proposta feita pela professora bibliotecária, quatro dias antes do dia 
comemorado, até disseram logo ‘a nossa turma vai ganhar!’ 
Depois foram-se esquecendo de comprar os vales postais mesmo prometendo que o fariam até ao fecho dos correios da sexta-feira 
antes. Eu, prudentemente, enquanto DT (assumidamente líder daquela turma) fui comprar oito postais na segunda-feira antes de ir para a 
escola, temendo que alguns alunos não tivessem feito a atividade por falta de postal e na esperança de eu ainda poder utilizar alguns e 
também poder participar na atividade. Qual não foi o meu espanto quando às 10h da manhã, numa aula que tive com eles, me deparo 
com o facto de só um aluno ter feito o postal e mais nenhum o tinha comprado. Vendi os meus oito postais e, ao fim do dia, fui comprar 
mais para mim. Os alunos alegaram “esqueci-me completamente” – fator problema muito comum na turma, com efeitos nefastos no 
aproveitamento escolar em várias áreas disciplinares. Fiquei muito dececionada com eles, pois mostraram-se irresponsáveis – tal como 
as representações negativas dadas sobre a turma. 
Então, os alunos interessados (que me compraram os postais) levaram-nos para casa para decorar. No dia seguinte foram entregá-los à 
BE/CRE para exposição, como se previa. Fiquei muito feliz quando vi no estendal de postais na BECRE predominava o 6ºB e com 







Como modo de iniciar a comemoração da Semana das Bibliotecas agendei com a professora bibliotecária um workshop de marcadores 
de livros dinamizado pelo 6ºB para a comunidade escolar na hora de almoço, no dia 24 de outubro de 2011 – escolhi esta atividade 
concretizando o interesse já manifestado anteriormente pelos alunos da turma. 
Então, acordada/planeada a atividade anunciei à turma com duas semanas de antecedência e, desde esse dia, eles trouxeram várias 
aplicações para os marcadores a fim de haver material para vários participantes. Também fizeram um cartaz de divulgação – tamanho 
A4, cortaram cartões de várias cores e arranjaram recipientes diversos para guardar as aplicações e poder distribuir por várias mesas. 
No dia da atividade houve a participação de alunos do 2º ciclo, de professores (pelo menos da professora de Educação Musical, da 
Professora bibliotecária e outras não dando aulas à turma do 6ºB desempenhou o papel de tutoria, cada aluno da turma acompanhou um 
aluno diferente (da turma do 1º ciclo) de modo a que cada um construísse um marcador diferente. No fim fotografámos os alunos com os 
marcadores e todos ficaram muito satisfeitos. O 6ºB adorou ter proporcionado momentos de produção artística a outros alunos. Os alunos 
da turma começam a dinamizar atividades com visibilidade exterior à turma, para a comunidade escolar, dando a sua voz e dando voz a 




A Semana Olímpica foi dinamizada no Jamor com visita à exposição sobre os Jogos Olímpicos e a experimentação de algumas 
modalidades. Foram poucas as turmas da escola mas umas das escolhidas foi o 6ºB. A visita realizou-se no dia 26 de outubro, todos os 
alunos da turma participaram ativamente nas atividades. Eu e a professora de educação física acompanhámo-los. Posteriormente, os 




Atividade Registo Data 
“Halloween” 
Quando se lembraram da comemoração do Halloween andavam os alunos da turma a preparar o workshop de marcadores de livros para 
24 de outubro. Nessa altura decidiram que também queriam fazer a comemoração desta efeméride e foram, espontaneamente, perguntar à 
professora bibliotecária se poderiam fazer lá a festa – pedido aceite de imediato! Então elas fizeram grandes planos mas sem organização 
definida no que resultou apenas em pinturas faciais e roupas adequadas por parte de algumas alunas – verificou-se uma certa tristeza em 
não terem conseguido melhores resultados. Eu desenhei morcegos e aranhas nos rostos deles, tal como combinado previamente, e ainda 
pediram aos professores de EVT para lhes aperfeiçoar as pinturas faciais. Na aula de estudo acompanhado eu propus que completassem 
um texto poético alusivo ao dia, assim como preenchessem alguns labirintos com aranhas e caveiras. Enfim, o dia foi comemorado – de um 
modo geral, os alunos da turma pareceram-me surpreendidos com as minhas propostas mas um pouco dececionados pela falta de 
dinamização que eles pretendiam promover na escola. Em suma, a turma gosta de ser dinamizadora e interventiva com os outros. 
31.10.2011 
S. Martinho 
Na quinta-feira, 10 de novembro, numa aula de formação cívica, falei da comemoração do S. Martinho e, pelo que percebi, os alunos da 
turma, não estavam habituados a comemorar esta efeméride, do mesmo modo que desconheciam a ‘Freira do Cavalo’ na Golegã. Tudo 
isto foi abordado nessa aula, bem como o significado do ‘magusto’ – os alunos até desenharam fogueiras com castanhas a assar, a partir 
de uma representação que fiz no quadro e sugeri que, em casa, pesquisassem poemas e/ou versos alusivos à temática. Nessa mesma 
aula mostrei em powerpoint uma história para debate, intitulada ‘uma equipa na selva’ em que retratava uma equipa de futebol com 
diversos animais que ganhou muito com o aproveitamento das potencialidades de cada um, mas no início foi complicado aprenderem a 
relacionarem-se com respeito e sem violência e competição. Esta história foi escolhida para eu lhes mostrar precisamente na sequência de 
vários acontecimentos de conflito entre os alunos da turma ocorridos na semana anterior. Os alunos participaram ativamente na exploração 
das imagens, conforme era descrita a história e foram opinando que o melhor para uma equipa funcionar bem é haver respeito mútuo entre 
todos e boa convivência. Para exploração da história eu ia solicitando a leitura por parte de diferentes alunos e ia questionando todos sobre 
o significado das expressões (numa realidade personificada) – ao que eles faziam espontaneamente associações com eles. No final do 
debate todos escreveram no caderno (a meu pedido) a conclusão a que tinham chegado: ‘para que haja união nos grupos, na família, na 




Atividade Registo Data 
S. Martinho 
(continuação) 
No dia 11 de novembro (sexta-feira), sou surpreendida com os sacos de frutos secos e de sumos que alguns alunos da turma tinham 
trazido – na véspera à tarde, posteriormente à aula de formação cívica, encontraram-se no facebook e combinaram dinamizar uma festa 
de S. Martinho para a comunidade escolar: recolheram poemas para declamar na BECRE, pensaram em jogos tradicionais e adaptaram-
nos ao S. Martinho, como por exemplo o jogo do lenço. Trouxeram todo o material necessário, de acordo com o que planearam, foram 
pedir autorização à coordenadora da escola, puseram a mesa no bar para estar disponível para os outros alunos poderem usufruir, 
pediram o leitor de CDs e o respetivo CD com música tradicional portuguesa, que tinham aprendido a dançar nas aulas de educação 
física. Preocuparam-se em expor a comida, a dança e os jogos ao meio dia, quando já haviam turmas livres, na hora de almoço, e eles 
também já não tinham aulas. Fiquei fascinada com toda esta concretização. Pareceu-me ser a auto recompensa da turma pela desilusão 
da sua programada festa de Halloween que não aconteceu. Desta vez, tinham pensado em tudo e em pouco tempo. Afinal parece que não 
precisavam de muito tempo de antecedência para fazer os preparativos mas era fundamental que a iniciativa partisse da sua parte – do 
6.ºB. os alunos revelaram iniciativa e autonomia, algumas competências transversais, antes em défice estavam a ser 
melhoradas/desenvolvidas.  
Durante o intervalo os alunos declamaram poesia alusiva ao S. Martinho na BE/CRE e, assim que tocou, os alunos das outras turmas (que 
assistiram à declamação da poesia) foram para as suas aulas e o 6ºB distribuíram-se em atitudes solidárias: uns foram distribuir nozes 
pelas salas de aula, vistos já terem sidos disponibilizadas castanhas assadas pela escola para todos os alunos, outros foram dar 
castanhas que eles trouxeram de casa às funcionárias e outros foram convidar professores para assistir às suas atuações: a dança 
(danças tradicionais de diferentes culturas) e os jogos tradicionais (com lenços, copos…). Enquanto atuavam havia uma mesa com bolos, 
sumos e frutos secos e amendoins salgados, dos quais uma turma de 5ºano se regalava. Depois da festa, os alunos do 6ºB limparam tudo 
e mostravam um grande sorriso pela iniciativa e pelo resultado. Eu estava muito surpreendida e bem impressionada, tal como os adultos 
(professores e funcionários) que assistiam a tudo proferindo a mesma expressão ‘quem diria?!’ 
Por outro lado, as mães esperavam ao portão da escola para saber feedback pois pasmavam pela iniciativa e organização dos alunos – 
nomeadamente as mães dos rapazes ficaram atónitas com a ansiedade dos filhos na véspera. 
11.11.2011 
Dia do Não 
Fumador 
Na comemoração do Dia Nacional do Não Fumador, a 17 de novembro, os alunos criaram um slogan – ‘cigarros são assassinos que 
viajam em pacotes’ – concurso em que participaram todas as turmas do 2º ciclo e realizaram também alguns jogos, propostos pelas 




Atividade Registo Data 
Semana da 
Alimentação 
A comemoração da Semana da Alimentação realizou-se na semana seguinte ao dia 16 de outubro – Dia Mundial da Alimentação – e foi 
dinamizada pelos professores de matemática e de ciências da natureza, em articulação com os de educação física e de educação visual e 
tecnológica. Os alunos da turma fizeram alguns trabalhos. Contudo, muitos deles não cumpriram os prazos estipulados para a entrega e 
os que fizeram apresentaram-nos com algumas lacunas ao nível da apresentação, bem como no tratamento da informação. Por outro 
lado, tinha sido proposto nas aulas de EVT a construção de um cartaz alusivo ao tema – demoraram tanto tempo a realizar a tarefa que 
não foi possível expô-los como previsto anteriormente – já decorria o mês de novembro e os alunos ainda não tinham os cartazes feitos 
tornando a atividade apenas num esboço de cartaz. Contudo, os alunos recortaram vários modelos de ‘quantos queres’ (origami) sobre 
hábitos alimentares e, nessa semana, precisamente na segunda-feira após o dia 16 de outubro, circularam pela escola e aplicaram o jogo 
a alunos, a professores e a funcionários. Estas atitudes por parte da turma revelam que eles nesta data (outubro/novembro) eram capazes 
de executar tarefas objetivamente delineadas mas tinham dificuldades em concretizar tarefas criativas em que cada um deles teria de 




Foram dinamizadas sessões de saúde na escola com a participação de técnicos de saúde alusivas aos temas ‘Higiene Oral’, no dia 24 de 
outubro e ‘O Mundo dos Micróbios’, no dia 21 de novembro. Os alunos assistiram com entusiasmo e atenção. A primeira foi dinamizada 
apenas pela Enfermeira Ana Rita e a segunda pela mesma enfermeira e também pelo Enfermeiro Daniel. 
21.11.2011 
Peddypaper Na última quinta-feira do período realizou-se o peddypaper, promovido pela turma de 11º ano do Curso Técnico Profissional de Desporto do Agrupamento, com a participação de oito alunos da turma (era o limite máximo de alunos por equipa) comigo como acompanhante. 15.12.2011 
Receção ao 
filho de Alves 
Redol 
Na comemoração do centenário do nascimento de Alves Redol, a professora bibliotecária convidou o filho de Alves Redol, o Sr. 
Engenheiro António, para vir à escola conversar com os alunos. Assim que ela falou comigo sobre as turmas que o poderiam receber, eu 
nomeei logo a minha direção de turma, o 6ºB. ela aceitou mas pediu-me para os preparar de modo a tornar o momento interativo com os 
alunos e eles colocarem questões. A mim pareceu-me ser mais apropriado essa participação ser feita em língua portuguesa, mas como os 
alunos estavam sem professora por estar de atestado médico há algum tempo, eu propus que no tempo destinado a essa aula fossem 
para a BE/CRE fazerem uma pesquisa sobre o convidado e o seu pai e formularem as questões – deixei esta proposta com a 
coordenadora de estabelecimento e responsabilizei-me de verificar o resultado da tarefa no dia seguinte numa das minhas aulas. E assim 
fiz! Contudo, os alunos não tinham feito nada anteriormente e estavam na véspera de receber o convidado. Então eles desabafaram 
comigo o seguinte: ‘quando a professora tiver uma ideia deve falar connosco com mais antecedência, como aconteceu com o workshop 
dos marcadores’. Afinal o problema foi falta de tempo para os alunos se mentalizarem e, há um reparo, esta iniciativa não partiu do 
interesse deles, embora no dia programado tivessem todos na sua posse três questões para apresentar e, também me disseram que 
gostaram de ter participado porque gostam de atividades diferentes. Isto ocorreu no dia 3 de novembro e no final do período, a 16 de 




Atividade Registo Data 
Feirinha de 
Natal 
A última semana do 1º Período foi muito intensa com atividades extra curriculares diárias, intercaladas com algumas aulas. Começou com 
a ‘feirinha de Natal’, dinamizada pelos professores de EVT, com a venda de trabalhos feitos por todos os alunos do 2º ciclo, 5º e 6º anos. 
A turma do 6ºB fez bonecos de neve em esferovite – verificaram-se ainda alguns por acabar – um problema da turma, que embora já 
estivesse menos acentuado ainda persistia, os alunos não concretizarem os seus planos. 
16.12.2011 




Na terça-feira da última semana de aulas do 1º Período foi o dia muito desejado por alunos, pais e outros – o dia destinado a visitar os 
idosos da Santa Casa da Misericórdia da cidade. A proposta tinha sido feita pelas encarregadas de educação, e já há muito, desde 
outubro, que se trabalhava para este dia, sob várias perspetivas. As representantes das encarregadas de educação desde que tiveram 
aprovação da iniciativa começaram a construir sextas a partir de garrafas de água com alguns alunos em casa, reunindo-se aos fins de 
semana decoraram as sextas e fizeram broas para lhes colocar dentro. Nas aulas de Educação Física tinham preparado uma dança 
tradicional portuguesa – folclore – e em casa, com as famílias, procuraram roupas típicas adequadas à dança. Em Educação Musical 
preparam duas canções ‘O Trenó do Pai Natal’ e ‘O Rep dos Reis Magos’. Nas aulas de inglês preparam a canção ‘Silent Night’; em 
estudo acompanhado fizeram caixas estreladas em origami, decoraram-nas e encheram-nas com bombons e rebuçados. Todos os alunos 
participaram ativamente. Em matemática preparam três jogos diferentes para jogar com os idosos: o ‘Ouri’, o ‘Hex’ e o ‘Semáforo’. Fizeram 
cartões de Natal para todos os idosos. Houve uma grande interação dos alunos com os idosos, muito notável na dança e nos jogos. A 
dança primeiro foi feita por eles, depois foi repetida com diferentes pares: um aluno com um adulto, fosse ele idoso, funcionário do centro, 
professor ou mãe acompanhante que estava a assistir. Era visível a alegria de todos! Nos jogos os alunos tomaram o papel de professor e 
ensinavam os idosos a jogar, em díades – os idosos sentiram-se muito acarinhados e os alunos sentiram-se muito importantes. No final, 
os alunos foram convidados pelos idosos a voltar (depois das funcionárias muito lhes agradecer a visita) e ficou a promessa deles também 
irem à escola visitar os alunos. Por várias vezes foi pedido para os alunos irem lá cantar ‘as Janeiras’. No fim lancharam todos, os alunos 
distribuíram broas e doces. As funcionárias do centro (da Santa Casa) tinham preparado um pequeno lanche para os alunos. Era evidente 








Na última quarta-feira do período (15 de dezembro) os alunos (apenas dez porque os restantes não quiseram ir) foram visitar o Palácio 
Nacional de Queluz, acompanhados pela professora bibliotecária, também professora de HGP – grupo disciplinar que organizou a visita. 
Os restantes alunos ficaram comigo na escola a construir elementos decorativos alusivos ao Natal. Eu propus-me sempre a acompanhar os 
meus alunos nas saídas da escola, sempre que permitido pela coordenação da escola, gerindo as saídas da turma com as aulas que dava 
às outras turmas. Nesse dia foi de todo impossível eu ir acompanhar os alunos na visita, mas como fiquei na escola a dar aulas, os alunos 
que não foram à visita ficaram sob minha tutoria. Eu propunha as atividades e verificava-as nos intervalos. Os alunos concretizaram 
atividades de cooperação com as funcionárias (limpeza e arrumação de espaços para as atividades de final de período), atividades na 
BE/CRE (decoração de coroas de Natal e preparação de materiais para outros alunos realizarem as atividades), bem como execução de 
exercícios de consolidação de conhecimento e conclusão de trabalhos em atraso. 
Nesta altura a própria docente de HGP não pode acompanhar os alunos na visita por motivos de saúde, daí os alunos que foram à visita 
serem acompanhados pela professora bibliotecária e os que ficaram não tinham aulas mas tínhamos combinado previamente que iriam 
para a escola trabalhar, de acordo com as minhas propostas e todos concordaram (com muito agrado dos pais, pois sabiam que os seus 
educandos estavam ocupados e a desenvolver competências de Saber Estar e Saber Fazer). 
17.12.2011 
Ainda no 2º período, de acordo com o plano anual de atividades e a articulação com o currículo da disciplina de HGP, realizou-se a visita de 
estudo fazendo o roteiro das Linhas de Torres. Eu acompanhei os alunos nessa visita, em que todos participaram. Aliás, sempre que eu os 
acompanhava os alunos saiam da escola, mas quando não me tinham por perto não gostavam de arriscar – caraterística duma sobre 
proteção que eu lhes permitia, pois ficavam cheios de medos de que a atividade não fosse interessante – não consegui dar-lhes essa 
autonomia. Era indiscritível a alegria de todos e a dedicação que atribuíam às atividades mas precisavam de saber que eu estava presente 
para poder ajudá-los se algo corresse mal. A propósito, pela representação da peça “O Natal das Bruxas”, momentos antes do Concerto de 
Natal, o aluno destinado a ser o Pai Natal ficou inseguro e pediu para não atuar, pelo que a professora ensaiadora pensou em improvisar e 
fazer ela o papel. Mas, eu apercebi-me do sucedido, porque encontrei a professora um pouco desapontada e falei com o aluno. No 
momento de vestir os fatos para a peça, o aluno apareceu, para grande espanto da professora ensaiadora, que lhe perguntou “em que é 
que ficamos?” e ele retorquiu “a DT disse para eu fazer o papel, e ela manda!”. O que eu penso que aconteceu foi que ele sentiu-se seguro 
com a minha presença e a minha conversa, pois desempenhou muito bem o papel e ficou muito feliz com os aplausos. 
Ora, a situação descrita foi exatamente o que não aconteceu na visita ao Palácio de Queluz, eu não pude ir e os alunos também não 
quiseram ir, mesmo depois das minhas insistências. Aliás, os que foram não gostaram, penso que isso não se deveu ao que viram (ou não 
viram) mas não se sentiram muito importantes e isso fez logo desgostarem e sentirem-se perseguidos pela negativa – novamente o papão 
do percurso escolar passado. Nesta visita às Linhas de Torres, os alunos correram bastantes, estiveram atentos às explicações do guia e 
mostraram-se felizes, pois eu acompanhei-os sempre, ao contrário das outras professoras que deixaram as suas direções de turma com os 
guias (o que talvez acontecesse na ida a Queluz, uma vez que a professora bibliotecária, de quem eles muito gostam, tinha que 
acompanhar várias turmas em simultâneo). Além de parecerem atentos, levantaram várias questões pertinentes e tiraram muitas 
fotografias. Esta era a turma que nós estávamos habituados neste ano letivo. O que me desagrada é eles reconhecerem os seus medos na 









“O Natal das 
Bruxas” 
Na última sexta-feira do período foi o concerto de natal, com a participação de todas as turmas do 2º ciclo, que rodavam entre o palco e a 
assistência conforme fosse a sua vez de atuação ou de ver os outros atuarem. Embora tenha havido muito barulho e poucas condições 
para assistir a um concerto musical, os alunos do 6ºB mostraram-se muito responsáveis e concretizaram os seus papéis conforme 
desejado. Foram a única turma que atuou com uma peça instrumental, as outras turmas tocaram apenas flauta ou cantaram à capela. 
Quando estavam a assistir, os alnos do 6ºB, foram respeitadores do trabalho dos colegas e assumiram a postura desejável para o contexto. 
No final, terminado o concerto, ocorreu a representação da peça de teatro “O Natal das Bruxas” de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, 
preparada nas sessões do clube de expressão dramática e musical. Os alunos participantes eram das turmas do 6ºA e do 6ºB. os papéis 
principais foram atribuídos aos alunos do 6ºB (o Pai Natal e as três bruxas). Os alunos de ambas as turmas interagiram bastante. Em palco 
o 6ºB brilhou e cativou. Esta atividade foi um grande contributo para aumentar a autoestima destes alunos e a vontade em continuar 
participativos nas atividades escolares. 
17.12.2011 




Na sequência da primeira visita à Santa Casa da Misericórdia, ficou o convite aos alunos do 6ºB, por parte dos utentes e auxiliares da 
Santa Casa para eles irem lá cantarem ‘as Janeiras’. Os alunos ficaram agradados com a ideia e as mães acompanhantes muito 
entusiasmadas e, como tal, insistiram comigo para eu convencer os outros professores na medida em que seria mais uma participação 
extra local dos alunos. Então eu combinei com as professoras de educação musical e de educação física para preparem novas peças e 
danças com eles a fim de não só preparar a visita de modo a ser diferente, como também a enriquecer os conhecimentos dos alunos, 
assim estavam a progredir a nível social e das aprendizagens escolares. 
 
Na última semana de janeiro concretizou-se a visita. Os alunos foram cantar as janeiras a um dos lares da santa casa, não o mesmo que 
tinham ido pelo Natal, e levaram caixinhas em origami com guloseimas dentro. Foi uma tarde animada e do agrado de todos. Nessa visita 
os idosos expressaram a vontade de vir à escola visitar os alunos. Quando chegaram à escola, no regresso da atividade as mães 
acompanhantes disseram-me logo ‘temos que trazer os idosos à escola’. Foi ai que começamos a pensar na comemoração do Dia dos 




No dia 14 de fevereiro os idosos da Santa Casa foram visitar os alunos à escola num programa organizado pelos alunos intitulado 
comemoração do ‘Dia dos Afetos’. Os idosos foram chegando à escola pelas 13h30m, como ainda não estavam todos porque a carrinha da 




Atividade Registo Data 
6ºB Solidário 
A partir da visita à Santa Casa da Misericórdia, no dia imediatamente a seguir, as mães representantes das encarregadas de educação 
propuseram-me, enquanto diretora de turma, expor as fotos tiradas na véspera para divulgação da atividade, numa primeira fase na 
escola e posteriormente na Santa Casa. Eu fiquei muito agradada com a ideia e encaminhei-as para pedir autorização à coordenadora de 
estabelecimento da escola. No final do 1º Período, após conclusão das aulas conseguiram autorização e quando iniciou o 2º Período 
reuniram-se na escola numa sexta-feira à tarde e montaram um painel com fotos que foi afixado na vitrine da entrada do bloco do bar, do 
refeitório e da papelaria da escola (isto concretizou-se na primeira semana do período – início de janeiro). Quando houve a reunião com 
os encarregados de educação de toda a turma já o placard das fotos estava exposto e foi com alegria que todos viram as fotos. Além 
disso durante a reunião, enquanto diretora de turma passei as fotos das atividades realizadas pelos alunos durante o 1º Período, entre as 
quais a ida à Santa Casa da Misericórdia. 
 
A fotografia do placard foi ilustrar o texto que as representantes dos encarregados de educação escreveram para o jornal do Agrupamento 
intitulado ‘6ºB Solidário’ a descrever as atitudes dos alunos neste intercâmbio com os idosos da Santa Casa – isto após o segundo 






A ideia surgiu no final do 1º período, quando eu e a professora de educação musical pensávamos na articulação entre as nossas áreas 
disciplinares. Era 16 de dezembro, último dia do 1.º período, tinha-se realizado o Concerto de Natal, era altura de começar já a preparar o 
Carnaval. Então pensámos na construção de fatos com material reutilizável para fazer um desfile. 
16.12.2011 
A partir desse dia, eu a professora de educação musical, começámos a incentivar os alunos para selecionarem material e pensarem nos 
fatos para o desfile, a realizar no Carnaval. A maioria dos alunos já tinha essa prática de lavar as embalagens e guardá-las em casa 
desde o 1º período, pela construção de instrumentos musicais e de cestas artesanais para levar as broas aos idosos. Essa atitude, 
incentivada por mim e pela professora de educação musical, levou os alunos a generaliza-la e recriar com material de desperdício, 
incutindo também essa prática nos pais, segundo contaram as encarregadas de educação. Soube também que as decorações de Natal 
feitas em casa de cada uma resultaram desta prática. 
 
Contudo, o tempo passou, o Carnaval chegou rapidamente e os preparativos não tinham sido devidamente concluídos, o que nos deixava 
numa grande ansiedade perante o resultado da atividade. Então, falámos com os alunos, e alguns ainda não tinham começado os seus 
fatos mas todos andavam a guardar material, e propusemos adiar o acontecimento para o final do 2º período, o que deixou os alunos 
muito entusiasmados porque não queriam abdicar duma atividade interventiva na Comunidade Escolar – agora que eram muito falados na 
escola pelo seu dinamismo não estavam interessados em desistir. 
 
Tempos depois, após reuniões intercalares, pensámos na integração do desfile no Concerto de Primavera e comunicámos aos alunos. 
Nessa sequência alguns deles pensaram nos fatos de acordo com a época e criaram adereços, ou o fato completo, alusivo à Primavera e 
ao tema campestre, falaram uns com os outros para articular dinâmicas de desfile e partilhar materiais. Na semana do desfile certificámo- 








O sucesso do primeiro desfile fez os alunos, as mães e as respetivas professoras (eu e a professora de educação musical) pensarem 
numa nova versão. Para estimular os alunos a pensarem em novas figuras e a criarem novos fatos pensámos (eu e a professora de 
educação musical) num desfile para comemorar o Dia da Criança e finalizar o Concerto de final de ano com um adereço obrigatório, um 
chapéu-de-chuva velho reaproveitado. Estávamos no início da primavera, quando tivemos esta ideia e corriam as chuvas de abril, em que 
vários chapéus eram deixados junto dos caixotes do lixo com varetas partidas. Então, na verdadeira essência da ideia original desta 
atividade todos os alunos deveriam aproveitar, pelo menos um chapéu estragado e reaproveitá-lo para o desfile. A tarefa foi cumprida de 
tal modo que no dia do desfile sobravam chapéus e nem todos percorreram o palco e alguns dos que desfilaram com os alunos tiveram 
que ir fechados por falta de espaço do palco. Eu e a professora de educação musical avaliámos a atividade, pois apenas um aluno da 
turma não foi cumpridor, precisamente o aluno que no final reprovou o ano. Isto revela que na totalidade da turma, apenas um aluno não 






O Clube de Expressão Dramática e Musical foi criado pela professora de Educação Musical da turma, aprovado pela direção da escola 
apenas a dezassete de novembro, quando deu início no horário das terças-feiras das 14h15m às 15h, com a participação imediata de 
alguns alunos da turma, a saber: nº4, nº7, nº11, nº14 e nº15. Durante o 1º Período as sessões decorreram com exercícios de dicção, 
respiração e colocação da voz, bem como ensaiaram a peça ‘O Natal das Bruxas’ de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada para 
apresentar no Concerto de Natal. 
16.12.2011 
No início do 2º Período o clube continuou com os exercícios de expressão dramática e procedeu-se a uma fase de pesquisa de uma nova 
peça para dramatização até que a professora bibliotecária escreveu uma peça da sua autoria “O Mistério da Batuta d’Ouro” para 
encenação da professora dinamizadora do clube. A peça foi apresentada à Comunidade Escolar no final do ano letivo, com convite 
especial aos familiares. 
8.06.2012 
 
Anexo XVII – Textos dos alunos na atividade “O meu herói é…” 












“… o meu pai” 
 M.D. 
D.A. 











Nome:       _____________________ Nº _____  Turma: _______ 
 
Qualidades e Defeitos 
 























2- Pega na tua lista de defeitos e procura o lado positivo que estes possam ter. 
Por exemplo uma pessoa lenta, em geral, é calma. Uma pessoa tímida é, muitas vezes, 
modesta. 
Lenta … calma                              ___________________ … ________________ 
     Calada … boa ouvinte                   ___________________ … ________________       




Como vês, tens mais qualidades do que defeitos ! 
E não és só tu, mas todas as pessoas têm mais qualidades que defeitos! 
Deves, portanto, olhar para os outros pelo lado positivo. 
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Nome:       ___________________________ Nº _____  Turma: _______ 
 
 
“Conhece-te a ti mesmo” 
(I Parte) 
 
Quem sou eu? 






O que não gosto em mim … 
 
 
























É contigo, com as tuas próprias caraterísticas, que tens que contar para 
realizares os teus trabalhos, e que é melhor ter uma visão realista e 
aceitar-te a ti próprio, para ires construindo e melhorando, do que dizeres 
que não és capaz. 
Uma atitude positiva ajuda a resolver muitas situações do dia -a –dia! 




Nome:       __________________________________ Nº _____  Turma: _______ 
 
“Conhece-te a ti mesmo”  
(II Parte) 
 
Eu e os Outros 







Só falo com os meus amigos… 
 
 
























Sou simpático com… 
 
 














Anexo XXI – Trabalhos dos alunos na atividade “Eu e os Outros” 
 


































Anexo XXIII – Notícias dos alunos no jornal do Agrupamento 
 
 
(in edição do final do 2.º Período) 
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(in edição do final do ano letivo) 
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Anexo XXIV – Parecer dos Professores 

















Imagem – Parecer da Professora de Inglês 
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Imagem – Parecer da Professora da Professora Bibliotecária (BE/CRE) 
 
Desde 2007/08, que como professora bibliotecária da EB Dr. Vasco Moniz, em Vila Franca de 
Xira, faço a gestão da Biblioteca Escolar dentro do quadro do Agrupamento de Escolas Alves 
Redol e segundo as diretrizes da RBE, otimizando-a pedagogicamente de modo a favorecer o 
trabalho escolar de professores e alunos. Assim sendo, a BE desempenha no seio do 
Agrupamento um papel central no desenvolvimento das literacias, no suporte à aprendizagem, 
na aquisição de competências de informação e na formação de leitores. 
No seguimento do trabalho desenvolvido no ano letivo 2011/2012 e dentro do Plano Anual das 
Atividades da BE e dos PCT das várias turmas do 2.ºciclo,assinalo o trabalho ativo realizado na 
generalidade com professores, alunos e respetivos pais/encarregados de educação, 
nomeadamente a turma B do 6.ºano e a sua diretora de turma, a professora Susana Vassalo, 
que sempre comigo colaborou e participou nas atividades que foram desenvolvidas na e pela 
BE. 
Eis alguns exemplos de atividades em que a turma acima referida participou de forma ativa, 
fazendo destes alunos mais participativos e conscientes da vida na escola e na sociedade que 
os rodeia: participação em vários Workshops (marcadores, origami, coroas de natal,…),no 
concurso promovido pela BE sobre o melhor postal, visita ao lar da terceira idade e respetivo 
convite aos seus utentes para virem à escola tomar um chá, ouvir umas canções e ouvir ler 
poemas, ler histórias para os meninos do 1.ºciclo, criar ligações entre a matéria dada em 
Ciências da Natureza e a poesia, aprender como se faz e como se apresenta um trabalho 
escrito, entre outras atividades. No âmbito da segurança na net, aprenderam a proteger-se e a 
desenvolver a sua própria opinião, promovendo a formação de cidadãos esclarecidos e críticos 
face aos media e ao ecossistema mediático.  
E foi com grande orgulho que verifiquei o crescimento interior destes alunos ao longo desse 
ano letivo e do contributo das atividades da BE que contribuíram para fazer destes jovens 
cidadãos mais conscientes, ativos e participativos na vida de todos os dias. 
 













Anexo XXVI – Troca de pareceres com o Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
 
Imagem – Convite para o encontro no Dia dos Afetos 
 
 
Imagem – Agradecimento do intercâmbio com a Santa Casa pela DT 6ºB 
Imagem – Parecer do Provedor da Santa Casa relativo às atividades de Intercâmbio 
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Anexo XXVII – Parecer da Técnica de Saúde 
 
Avalio de forma positiva a sessão de saúde “Higiene Oral”, na Escola da turma do 6.ºB 
Os alunos da turma do 6ºB apresentaram uma postura adequada, mantendo-se 
sempre atentos e cooperativos durante o decorrer da sessão. Demonstraram interesse 
e alguns conhecimentos do tema, fazendo sempre ligação com matérias já lecionadas 
em sala de aula. Este facto proporcionou que a sessão fosse mais produtiva, pois 
existiu um intercâmbio de informação e interesse por parte dos alunos.   
No final da sessão, na fase de discussão do tema, a maioria dos alunos demostrou 
interesse em corrigir alguns dos seus hábitos, menos adequados, relativos à sua 
higiene oral, confrontando-me com questões bastante pertinentes. A maioria das 
questões tinha por base o local onde se podiam adquirir alguns produtos e qual o preço 
desses mesmos produtos.  
 
















- Construção da roda dos alimentos. 
- Aplicação de um questionário sobre o tema, análise, tratamento 
de dados e interpretação da informação. 
- Construção de cartazes. 
- Redação de textos e exposição à turma. 









materiais para um 
Desenvolvimento 
Sustentável 
- Construção de instrumentos musicais. 1.º período EM e CN 
- “Trapos e Desperdícios” - construção de fatos de Carnaval 




“O melhor de 
mim” 
- Construção de esquemas publicitários e de textos enfatizando 









Matemáticos - Treino de jogos matemáticos. 
Ao longo 
do ano Mat. e EA 
Comemoração de 
efemérides 
- Realização e dinamização de atividades na BE com preparação 
prévia e exploração temática (ex: decoração de postais dos 
Correios, dinamização de construção de marcadores de livros 
com os alunos do 1.ºciclo, declamação de poesia alusiva ao S. 









índice de massa 
corporal 
- Representação e interpretação de dados (construção de tabelas 
de frequências e gráficos) 
- Estudo das percentagens. 
- Fitnessgram. 





Padrões e frisos - Construção de padrões e frisos 
- Análise dos tipos de simetrias e de isometrias presentes) 2º período 
Mat 
EVT 
Geometria - Atividades em origami. Ao longo do ano 
EA e Mat 
CN 
Frações 
- Resolução de exercícios que envolvam frações e números 
fracionários. 










- Resolução de fichas de trabalho 






- Interação com a Santa Casa da Misericórdia de VFX: 
apresentação de trabalhos, distribuição de presentes, 




FC e EA 
EM e EF 
Mat. 





- Dramatização da peça “O Natal das Bruxas” de Ana Maria 
Magalhães e Isabel Alçada 1.º período EM e BE 
- Dramatização de uma peça, com texto original e encenação 
criada a propósito. 3.º período EM e BE 
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Anexo XXIX – Planificação da participação da turma no Plano Anual 
de Atividades do Agrupamento (PCT) 
 
Atividades a desenvolver Áreas Curriculares Participantes Calendarização 
Comemoração do Dia da Alimentação Ciências da Natureza Estudo Acompanhado De 17 a 21 de outubro 
Sessão de sensibilização – “Higiene Oral” Ciências da Natureza 24 de outubro 
Sessão de sensibilização para os Encarregados 
de Educação – “Nutrição” Ciências da Natureza 2.º Período 
Comemoração do Dia do Não Fumador Ciências da Natureza Estudo Acompanhado De 13 a 18 de novembro 
Sessão de sensibilização – “Micróbios” Ciências da Natureza 5 de dezembro 
Sessão – “Primeiros socorros” Ciências da Natureza 2º Período 
Sessão de sensibilização – “Métodos 
contracetivos / Infeções sexualmente 
transmissíveis” 
Ciências da Natureza 3º Período 
“Diverte-te com as Ciências Experimentais” Ciências da Natureza e Matemática 14 de março 
Concurso “Jogos Matemáticos” Matemática 1º e 2º Períodos 
Concurso “Canguru sem fronteiras” - 
Matemática Matemática 2º Período 
Visita de estudo: “Mosteiro dos Jerónimos, 
Torre de Belém e Caravela portuguesa do 
século XV” - Lisboa 
História e Geografia de Portugal 1.º Período - novembro 
Visita de estudo: “Palácio Nacional de Queluz” -  
Queluz História e Geografia de Portugal 1.º Período - dezembro 
Visita de estudo: roteiro “Os Fortes das Linhas 
de Torres no concelho de Vila Franca de Xira” - 
Concelho de VFX 
História e Geografia de Portugal 2.º Período - janeiro 
Visita de estudo ao Museu do Mártir Santo História e Geografia de Portugal 2.º Período – fevereiro 
Apresentação multimédia "A implantação da 
República no concelho" História e Geografia de Portugal 2.º Período - março 
Apresentação multimédia: “25 de  Abril no 
Concelho” História e Geografia de Portugal 3.º Período - abril 
Visita de estudo: “Fortaleza de Peniche - 
Peniche História e Geografia de Portugal 3.º Período – maio 
Concerto de Natal Educação Musical/ Inglês/ Língua Portuguesa 1º Período 
Concerto de Primavera Educação Musical 2º Período 
Concurso de Flauta Educação Musical 3º Período 
Concerto Final Educação Musical 3º Período 
Feirinha de Natal EVT 7 de dezembro 
Decoração de Natal (escola) EVT 2 de dezembro a 7 janeiro 
Comemoração do Dia da Criança EVT 1 junho 
Exposição de final de ano - EVT EVT 4 junho 
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Atividades a desenvolver Áreas Curriculares Participantes Calendarização 
- Visita de estudo ao Jamor, subordinada ao 
tema “Semana Olímpica”. Educação Física 26 de outubro 2011 
- Corta-mato Educação Física 1º Período 
- Peddypaper Educação Física 1.º Período 
- Torneio de basquetebol Educação Física 2º Período 
- Compal Air – Basquetebol 3x3 Educação Física 2º Período 
- Ação de sensibilização ao Taekwondo Educação Física 3º Período 
- Circuito de orientação Educação Física 1 de junho 2012 
- Jogos Tradicionais Educação Física 3º Período 
- Torneio de Andebol Educação Física 26 de outubro 2011 
- “A Biblioteca abre as suas portas…” Biblioteca Escolar 15 de setembro de 2011 
- Mês das Bibliotecas – dinamização da 
construção e marcadores de livros Biblioteca Escolar 24 de outubro de 2011 
- Feira do Livro Biblioteca Escolar De 24 a 30 de novembro 
- Centenário do Nascimento de Alves Redol  
• Exposição “Alves Redol: Vida e Obra  
• Palestra “Conhecer o nosso Patrono” 
• Concurso Escrita Criativa 
Biblioteca Escolar 1.º Período 
- Mês da Leitura 
• “Poesia a Metro”  
(Comemoração do dia Mundial da Poesia) 
• “Dia do Alfarrabista”  
(Partilha de Livros usados trazidos pelos 
alunos, pessoal docente e não docente) 
Biblioteca Escolar Março de 2012 
- Concursos: 
• “Em busca do Livro Perdido” 
• De que livro é esta página?” 
 (Comemoração do Dia Mundial do Livro) 
Biblioteca Escolar Abril de 2012 
- Clube de Leitura Biblioteca Escolar Ao longo do ano letivo 
- Comemoração de Datas/Eventos Biblioteca Escolar Ao longo do ano letivo 
- Exposições/Divulgações Biblioteca Escolar Ao longo do ano letivo 
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Anexo XXX – Relatório Final da Direção de Turma 
 
Elaborado em: 13/07/2012 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DO DIRETOR DE TURMA 
Nome: Susana Isabel Pedro Vassalo 
Direção de Turma: 6.º Ano   Turma: B Grupo disciplinar: 230 
 
2. CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
 
Número de alunos 
matriculados: 
 
• Sexo feminino: ................................................  
 
 
• Sexo masculino: ..............................................  
 
 
Número de alunos que 
beneficiam do apoio da 
A.S.E.: 
 
 Escalão A: .......................................................  
 
 Escalão B: .......................................................  
 
Número de alunos com 
retenções em anos 
letivos anteriores: 
 
• Uma retenção:.........................................................   
 
• Duas retenções: .....................................................  
 
• Mais de duas retenções: ........................................ 
 
 
Número de alunos: 
 
• Com  N.E.E. (DL nº3/2008) : ....................................  
 
• Que beneficiaram de apoio pedagógico 
com aulas individualizadas: .......................................................                                 
 
• Que beneficiaram de outros tipos de apoio: .............  
 
a) Tutorias: ………………….. 
 
b) Tutorias de pares: ……….. 
 
c) Apoio SPO: ………………. 
 
d) Outro: Terapia da Fala…… 
 
11 55 % 
9 45 % 
35 % 7 
7 
8 











Nível global de 












10. Alunos que atingiram o dobro das faltas 
 injustificadas (Lei nº 39/2010): .....................................  
      
11. Alunos que excederam o dobro das faltas  
(Lei nº 3/2008) ……………………………………………. 
 
12. Alunos a quem foram aplicados PIT: ………………….. 
 
13. Alunos que obtiveram a menção de «Satisfaz»: ……... 
 
14. Alunos que obtiveram a menção «Não Satisfaz»: …...   
 
• Disciplinas em que se verificou o maior número de Planos 
Individuais de Trabalho: 
a) Educação Física com               PIT. 
 
h. Número de alunos que foram excluídos  
por excesso de faltas no 3º período: 
g. a uma disciplina: ............................................................. 
 
h. a duas disciplinas: .......................................................... 
 
i. a mais que duas disciplinas: ..........................................  
                                                                                          




• Número de alunos a quem foi aplicada a medida  
preventiva de ordem de saída da sala de aula, e  
demais locais onde se desenvolveu o trabalho escolar. 
(Artigo 26º - Lei nº 39/2010, de 2 de setembro) 
 
• Número de alunos a quem foi aplicada a medida  
preventiva de condicionamento no acesso a certos  
espaços escolares, ou na utilização de certos materiais 
e equipamentos, sem prejuízo dos que se encontrem  
afetos a atividades letivas; 
(Artigo 26º - Lei nº 39/2010, de 2 de setembro) 
 
 
• Número total de participações disciplinares:  
 
• Número de alunos submetidos a processo disciplinar: 
 
 
• Número de alunos a quem foi aplicada a medida 
 sancionatória de repreensão registada por escrito: 
 
• Número de alunos a quem foi aplicada  
a medida sancionatória de suspensão de frequência das aulas: 
 
• Por um dia ......................................................... 
 
• Por dois dias ..................................................... 
 
• Por três dias ..................................................... 
 






















Situações especiais a 
assinalar: 
 
• Número de alunos transferidos: .......................................... 
 
• Número de alunos que anularam  
parcialmente a matrícula: .................................................... 
 
• Número de alunos que anularam  
























• Caracterização do desempenho académico da turma no fim do 3º 
Período: 
 
• Muito insuficiente........................................................ 
    
• Insuficiente ................................................................. 
. 




.   
• Muito Bom...................................................................   
 
 
OBSERVAÇÕES: Embora o aproveitamento global da turma tenha 
sido considerado de “satisfatório” nos três períodos deste ano letivo, 
notou-se uma evolução positiva no percurso geral dos alunos relativo à 
aprendizagem e daí, todos terem sido submetidos a exame nacional de 
final de ciclo de língua portuguesa e de matemática. Os resultados não 
foram melhores na sequência da falta de pré-requisitos e de hábitos de 
trabalho que dificultou todo o processo de evolução ao longo do ano. 
 
• Número total de alunos do Ensino Básico (2º /3º Ciclo) 
sujeitos a um Plano de Acompanhamento, ao abrigo do  
Despacho Normativo nº 50/2005, de 20 de outubro. 
 
• Modalidades adotadas 
 
Tipo Designação Total 
PA-1 Pedagogia Diferenciada X 
PA-2 
Programas de Tutoria para Apoio a 
Estratégias de Estudo, Orientação e 
Aconselhamento do Alunos 
 
PA-3 
Atividades de Compensação em qualquer 
momento do Ano Letivo ou no Início de 
um Novo Ciclo 
X 
PA-4 Aulas de Recuperação X 
PA-5 
Atividades de Ensino Específico da 
Língua Portuguesa para Alunos Oriundos 
de Países Estrangeiros 
 
PA-6 




















• Recursos físicos utilizados 
 
Recursos físicos utilizados 
Totalidade 
(frequência) 
Biblioteca/ Centro Recursos X 
Sala de Aula X 
Sala TIC  
Oficinas/Laboratório X 
Outro * X 
 
* Indique quais. 
- Clube de Expressão Dramática e Musical; 
- Clube da “Horta Pedagógica”. 
 
• Recursos humanos utilizados: 
 
Recursos humanos totalidade 
Docentes da turma X 
Outros Docentes  X 
Aux Ação Educativa  
Encarregado de Educação X 
Animadores / Mediadores  
Educação Especial  
SPO X 
Recursos da Comunidade  
Outros*  
 




estabelecidos com os 







• Número total de reuniões gerais realizadas  
até à presente data:  …………………………………………….  
                                                                         
• Número total de atendimentos individuais realizados:......... 
 
a) Solicitados pelos encarregados de educação: ……….. 
 
b) Solicitados pelo diretor de turma: ………………………. 
 
• Assuntos tratados: 
 
a) Comunicação de faltas: …………………………………. 
 
b) Comportamentos desajustados:: ………………………… 
 
c) Ocorrências disciplinares: ………………………………... 
  
d) Questões de aproveitamento: ……………………………  
 
e) Apoios pedagógicos/ Tutorias: …………………………. 
 
f) Outros: ……………………………………………………… 
 














• Número total de comunicações telefónicas realizadas:……. 
 





3. RELAÇÃO DIRETOR DE TURMA – ALUNOS 
Caracterização global 
da relação DT: 
 
1.  Muito difícil: ....................................................................... 
  
15. Difícil: ............................................................................... 
    
16. Razoável: ......................................................................... 
    
17. Boa: .................................................................................. 
 




estratégias que foram 
implementadas para a 
sua superação:  
No início do ano a maior dificuldade dos alunos da turma prendia-se com a falta 
de interesse pela escola, que consequentemente originava, tanto o 
comportamento global como o aproveitamento insatisfatórios. Para superar este 
handicap procurei envolver os alunos em todas as atividades do PAA em que fosse 
possível; propus e organizei atividades com os alunos (com o apoio imprescindível 
de outros docentes da turma e da professora bibliotecária) a fim de gostarem mais 
da escola e a serem intervenientes ativos, de modo correto e ajustado, para 
melhor aproveitamento escolar e satisfação pessoal. Solicitei desde início do ano 
letivo o envolvimento dos encarregados de educação, que foram sempre muito 
prestáveis e participativos, o que também proporcionou uma melhoria por parte 
dos alunos da turma, nomeadamente as representantes dos encarregados de 
educação estiveram presentes sempre que solicitadas e colaboraram ativamente 
em algumas atividades que permitiram o desenvolvimento das competências 
sociais da turma. No final do ano todos os alunos da turma foram admitidos a 
exame nacional de 6.º ano de língua portuguesa e de matemática. 
Indicação global de 
problemas de ordem 
disciplinar e modos de 
gestão desses 
problemas: 
Os maiores problemas comportamentais da turma prendiam-se com a falta de 
interesse pelo estudo que os levava não gostarem de estar em sala de aula, a não 
querer trabalhar e daí, desrespeitar as solicitações dos professores. Conversei com 
os alunos sempre que houve ocorrências deste género e comuniquei de imediato 
com os encarregados de educação respetivos – atitude tomada com bastante 
regularidade ao longo do ano, bem como reforçava em cada reunião geral (com a 
presença massiva de todos) a necessidade de apoio e supervisão do cumprimento 
das tarefas por parte dos alunos, bem como de incentivo ao estudo e ao respeito 




âmbito do Plano anual 
de Atividades: 
- Comemoração do Dia da Alimentação; 
- Comemoração do Dia do Não Fumador; 
- Sessão de sensibilização – “O Mundo dos Micróbios”; 
- Sessão de sensibilização – “Métodos contracetivos/Infeções sexualmente 
transmissíveis”; 
- “Diverte-te com as Ciências Experimentais”; 
- Concurso “Jogos Matemáticos”; 









- Visita de estudo: “Palácio Nacional de Queluz” – Queluz; 
- Visita de estudo: roteiro “Os Fortes das Linhas de Torres no concelho de Vila 
Franca de Xira” - Concelho de VFX; 
- Apresentação multimédia "A implantação da República no concelho de Vila 
Franca de Xira" - EB Dr. Vasco Moniz; 
- Apresentação multimédia: “25 de Abril no Concelho” - EB Dr. Vasco Moniz; 
- Concerto de Natal; 
- Concerto de Primavera; 
- Concurso de Flauta; 
- Concerto Final de Ano; 
- Feirinha de Natal; 
- Decoração de Natal (escola); 
- Comemoração do Dia da Criança; 
- Exposição de final de ano – EVT; 
- Visita de estudo ao Jamor, subordinada ao tema “Semana Olímpica”; 
- Corta-mato; 
- Peddypaper; 
- Torneio de basquetebol; 
- Compal Air – Basquetebol 3x3; 
- Ação de sensibilização ao Taekwondo; 
- Circuito de orientação; 
- Torneio de Andebol; 
- “A Biblioteca abre as suas portas…”; 
- Mês das Bibliotecas – dinamização da construção e marcadores de livros; 
- Feira do Livro; 
- Centenário do Nascimento de Alves Redol - Exposição “Alves Redol: Vida e Obra 
e Palestra “Conhecer o nosso Patrono”; 
- Concurso Escrita Criativa. 
 
 
4. RELAÇÃO DIRETOR DE TURMA – PROFESSORES 
Caracterização global 
da relação 
estabelecida entre o 
DT e os professores da 
turma: 
 
1.  Muito difícil: .....................................................................  
  
2. Difícil: ............................................................................. 
    
3. Razoável: ........................................................................ 
    
4. Boa: .................................................................................   
 




estratégias que foram 
utilizadas para envolver 
os professores na 
dinamização de 
projetos delineados por 
alunos, outros 
professores ou pelo 
diretor de turma: 
A dinamização de atividades de índole prática com envolvimento ativo dos 
alunos permitiu o desenvolvimento das competências transversais de 
relacionamento interpessoal e de grupo, tal como de estratégias cognitivas: 
autonomia e capacidade de reflexão individual sobre o erro. Entre algumas 
atividades destacaram-se veemente as que permitiram interdisciplinaridade 
como o Desfile Trapos e Desperdícios (com três sessões) e o Projeto de Educação 
Sexual, com particular destaque para a linguagem do leque que envolveu 
conhecimento, interpretação, dança e estudo duma peça musical. 
O envolvimento dos alunos nos clubes que a escola ofereceu permitiu, do 
mesmo modo, o desenvolvimento das competências supracitadas, a saber: 
Clube de Expressão Dramática e Musical; Clube da Horta Pedagógica e Clube 
UNESCO. 
Os trabalhos de pesquisa propostos nas diferentes áreas curriculares e de 
diferente modo de apresentação permitiram o desenvolvimento das 







tratamento da informação e comunicação. 
A participação dos alunos nas atividades do PAA, na Biblioteca Escolar e noutras 
que surgiram a nível do PCT também permitiram o envolvimento e vários 
professores assim como foi possível um maior contacto com outras turmas e 
outros docentes fora do conselho de turma, a saber: atividades de 
comemoração do S. Martinho, propostas e organizadas pelos alunos da turma 
para a comunidade escolar; ida à escola sede do Agrupamento realizar 
atividades de variadas áreas curriculares (algumas que os alunos só terão 
quendo ingressarem no terceiro ciclo ou no secundário). 
Caracterização global 
da coordenação das 
reuniões de Conselho 
de Turma: 
As reuniões de Conselho de Turma decorreram sempre de modo conciliador, 
com o envolvimento de todos os intervenientes e terminaram sempre antes do 
tempo previsto, na sequência da organização prévia que fazia antes da reunião. 
Foi conseguida sempre uma análise das situações particulares da turma (em 
termos de comportamento e de aproveitamento), tal como foram analisadas e 
alteradas devidamente as grelhas de competências transversais dos alunos da 
turma, que possibilitou a delineação de estratégias para a superação das 
dificuldades detetadas nos alunos. Deste modo, nas reuniões de Conselho de 
Turma foram traçadas estratégias levadas a cabo por unanimidade 
possibilitando assim os progressos verificados na turma ao longo do ano. 
5. RELAÇÃO DIRETOR DE TURMA / PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
Estratégias / Iniciativas 
globalmente utilizadas 
para a aproximação / 
envolvimento dos 
Encarregados de 
Educação na vida da 
escola / no 
acompanhamento do 
percurso escolar do 
seu educando 
A criação e participação no projeto “6.ºB Solidário” com intercâmbio entre os 
alunos da turma e os utentes da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca de 
Xira permitiram um envolvimento ativo dos alunos, uma colaboração 
permanente dos encarregados de educação, que se refletiu no desenvolvimento 
das competências de Saber Ser e Saber Estar dos alunos. Os encarregados de 
educação da turma é que sugeriram este projeto que eu permiti levar a cabo 
com três contactos pessoais entre os alunos e os idosos da Santa Casa e ainda 
uma correspondência por carta. Os Encarregados de Educação preparam brindes 
e lanches, tal como as representantes acompanharam sempre a turma nas idas 
ao lar 1 e ao lar 2, transportando jogos matemáticos e instrumentos musicais, 
bem como estiveram presente na escola na receção dos idosos e na preparação 
do buffet oferecido. Este projeto foi ao encontro do lema do Agrupamento “eu 
não sou nada: os outros e mais eu é que somos alguma coisa”, de Alves Redol e 
conseguiu uma abertura maior por parte dos alunos para com ou Outros, fossem 
idosos ou crianças, pois na receção aos idosos na escola participou também uma 
turma do 1.º ciclo com canções. Consequente a isso e posteriormente, os alunos 
na turma, fizeram brindes de papel para esses alunos e realizaram uma atividade 
na BE com eles como modo de agradecimento. Os Encarregados de Educação 
foram sempre muito recetivos a estas atividades e motivaram os seus educandos 
para a sua consecução. Ainda a propósito deste projeto, as representantes dos 
Encarregados de Educação formaram um painel fotográfico deste intercâmbio, 
que esteve exposto na nossa escola e depois levaram-no para expor na Santa 
Casa. Ainda intitulado “6.ºB Solidário” as representantes dos Encarregados de 
Educação, a partir da minha proposta escreveram uma notícia para o jornal do 
Agrupamento. 
A comparência dos encarregados de educação na escola sempre que possível e 
que solicitados permitiu um envolvimento constante por parte de todos, bem 
como a supervisão dos deveres escolares dos seus alunos, que possibilitou a 
admissão de todos os alunos a exame nacional – prova de final de ciclo – de 
Língua Portuguesa e de Matemática. 
Em todas as atividades do PAA (e outras que surgiram) em que foram solicitados 
ou convidados os encarregados de Educação da turma, eles estiveram presentes, 
como por exemplo no Dia das Ciências Experimentais, no Concerto de 
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Primavera, na estreia da peça “O mistério da Batuta D’Ouro”, na entrega dos 
Diplomas de Mérito de Educação Visual e Tecnológica, bem como nas exposições 
realizadas no âmbito de Educação Visual e Tecnológica, mesmo a que consta no 
GART das esculturas. 
No final do ano as representantes dos Encarregados de Educação entregaram-
me um parecer (muito favorável) sobre todo o trabalho desenvolvido nesta 
parceria escola-família que consta no final do PCT da turma. 
 
6. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 
 
 
Cumprimento global das 
tarefas administrativas: 
Cumpri todas as tarefas correspondentes ao cargo de Diretora de Turma em 
todos os domínios e também no âmbito administrativo como marcar faltas e 
justifica-las, bem como supervisionar o limite das faltas permitido, a fim de 
evitar a realização de Planos Individuais de Trabalho. Para isso mantive sempre 
atenta à assiduidade dos alunos da turma e comuniquei os Encarregados de 
Educação com muita frequência e regularidade. É de salientar que também 
elaborei vários relatórios solicitados por diferentes entidades como CPCJ, 




globais constatados na 
consecução dessas 
tarefas: 
O maior constrangimento na execução de tarefas administrativas foi gerir o 
processo de matrículas em simultâneo com o trabalho de docência e de Direção 
de Turma, pois os trabalhos regulares ainda estavam a funcionar. 
 
Balanço global do 
processo de preparação 
e coordenação das 
reuniões de Conselho de 
Turma 
O processo de preparação das reuniões de Conselho de turma decorreu bem, 
na sequência das orientações dadas previamente pela Coordenadora de 
Diretores de Turma. 
 
 





Sugestões a considerar no próximo ano letivo, de forma a superar as dificuldades detetadas 
no desempenho das funções de diretor de turma. 
 
Enquanto Diretora de Turma sugiro que o programa de alunos esteja sempre a funcionar de modo a facilitar a 
marcação de faltas e justificação das mesmas, ou mesmo a elaboração de relatórios com inserção do mapa de 
faltas dos alunos e o relatório de aproveitamento. 
 
 













ANEXO XXXI – Fotos das atividades dos alunos do 6ºB 
 
Imagem 4 – postais alusivos à Comemoração do Dia dos Correios 
         
 
Imagem 5 – postais alusivos à Comemoração do Dia dos Correios 
         
 
Imagem 6 – postais alusivos à Comemoração do Dia dos Correios 
          
 
Imagem 7 – Mostragem de marcadores de livros construídos na BE/CRE 




Imagem 8 – Alunos do 1ºciclo radiantes a exibir os marcadores de livros construídos na BE/CRE 
   
Imagem 9 – Mostragem dos marcadores construídos na BE/CRE 
 
Imagem 10 – Exibição dos marcadores de livros construídos na BE/CRE 
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Imagem 11 – Processo de construção de marcadores de livros na BE/CRE 
   
 
Imagem 12 – Materiais utilizados na construção de marcadores de livros na BE/CRE 
  
 







Imagem 14 – Alunos da turma a resolver uma charada do peddypaper 
  
 
Imagem 15 – alunos a cumprirem a tarefa junto da estação da CP 
  
 
Imagem 16 – Alunos do 6ºB com a professora bibliotecária da escola à porta da Biblioteca Local 
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Imagem 17 – Realização duma prova com skate na praça central 
  
 
Imagem 18 – Continuação da prova com skate na praça central 
   
 
Imagem 19 – Leitura de enunciados e escrita das respostas 
       
 
Imagem 20 – Alunos na rua durante a prova 
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Imagem 21 – Peixe Riscas 
 
 




Imagem 23 – Peixe Manchado 
 
 




Nota: Estes peixes foram construídos pelos alunos das outras turmas de 6ºano e expostos, 
juntamente com os modelos construídos pelos alunos do 6ºB no rio Tejo. 
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Imagem 25 – As três bruxas da história “O Natal das Bruxas” 
de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada 
 
 
Imagem 26 – Todos os duendes em labuta na peça de teatro “O Natal das Bruxas” 
 
 





Imagem 28 – uma das alunas da turma, participante no teatro, 
com a professora do Clube de Expressão Dramática e Musical 
 
 
Imagem 29 – A encenadora com o grupo de teatro (apenas alunos da turma) 
 
 
Imagem 30 – Instrumentos musicais construídos pelos alunos com material de desperdício 
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Imagem 31 – Alunos do 6ºB com uma das utentes no “Dia dos Afetos” na escola 
(publicação no facebook) 
 
 
Imagem 32 – Alunos da turma no recinto da escola (publicação no facebook) 
 
 
Imagem 33 – Alunos da turma em pose para a foto (publicação no facebook) 
 
 
Imagem 34 – Arranjo fotográfico com três alunos da turma 
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Imagem 35 – Interação dos alunos com os idosos da Santa Casa da Misericórdia: 
jogos matemáticos 
   
 
 
Imagem 36 –Alunos a explicar os jogos matemáticos para os idosos 
da Santa Casa da Misericórdia: 
 
   
 
 




Imagem 38 – Alunos a dançarem o “vira”, com fatos a rigor, na visita aos idosos 
da Santa Casa da Misericórdia pelo Natal 
  
 
Imagem 39 – Alunos do 6ºB a dançarem o “merengue”, para os idosos na Santa Casa 
quando foram cantar as Janeiras 
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Imagem 40 – Decoração do auditório para o Conserto de Primavera 
 
 
Imagem 41 – 1º desfile do “Trapos e Desperdícios” 
 
 
Imagem 42 – Os noivos no 1º desfile do “Trapos e Desperdícios” 
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Imagem 43 – Alunos em palco 
 
Imagem 44 – Dinâmica durante o desfile 
 
Imagem 45 – Desfile dos alunos interagindo entre si 
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Imagem 46 – Alunos a agradecer os aplausos durante o desfile 
 
Imagem 47 – Pose de alguns alunos em palco no 1º desfile dos Trapos e Desperdícios 
 
Imagem 48 – Alunos com dinâmicas interativas em palco 
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Imagem 49 – Alunos primaveris a desfilar em palco 
 
 
Imagem 50 – O robot de cartão 
 
 
Imagem 51 – Menina florida 
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Imagem 52 – Alunos a desfilar e outros a assistir em palco 
 
 




Imagem 54 – Professora de Educação Musical pronta para apresentar o 2º desfile 






Imagem 55 – A Professora de Educação Musical a apresentar o 2º desfile 




Imagem 56 – Alunos em palco a desfilar pelo 2º “Trapos e Desperdícios” 
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Imagem 59 – Final do desfile 
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Imagem 60 – A narradora a introduzir a peça de teatro “O Mistério da Batuta D’Ouro” 
 
Imagem 61 – Alunos em palco durante a representação da peça 
 
Imagem 62 – Interação dos atores durante a peça 
 
Imagem 63 – Continuação do desenrolar da história 
 
Imagem 64 – Alunos muito empenhados nos seus papéis 
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Imagem 65 – Alunos muito esforçado desempenho dos seus papéis em palco 
 
 
Imagem 66 – Fecho da peça com a simulação da atuação duma orquestra 
 
 



















Imagem 71 – Atores, ensaiadora e autora da história em palco 
 
 
Imagem 72 – Alunos da turma do 6ºB em palco a agradecerem 
à Professora de Educação Musical o seu trabalho (oferta de um ramo de flores) 
 
 
Imagem 73 – Professora de Educação Musical (ensaiadora da peça) a mostrar as ofertas 





Imagem 74 – Aplausos para a Professora de Educação Musical concluída a representação 
da peça “O Mistério da Batuta D’Ouro” 
 
 
Imagem 75 – Alunos em palco com a professora de Educação Musical a dançarem “A Pavana” 
 
 





Imagem 77 – Dinâmica da dança “A Pavana” – séc. XVIII 
 
 
Imagem 78 – Flexão por parte dos dançarinos 
 
 





Imagem 80 – Passos da “Pavana” envolvendo os pares 
 
 
Imagem 81 – Alunos doutras turmas que dançaram a “pavana” a recolherem os leques 
feitos antes pelo 6ºB, associado à linguagem do leque no séc. XVIII 
   
 
Imagem 82 – Aluna do 6.ºB com o leque na plateia 
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Imagem 83 – Alunos do 6ºB nos “Jogos do Não Fumador” 
 
 
Imagem 84 – Jogo “Foge do Cigarro” 
 
 
Imagem 85 – Jogo “Abaixo os cigarros” 
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Imagem 86 – Jogo “Cigarrro no Chão” 
  
 
Imagem 87 – Bandeira Olímpica exposta o certame da Semana Olímpica no Jamor 
 
 





Imagem 89 – Alunos da turma com uma boa prestação na modalidade “Salto em Comprimento” 
  
 
Imagem 90 – “Salto em Comprimento” 
 
 
Imagem 91 – Alunos a realizar exercícios da modalidade de judo 
  
 
Imagem 92 –“Judo” 
 
